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O propósito deste trabalho é realizar um estudo sobre a transferência e a adoqão 
de tecnologias no meio rural do Estado do Rio de Janeiro, especialmente nas cidades de 
Nova Friburgo e Paty do Alferes, tendo como base uma teoria sociológica 
contemporânea, a Teoria da Estruturação, de Anthony Giddens. A tese tratou-se de um 
estudo sobre a subjetividade do agricultor, isto é, a existência de competências 
subjetivas na adoção de tecnologias. Para tanto foi aplicada, no estudo dos depoimentos 
dos produtores rurais obtidos na pesquisa de campo, a técnica de mzilise de conteúdo. 
Procurou-se interpretar estes depoimentos a fim de levantarmos a existência de uma 
competência empreendedora, que leva a adoção de tecnologias, além do estudo dos 
impactos da reestruturação produtiva no meio rural das cidades estudadas, que a nosso 
ver permite a existência de vários fluxos de informação que circundam este processo. 
Dessa análise destacamos alguns produtores que detêm esta competência, e elaboramos 
um quadro teórico conceitual destas competências. 
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The purpose of this work is to perform a study about both the transfer and the 
adoption of technologies in the rural areas of Rio de Janeiro State, specially in the cities 
of Nova Friburgo and Paty do Alferes, having as backgrounds a contemporary 
sociological theory, known as the Structural Theory by Anthony Giddens. This thesis is 
focused on the study of the subjectivity of the rural workers, or, in other words, on the 
existence of subjective competences in the technology adoption. For this purpose, it has 
been applied the technique of content analysis in the study of the statements obtained 
fkom the rural producers. These statements have been interpreted in order to detect the 
existence of an entrepreurial competence which leads to the adoption of technologies, 
besides the study of the irnpact of the productive restruturation in the rural areas of the 
above mentioned cities. It is our understanding that this process allows the existence of 
severa1 inforrnation flows which surround this process. We have been able to point out 
some producers who retain this competence and we have therefore elaborated a 
conceptual theoretical picture about these competences. 
PARTE I - REFERENCIAL TEÓRICO DA PESQUISA 
1.1 Introdução 
1.2 Uma teoria social da modernidade 
1.3 Transferência de tecnologias e o agricultor na modernidade 
1.4 Elementos da pesquisa 
1.4.1 Problema 
1 A.2 Hipótese 
1.4.3 Objetivos 
1.4.3.1 Geral 
1.4.3.2 Específicos 
PARTE I1 - REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO: A SUBJETIVIDADE DO 
AGRICULTOR E A TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS NO MEIO 
RURAL 
CAPÍTULO 11: AS TRANSFORMAÇÕES NO TRABALHO: A INDÚSTRIA E A 
AGRICULTURA NA MODERIVIDADE, AS NOVAS COMPETÊNCIAS E A 
EXIGÊNCIA DE UMA NOVA EDUCAÇÃO 
2.1 Introdução 43 
2.2 Reestruturação produtiva e do trabalho no meio industrial 43 
2.3 Reestruturação produtiva e do trabalho no meio rural 50 
2.3.1 Introdução 5 O 
2.3.2 Consumidor saúde e produtor verde: transformações no meio rural 50 
2.3.3 Novas relações de produção na agricultura: utopia ou realidade? 56 
2.4 Qualificação e competência do trabalhador na modernidade 60 
2.4.1 Qualificação 60 
2.4.2 Competência 65 
CAPÍTULO nI: FASES DA TRANSERÊNCIA DE TECNOLOGIA NO BRASIL: 
METODOLOGIAS UTILIZADAS 
3.1 Introdução 
3.2 Primeira Fase - De 1950 a 1960 
3.2.1 Instituições envolvidas 
3.2.2 Principais problemas e políticas 
3.2.3 Modelo de transferência de tecnologia utilizado 
vii 
3.3 Segunda Fase - De 1970 a 1980 
3.3.1 Instituições envolvidas 
3.3.2 Principais problemas e políticas 
3.3.3 Modelo de transferência de tecnologia utilizado 
3.4 Terceira Fase - De 1980 a 1990 
3.4.1 Instituições envolvidas 
3.4.2 Principais problemas e políticas 
3.4.3 Modelo de transferência de tecnologia utilizado 
PARTE 111: REFERENCIAL PRÁTICO-METODOLÓGICO 
CAPÍTULO IV: METODOS E PROCEDIMENTOS 
4.1 Introdução 1 04 
4.2 Metodologia estruturada para estudos sobre o trabalhador na modernidade 
reflexiva 1 06 
4.3 Estruturação das categorias e do roteiro de entrevistas 
CAP~TULO V: DESCRIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO 
5.1. Aspectos da agricultura e a modernidade no Estado do Rio de Janeiro 1 
5.1.1 introdução 134 
5.1.2 Histórico 134 
5.1.3 Situação atual do setor agrícola 141 
5.1.4 Modernização e políticas agrícolas no Estado do Rio de Janeiro 144 
5.1.5 O Município de Paty do Alferes 149 
5.1.5 O Município de Nova Friburgo 152 
CAPÍTULO VI: ANALISE E INTERP~TAÇÃO DOS RESULTADOS 
6.1 Análise dos resultados 
6.1.1 Análise dos resultados de Nova Friburgo 
6.1.2 Análise dos resultados de Paty do Alferes 
6.3 Interpretagão dos resultados 
CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES 
ANEXOS 
Anexo 1 - Caracterização do pequeno produtor rural 
Anexo 2 - O roteiro de entrevistas 
As mudanças que estão ocorrendo no meio rural têm sido foco de muitas discussões e 
controvérsias. Há sete anos trabalhando na área de Transferência de Tecnologias da 
Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, vimos participando destas 
discussões e convivendo diretamente com os problemas inerentes ao processo de 
transferência de tecnologias e com os anseios do produtor rural. 
Sempre procuramos entender um pouco mais deste processo como um todo, observando 
os entraves, os discursos e tentando ver a verdade dos fatos. Um fator que sempre nos 
intrigou foi que, na literatura pesquisada, encontram-se estudos quantitativos 
relacionados à adoção e transferência de tecnologias, cujas variáveis repetem-se 
incessantemente, consideradas como os principais fatores que interferem na adoção. São 
elas: acesso ao crédito; educação; risco e incerteza; renda; tamanho da propriedade; área 
cultivada; contatos com técnicos. Discutem-se incessantemente estas variáveis (não nos 
desfazendo de sua importância), os métodos para a transfergncia de tecnologias 
utilizados e os motivos para o produtor ter adotado ou não tecnologias transferidas pela 
pesquisa. Mas não se observam estudos subjetivos em que se questione simplesmente o 
seu interesse, a sua necessidade efetiva pelas tecnologias transferidas e as razões por ter 
ou não adotado uma tecnologia. Também não se observa o uso de metodologias 
qualitativas nestes estudos. 
Ao mesmo tempo, verificou-se um discurso antiquado de que os produtores rurais não 
adotam tecnologias porque são desinteressados, preguiçosos, ou mesmo não possuem 
nível educacional suficiente para assimilá-la. Não podemos nos esquecer de que existem 
tipos diferentes de produtor; fazendeiros ricos, que dispõem de todos os meios e 
irdiaestrutura para acessar informações e que invariavelmente têm sido privilegiados 
pelo processo de desenvolvimento rural utilizado até o final dos anos 80, e o pequeno 
produtor, destinado à agricultura familiar e que constitui a maioria da classe produtora 
agrícola brasileira. É deste produtor que estamos falando. Ele foi muito prejudicado pela 
política governamental de transferência de tecnologia agrícola. Um exemplo deste 
discurso pode ser verificado em Alves apud DIAS (1972:9), "a adoção de novas 
práticas é mais dzjlcil nas comunidades apegadas à tradição, em comunidadespobres e 
nas áreas situadas em regiões isoladas dos centros de pesquisa". GOMES (1995:52) 
acrescenta ainda que: 
"...pouco se dedicou a entender a diversiJicação produtiva e social já existente no 
campo e as análises condutoras das práticas extensionistas eram feitas a partir dos 
centros de geração de ciência e tecnologia mergulhadas naquelas associações 
negativas. Essas análises e essas práticas extensionistas foram dando a tônica à 
dfmão tecnológica para a agricultura, vincías do setor público e do privado 
brodutor de insumos externos). O desenvolvimento obtido através dessas 
iniciativas, medidas em geral pelo número de insumos consumidos, oculta 
problemas e lacunas fundamentais." Acrescenta ainda que se faz necessário "um 
estudo dos métodos que poderiam estabelecer um diálogo amplo e levantar as 
potencialidades de fato para inovações desejadas pelos produtores familiares e 
empresariais rurais" (1995:51). 
Estudos mais recentes trazem ao centro das discussões uma nova postura do agricultor e 
do próprio pesquisador. A agricultura familiar, a ecologia e os projetos de 
desenvolvimento rural participativos encontram- se presentes nas discussões sobre a 
transferência de tecnologia. Outros estudos enfocam as novas formas de produção 
existentes atualmente no meio rural, que mudaram em muito as características 
tradicionais das relações de trabalho. SILVA (1997:75) afirma que "está cada vez mais 
dzficil delimitar o que é rural e o que é urbano, uma vez que o meio rural se urbanizou 
nas duas últimas décadas, como resultado de um processo de industrialização da 
agricultura e também pelo transbordamento do mundo urbano naquele espago que 
tradicionalmente era definido como rural". Houve uma integração entre urbano e rural, 
tendo como resultado o desenvolvimento de complexos agroindustriais e de projetos de 
desenvolvimento rural, onde o produtor muitas vezes também é um negociador, um 
vendedor do seu produto. Sabemos que a realidade no Estado do Rio de Janeiro, 
principalmente em cultivos olerícolas, é bastante diferente do quadro apresentado para a 
região sul do país. No entanto, certas características da modernidade atual encontram-se 
no meio rural, onde um produtor mais reflexivo e consciente de seus problemas convive 
com uma mudança na realidade, efeito da globalização e da instabilidade no mercado.. 
Para tanto, pretendemos analisar, sob uma metodologia sociológica contemporânea, 
desenvolvida com base na teoria social da estruturação de Anthony Giddens, processos 
de transferência de tecnologia (que utilizem metodologias participativas ou não) que 
tenham envolvidos a EmbrapaSolos, Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuáriaícentro Nacional de Pesquisa de Solos, a Pesagro, Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro a Ernater - Empresa de Extensão Rural do 
Estado do Rio de Janeiro e outros agentes, além dos produtores rurais, no Estado do Rio 
de Janeiro. A questão central que nos intriga é saber se, diante de todas estas mudanças 
ocorridas no meio rural e da reestruturação produtiva discutida na literatura e observada 
empiricamente, está realmente o agricultor inserido nesta modernidade? Há realmente 
um fluxo de informações que lhe permita adotar tecnologias transferidas e adotar um 
comportamento empreendedor? A metodologia participativa está realmente sendo 
utilizada? Como se comporta o agricultor diante do processo de transferência de 
tecnologias? Contrariamente à grande parte da literatura analisada e de acordo com 
VENEZIAN (1983:135), acredita-se que os agricultores, independentemente de suas 
condições sócio-culturais, "demonstram atuar como agentes econômicos que tomam 
decisões em relação d adoção de mudanças tecnológicas, com bases bastante objetivas 
e racionais: os argumentos frequentemente utilizados de atitudes retrógradas de 
insensibilidade aos incentivos, de resistência cultural 2 mudança, de ignorância etc, 
parecem não ser validados nos estudos empíricos". 
Acreditamos que a adoção de tecnologias seja um processo complexo e que está ligado 
a uma competência subjetiva do agricultor, muito mais do que seu nível educacional ou 
outros fatores que têm sido levantados na literatura. 
Muitas vezes se verifica, em projetos de desenvolvimento rural participativos, que sob 
um discurso "participativo", continua-se a realizar um processo de transferência de 
tecnologias imposto (ou pseudo-participativo, segundo WHITE), onde o produtor rural e 
a comunidade afetada não partícipam da problematização e discussão para a definição e 
implantação de projetos. 
Para responder a estas questões organizamos a revisão de literatura em seis capítulos: 
No primeiro capítulo procuramos tomar como base filosófica uma teoria que englobasse 
as relações sociais entre os indivíduos e os fenômenos que ocorrem o tempo todo e que 
permeiam estas relações. Utilizamos a teoria da modernização reflexiva, com base nos 
autores GIDDENS, BECK e LASH, concentrando-nos na teoria do fluxo de 
informações de LASH. 
No segundo capítulo tratamos da discussão atual sobre a reestruturação produtiva e a 
racionalidade no trabalho, conseqüências da globalização e de sua influência na 
agricultura moderna. Destacamos que um novo tipo de trabalhador é necessário, mais 
refiexivo, consciente de todo o processo de produção e procurando novas formas de 
inserir-se no mercado. Para tanto ele deve ter competências subjetivas, além de técnicas, 
que lhe permita desenvolver estas capacidades. 
No Capítulo LU, relacionamos as diferentes etapas ou fases da transferência de 
tecnologia no Brasil, relacionando-as às modifcações ocorridas no meio rural e às 
diferentes considerações sobre o produtor rural, com destaque para a metodologia de 
transferência de tecnologia utilizada em cada fase. 
Considerando a Teoria da Estruturação de Anthony Giddens e dos seus tópicos 
principais, procuramos desenvolver uma metodologia que possa servir de base para 
futuros estudos na área de transferência de tecnologia. A abordagem de Scott Lash, que 
também pertence a esta corrente teórica, ressalta a necessidade de um fluxo de 
informações para que se estabeleça efetivamente a reflexividade. Desta forma, esta 
abordagem torna-se essencial para estudarmos qualquer processo de transferência de 
tecnologias. E para estudarmos este fluxo não precisamos de variáveis pré- 
determínadas, e sim de olharmos o processo da forma na qual ele ocorre. Além disso, 
para analisarmos a existência de competências subjetivas nos agricultores que lhes 
levem a um diferencial na adoção de tecnologias, utilizamos a epistemologia da 
subjetividade desenvolvida por Fernando Rey, e a técnica de análise de conteúdo para o 
desenvolvimento de uma pesquisa de campo qualitativa. Tratamos deste assunto no 
Capítulo IV - Métodos e Procedimentos. 
No Capítulo V tratamos da descrição das áreas de estudo, que foram selecionadas de 
acordo com o conhecimento de projetos de desenvolvímento rural implantados pela 
Embrapa e pelas Empresas de Pesquisa Estaduais, com públicos e locais diferentes, mas 
todos com pequenos e médios produtores rurais. Isto objetiva obter uma maior 
variedade de respostas e a possibilidade de se estabelecer comparações. 
De posse dos resultados obtidos, realizamos uma análise qualitativa e uma interpretação 
dos depoimentos obtidos junto aos produtores rurais, apresentados no Capítulo VI. 
Como considerações finais, destacamos a existência de uma competência 
empreendedora em alguns agricultores e relacionamos esta competência a um quadro 
conceitual das competências e o desempenho efetivo do produtor rural, com base em 
xii 
nosso referencial teórico. 
CAPITULO I - A MODERNIDADE A LUZ DAS TEORIAS SOCIAIS 
CONTEMPORÂNEAS 
1.1 - Introduqão 
As mudanças que ocorreram no meio rural têm sido objeto atualmente de muitas 
discussões. Pesquisas mais recentes na área de transferência de tecnologia trazem ao 
centro do debate o comportamento do agricultor no que se refere à adoção de 
tecnologias. Para compreendê-las devemos tentar entender também as mudanças 
ocorridas na sociedade como um todo, na estrutura das instituições sociais e no próprio 
comportamento humano, no novo tempo histórico que alguns chamam de pós- 
modernidade, ou de modernidade tardia. Em nosso trabalho iremos adotar, para este 
período, o temo modernidade reflexiva, utilizado por Anthony Giddens. Para 
chegarmos à compreensão dos fundamentos teóricos sociais deste período, faremos uma 
breve explanação histórica sobre a evolução do pensamento científico, que se iniciou 
com o advento da modernidade. 
Nos Séculos XVII e XVIü  o Iluminismo surge como uma forma de se questionar e de 
se compreender os fatos, em contraposição à influência excessiva da religião na vida 
humana. Os pensadores dessa época procuravam trazer uma abordagem mais racional à 
vida. Segundo esta concepção, com um maior desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia (que seria obtido através da racionalidade), o mundo se tomaria mais 
ordenado, mais estável e atenderia melhor às necessidades humanas, que se tornavam 
prioritárias. Este período, que se iniciou com o Iluminismo, passou a ser designado 
como "modernidade". 
"O desenvolvimento de formas racionais de organização social e de modos 
racionais de pensamento prometia a libertação das irracionalidades do 
mito, da religião, da superstição, liberação do uso arbitrário do poder, bem 
como do lado sombrio da nossa própria natureza humana. Somente por 
meio de tal projeto poderiam as qualidades universais, eternas e imutáveis 
de toda a humanidade ser reveladas " (HARVET: 1998:23). 
CASSIRER (1994:74) destaca como inicial ao pensamento científico a questão do 
caráter do espaço e tempo, que marca o surgirnento da modemidade: para ele existem 
tipos diferentes de experiência espacial e temporal. Nas camadas inferiores (ou animais 
que não raciocinam) existe uma adaptação do organismo de todos os seres às condições 
do ambiente em que vivem - não existe neste nível uma imagem mental ou idéia de 
espaço. "Os animais parecem conduzidos por impulsos corporais de um tipo especial; 
não têm qualquer imagem mental ou idéia de espaço, nenhum programa de relações 
espaciais". Já com os animais superiores, existe um espaço perceptual: "este espaqo 
não é um simples dado dos sentidos, é de natureza muito complexa e contém elementos 
de todos os diferentes tipos de experiência dos sentidos - Óptica, tátil, acústica e 
cinestésica. A maneira pela qual todos estes elementos cooperam na construção do 
espaço perceptual revelou-se como uma das questões mais dzjkeis da moderna 
psicologia dos sentidos", Mas mais importante, para a questão antropológica, é o espaço 
simbólico; o homem consegue desenvolver o espaço abstrato: "no espaço abstrato, não 
estamos lidando com a verdade das coisas, e sim com a verdade das proposições e 
juízos" (CASSIRER, 1994:77). Quando o ser humano consegue conceituar um objeto e 
considerá-lo ou situá-lo dentro de um sistema geral ele está "deslocando o seu 
pensamento" ou criando um "espaço abstrato"'. 
Quanto à questão do tempo, CASSIRER (1994:91) destaca a existência de um tempo 
passado (ligado à memória humana), onde a memória simbólica é um processo através 
do qual o homem não só repete experiências passadas, mas também pode reconstruir 
estas experiências em um tempo futuro: "vivemos muito mais em nossas dúvidas e 
temores, nossas ansiedades e esperanças sobre o futuro, do que em nossas lembranças 
ou em nossas experiências presentes ". O futuro simbólico seria a aventura do homem 
para além de todos os limites da sua experiência humana - como por exemplo a 
Como surgiu este espaqo abstrato? Acreditamos que com um exemplo de CASSIRER 
possamos explicá-lo: "Um nativo dessas tribos primitivas tem olhos para os mínimos detalhes de seu 
ambiente. É extremamente sensível a toda mudança na posição de objetos comuns à sua volta. Mesmo em 
circunstâncias muito dzjkeis ele é capaz de encontrar o seu caminho .... Examinando com mais atenção, 
porém, descobrimos para nossa surpresa que, a despeito dessa facilidade, parece haver uma estranha 
lacuna em sua apreensão do espaço. Se lhe pedem para fazer uma descrição geral, delinear o curso do 
rio, ele não é capaz de o fazer. Se lhe pedem que desenhe um mapa do rio e de suas voltas, ele dá a 
impressão de nem mesmo entender a sua pergunta. Percebemos aqui, com muita clareza, a dgerença 
entre a apreensão concreta e abstrata do espaço e h s  relações espaciais. O nativo está per$eitamente 
familiarizado com o curso do rio, mas essa familiaridade está longe do que podemos chamar de 
conhecimento, em um sentido abstrato, teórico" (CASSIRER, 199490). 
profecia. 
A capacidade do homem conceber o espaço e o tempo é uma das características de sua 
humanidade. GIDDENS (1991:27) afirma que esta capacidade de "abstrair" um espaço 
e um tempo, destacada por CASSIRER, é uma característica da modernidade, em 
oposição ao homem primitivo, onde esta concepção está presa no sujeito, em uma 
dimensão orgânica. Para ele, o advento da modernidade arranca o espaço do tempo, 
estabelecendo relações entre "ausentes", localmente distantes de qualquer situação dada 
ou interação face a face. Na realidade, quando estudamos os seres humanos e seus 
comportamentos, estamos navegando neste espaço abstrato. 
BAUMAN (1999:20), a respeito deste espaço abstrato, afirma que até o recente advento 
da modernidade, o homem mediu o mundo com o seu corpo, com seus produtos ou com 
suas atividades. Mas estas medidas não podiam ser as mesmas, uma vez que as coisas 
têm diferentes tamanhos. A forma encontrada para contornar estas diferenças, a fim de 
se coletar os mesmos impostos sobre os diferentes produtos, foi encontrada na 
imposição de medidas padrão, obrigatórias, de distância, superficie, volume, ao mesmo 
tempo em que eram proibidas outras medidas locais, baseadas no grupo ou no 
indivíduo. 
Foi a invenção da perspectiva em pintura que deu o passo decisivo no caminho para a 
concepção moderna de espaço - qualquer observador colocado num determinado ponto 
veria as relações espaciais entre os objetos exatamente da mesma forma "o ponto de 
gravidade mudou então da pergunta: "Quem?" para esta outra: "De que ponto no 
espaço?" ... Colocada esta questão, ficou evidente que uma vez que nem toda criatura 
humana ocupa um mesmo lugar e portanto contempla o mundo da mesma perspectiva, 
nem todas as visões se equivalem. Deveria haver, portanto, um certo ponto privilegiado 
do qual se pudesse obter a melhor percepção" (BAUMAN, 1999:40). Foi desta forma 
que surgiram os primeiros mapas geográficos, estabelecendo as Fonteiras geográficas 
entre os distintos estados. 
Na modernidade, este espaço abstrato passou a ser racionalizado e planejado sob todos 
os aspectos: nos estudos científicos, no planejamento urbano, no interior das empresas. 
Todas as ações humanas passaram a ser racionalizadas e a seguir normas estritas. Em 
estudos da área sociológica, a ciência social compartilhava, de um modo geral, a mesma 
estrutura lógica da ciência natural (GIDDENS, 1989:XCiI). Esta linha de pensamento foi 
denominada de "estruturalismo" e teve como um dos seus principais autores Talcott 
Parsons (The Structure of Social Action, 1930). Sua idéia predominante era a de que o 
objeto (sociedade) predominava sobre o sujeito (o agente humano, cognoscitivo). 
Outras escolas de pensamento, que se desenvolveram em parte separadamente do corpo 
principal das Ciências Sociais, passaram a ser consideradas também neste período, 
incluindo-se entre elas, a fenomenologia e a teoria crítica dos filósofos de Frankfurt. 
Estas escolas traziam como centro de suas discussões a importância da subjetividade na 
produção do conhecimento. "Parcialmente em conjunto com a fenomenologia, as 
tradições interpretativas no pensamento social voltaram ao primeiro plano" 
(GIDDENS, 1989:XTI). 
A partir de aproximadamente 1900, a fenomenologia, entre outras escolas de 
pensamento, tornou-se a busca de uma alternativa para o desenvolvimento de métodos 
de estudo qualitativos, fora da esfera positivista. Esta escola tem como aspecto central a 
"orientação para a exploração dos distintos níveis da consciência, nos quais se defme o 
sentido da experiência para o sujeito, buscando a inteligibilidade da realidade através 
das formas em que o real aparece em termos de consciência" (GONZALEZ REY, 
1997:18). 
A experiência e a realidade vivida pelo sujeito constitui uma nova representação sobre a 
relação sujeito-objeto, tendo a base deste pensamento sido desenvolvida por Husserl. 
Para ele, chega-se ao conhecimento através da experiência do sujeito. A realidade 
aparece nas formas significativas de organização da consciência e se revela na análise 
do sujeito tran~cendental.~ 
O real transcende o pensamento. Os fenômenos interiores são considerados como fontes de todo o 
conhecimento. (Enciclopédia e dicionário Koogan/Houaiss). Desta forma, certos atos, como a abstração, o 
juízo, a inferência etc., não são atos ernpíricos: são atos de natureza intencional que têm seus correlatos 
Para GONZMEZ REY, (1 997: 19), no entanto, ao considerar a subjetividade em termos 
de um sujeito transcendental: 
" ... a fenomenologia ... o separa do caráter diferenciado em que ela se 
expressa ao nivel singular, não como constituinte de um sujeito 
transcendental, mas sim como um sujeito histórico concreto, em que a 
subjetividade não se comporta como uma essência ahistórica mas sim como 
seu momento constitutivo presente, em qual simultaneamente se organiza e 
manifesta de formas diferentes em cada um dos momentos de sua 
expressão ". 
Esta nova forma de entender a relação sujeito-objeto é o que destaca a fenomenologia e 
as outras escolas de pensamento que a seguiram, o que rompeu com a divisão clássica 
entre sujeito-objeto, característica do positivismo e do racionalismo . O que é importante 
destacar é que todas as escolas, indistintamente, trouxeram grandes avanços ao 
pensamento científico, e no que se relaciona à ciência social, na forma de compreender 
os fenômenos sociais. Até hoje, em diversas pesquisas realizadas, estas linhas de 
pensamento têm sido adotadas, dependendo de cada área ou caso especifico. O que se 
observa, de uma maneira geral, nos autores estudados, é que a crítica é realizada à 
medida que os excessos e radicalizações na aplicação das teorias têm sido cometidos em 
nome dessas escolas de pensamento. 
A partir dos anos 70, surgem, em escala universal, transformações radicais em todas as 
áreas da vida humana. Vejamos algumas delas CASTELLS (1999): 
.revolução na tecnologia da informação; 
.intensificação do processo de globalização - interdependência global das economias no 
mundo ; 
.mudança profunda nos modos de produção - da produção em massa para a produção 
flexível; 
.transformações no trabalho e no mercado de trabalho; 
.organização das empresas em rede; 
em puros termos da consciência como consciência intencional (FERRATER MORA, 1998:292). 
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.surgimento da cultura de virtualidade real; 
.exarcebação da violência; 
.avanços tecnológicos; 
.mudança nos espaços urbanos - a cidade informacional; 
.o tempo passa a ser virtual, intemporal. 
.fim do estado-nação; 
.radicalização do fundamentalismo religioso; 
.desagregação étnica; 
.intensificação dos movimentos sociais; 
.ação intensificada dos movimentos ambientalistas; 
.crise da família patriarcal; 
surgimento dos movimentos em prol do homossexualismo; 
.crise da democracia; 
.colapso do socialismo; 
.intensificação da pobreza e da exclusão social; 
. globalização organizacional do crime - o narcotráfico; 
. a mudança de destino da região do Pacífico Asiático; 
. desenvolvimento da China fora do processo de globalização. 
Denomina-se este período que surge, praticamente no interior da era moderna, de pós- 
modernismo. Este temo deriva das modas importadas de Paris e "das reviravoltas do 
mercado de arte de Nova Iorque " (HARVEY, 1998: 19). Privilegia-se neste movimento 
a heterogeneidade e a diferença como forças libertadoras na redefinição do discurso 
cultural, em oposição ao modernismo "geralmente percebido como positivista, 
tecnocêntrico e racionalista, ligado ir crença no progresso linear, nas verdades 
absolutas, no planejamento racional de ordens sociais, ideais e com a padronização do 
conhecimento e da produção " (HARVEY, 1998: 19). 
Várias críticas surgiram no bojo deste movimento. Para BAUMAN (1999:47), a 
modernidade quis situar a transparência e a legibilidade como objetivos a serem 
sistematicamente perseguidos .... No que se relaciona à arquitetura, este autor afirma que 
"a estruturação espacial geometricamente simples, feita de blocos uniformes do mesmo 
tamanho, parece mais se aproximar da satisfação dessa exigência3 . O postulado da 
desmaterialização do espaço e tempo, combinado com a idéia da "felicidade racional", 
torna-se um mandamento firme e incondicional quando a realidade humana é 
contemplada das janelas dos gabinetes da administração. "Quem quer que resolva 
operar a invenção do espaço urbano guiado exclusivamente pelos preceitos da 
harmonia estética e da razão faria bem em ponderar primeiro que os homens jamais 
podem se tornar bons seguindo as boas ordens ou o bom plano dos outros"(BAUMAN, 
1999:54). 
Dois aspectos são essenciais a serem ressaltados neste ponto. Na pós-modernidade, as 
relações que se estabelecem no espaço e tempo abstratos tornam-se ainda mais 
"alongadasne a distância entre os fatos reais e virtuais torna-se inexistente. As íi-onteiras 
geográficas são idéias difíceis de se sustentar (não existe mais um espaço delimitado), 
pois elas foram extrapoladas por informações virtuais que as transpõem. "Com o tempo 
de comunicação implodindo e encolhendo para a insigniJicância do instante, o espaço e 
os delimitadores do espaço deixam de importar, pelo menos para aqueles cujas ações 
podem se mover na velocidade da mensagem eletrônica" (BAUMAN, 1999:40). Para 
este autor, "próximo", "acessível", é , primeiramente, o que é usual, familiar e 
conhecido, algo ou alguém que se vê, que se encontra, com quem se lida ou interage 
diariamente entrelaçado a rotina e atividades cotidianas. "Longe" é um espaço que se 
penetra apenas ocasionalmente ou nunca, no qual as coisas que acontecem não podem 
ser previstas ou compreendidas e diante das quais não se saberia como reagir: "um 
espaço que contém coisas sobre as quais pouco se sabe, das quaispouco se espera e de 
que não nos sentimos obrigados a cuidar". 
Não existe mais aquela visão tradicional da ação, onde o conflito era cara a cara, o 
combate corpo a corpo, a justiça olho por olho, dente por dente; a discussão 
encarniçada, a solidariedade ombro a ombro, a comunidade face a face, a amizade de 
braço dado e a mudança passo a passo cederam lugar para um espaço 
'>rocessado/centrado/organizado/normalizado e acima de tudo emancipado das 
A construqão de Brasíiia para BAUMAN (1999:45) é um exemplo deste fato: "a cidade futura era uma encarnação 
espacial da liberdade, seu símbolo e monumento, conquistados pela razão na sua prolongada gQerra de vida e morte 
contra a irracional e irrefedvel contingência da história ... No Brasil Oscar Niemeyer tentou materializar aspalavras 
de Le Corbusier quando teve a chance ... Brasi'lia foi o paraiso para o arquiteto modernista. .. Para todos os demais 
revelou-se como um espaço desprovido de tudo o que é verdadeiramente humano - tudo o que dá sentido à vida e faz 
valer apena viverW(BAUMAN, 1999:52). 
reswões naturais do corpo humano "(BAUMAN, 1999:24) - o espaço projetado por 
esta técnica é radicalmente diferente: planejado, não doado por Deus; artificial, não 
natural; mediado pelo "hardware"; racionalizado, não comunitário; nacional, não local. 
Sobre este espaço planejado, impôs-se o espaço cibernético do mundo humano, com a 
rede mundial de idormática. 
Este período designado como pós-modernidade atingiu ou invadiu as vidas dos seres 
humanos sem pedir licença. Na análise de FUKS (1999:3), Walter Benjamin, há 
sessenta anos atrás, já afirmava que surgia "um novo paradigma, onde conceitos não 
são fechados, isolados, onde o pensamento dialógico, que aceita a contradição e o 
paradoxo, onde duas idéias contraditórias podem estar certas ao mesmo tempo". Para 
ele a sociedade é essencialmente transitória : tudo muda, tudo envelhece com o máximo 
de rapidez possível, porque tudo é descartável e imediatamente substituível. Há um 
culto ao novo, a produção em massa, a sede de aquisição ou consumo que domina o ser 
humano e que o toma alienado : "esta verdadeira loucura do consumo era representada 
pelas arcadas @assagens), caminhos sinistros e esplendorosos, vitrines do capitalismo, 
pesadelo de túneis conectadosm( FUKS, 1999:3). 
Para Walter Benjamin, as pressões que a pós-modernidade impõe ao homem são tais 
que a simples sobrevivência exige um esforço. Todo o vigor humano é concentrado na 
consciência imediata (o que de certa forma o aliena) e não sobra energia para interceptar 
os choques do quotidiano, o que implica no empobrecimento de outras instâncias, como 
a memória e a perda de contato com a tradição. Mas ao mesmo tempo ele aceita a 
inovação tecnológica como objeto de criação, como necessária. A sua crítica é no 
sentido da retificação do percurso onde a ciência e a técnica se tornaram novos deuses, 
com o abandono de outras vertentes do ser humano. Sua visão a respeito do tempo é a 
mesma de Cassirer: o tempo humano é denso, qualitativo, heterogêneo, diferenciado e 
pleno de descontinuidades. 
Um dos fatores principais desta intensificação do "deslocamento" tempo-espaço 
advindo da pós-modemidade concentra-se no fenômeno da globalização - ela é 
inerentemente globalizante ; 
"O nível de distanciamento tempo-espaço é muito maior do que em 
qualquer periodo precedente, e as relações entre formas sociais e eventos 
locais e distantes se tornam correspondentemente "alongadas". A 
globalização se refere essencialmente a este processo de alongamento, na 
medida em que as modalidades de conexão entre diferentes regiões ou 
contextos sociais se enredaram através da superfcie da terra como um 
todo." (GIDDENS, 1991 :69). 
Para que a globalização ocorra efetivamente deve haver a abolição da distância (espaço) 
e do tempo4. Este termo passou a ser discutido mais profundamente no final da década 
de 80, início dos anos 90, tanto na linguagem acadêmica quanto na linguagem cotidiana. 
Para GIDDENS (2000: 18) absolutamente ninguém que queira compreender nossas 
perspectivas no final do século pode ignorá-la. 
Para FURTADO (2000:30), vivemos em uma era de incertezas, onde devido às rápidas 
transformações que ocorrem na sociedade, a globalização atinge plenamente o que ele 
chama de mercados fundamentais: a tecnologia, os serviços financeiros, os meios de 
comunicação, os produtos ou bens de consumo em geral e as matérias-primas 
fundamentais, que operam hoje unificados. Ao mesmo tempo designa o processo de 
globalização como semelhante a um "imperativo tecnológico", isto é, ninguém pode 
dela fugir: 
c< 
... um processo de crescente interdependência das economias 
nacionais .... vivemos uma dessas épocas em que faz-se notória a 
insuficiência do quadro conceitual para apreender a realidade em rápida 
transformação ... A intepação política planetária em curso avançado de 
realização está reduzindo o alcance da ação reguladora dos Estados 
nacionais em que se apoiavam as organizações sindicais. Ern conseqüência, 
a organização da atividade produtiva tende a ser planejada em escala 
multinacional ou mesmo planetária ..... Neste fim de século prevalece a tese 
de que o processo de globalização dos mercados há de se impor no mundo 
todo, independentemente da política que este ou aquele país venha a seguir. 
Trata-se de um imperativo tecnológico, semelhante ao que comandou o 
processo de industrialização que moldou a sociedade nos dois últimos 
séculos ... b.26). 
Como exemplo HOBSBAWN (2000:72) cita a organização da produção em escala transnacional: "Até a 
década de 1970, uma companhia que quisesse produzir automóveis em outro país teria que construir uma fábrica 
inteira e implantar todo o processo de produção no local. Para todas as finalidades práticas, a produção não é mais 
organizada no interior dos limites políticos do Estado onde se encontra a sede da empresa ...... Mesmo esse avanço 
não teria levado muito longe sem os aperfeiçoamentos ainda mais espetaculares nos sistemas de informações, os 
quais permitiram o controle do processo a partir de um ponto central e praticamente em tempo real. ..... hoje é 
possívelproduzir independen femen fe dasfronteiras nacionais e continentais". 
Para GIDDENS (2000:16), a globalização é conduzida pelo Ocidente, carregando fortes 
tinturas do poder político e econômico norte-americano e é extremamente desigual em 
suas conseqüências5. Ele acredita que ela influencia a vida cotidiana tanto quanto 
eventos que ocorrem numa escala global: "Num mundo globalizante, em que a 
informação e imagens são rotineiramente transmitidas através do mundo, estamos 
todos regularmente em contato com outros que pensam e vivem, de maneira diferente 
de nós". A globalização para ele não é somente econômica, mas também política, 
tecnológica e cultural, e foi influenciada acima de tudo pelo desenvolvimento nos 
sistemas de comunicação, que se iniciou em meados do Século XIX, quando Samuel 
Morse transmitiu a primeira mensagem por telégrafo elétrico. Posteriormente, com o 
advento das comunicações por satélite, houve uma ruptura drástica com o passado, 
chegando finalmente a interferir "na própria estrutura de nossas vidas, quer sejamos 
ricos ou pobres" (GIDDENS, 2000:22). 
Por outro lado, os efeitos da globalização criam novas pressões por autonomia local, 
com o surgimento de identidades culturais locais em várias partes do mundo. 
BAUMAN (1999:21) afirma que a "comunidade localJJ foi algo que surgiu da oposição 
entre "longe e perto ", uma vez que o movimento da informação ganhou velocidade 
num ritmo muito mais rápido que a viagem dos corpos ou a mudança da situação sobre 
a qual informava (BAUMAN, l999:22). 
Como BECK, BAUMAN, LASH, TOURRAIIW e muitos outros autores, GIDDENS 
(2000:27) acredita que a globalização está longe de ser inteiramente benéfica em suas 
conseqüências. BAUMAN (199979) ainda vai além: ele acredita que a globalização 
cria um mundo de vencedores e perdedores, "um pequeno número na via expressa para 
a prosperidade, a maioria condenada a uma vida de miséria e desesperançaH6. "O que 
para alguns parece globalização, para outros signijka localização, o que para alguns é 
sinalização de liberdade, para muitos outros é um destino indesejado e cruel" 
(BAUMAN, 19993). Ele acrescenta que uma parte integrante dos processos de 
Para ele houve uma reversão no modo como o mundo era no século passado: "na nova economia 
eletrônica global, adminispadores de findos, bancos, empresas, assim como niilhões de investidores 
individuais, podem transferir vastas quantidades de capital de um lado para outro ao clique de um 
mouse. Ao fazê-lo, podem desestabilizar economias que pareciam de inabalável solidez - como aconteceu 
na Ásia" (2000:20). 
Como resultado desta miséria, GIDDENS (2000:26) cita que a participação da quinta parte mais pobre 
do mundo na renda global caiu de 2,3% a 1,4% entre 1989 e 1998. 
globalização é a progressiva segregação espacial, a progressiva separação e exclusão - 
há uma ruptura de comunicação entre as elites cada vez mais globais e o restante da 
população, cada vez mais localizada. No lugar de comunidades onde há laqos de 
solidariedade unindo as pessoas, encontramos condomínios, áreas residenciais isoladas 
e protegidas, carros circulando nas ruas com os vidros fechados. O fator medo 
aumentou e vem aumentando gradativamente. Democratizou-se o medo: o que era antes 
vivenciado pelas classes mais pobres, generalizou-se; atinge as classes altas, as 
empresas, os poderosos. "Em vez da união, o evitamento e a separação tornaram-se as 
principais estratégias de sobrevivência nas megalópoles contemporâneas7 
"(BAUMAN, 1999:56). A informação automatizada, que hipoteticamente deveria estar 
disponível para todos, passa a ser um instrumento de exclusão, uma vez que poucos 
podem acessá-la: a principal função do banco de dados, para ele "é garantir que 
nenhum intruso entre ai sob falsas alegações e sem credenciais adequadas". Os meios 
de comunicação de massa também levam a esta segregação, que ele chama de um 
"mecanismo sinóptico" (BAUMAN, 1 999: 5 9) - muitos observam poucos; os poucos 
que são observados são as celebridades: podem ser do mundo da política, do esporte, da 
ciência, do espetáculo ou apenas especialistas em informação famosos ... (BAUMAN, 
1999:61). Em outras palavras, aqueles que são valorizados pela mídia fazem parte desta 
elite. 
A globalização gira em torno de novos centros de poder - não submetida ao controle de 
nenhuma nação ou grupo de nações, se bem que deles receba influências e pressões. 
"Isto se aplica ao sistema financeiro global e as mudanças que afetam a natureza do 
próprio governo ... o que aconteceu foi um consistente e inexorável deslocamento dos 
centros de decisão, junto com os cálculos que baseiam as decisões tomadas por estes 
centros, livres de restrições territoriais - as restrições de localidade "(BAUMAN, 
1999;15). Para ele, liberdade de capital é semelhante à liberdade que tinham no início 
dos tempos modernos os proprietários fundiários ausentes, que só tinham como 
interesse extrair o produto excedenteg. 
BAUMAN cita como exemplo, a respeito desta solidão do ser humano, o inicio dos comportamentos 
extremistas: "os habitantes, despojados e desprezados do poder das áreas pressionadas e 
implacavelmente usurpadas respondem com ações agressivas próprias; tentam instalar nas fronteiras de 
seus guetos seus próprios avisos de "não ultrapassar". Usam para isso qualquer material que lhes caia 
nas mãos - rituais, roupas estranhas, atitudes bizarras, ruptura de regras, quebrando garrafas, janelas 
ou cabeças, lançando desafios à lei" (1999:29). 
Como exemplo desta falta de corapromisso, BAUMAN (1999:16) afirma: "a mobilidade adpirida 
BAUMAN (1999:76), a respeito do papel do Estado, é bem drástico: considera que o 
"tripé da soberaniafi(auto-suficiência militar, econômica e cultural) foi quebrado, sem 
esperança de conserto. 
Complementarmente as idéias dos autores anteriormente citados, HOBSBAWN 
(2000:70) afirma que a globalização não atua da mesma forma em todos os campos da 
atividade humana.. Para ele, não foram atingidas todas as h ç õ e s  do Estado, urna vez 
que cabe a ele a regulamentação das principais atividades, mas nota-se que se mesclam 
neste pensamento uma realidade presente e urna ideologia sobre o dever: 
"O único modo ejkiente que conhecemos é a disíribuição da riqueza 
por intermédio do Estado e das autoridades públicas. Por esse motivo, creio 
que o Estado nacional continua sendo indispensável. Talvez suas funções 
econômicas não o sejam tanto quanto antes, mas as redistributivas são mais 
importantes do que nunca. b.99). .... Até nos regimes mais radicalmente 
neoliberais, os sistemas de saúde, serviços públicos e previdência são em 
geral quase todos proporcionados pelo Estado. Estas me parecem ser as 
principais demandas sociais que todo governo precisa resolver, e nenhuma 
delas pode ser garantida sem um sistema pelo menos em parte organizado 
pelo governo (p. 94) ....... No entanto, a relativa estabilidade do mapapolitico 
do mundo desenvolvido garantido pela existência dos Estados é algo que 
podemos aceitar como uma realidade estabelecida ... Todavia, hoje nos 
encontramos, e assim permaneceremos ainda por muito tempo, numa 
situação em que os atores da economia global precisam se submeter às leis 
e instituições dos atuais sistemas estatais. Pelo menos, isto vale para as 
principais naçdes (p. 91). 
Como vemos, o que encontramos na pós-modernidade, é um cenário diferente do que se 
previa na época do Iluminismo, ou do início da modernidade. Com o progresso da 
ciência e da tecnologia e principalmente o avanço da globalização, parece que o homem 
perdeu o controle sobre muitas coisas. CASSIRER (1994:48) afirma que "a JilosoJia 
atingiu um ponto de ceticismo" ou seja, houve uma dúvida em se conhecer o mundo 
real. 
Na realidade, não se pode estudar os seres humanos, com toda a sua complexidade, 
como se estudam fenômenos em laboratório. Inicia-se na pós-modernidade uma 
- 
pelas 'bessoas que investem", aquelas com capital, com o dinheiro necessário para investir - significa 
uma nova desconexão do poder face a obrigações, com efeito uma desconexão sem precedentes na sua 
radical incondicionalidade: obrigações com os empregados, com as gerações futuras e com a auto- 
reprodução das condições gerais de vida ...... não existe respeito'' ...@. 18) 
discussão sobre o significado do mundo real e sobre a natureza do observador e do 
observado. Uma nova visão se estabelece, através da qual afirma-se que não há uma 
única verdade. As relações humanas são processos simbólicos, onde um símbolo pode 
ser conceitualizado de formas diferentes, dependendo do universo no qual é expressado: 
@osso expressar o mesmo sentido em várias línguas; e, mesmo nos limites de uma 
única língua, um certo pensamento ou idéia pode ser expressado em termos totalmente 
diversos " (CASSIRER, 1994:65). 
A fi-agmentação, a indeterminação e a intensa descodiança em todos os discursos 
universais ou "totalizantes" são o marco do pensamento pós-moderno. 
"A redescoberta do pragmatismo na filosofia, a mudança de idéias sobre a 
JilosoJia da ciência, a ênfase foulcaultiana na descontinuidade e na 
diferença da história e a primazia dada por elementos na matemática - 
acentuando a indeterminação (a teoria da catástrofe e do caos, por 
exemplo), o ressurgimento da preocupação, na ética, na política e na 
antropologia, com a validade e a dignidade do "outro" - tudo isso indica 
uma ampla e profunda mudança na "estrutura do sentimento" " (IURlBI: 
1998:19). 
Nesta época a maior crítica que se fez à modernidade foi ter chegado a um excesso de 
racionalidade que desvirtuou o projeto do Iluminismo . Assim, estava fadado a voltar-se 
contra si mesmo e transformar a busca de emancipação humana num sistema de 
opressão universal. Segundo HARVEY (1998:24), esta foi a tese defendida por 
Horkeheim e Adorno na Dialética do Esclarecimento: "escrevendo sobre as sombras 
da Alemanha de Hitler e da Rússia de Stalin, eles alegaram que a lógica que se oculta 
atrás da racionalidade iluminista é a lógica da dominação e da opressão". 
A hermenêutica de Heidegger surge neste período, tendo como base o enfoque 
qualitativo da pesquisa apoiada na interpretação da experiência humana. Na proposta de 
Heidegger, que segundo GONZALEZ REY (1997:21), tem profunda inspiração 
existencialista, a interpretação é inseparável da ação. Para suas idéias o que importa 
como origem primeira do conhecimento é a ação humana (ou a atividade prática), mas 
de uma essência localizada do sujeito naquele momento, e não através da sua história de 
vida, como se expressa o sujeito transcendental da fenomenologia: "O homem como 
objeto da investigação hermenêutica é colocado em sua situação atual e suas 
construções de sentido aparecem por sua atividade prática.. ... A investigação 
hermenêutica explica as ações humanas através de nossa interpretação sobre elas" 
(GONZALEZ REY, 1997:2 1). 
Destaca-se, portanto, nos estudos pós-modernos com ênfase na hermenêutica, que estão 
concentrados nas construções semânticas. O problema que se verificou nesta linha de 
pensamento foi que houve um excesso de ortodoxia quando se passou a afirmar a 
existência de uma duplicidade no discurso humano; não há verdade, não há história 
(GONZALEZ REY, 1997: 22). Consequentemente, Ricoeur, por exemplo, vincula a 
fenomenologia a uma situação de duplo sentido que deve ser construída no processo de 
interpretação, em outras palavras, a fenomenologia orientada linguisticamente. "As 
investigações hermenêuticas de Ricouer conduziram-no a um exame e valorização da 
riqueza da linguagem, e, de um modo geral, dos símbolos, em seus aspectos formal e 
dinâmico, assim como a um diálogo com as disciplinas lingüisticas, com a análise 
lingüística e com a crítica das ideologias de Habermas. Segundo Ricoeur, a 
compreensão ocorre através da mediação de uma interpretaçãoJJ (FERRATER 
MORA, 1998:333). 
Para HARVEY (1998:53) "a maioria dos pensadores pós-modernos está fascinada 
pelas novas possibilidades de informação e da produção, análise e transferência do 
conhecimento.. . O problema, contudo, é que agora o conhecimento pode ser codijkado 
de todas as maneiras, algumas das quais mais acessíveis que outras". Para os pós- 
modernistas, as aqões coerentes são repressivas e ilusórias e, portanto, fadadas ao 
fiacasso. Conclusivamente, o homem sequer poderia engajar-se em algum projeto 
global, uma vez que tenderá ao fiacasso. O pragmatismo de Dilthey torna-se então a 
única filosofia de ação possível (GIDDENS, 1989: 1). 
O predomínio deste pensamento, segundo HARVEY (1 998:5 8), têm várias 
conseqüências: ele descarta a possibilidade de um futuro melhor para a humanidade, 
uma vez que concentra-se "nas circunstâncias esquizofrênicas induzidas pela 
fragmentação e por todas as instabilidades (inclusive lingüísticas), que nos impedem 
até mesmo de representar coerentemente, para não falar de conceber estratégias para 
produzir algum futuro radicalmente diferente - há no pós-modernismo, pouco espaço 
aberto para sustentar a continuidade de valores, de crenças ou mesmo de descrenças" 
(EWRVEY, 1998:57-58). 
Se tudo é fragmentado, se o colihecimento está disperso dentro de diferentes jogos de 
linguagem, constando de elementos altamente heterogêneos, "temos que reconhecer 
que eles só podem dar origem a instituições em pedaços - determinismos locais" 
(HARVEY, 1998:51). 
Algumas diferenças entre o modernismo e o pós-modernismo, adaptadas de HARVEY 
(1998:48), podem ser verificadas no Quadro 1.1, abaixo: 
Quadro I - Diferenças entre o Modernismo e o Pós-Modernismo 
MODERNISMO 
I Projeto I 1 Hierarquia I I Objeto de Arte/Obra acabada I 
Acaso 
Anarquia 
I Distância I Participação I 
Dispersão I 
I 
Semântica 
I 
Significado 
I 
Sintoma 
I Paranóia I I Transcedência I 
Retórica I 
Significante 
Desejo 
Imanência 
I 
Fonte: Adaptado de HARVEY, David. Condição pó, 
mudança cultural. 7.ed. 1998, p. 48. 
I 
s-moderna: uma pesquisa sobre as origens da 
Segundo HARVEY, estas diferenças descrevem-se da seguinte forma: 
Projeto - Acaso 
Hierarquia - Anarquia 
Os planejadores modernistas de cidades tendem de fato a buscar o domínio da 
metrópole como totalidade ao projetar deliberadamente uma forma fechada, enquanto os 
pós-modernistas costumam ver o processo urbano como algo incontrolável e caótico, no 
qual a anarquia e o acaso podem jogar em situações inteiramente abertas (HARVEY, 
Objeto de ArteIObsa de Arte Acabada - Processo/Performance/Rappening 
Os artistas pós-modernos, de acordo com Derrida, consideram a colagern/montagem a 
modalidade primária de discurso pós-moderno. A heterogeneidade inerente a isso nos 
estimula, como receptores de texto ou imagem, a produzir uma significação que não 
poderia ser unívoca ou estável (HARVEY, l998:55). 
Distância - Participação 
Intensifica-se a preocupação com o outro, já iniciada anteriormente por Hegel 
"~lterhichkeit", com propostas de formas participativas de gestão e com uma nova 
visão do sujeito, não mais considerado como um simples objeto em pesquisas 
científicas. 
Centração - Dispersão 
Lyotard pega a preocupação modernista com a linguagem e a leva a extremos de 
dispersão. Assi113, há uma heterogeneidade infiita de jogos de hguagem, onde "cada 
um de nós vive na intersecção de muitos desses jogos, não se estabelecendo 
necessariamente combinações lingüísticas estáveis e as propriedades daquelas que 
estabelecemos não são necessariamente comunicáveis "(HARVEY, 1998:5 1). Este tema 
é também abordado por Wittgenstein nas suas investigações filosóficas. 
Os críticos literários modernistas têm a tendência de ver as obras como exemplos de um 
gênero e de julgá-las a partir de um código mestre que prevalece dentro da fronteira do 
gênero, enquanto o estilo pós-moderno consiste em ver a obra como um texto com sua 
retórica e seu idioleto particulares, mas que, em princípio, pode ser comparado com 
qualquer outro texto de qualquer espécie (HARVEY, 1998:49). 
-Significado - Significante 
Os pós-modernistas tendem a aceitar uma teoria bem diferente quanto à natureza da 
linguagem e da comunicação. Enquanto os modernistas pressupunham uma relação 
rígida e identificável entre o que era dito (o significado ou mensagem) e o modo como 
estava sendo dito (o significante ou meio), o pensamento pós-estruturalista os vê 
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separando-se e reunindo-se continuamente em novas combinações (HM?VEY, 
1998:53). 
Sintoma - Desejo 
A cultura do consumismo dirige a atenção das pessoas para a produção de necessidades 
e desejos, para a mobilização do desejo e da fantasia, para a política da distração como 
parte do impulso para manter nos mercados de consumo uma demanda capaz de 
conservar a lucratividade da produção capitalista (HARVEY, 1998:64). 
Paranóia - Esquizofrenia 
A preocupação com a fragmentação e instabilidade da linguagem e dos discursos leva 
diretamente a certa concepção da personalidade. Encapsulada, essa concepção se 
concentra na esquizofienia (não em seu sentido clínico estrito), em vez de na alienação 
e na paranóia (HARVEY, l998:56). 
Transcendência - Imanência 
O fato mais espantoso do pós-modernismo é a sua total aceitação do eEmero, do 
fi-agmentário, do descontínuo e do caótico que formavam uma metade do conceito 
baudelairiano de modernidade (HARVEY, 1998 :49). 
Convém lembrar também algumas características típicas da pós-modernidade, citadas 
anteriormente (CASTELS, 1999). 
Estes são alguns exemplos das diferenças existentes entre o modernismo e o pós- 
modernismo. Não vamos nos aprofundar porque temos interesse somente em apresentar 
o pano de fundo histórico, até chegarmos a novos paradigmas, onde alguns autores 
trazem a tona um novo termo: modernidade tardia ou modernidade reflexiva. No 
espaço social criado por todas essas oscilações e incertezas, uma série de novas 
experiências nos domínios da organização industrial e da vida social e política começou 
a tomar corpo, como resultado mesmo destas reflexões e das mudanças sociais impostas 
pela globalização. Estas experiências representam os primeiros indícios de passagem 
para um novo regime de acumulação: a acumulação flexível, que confronta-se com a 
rigidez do fordismo. Se apoia na flexibilidade dos processos de trabalho, dos produtos e 
padrões de consumo. "Caracteriza-se com o surgimento de setores de produção 
inteiramente novos, novas maneiras no fornecimento de serviços Jinanceiros e novos 
mercados e sobretudo, taxas altamente intensiJicadas de inovação comercial, 
tecnológica e organizacional - também envolve um movimento que chamarei de 
"compressão do espaço-tempo no mundo capitalista" (HARVEY, 1998:140). Os 
horizontes temporais da tomada de decisões privada e pública se estreitaram, enquanto a 
comunicação via satélite e a queda de custos de transporte possibilitaram cada vez mais 
a difusão imediata dessas decisões num espaço cada vez mais amplo e variado. 
1.2. Uma teoria social da modernidade reflexiva 
Neste contexto social e como uma complementação às teorias desenvolvidas 
anteriormente, desenvolve-se a teoria da estruturação de Anthony Giddens (1 989), que 
utilizaremos como base neste trabalho. Sua teoria na realidade significa uma "ponte" 
entre as teorias do racionalismo (a objetividade, o sistema) e da hermenêutica e 
interpretativismo (a subjetividade, o eu do sujeito e a sua ação dentro do sistema social). 
GIDDENS(1989:XIII) acredita que na realidade, opo stamente aos defensores do 
consenso ortodoxo, as ciências sociais e naturais não se encontram tão distantes uma da 
outra. Para ele, uma filosofia da ciência natural deve levar em conta justamente aqueles 
fenômenos em que as novas escolas de teoria social estão interessadas, em especial a 
linguagem e a interpretação de significado. Segundo as palavras do próprio autor, "a 
teoria da estruturação é sensível 2s deficiências do consenso ortodoxo e à signiJicação 
dos desenvolvimentos convergentes " das teorias interpretativistas: 
"Minha tendência é concentrar-me em material especialmente relevante 
para as sociedades modernas. Emprego o termo "teoria social" para 
abranger questões que sustento serem do interesse de todas as ciências 
sociais. Essas questões relacionam-se com a natureza da ação humana e 
com o selfatuante; com o modo corno a interação deve ser conceituada e 
sua relação com as instituições; e com a apreensão das conotações práticas 
da análise social "(GIDDENS, 1989:XN)l. 
Além de Antonny Giddens, outros autores, como Ulrich Beck (1 994), Scott Lash(1994), 
em nível internacional e José Maurício Domingues (1999), no Brasil, tratam de novas 
teorias que fazem crítica a pós-modernidade e estabelecem algumas novas visões sobre 
as relações sociais, tendo como base também o caráter do espaço e do tempo e os efeitos 
da globalização. Estas teorias se adaptam perfeitamente a estudos sobre a transferência 
de tecnologias no meio rural, uma vez que tratam de questões essenciais como o saber 
especialista, a tradição e a capacidade de reflexão dos indivíduos, além de proporem 
uma metodologia de pesquisa mais aprofundada e qualitativa. 
A teoria da estruturação se concentra no dualismo entre objetivismo e subjetivismo, que 
está presente na teoria social contemporânea: esta teoria trabalha as concepções de ser e 
do fazer humano, da reprodução social e da transformação social. Baseia-se na idéia de 
que esta dualidade - a dualidade da estrutura, tem que ser reconhecida em estudos 
científicos : "embora reconhecendo o signzjkado da "conversão lingüística", não se 
trata de uma versão da hermenêutica ou da sociologia interpretativa. Embora 
admitindo que a sociedade não é criação de sujeitos individuais, está distante de 
qualquer concepção de sociologia estrutural" (GIDDENS, 1989:XVII). Segundo este 
autor, a noção de estrutura é usualmente entendida pelos funcionalistas e pela maioria 
dos analistas sociais como uma espdcie de "padronização" das relações sociais ou de 
fenômenos sociais. Mas na teoria estruturalista ou pós-estruturalista ela é mais 
interessante, pois é concebida como a intersecção de presença e ausência. Em sua teoria, 
GIDDENS (1989: 13) trata a estrutura como referente a regras (grifo nosso), que são 
inerentemente transformacionais. Assim, a estrutura refere-se às propriedades de 
estruturação que permitem "a delimitação de tempo-espaço em sistemas sociais, às 
propriedades que possibilitam a existência de práticas sociais discernivelmente 
semelhantes por dimensões variáveis de tempo e de espaço e Zhes emprestam uma 
forma sistêmica. Os sistemas sociais não têm estruturas, mas exibem propriedades 
estruturais " (GIDDENS, 1989: 13). Aquelas práticas que possuem a maior extensão 
espaço-temporal dentro de tais totalidades são chamadas por ele de instituições. 
Uma das principais proposições da teoria de GIDDENS (1 989: 15) é de que as regras e 
os recursos esboçados na produção e reprodução social são, ao mesmo tempo, os meios 
de reprodução do sistema (a dualidade da estrutura). A regra é simplesmente algo que a 
pessoa faz de modo habitual. Desta forma, "analisar a estruturação dos sistemas 
sociais signijica estudar os modos como tais sistemas, fundamentados nas atividades 
cognoscitivas de atores localizados, se apóiam em regras e recursos na diversidade de 
contextos de ação, são produzidos e reproduzidos em interação "(GIDDENS, 1 989:2O). 
Sua concepção básica é a de que as práticas sociais, ao penetrarem no espaço e no 
tempo, estão na raiz da constituição do sujeito e do objeto social. Assim, ele admite a 
descentralidade do sujeito, mas "isso não implica que a subjetividade se perca num 
universo vazio de sinaisJ'. Vivendo as práticas sociais, os agentes ou atores humanos 
têm, como aspecto inerente ao que fazem, suas capacidades reflexivas sempre 
envolvidas de um modo contínuo, no fluxo da conduta cotidiana, ou "nos contextos da 
atividade social" (GIDDENS, 1989:XVIII). Mas esta reflexividade opera parcialmente, 
num nível discursivo. O que os agentes sabem acerca do que fazem e de por que o 
fazem está contido na sua consciência prática (que ele distingue da consciência 
discursiva e do inconsciente). Muitas vezes, o que este autor chama de "conhecimento 
mútuo incorporado em encontros" (que Schutz denominou de "estoques de 
conhecimento"), não é diretamente acessível à consciência dos atores: a maior parte 
deste conhecimento é prático por natureza, é inerente à capacidade de "prosseguir" no 
âmbito das rotinas da vida social. Desta forma, fazemos certas coisas muitas vezes nem 
mesmo sabendo por que fazemos - mas realizamos estas coisas porque fazem parte de 
regras vividas no nosso dia-a-dia. A este fato GIDDENS (1989:XIX) denomina de 
rotina: "a rotinização é vital para os mecanismos psicológicos , por meio dos quais um 
senso de confiança ou de segurança ontológica é sustentado nas atividades cotidianas da 
vida social. Contida primordialmente na consciência prática, a rotina introduz uma 
cunha entre o conteúdo potencialmente explosivo do inconsciente e a monitoração 
reflexiva da ação que os agentes exigem". 
A ruptura e o ataque deliberadamente sistemático às rotinas habituais da vida produzem 
um alto grau de ansiedade, uma eliminação das respostas socializadas associadas à 
segurança da administração do corpo e a uma estrutura previsível da vida social. Este 
alto grau de ansiedade expressa-se nos modos regressivos de comportamento 
(GIDDENS, 1989:48). 
Estas ações decorrentes da consciência prática vão refletir-se em várias situações sociais 
dependentes ou independentes da presença do sujeito, para o que GIDDENS (1989:XX) 
busca o apoio de Goffinan: não se limita só aos encontros face a face, às interações 
sociais em que os sujeitos se comunicam através de gestos e expressões, mas também 
nas situações onde estas interações se reproduzem no tempo e no espaço, independentes 
da presença flsica do sujeito as quais ele denomina de "contextos de co-presença". 
Desta forma, não são somente os indivíduos que estão posicionados no tempo e no 
espaço em relação uns aos outros, mas os contextos de interação social também estão. 
Assim, essas relações se reproduzem em sistemas de amplo distanciamento de tempo- 
espaço. E essas relações só podem ser apreendidas através do que ele chama de 
"urbanismo do ambiente criado" (GIDDENS, 1989:XXQ que se inicia com o advento 
das grandes cidades, que torna possível um desenvolvimento significativo de sistema. 
Em outras palavras, o ambiente virtual que liga e alonga as cidades modernas. 
A estrutura não tem existência independente do conhecimento que os agentes possuem a 
respeito do que fazem em sua atividade cotidiana. Os agentes humanos sempre sabem o 
que estão fazendo no nível da consciência discursiva, sob alguma forma de discrição. O 
que eles fazem pode ser-lhes inteiramente desconhecido sob outras descrições e talvez 
conheçam muito pouco sobre as consequências ramificadas das atividades em que estão 
empenhados. 2 cognoscitividade humana é sempre limitada" (GIDDENS, l989:2 1). O 
fluxo da ação produz continuamente consequências que não estavam nas intenções dos 
atores, e estas também podem formar condições não-reconhecidas de ação, nos moldes 
de um "feedback". 
"Essa ênfase é absolutamente necessária para se evitarem os erros do 
funcionalismo e do es~uturalismo, erros que, suprimindo ou reduzindo as 
razões dos agentes - a racionalização da ação como cronicamente 
envolvida na estruturação das práticas sociais - , procuram as origens de 
suas atividades em fenômenos que esses agentes ignoram. Mas é igualmente 
importante não cair-se no equívoco oposto de abordagens hermenêuticas e 
de várias versões da fenomenologia, as quais tendem a considerar a 
sociedade a criação plástica de sujeitos humanos. Cada uma dessas 
abordagens e versões é uma forma ilegítima de redução derivada de uma 
falta de conceituação adequada da dualidade da estrutura" (GIDDENS, 
1989:21). 
Dois novos conceitos são associados com estes eventos: o de episódio e o de tempo 
histórico. Toda a vida social pode ser representada por uma série de episódios; "Os 
encontros em circunstâncias de co-presença têm certamente uma forma episódica .... O 
tempo mundial diz respeito à conjunturas variáveis na História em que podem afetar as  
condições e os desfechos de episódios aparentemente similares e a influência do que os  
agentes envolvidos sabem sobre tais desfechos" (GIDDENS, 1989:XXIV). Resgata-se, 
nesta teoria, o tempo histórico. A história humana é criada por atividades intencionais, 
mas não constitui um projeto deliberado. 
O que poderia ser um exemplo destas relações? 
Quando estas relações sociais de contextos locais de interação se deslocam no espaço e 
no tempo elas são provocadas por dois mecanismos, que o autor denomina de 
"mecanismos de desencaixe" (GIDDENS, 199 1 :29/45): 
1- Pelo estabelecimento de sistemas peritos ou especialistas (sistemas de excelência 
técnica ou competência profissional que organizam grandes áreas dos ambientes 
material e social em que vivemos hoje); 
2- O desenvolvimento de fichas simbólicas (meios de intercâmbio que podem ser 
circulados sem ter em vista as características específicas dos indivíduos ou grupos 
que lidam com eles em qualquer conjuntura particular (como por exemplo, o 
dinheiro). A bolsa de valores e a transferência de grandes somas em dinheiro são um 
exemplo de fichas simbólicas. 
Ambos os mecanismos lidam com a confiança, que aqui está revestida de capacidades 
abstratas. Como exemplo, quando um indivíduo sai de sua casa e entra num carro, ele 
penetra num cenário que está completamente permeado por conhecimento perito - 
envolvendo o projeto e a construção de automóveis, estradas, cruzamentos, semáforos e 
muitos outros itens, em que ele não detém o conhecimento, mas que, de alguma forma, 
tem que confiar. 
Nesta modernidade reflexiva ou tardia, como diz LASH (1995:141), "uma proporção 
crescente da população tem acesso a conceitos sociológicos como um meio de reflexão 
e como um ímpeto para a mudança social ". Estas mudanças ocorrem por intermédio de 
sistemas especialistas. Desta forma, as relações que ocorrem entre as pessoas são 
permeadas por relações de confiança (grifo nosso), isto é, estas relações de confiança 
visam rninimizar a insegurança que existe entre os indivíduos que fazem parte destes 
diferentes sistemas especialistas, que se comunicam o tempo todo. 
Para GIDDENS (2000:41), também, todas estas relações atuais envolvem risco; a 
relação da sociedade com a Ciência e a Tecnologia mudou: antes inquestionável, 
atualmente há uma relação ativa, onde questiona-se muito mais. Cada vez que uma 
pessoa decide o que comer, o que tomar no café da manhã, se café descafeinado ou 
comum, ela toma uma decisão no contexto de informações cientzj'icas e tecnológicas 
conflitantes e mutáveis. Seja qual for o problema, vemo-nos envolvidos num problema 
de aadmiistraçtio de riscos". Para ele este seria um ponto positivo do riscog: ele é a 
dinâmica mobilizadora de uma sociedade propensa a mudança, que deseja determinar o 
seu próprio futuro em vez de confiá-lo à religião, à tradição ou aos caprichos da 
natureza, como nas primeiras civilizações do mundo. Destaca dois tipos de risco: 
Risco externo - que é experimentado como vindo de fora, das fixidades da 
tradição e da natureza; 
Risco fabricado - que é o risco criado pelo próprio impacto de nosso crescente 
conhecimento sobre o mundo (como os riscos ambientais, por exemplo). Eles são 
diretamente influenciados pela globalizaçãolO. 
Como consumidores, cada um de nós tem sempre que estar decidindo que produto 
comprar ou não, que atitude tomar diante dos problemas ambientais. Esses riscos e os 
dilemas que os envolvem, penetram profundamente em nossas vidas cotidianas. Podem 
ser dilemas profundos, como a possibilidade de uma catástrofe ecológica ou nuclear 
global, como também dilemas particulares, referentes à vida do próprio indivíduo. 
BECK (1995:13) denomina a sociedade pós-moderna de Sociedade de ~isco": para 
ele, em virtude de seu inerente dinamismo, a sociedade está acabando com suas 
formações de classe, camadas sociais, papéis dos sexos, ocupação, família nuclear, 
agricultura etc. O progresso pode se transformar em auto-destruição, em que um tipo de 
modernização destrói o outro e o modifica: "o que se enfatiza é que o dinamismo 
industrial, extremamente veloz, está se transformando em uma nova sociedade em 
Giddens não menciona, mas poderíamos também destacar alguns aspectos negativos do risco, que são o 
medo, a incerteza, o stress, a insegurança que o ser humano vive na sociedade moderna e que levam a 
vários tipos de doenças, como a depressão, o câncer etc. É bem verdade que as diferentes modalidades de 
seguros diminuem o nível de incerteza. 
l0 GIDDENS cita um exemplo interessante de risco fabricado na área agrícola: " Uma vez que a 
pressão para cultivm e consumir produtos agrícolas geneticamente rnodijkados é em parte movida por 
interesses puramente comerciais, não seria sensato sujeitá-los a uma proibição global? Mesmo 
admitindo que essa proibição fosse viável, as coisas - como sempre - não são tão simples. A agricultura 
intensiva amplamente praticada hoje não é inde$nidamente sustentável. Usa grandes quantidades de 
fertilizaiztes e imeticidas químicos, destrutivos para o ambiente. Não podemos retomar a modos mais 
tradicionais de agricultura e ainda temos esperança de alimentar o mundo. Produtos alterados pela 
bioengenharia poderiam reduzir o uso de poluentes químicos e por conseguinte ajudar a resolver esses 
problemas. Seja qual for o problema, estamos envolvidos com um problema de administração de risco" 
(2000:43). Ao mesmo tempo VILELA (2001:2) declara que a biotecnologia irá com certeza prejudicar os 
produtores menos favorecidos, "haja vista a volúpia das corporações tradicionais e dos governos dos 
países centrais em torno da regulamentação de patentes - é uma questão social fundamentai". 
" GIDDENS (2000:33), sobre o conceito de risco: '@pressupõe uma sociedade que tenta ativamente 
romper com seu passa& - de fato, a caracter2Sticaprimordial da civilização industrial modevna". 
explosão primeira de uma revolução, sobrepondo-se a discussões e decisões políticas 
de parlamentos e governos". 
Como se efetua, nesta teoria, a cognoscitividade do sujeito, ou sua reflexividade? 
GIDDENS (1989:2) vai usar para esta defhição algumas das principais contribuições 
das sociologias interpretativas. Para ele, a ordenação das práticas sociais no espaço e no 
tempo envolve reflexividade. Ela deve ser entendida não só como autoconsciência, mas 
como "o caráter monitorado do fluxo continuo da vida social. Ser um ser humano é 
ser um agente intencional, que tem razões para suas atividades e também está apto se 
solicitado, a elaborar discursivamente suas razões ". Esta monitoração reflexiva da ação 
depende da racionalização e está inerentemente envolvida na competência dos agentes. 
Desta forma, esta "só é possível devido à continuidade de práticas que as tornam 
nitidamente as mesmas através do espaço e do tempo". 
Nesta discussão encontra-se a sua definição para tradição. Muitas combinações do 
moderno e do tradicional podem ser encontradas nos cenários sociais concretos. Nas 
culturas tradicionais, o passado é honrado e os símbolos valorizados porque contém e 
perpetuam a experiência de gerações. A tradição é um modo de integrar o controle da 
ação com a organização tempo-espacial da comunidade. "Para compreender a tradição, 
como distinta de outros modos de organizar a ação e a experiência, é preciso penetrar 
no espaço-tempo de maneiras que só são possíveis com a invenção da escrita". A 
escrita expande o nível de distanciamento tempo-espaço e cria uma perspectiva de 
passado, presente e futuro onde a apropriação reflexiva do conhecimento pode ser 
destacada da tradição resignada. A tradição e o costume foram a essência da vida para a 
maioria das pessoas durante a maior parte da história humana (GIDDENS, 2000:48). 
Foi o Iluminismo, no Século XVIII, que a depreciou, identificando-a como dogma e 
ignorância; ela passou a ser vista como algo descartável, incompatível com a 
modernidade. Contudo, este autor acredita que as tradições são sempre permeáveis a 
mudanças: "elas são inventadas e reinventadas" (GIDDENS, 2000: 5 1). Mesmo 
algumas tradições, como aquelas associadas às grandes religiões, que duraram centenas 
de anos, passam por muitas mudanças, a seu ver até revolucionárias, no modo como são 
interpretadas e cumpridas - não existe uma tradição completamente pura. '2 
persistência ao longo do tempo não é a característica chave que define a tradição, ou 
seu primo mais difuso, o costume. As características distintivas da tradição são o ritual 
e a repetição - por mais que uma tradição possa mudar, ela fornece uma estrutura 
para a ação, que pode permanecer em grande parte não questionada" (GIDDENS, 
2000:52). 
Na modernidade reflexiva, maneiras tradicionais de fazer as coisas tenderam a persistir, 
mas principalmente nas instituições públicas e na vida cotidiana, há uma tendência a 
libertação da tradição. Mas ela não desaparece totalmente. Onde a tradição recua, somos 
forçados a viver de uma maneira mais aberta e reflexiva. Na modernidade, a 
reflexividade assume um caráter diferente: as práticas sociais são constantemente 
examinadas e reformadas A luz de informação renovada sobre estas próprias 
práticas, alterando assim constitutivamente seu caráter. 
Todas as formas de vida social são parcialmente constituídas pelo conhecimento que os 
atores têm delas.Mas somente na era da modernidade a revisão da convenção é 
radicalizada para se aplicar a todos os aspectos da vida humana, inclusive à intervenção 
tecnológica do mundo material. O que é característico da modernidade não é a 
adoção do novo por si só, mas a suposição da "reflexividade indiscriminada. .." 
(grifo nosso). 
Porém, esta reflexividade indiscriminada pode trazer alguns problemas, no sentido de 
que uma sociedade que vive no lado oposto ao da natureza e da tradição, é uma 
sociedade que exige tomada de decisão, tanto na vida cotidiana como nos demais 
domínios (GIDDENS, 2000:56). O lado sombrio desta tomada de decisão é o aumento 
da dependência e das compulsões. BAUMAN (1999:86), a respeito desta compulsão, 
nos a-lírma que ela é provocada pelo próprio sistema: os bens, os serviços e sinais devem 
sempre despertar desejo, seduzindo os possíveis consumidores e afastando seus 
competidores. Mas assim que conseguirem esses bens, estes devem abrir espaço 
rapidamente para outros objetos do desejo, "do contrário a caça global de lucros e mais 
lucros (rebatizada de crescimento econômico) irá parar ". A sociedade transforma-se 
também em uma sociedade de consumo - a norma que esta sociedade coloca para os 
seus membros é a da capacidade e vontade de desempenhar o papel de consumidor. Esta 
compulsão para GIDDENS (2000:59) ocorre porque muda o senso de individualidade 
do ser humano, uma vez que não há mais estabilidade - "isto explica porque terapias e 
aconselhamentos de todos os tipos se tornaram tão populares nos países ocidentais" 
(GIDDENS, 200059). 
Podemos apresentar abaixo, na Figura I. 1, um esquema de GIDDENS (1989:22) para 
exemplificar como é o modelo da estratificação do agente (ou de sua reflexividade) na 
teoria da estmturação . Diversos eventos podem ser entendidos como agência: pode-se 
definir agência (ou ação) como algo que "envolve uma corrente de intervenções causais 
efetivas ou contempladas de seres corporais nos processos em curso de evento-no- 
mundo" (GIDDENS, 1979:cpst55). Assim, o agente é aquele que executa a ação. 
Figura I. I: Modelo de EstratiJicação do Agente 
Condições 
Não-reconhecidas t 
Da Ação i Monitoração reflexiva da ação- Racionalidade da ação Motivação da ação Conseqüências impremeditadas da ação 
não intencionadas 
L 
Fonte: GIDDENS, Anthony. A constituição da sociedade, 1989. P. 4. 
Como vimos, modelo apresentado na Figura I. 1 mostra que o monitoramento reflexivo 
da atividade é uma característica crônica da ação cotidiana e envolve a conduta não 
apenas do indivíduo, mas também de outros. Em outras palavras, os atores não só 
monitoram mutuamente o fluxo de suas atividades rotineiras, tantos nos aspectos 
sociais como fisicos, como também possuem constantemente um "entendimento 
teórico", ou racionalizam, as bases de sua atividade. São ainda motivados, embora esta 
motivação não esteja sempre diretamente ligada à continuidade da ação, já que muitas 
atividades humanas não estão diretamente relacionadas com um motivo propriamente, 
mas unicamente com o potencial para a ação. O agente poderá, portanto, a qualquer 
momento, agir: positivamente, em relação à intervenção possível no processo de 
eventos no mundo, ou negativamente, em termos de omissão (GIDDENS, l979:56). 
Os agentes competentes sempre esperam que os outros - e esse é o principal critério 
de competência aplicado na conduta cotidiana para este autor - sejam 
habitualmente capazes de explicar a maior parte do que fazem, se indagados. 
O Modelo de Estratificação do agente apresentado acima mostra que o monitoramento 
reflexivo da ação diz respeito ao caráter intencional ou proposital do comportamento 
humano, onde o autor enfatiza que esta intencionalidade é rotineira na conduta humana, 
não implicando que os autores tenham metas conscientes no curso de suas atividades 
(condições não reconhecidas da ação). Mas na conduta da ação humana os atores são 
capazes de oferecer uma justificativa para suas ações, utilizando estoques de 
conhecimento, onde entende-se como justificativa as habilidades discursivas e 
inclinações dos atores (GIDDENS, 197956-57). Assim, para ele, não há barreiras entre 
a consciência prática (o agir) e a discursiva (o falar). Há apenas diferenças ente o que 
pode ser feito e o que é simplesmente feito. Como exemplo, ele cita que até um 
mendigo, que muitas vezes vive à margem da sociedade, sabe explicar exatamente que 
se roubar, ele estará sujeito à ser preso (em outras palavras ele de certa forma conhece 
algumas normas e leis da sociedade, que no fundo são complexas e indecifiáveis). Para 
GIDDENS (19895) só há barreiras de repressão entre o consciente e o inconsciente. 
Existem algumas circunstâncias em que a ação dos indivíduos é limitada de alguma 
forma. Estas circunstâncias são chamadas por GIDDENS (1 989: 12) como 
"circunstâncias de coerção social" . O importante, em pesquisas sociais, é determinar a 
relação que existe entre o poder (que é uma circunstância de coerção) e o sujeito como 
uma característica da dualidade da estrutura. "O poder tem duas faces": uma é a 
capacidade dos atores de colocar em vigor decisões que preferem por um lado, e de 
outro, a mobilização de tendências que está embutida nas instituições. Mas ele a f m a  
que mesmo em todas as formas de dependência, são oferecidos alguns recursos por 
meio dos quais aqueles que são subordinados podem influenciar as atividades de seus 
superiores: "é a isso que chamamos dialética do controle em sistemas sociais". 
Já a motivação, GIDDENS (19895) faz uma clara distinção desta quando relaciona o 
monitoramento reflexivo da ação e a racionalização da ação. A motivação encontra-se 
vinculada à manutenção da ação de monitoração reflexiva ou racionalização da ação, 
mas age em um nível mais profundo, caracterizando-se mais como um "potencial para 
a ação" do que agir no aspecto crônico da conduta diurna do agente. Acreditamos que 
no mundo do trabalho, essa seja a "mola mestra" para o desenvolvimento de uma 
competência empreendedora dos trabalhadores. 
Como já citado anteriormente, muitas vezes os atos têm conseqüências 
impremeditadas que podem sistematicamente se realimentar para constituir as 
condições não reconhecidas de novos atos. Estas ações sempre representam atos cujo 
realizador não teve a intenção de os realizar. GIDDENS (1989:ó) denomina estes atos 
de "agências". 
Finalizando, podemos considerar, em estudos empíricos, ao analisarmos o nosso objeto 
de estudo, que a reflexividade na modernidade ocorre por intermédio de uma 
"hermenêutica dupla", em que, como diz GIDDENS, (1 989:203), existem duas redes de 
significado que ocorrem paralelamente nas práticas das ciências sociais, que são as 
"metalinguagens inventadas por cientistas sociais" e aquelas pertencentes aos atores 
leigos. Existem desta forma dois tipos de reflexividade: 
1- Reflexividade estrutural - em que a ação dos indivíduos, libertada das 
restrições da estrutura social, reflete sobre as "regras" e os "recursos" dessa 
estrutura. Como exemplo, podemos citar as sugestões de um empregado ao seu 
diretor ou chefe, em uma empresa; 
2- Auto-reflexividade - em que a ação reflete-se a si mesma - o controle externo 
dos agentes é substituído pelo auto-controle, pela capacidade do agente refletir 
de acordo com a sua motivação. 
Para todos os autores citados, este cenário apresentado ocorre, principalmente, nos 
países mais industrializados, com o deslocamento da produção limitada por regras para 
a flexibilidade no trabalho, uma nova desconfiança ecológica e na crítica à ciência 
institucionalizada.. Podemos concluir, desta forma, que reflexividade é interpretação. 
BECK (1995:19) afirma que tudo isso torna um indivíduo apenas um indivíduo, 
detentor de direitos e de obrigações. 
LASH(1995:138) afirma que a teoria da modernização reflexiva aponta para a 
possibilidade de uma nova mudança. 
"Analistas como Beck e Giddens perguntam o que acontece quando a 
modernidade começa a refletir sobre si mesma. O que acontece quando a 
modernização, compreendendo seus próprios excessos e espirais viciosas da 
subjugação destrutiva (de natureza interior, exterior, social), começa a se 
assumir como objeto de reflexlío? " 
A teoria social (teoria da modernização reflexiva) de GIDDENS é importante porque, 
no mundo contraditório em que vivemos, ele consegue abordar aspectos subjetivos e 
sociais dentro de uma dimensão de realidade. LASH (1 995: 139), a respeito desta teoria 
afirma que: 
"...embora se possa desejar discutir as implicações normativas da teoria de 
Giddens, seu apoio na realidade empirica da rnodernidade tardia é 
considerável. Eles se referem ao mesmo tempo 2s práticas dos chamados 
profissionais e de outros especialistas; têm um forte aspecto institucional; 
podem também se referir à especialização obje#ivada em nzáquirzas, como 
aeroplanos e computadores, ou em outros sistemas objetivos, como os 
mecanismos monetários. O importante é que esta teoria tem uma 
aplicabilidade empirica imediata (Zeitdiagitostiche Sociologie, p. 144) ". 
PEIXOTO (2000: 182) em seu trabalho destaca Giddens, dentre outros, como "um autor 
que apontou trunsformações nas relações sociais com formas particulares de mediaçtío, 
desde a palavra escrita aos l i n b  de vídeo e internet j J .  
GIDDENS (1991:150) apresenta, no Quadro 1.2, as principais distinções entre a 
modernidade reflexiva (ou radicalizada, como ele a denomina) e a pós-modernidade: 
Quadro 1.2 - Comparação entre as Concepções de Pós-Modernidade e 
Modernidade Reflexiva 
PM M R  
1.Entende a transição corrente em termos 1. Identifica os desenvolvimentos institucionais 
epistemológicos ou como decompondo que criam um sentimento de fragmentação e 
totalmente a epistemologia; dispersão; 
2. Enfoca as tendências centrífugas das 2. Vê a alta modernidade como um conjunto de 
trasnformações sociais correntes e de seu circunstâncias em que a dispersão está 
wriiter de da!ocameoto; dialetiwmerrte vinculada a tendências 
profundas para uma integração global; 
3. Vê o eu como dissolvido ou desmembrado 3. Vê o eu como mais do que, apenas, um lugar 
pela fragmentação da experiência; de forças entrecruzadas; a modernidade 
possibilita processos ativos de auto-identidade; 
4. Afirma a contextualidade das reivindicações 4. Mrma que as características universais das 
de verdade e as vê como "históricas"; reivindicações de verdade se impõem a nós de 
uma maneira irresistivel dada a primazia dos 
problemas de um tipo global. O conhecimento 
sistemático sobre estes desenvolvimentos não é 
impedido pela reflexividade da modernidade; 
5. Teoriza a falta de poder que os indivíduos 5. Analisa uma dialética da falta e da posse de 
sentem em face das tendências globalizantes; poder em termos tanto da vivência como da 
ação; 
6, Vê o "esvaziamento9' da vida cotidiana como 6. Vê a vida cotidiana como um complexo ativo 
resultado da introdução dos sistemas abstratos; de reações aos sistemas abstratos, envolvendo 
tanto a apropriação como perda; 
7. Vê O engajamento político coordenado, 7. Vê o engajamento politico coordenado como 
impossibilitado pela primazia da possível e necessário, num nível global bem 
contextualidade e dispersão; como localmente; 
8. Define a pós-modernidade como o fim da 8. Define a pós-modernidade como 
epistemologiddo indivíduo1 da ética. transformações possíveis para "além" das 
- - 
instituições da m;dernidade. 
Fonte: GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. P. 150. 
Desta forma, a teoria social de Giddens trata de mudanças na sociedade, chegando à 
análise de aspectos sobre as próprias mudanças pessoais do ser humano. O que é mais 
importante em sua teoria é a sua aplicabilidade nas pesquisas empíricas. Ele nos dá uma 
visão mais aprofundada de como se deve estudar um fenômeno social a luz de sua 
teoria, visando à uma análise de comportamentos e sentimentos de indivíduos, que é o 
objeto de nosso trabalho. Ao mesmo tempo afirma que não há em sua teoria nada que 
proíba ou imponha de alguma forma o uso de certas técnicas específicas de pesquisa, 
em detrimento de outras. São suas as palavras: 
"Os pontos de ligação entre a teoria da estruturação com a pesquisa 
empírica dizem respeito à elaboração de implicações lógicas do 
estudo de uma "matéria" da qual o pesquisador já d uma parte e à 
elucidação de construções substantivas das noções essenciais de ação 
e estrutura. Uma parte considerhel da teoria social, em especial à 
associada à sociologia estrutural, tratou os agentes como muito 
menos cognoscitivos do que realmente são. Os resultados disso podem 
ser facilmente discernidos no trabalho empírico, no tocante ao 
fracasso em obter informação que permita o acesso à total 
cognoscitividade dos agentes" (GIDDENS, l989:XYV). 
GIDDENS apresenta posteriormente alguns pontos essenciais para pesquisas científicas 
que levem em conta o estudo de subjetividades: 
O que os atores estão aptos a dizer acerca das condições de sua ação e da de outros é 
reduzido se os pesquisadores não reconhecerem a possível importância de uma 
gama de fenômenos discursivos a que eles próprios, como atores sociais, 
certamente prestariam antenção, mas que são com fiequência simplesmente 
desprezados na pesquisa social; 
A necessidade de reconhecimento do significado da consciência prática: quando o 
que os agentes conhecem a respeito do que fazem está restrito ao que eles podem 
dizer sobre isso, em qualquer estilo discursivo, uma área muito vasta da 
cognoscitividade é simplesmente subtraída da visão. O estudo da consciência prática 
deve ser incorporado ao trabalho de pesquisa. Seria um erro supor que os 
componentes não-discursivos da consciência são necessariamente mais difíceis de 
estudar empiricamente do que os discursivos, muito embora os próprios agentes, por 
defmição, não possam comentá-los diretamente; 
O inconsciente, por outro lado, apresenta uma ordem inteiramente diferente do 
problema, exigindo, por certo, técnicas de interrogação distintas das envolvidas na 
pesquisa social descritiva. A designação do que é premeditado ou intencional com 
relação às consequências da ação só pode ser empiricamente apreendido de forma 
adequada se os aspectos premeditados ou intencionais da ação forem identificados, e 
isso significa, uma vez mais, operar com uma interpretação da agência mais refinada 
do que é normalmente permitido por aqueles que se inclinam para as premissas 
funcionalistas; 
4- Considerar também a "estrutura", isto é, o conjunto de regras e recursos implicados 
na reprodução social. Deve-se estudar: a) As intersecções rotinizadas de práticas que 
constituem os pontos de transformação; b) Os modos como as práticas 
institucionalizadas estabelecem a conexão entre a integração e a ação no sistema. 
Neste ponto, cabe ao pesquisador conectar conseqüências impremeditadas da ação 
com práticas institucionalizadas, aquelas que estão prohdamente enraizadas no 
tempo e no espaço. Isto representa o mais importante dos três principais contextos 
da pesquisa - nos quais a influência das consequências impremeditadas pode ser 
analisada: 
. Primeiro tipo de contexto: o interesse do pesquisador está na acumulação de 
eventos derivados de uma circunstância iniciadora, sem a qual essa acumulação 
não teria sido observada. O pesquisador pergunta: o que teria acontecido a B, C, 
D, E se A não tivesse ocorrido? - procurando assim identificar o papel de A na 
cadeia ou seqüência; 
. Segundo tipo de contexto: em vez de um padrão de consequências 
impremeditadas, iniciadas por um único evento, existe um padrão resultante de 
um complexo de atividades individuais; e 
. Terceiro tipo de contexto:: quando o interesse do analista recai sobre os 
mecanismos de reprodução de práticas institucionalizadas. Atividades repetitivas 
localizadas num contexto único de tempo e espaço têm consequências 
regularizadas, impremeditadas pelos que se empenham nelas. 
1.3. Transferência de tecnologias e o agricultor na modernidade 
A modernidade reflexiva tem como suposição básica a libertação progressiva da ação 
dos indivíduos em relação à estrutura. Nas empresas, por exemplo, o monitoramento 
dos trabalhadores, antes realizado através de normas e de regras, é substituído pelo auto- 
monitorarnento, isto é, os trabalhadores podem reformular e usar essas regras em uma 
variedade de ações para inovar. Estas ações estão ligadas às exigências da sociedade no 
que se relaciona com a qualidade dos produtos e pela necessidade por produtos 
diferenciados. Para tanto, os trabalhadores devem estar cada vez mais e mais 
capacitados: 
"Neste contexto, o consumo especializado estimula as empresas, por 
um lado, a produzir quantidades menores de um determinado produto, e por 
outro, a ampliar uma série de produtos apresentados. Para que isso seja 
possível, as empresas e os trabalhadores das empresas devem inovar muito 
mais rapidameate. E esta inovação sempre mais rápida implica em uma 
quantidade muito maior de trabalho a ser deslocada, proporcionalmente 
para o projeto de novos produtos "(LASH, 1995: 139). 
Existe aqui também um outro lado desta questão, que se refere à sobrevivência dos 
indivíduos: ao trabalhador só resta se adaptar às necessidades de mercado, porque, se 
não o fizer, perderá o seu emprego. Ele de certa forma, numa sociedade competitiva (ou 
de consumo), é impingido a isso. Na realidade o indivíduo luta por si e pelo seu mundo, 
através de uma interação discursiva complexa, que é completamente oposta ao que 
pregava o modelo funcionalista anterior. A respeito desta individualização, BECK 
(1995:24) afirma que "ela signiJica a desintegração das certezas da sociedade 
industrial, assim como a procura para inventar novas certezas para si e para os outros 
que não as  possuem". 
Mas como lidar com este dinamismo da época moderna, especificamente no estudo de 
trabalhadores e em particular, de trabalhadores que se localizam em comunidades onde 
fatores novos ocorrem diariamente e onde as relações entre sistemas peritos e de 
confiabilidade ocorrem o tempo todo? Onde lidamos com o conhecimento tradicional, 
com a tradicão oral, ou com o conhecimento do senso comum, que é muito forte no 
meio rural, e com a introdução de inovações tecnológicas? Nestes estudos, as teorias 
empiricistas da Ciência não tem conseguido captar, muitas vezes, a diversidade dos 
fatos, uma vez que não podemos "destacar" algumas variáveis e tratá-las para estudar 
um todo complexo. Alguns estudos anteriores trataram o pequeno produtor rural como 
um perfeito Jeca Tatu, onde a coleta de dados quantitativos sobre a sua realidade refletia 
preconceitos e idéias pré-concebidas. 
A tentativa de universalização da Ciência moderna a partir de particularidades não pode 
se aplicar a estes estudos. Ela não esgota todas as possibilidades dos conhecimentos 
possíveis. Esta é uma das principais críticas de CASSIRER (1994:lO) ao racionalismo 
da Ciência Moderna: "a Ciência não é uma camisa de forçayy. Ele afirma que mesmo que 
conseguíssemos coletar e combinar todos os dados relativos aos fenômenos humanos, 
"teríamos uma imagem pobre e fragmentária - um mero esboço - da natureza 
humana". É exatamente por esse motivo que trataremos neste trabalho de ver o meio 
rural sob a perspectiva de análise da teoria social de Giddens. Neste ponto, acreditamos 
que a discussão sobre a reflexividade trazida pela modernidade reflexiva ou tardia e a 
questão, introduzida por LASH, a respeito do fluxo de informações (que discutiremos 
mais adiante) como um fator facilitador desta reflexividade, nos fornece uma luz para 
estudos sobre os agricultores inseridos nesta modernidade e a transferência e a adoção 
de tecnologias no meio rural. 
Quando lidamos com a transferência de tecnologias para comunidades rurais, não 
podemos deixar de ter em mente que estamos lidando com relações entre sistemas 
especialistas, assim como com a auto-reflexão: o ato de adotar ou não uma tecnologia é 
fiuto de uma reflexão do agricultor. A troca de informações em ambos os sistemas é 
muito importante. Assim como as informações geradas pela pesquisa são importantes 
para orientar os agricultores a solucionar os problemas práticos que enfrentam no dia a 
dia, as informações que estes mesmos agricultores dispõem sobre as técnicas que 
utilizam para as práticas do dia a dia, que lhes foram passadas pela tradição ou que 
adquiriram através da sua própria experiência, também são importantes. Destaca-se aqui 
a existência de informações que fazem parte de um sistema onde a tradição é um fator 
muito importante, e de um sistema perito, onde as relações de confiança em sistemas 
abstratos permeiam. 
Outro fator a ser considerado é que, mesmo diante da modernidade, no meio rural, 
maneiras tradicionais de fazer as coisas tenderam a persistir. Como já citamos 
anteriormente, na modernidade há uma tendência à libertação (ou renovação) da 
tradição. Mas ela não desaparece - continua a florescer em toda a parte. (GIDDENS, 
2000: 52). Embora com a introdução de inovações tecnológicas muitos produtores 
tenham modificado seus modos de produção, muito deste conhecimento advindo da 
tradição tem sido conservado, ou mesmo adaptado. Neste ponto, cabe-nos uma 
discussão sobre como estudar estas relações dentro de uma perspectiva de modernidade, 
onde aspectos pré-modernos e modernos das sociedades agrárias coexistem? Será que o 
produtor rural dispõe desta reflexividade? Sabemos que de qualquer forma ele detém 
uma reflexividade própria, oriunda muitas vezes de conhecimentos obtidos através da 
renovação da tradição oral e da observação empírica. Sendo assim, o meio rural, pelo 
menos no Brasil, já está inserido efetivamente nesta concepção de modernidade. 
(Conforme o Capítulo 11 a seguir). 
Acreditamos que existam diferenças regionais e culturais muito grandes no que se refere 
à agricultura no Brasil, fator que não nos permite generalizar conceituações ou 
características a respeito do mesmo. Com relação especificamente a transferência de 
tecnologias, várias metodologias têm sido utilizadas nestas últimas décadas (ver 
capítulo III). O uso destas metodologias seguiu um pouco o desenvolvimento de 
abordagens sociológicas, como a estruturalista, a funcionalista, e mais recentemente, a 
participativa. O pequeno produtor tem sido tratado, ao longo dos tempos, com muito 
desrespeito, poderia-se até dizer que como fiuto do resultado de uma relação de poder, 
onde o domínio do saber transforma-se em poder. Assim, da forma como a transferência 
de tecnologias vinha sendo conduzida no Brasil, considerando o produtor como um 
excluído, ou excluindo-o do sistema produtivo vigente, ela nunca poderia dar certo. 
Como poderia o agricultor ter discernimento para adotar tecnologias, se ele nem mesmo 
podia ter acesso ao conhecimento? 
Novas metodologias para a transferência de tecnologias foram adotadas (ver capítulo 
111), porque os próprios profissionais e instituições envolvidos no processo começaram a 
perceber que não atingiam o agricultor, ou seja, não ganhavam sua confiança. Por outro 
lado, os estudos relacionados ao tema não consideravam a sua própria racionalidade, o 
seu saber, mas sim variáveis econômicas ou geográficas muitas vezes anteriormente 
pré-concebidas. A informação, o uso do saber, reveste-se de paixão: "apaixão de crer é 
anterior ao saber - o agricultor tem que acreditar que o saber é importante para ele, 
porque durante anos e anos o convenceram de que não era capaz, de que ele era um 
Jeca TatuW(JAPIASSU, 2001). Na verdade, os vários tipos de produtores são portadores 
de racionalidades específicas que, ademais, se adaptam ao meio no qual estão inseridos, 
fato que reduz a validade de conclusões derivadas puramente de uma racionalidade 
econômica única, universal e atemporal que, supostamente, caracteriza o ser humano 
(INCRAJFAO, 2000: 8). 
Giddens destaca em seu trabalho a capacidade das próprias instituições refletirem sobre 
o excesso de hierarquização e padronização (auto-reflexividade), dando origem ao que 
se destaca como "instituições geradas na modernidade", ou seja, instituições onde há 
mais participação e com estruturas organizacionais mais flexíveis. Com a própria 
modernização das instituições de pesquisa em função desta reflexividade moderna e 
como resultante destes questionamentos, o agricultor passou a ser mais respeitado e a ter 
mais chance de estabelecer maiores relações de confiança com os diversos atores 
envolvidos no processo de transferência de tecnologia. Segundo GIDDENS (2000:72) 
os relacionamentos hoje em dia baseiam-se na confiança, e para tanto, nas 
comunidades, compreender o ponto de vista da outra pessoa é fundamental. O diálogo é 
que faz os relacionamentos funcionarem. Para tanto, a confiança deve ser trabalhada. Só 
assim se atinge o que ele denomina de "democracia das emoções da vida cotidiana". 
Esta confiança, no meio rural, só pode ser atingida através da utilização de métodos 
participativos em processos de transferência de tecnologia, associada à verdadeira 
vontade ou motivação do produtor, num movimento de auto-reflexividade. 
LASH (1 995: 147) faz algumas observações a respeito dos excluídos da reflexividade 
que são muito importantes, uma vez que coloca como aspecto primordial para que se 
atinja a mesma o acesso à informação. Ele afirma que a reflexividade é encontrada 
muito mais entre aqueles que a ela podem ter acesso. Mas questiona se ela existe entre 
aqueles que de alguma forma sejam excluídos do convívio social: 
"Mas por que encontramos a reflexividade em alguns locais e não em 
outros? Por que em alguns setores econômicos e não em outros? Mas e 
quanto à criação pós fordista de milhões de "subempregos ", de empregos 
fabris de nível inferior, como por exemplo, no setor de utensílios domésticos 
nos z.iltimos quinze anos; e quanto à criação do maciço c@-oletariado 
MacDonaldsn no setor de serviços; a criação sistemática de grandes 
exércitos de desempregados, especialmente entre os jovens do sexo 
masculino? E quanto a todas essas posições do novo mercado de mão-de- 
obra, que foi "rebaixado" a uma posição inferior àquela da classe 
trabalhadora clássica fordista)? Há, de fato, ao longo dos já mencionados 
"vencedores da reflexividade" batalhões inteiros de yerdedores da 
reflexividade" das sociedades atuais de classes cada vez mais polarizadas, 
embora com informação e consciência de classe cada vez menores? Além 
disso, fora da esfera de produção imediata, como é possível uma mãe 
solteira, que vive em um gueto urbano, ser "reflexiva"? 
Para ele, o que sustentaria a reflexividade seria um entrelaçamento articulado de 
redes globais e locais de estruturas de informação e comunicação, e não as 
estruturas sociais (econômicas, políticas, e ideológicas) do marxismo ou as estruturas 
sociais (normativamente regulamentadas e institucionais) do funcionalismo. As 
oportunidades de vida na modernidade reflexiva estão ligadas ao lugar que as pessoas 
ocupam no "modo de informação", onde se prioriza não o acesso ao capital produtivo 
ou às estruturas de produção, mas sim as atuais estruturas de I&C (Informação e 
Comunicação). Essas se constituem, segundo LASH (1 995 : 1 57) em: "canais 
estruturados em que a informação flui; segundo, espagos em que ocorre a aquisição 
de habilidades de processos de informação9'. Aí sim, teremos um nível ideal para 
implantar e manter uma "produção reflexiva", segundo este autor. 
Num processo de transferência de tecnologia em um sistema de produção agrícola, 
podemos dizer que a estrutura de informação consiste em pesquisadores (sistema 
especialista) e agricultores (outro sistema especialista) e todos os outros canais 
estruturados onde possa fluir a informação de alguma forma, para o produtor m a l  
(educação, comércio, política, cultura etc.), no meio em que estiver inserido. Constitui- 
se também na própria interpretação do agricultor sobre os fatos. A definição de Lash, 
que destacamos em negrito, é essencial para o nosso trabalho. O fluxo de informações 
está intrinsecamente ligado à aquisição do conhecimento: se não há aquisição do 
conhecimento, ele não se estabelece. É importante destacar aqui que, contrariamente a 
muitas afirmações na literatura pesquisada e atual, nem sempre o uso de metodologias 
participativas, mesmo sendo o canal adequado para que este fluxo se estabeleça, 
consegue obter resultados positivos do agricultor quanto à adoção de tecnologias, 
conforme verificaremos no capítulo III. Muitas vezes a adoção de tecnologias também 
está ligada i uma competência particular do agricultor12. Esta competência está 
ligada à reflexividade do agricultor, que está por sua vez relacionada ao conhecimento 
de si mesmo e do mundo que está à sua volta. 
Mas é importante ressaltar que esta reflexividade só é atingida a partir do momento em 
que ele dialoga com o outro (como por exemplo, seus colegas de trabalho, com os 
vendedores de produtos agrícolas, com a associação de produtores) e passa a ter 
capacidade de "olhar" o mundo e refletir sobre ele. Este fato é denominado por 
DOMINGUES (1 999: 136) através do conceito de subjetividades coletivas - o 
conhecimento não pode ser reduzido ao "aprendizado individual". Para este autor e 
l2 Denominaremos esta compethcia de empreendedora, sendo subjetiva e particular ao agricultor. Este 
assunto será detalhado no capítulo H. 
para a definição que utilizamos neste trabalho, a criatividade não pode ser 
confinada ao plano individual: existe a reflexividade e a imaginação dos 
indivíduos, mas estas só tomam importância social se articuladas coletivamente. 
Assim ocorre com o conhecimento do agricultor e a adoção de tecnologias no meio 
rural. 
LASH distingue ainda que em sistemas de produção, como no meio rural, a 
regulamentação comunal é mais provável para o escopo e o poder das estruturas de 
informação e comunicação, sendo que a relação individualizada (e de mercado) é mais 
favorável nos sistemas de consumo. Acrescenta ainda que, se a classe média trabalha 
nas estruturas de I&C e a classe trabalhadora para e com estas estruturas, então há uma 
classe de excluídos da reflexividade, que não tem acesso a estas estruturas. Ele os 
chama de "perdedores da reflexividade", a quem denomina de "subclasse". "Esta 
subclasse incorpora '>obres do gueto " mas também grande parte do "terço excluído " 
da sociedade da informação "(LASH: 158). 
Não acreditamos que os produtores rurais façam parte desta "subclasse". Em processos 
de transferência de tecnologia em que um fluxo de informações efetivamente não ocorra 
e mesmo em processos de transferência de tecnologia que utilizem metodologia 
participativa, mas onde as relações de poder continuam centralizadas, poderíamos 
considerá-los como "excluídos"? E aqueles produtores que adotam as tecnologias 
transferidas? Poderíamos chamá-los de "empreendedores" ou vencedores da 
reflexividade? A transferência de tecnologia é um dos processos que sofieram 
transformações significativas nesta última década. Mas como poderemos compreendê-la 
no seu sentido mais amplo, estrutural? Acreditamos, como já citado anteriormente, que 
o processo de transferência de tecnologias e o fluxo de informações a ela relacionado é 
multifacetado e complexo. De alguma forma os agricultores têm acesso a estruturas de 
informação que não èstejam exclusivamente restritas a pesquisa e à extensão rural, além 
de possuírem um saber que lhes é totalmente peculiar, advindo da observação empírica 
(sua consciência prática) e de outras fontes de informação a que tenham acesso. Não são 
excluídos da reflexividade porque detém a sua própria reflexividade. De qualquer 
forma, mesmo que não haja um fluxo de informações entre a pesquisa e a extensão rural 
formalmente estabelecido, outras estruturas de informação e comunicação estão sendo 
alimentadas (informações de mercado, vendedores de agrotóxicos ou herbicidas, 
conversas com outros agricultores. atuação de ongs etc). E elas irão influenciar na 
adoção de tecnologias e num possível comportamento empreendedor do agricultor, 
embora a competência empreendedora seja sua, particular ao indivíduo (subjetiva). O 
que seria, então, esta competência subjetiva? 
O que observamos no meio rural e que nos parece peculiar é a falta de qualificação dos 
trabalhadores, que está ligada ao ensino formal. Poucos agricultores (falamos de 
pequenos e médios agricultores) tiveram a oportunidade de completar o segundo grau, 
permanecendo a grande maioria com o primeiro grau incompleto. Além disto, as escolas 
rurais antigamente não preparavam as crianças ou filhos de agricultores para 
trabalharem na terra, panorama que parece estar mudando, com a implantação de 
escolas agrotécnicas nas áreas rurais. Nos parece que o agricultor obrigatoriamente 
teve que procurar desenvolver competências subjetivas para desenvolver o seu 
trabalho. Algumas competências técnicas são Futo da vivência do dia-a-dia ou de 
cursos realizados junto a EMATER ou Empresas de Pesquisa. Podemos chamar este 
conhecimento adquirido também como um 
sistema perito. 
O papel primordial da transferência de tecnologia, principalmente no momento atual, 
deixa de ser somente educativo para ser informativo, comunicativo e 
principalmente interativo, uma vez que presume-se que deva haver um diálogo, 
onde se estabelecem relações de confiança entre ambas as partes (pesquisa e 
agricultor). Esta era a visão principal de FREIRE (1977), quando pretendia que a 
transferência de tecnologia se transformasse em um processo dialógico e não em uma 
simples imposição de idéias, que no fundo servia de apoio à toda uma estrutura de 
manutenção de poder. "Considerar o agricultor como parte integrante deste processo, e 
não um simples objeto".(FREIRE, 1977:12). Esta é a filosofia básica de modelos 
participativos de transferência de tecnologia. Neles, o agricultor assume um papel ativo 
- passa a ser participante e agente da transformação social - para detectar os problemas 
reais e buscar para eles soluções originais criativas, juntamente com o pesquisador e o 
extensionista. Neste tipo de abordagem - participativa - o sujeito passa a fazer parte do 
processo de conhecimento. Mas nem sempre em projetos participativos o agricultor 
adota as tecnologias transferidas. Surge a partir desta discussão um questionamento que 
voltamos a repetir: como compreender os problemas de adoção de tecnologias no meio 
rural? Por que, mesmo em processos participativos, o agricultor não adota as 
tecnologias? Que tipo de reflexividade tem o produtor rural?. Com todas as mudanças 
ocorridas neste meio, como poderemos compreendê-lo? 
Ora, quando outros sistemas peritos, como a pesquisa e a extensão, entram em seu 
mundo de forma não-participativa, há um choque , que provoca naturalmente uma 
rejeição do agricultor. Não há motivação alguma para que o produtor rural adote as 
tecnologias transferidas. Com a introdução da metodologia participativa esta rejeição 
diminui, mas muitas vezes os problemas com adoção de tecnologias continuam a 
ocorrer. Desta forma podemos chegar a dois questionamentos básicos: 
A) A metodologia participativa não está sendo utilizada corretamente; 
B) A adoção de tecnologias depende, além de fluxos de informação 
diversificados, que se estabelecem no seu espaço simbólico, de 
competências subjetivas (empreendedoras) do agricultor. 
Não poderia haver, para o estudo da transferência e adoção de tecnologias, um tipo de 
abordagem que considerasse o agricultor como esse ser simbólico, componente de uma 
realidade dialeticamente concebida? OLIVEIRA (1 996:2 13) nos cita como exemplo : 
... Ora, esta mútua imbricação entre sujeito e objeto, homem e mundo, 
no processo infinito de seu condicionamento rec@roco, assim que o sujeito 
determina o objeto e o objeto determina o sujeito, é que constitui a 
realidade, dialeticamente, concebida. Neste sentido, não há sujeito puro, 
sem inundo e sem história, razão autônoma, que se opõe a uma realidade 
objetiva exterior a ela e por ela manipulável, mas sim sujeito que enquanto 
determina o mundo, é também por ele determinado, já que sempre nele 
inserido e condicionado por seu contexto de experiências, pela tradição 
cultural e pelo conjunto de estruturas da comunidade em que vive. Cada 
sujeito é sempre sujeito numa objetividade espec$ca, isto é, numa 
conJiguração especíJca da convivência dos homens entre si e de sua 
interpretação, um reservatório de conhecimentos, que foi gestando na 
história em sua comunidade concreta". 
O importante é que não existe um mundo objetivo puro, mas sim todo objeto é 
condicionado pelo sujeito que o capta, sempre a partir de um determinado contexto de 
sentido. Neste ponto, lembramos que este é um dos aspectos fundamentais na 
abordagem de CASSIRER (1 994), onde afirma que toda a realidade é construída a partir 
da capacidade que o homem tem de simbolizar. 
Acreditamos que para a compreensão das relações existentes entre as pessoas em 
processos de transferência de tecnologias para comunidades rurais, principalmente 
quando se utilizam metodologias participativas, a teoria social da modernidade reflexiva 
de Giddens seja bem abrangente, contextualizando o agricultor no mundo atual. As 
relações em processos de transferência de tecnologias dependem, o tempo todo, de 
fluxos de informações constantemente alimentados, e do reconhecimento do saber do 
outro. É a base para o estabelecimento de relações de conhecimento. Elas se constroem, 
e aqui voltamos a citar CASSIRER (1 994), a partir do real e do possível. Não existe 
uma realidade mais importante ou um saber mais importante. Há que se estudar 
não somente os fatores externos, mas o próprio comportamento do ser humano 
como inserido em uma realidade, que no momento é de pós-modernidade, ou 
modernidade reflexiva ou tardia. 
É nesse contexto que poderemos estudar processos de transferência de tecnologias, uma 
vez que estabelecem redes complexas de relações e englobam diversos fluxos de 
informação. Além de tudo, a adoção de inovações tecnológicas está relacionada não 
somente com metodologias atuais que visam uma dialética entre pesquisador/agricultor, 
mas também com o próprio comportamento do agricultor, a medida que adquire uma 
reflexividade na modernidade atual. Com base nestes questionamentos é que 
estabelecemos o problema e a hipótese de nosso trabalho, que veremos a seguir. 
1.4 - ELEMENTOS DA PESQUISA 
1.4.1 - PROBLEMA 
A modernização reflexiva e seus aspectos principais (globalização, acesso a informação 
e participação, principalmente), constituem uma realidade que afeta diferentemente a 
sociedade. Novas metodologias de transferhcia de tecnologia estão sendo utilizadas, 
entre diversos outros fatores que estabelecem um fluxo de informações para o 
agricultor, Mas mesmo diante destas novas metodologias de trmferhcia de tecnologia, 
o agricultor muitas vezes não adota as tecnologias transferidas. Não seria a adoção de 
tecnologias, além de fluxos de informação que realmente se estabeleçam, o resultado de 
uma competência, além de técnica, subjetiva (a qual denominaremos empreendedora) 
do agricultor, independentemente de seu nível educacional, ou outros fatores ou 
variáveis que têm sido incessantemente destacadas na literatura? 
A adoção de tecnologias está ligada a competências subjetivas (empreendedoras) do 
agricultor, que são desenvolvidas não somente através de fluxos de informação, mas 
também individualmente, através de sua própria reflexividade. 
1.4.3. - OBJETIVOS 
1.4.3.1 - GERAL: 
Estudar a adoção de tecnologias agrícolas em áreas produtoras de olerícolas no Estado 
do Rio de Janeiro 
Verificar se a adoção de tecnologias está ligada não somente aos fluxos de informação 
que se estabelecem, mas também à competências do agricultor; 
Observar se as características da modernidade reflexiva se encontram inseridas no meio 
rural do Estado do Rio de Janeiro. 
PARTE 11 - REFERENCIAL BIBLIOGRÁGICO: A SUBJETIVIDADE DO 
AGRICULTOR E A TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS NO MEIO 
RURAL 
CAPITULO I1 - AS TRANSFORMAÇÕES NO TRABALHO: A INDÚSTRIA E 
A AGRICULTURA NA MODERNIDADE, AS NOVAS COMPETÊNCIAS E A 
EXIGÊNCIA DE UMA NOVA EDUCAÇÃO 
2.1. Introdução 
Vimos no capítulo I o enfoque social da modernidade, ou seja, quais as mudanças que 
vêm ocorrendo na sociedade e em que medida elas afetam o indivíduo em sua 
subjetividade. Neste capítulo verificamos as mudanças causadas pela globalização nos 
meios industrial e rural, com particular ênfase para as mudanças provocadas por esta 
modernidade no mundo do trabalho, no meio mal .  Estas transformações atingem 
principalmente as relações de produção e trazem consigo mudanças polêmicas com 
referência às qualificações dos trabalhadores, às relações entre patrões e empregados e 
sobre todo o sistema formal de educação tecnológica. Para entendermos alguns aspectos 
que envolvem a subjetividade do trabalhador, é necessário que compreendamos também 
a dinâmica destas relações, onde trata-se não somente do aspecto produtivo em si, mas 
também de interações sociais. VALLE (1997:l) destaca que "uma das formas de trazer 
a compreensão da atual reestruturação produtiva de volta para o campo sociológico é 
vê-la como a quarta geração de um processo de racionalização do trabalho, que teve 
em Taylor seu ponto de partida ". 
2.2. Reestruturação Produtiva e do Trabalho no Meio Industrial 
Nos modelos de produção Fordista e Taylorista, a idéia norteadora dos administradores 
era a de produzir a qualquer custo, através do máximo de trabalho, com ênfase nas 
descrições de tarefas e técnicas restritas. O trabalhador, desta forma, era "treinado" 
individualmente para executar estas tarefas determinadas, que eram desempenhadas de 
forma rotineira e repetitiva. Qualquer interferência nestas atividades provocava uma 
interrupção no trabalho, uma vez que estes empregados não estavam preparados para 
lidar com a incerteza, mas sim com situações rotineiras1'. 
A escola sócio-técnica representou a introdução de novas idéias na organização 
(utilizava-se da pesquisa-ação, que envolvia os próprios trabalhadores na análise e 
solução de problemas). Seus criadores (Eric Trist e F. E. Emery, entre outros), passaram 
a ver a produção como um sistema aberto, em interação com seu ambiente e constituído 
por dois subsistemas interdependentes: o tecnológico (as máquinas e os equipamentos) e 
o social (os indivíduos, suas características físicas e psicológicas e suas relações 
interpessoais). Ao propor mudanças no próprio processo de trabalho - como a 
substituição da linha de produção fordista por grupos semi-autônomos - a Escola Sócio- 
Técnica se revelou como a única proposta que soube elevar a preocupação com a 
subjetividade do trabalhador. Mas, como era vista como uma utopia pelos empresários e 
como armadilha ideológica pelos sindicalistas, esta escola não pode se desenvolver. Ela 
teve como sucessora as idéias da escola de relações humanas, voltadas para a satisfação 
dos empregados e maior integração entre os grupos de trabalho e os dirigentes da 
empresa. Posteriormente desenvolve-se o modelo japonês, que embora representando a 
terceira geração no processo produtivo, não pode ser denominado propriamente de 
escola, "uma vez que não se desenvolvem pesquisas funcionalistas para melhor 
conhecer o trabalhador ou os grupos informais. Não se coloca o objetivo de aprofundar 
sua referência às Ciências Humanas e Sociais" (VALLE, 1997:2).. Os limites do 
modelo japonês evidenciaram, mais recentemente, a falta de um modelo teórico. Se por 
um lado, ele provocou um certo relaxamento dos princípios tayloristas, por outro deu 
continuidade ao modelo clássico de produção. 
Como uma evolução a estes modelos, a quarta geração deste processo de racionalização 
do trabalho, citada por VALLE (1997:4), traz um novo paradigma para as organizações, 
tendo como características principais a otimização do trabalho em grupo e a produção 
de forma integrada. Este novo paradigma deve-se à globalização da economia, ao 
aumento da racionalidade comunicativa da sociedade (que passará a cobrar mudanças 
l2 Fazendo um paradoxo com a transferência de tecnologias no meio rural, podemos observar, no capítulo 
III, que este processo também seguiu as etapas desta reestruturação produtiva. 
nas relações de trabalho) e à influência que as organizações sofrem do meio ambiente e 
do mercado no qual se encontram. Porém, essa ênfase na subjetividade do trabalhador e 
do consumidor não é dada linearmente, pois depende de variáveis econômicas, 
tecnológicas, sociais e culturais. A indústria em seu conjunto não operaria seguindo um 
mesmo modelo organizacional. Portanto, seria incongruente generalizar para toda a 
indústria, por exemplo, os novos conceitos de trabalho, uma vez que dependendo de 
seus objetivos, determinadas indústrias precisam mesmo de uma linha de produção 
fordista, mesmo nos dias de hoje (VALLE, l997:6). 
No Brasil, este processo foi lento e se efetivou em diferentes fases. Sua aceleração 
ocorreu principalmente durante o Governo Collor. Segundo LEITE (1 994: l65), dois 
fatores foram fundamentais para este processo: a crise econômica, que diminuiu o 
mercado interno, forçando as empresas a se voltarem para o exterior; e a política de 
abertura, que obrigou as empresas a melhorarem suas estratégias de produtividade e 
qualidade para poder enfrentar a concorrência internacional, gerando no país uma 
"epidemia de competitividade". 
VALLE (1997:6) aborda seis critérios de desempenho que fazem parte de uma nova 
ordem econ6mica nas empresas: 
qualidade do produto ou do serviço no sentido estrito, isto é, produtos e 
serviços com características de uso que igualem ou superem as especificações da 
concorrência e dos próprios clientes; 
flexibilidade da produção quanto às variaqões no volume elou no tipo de 
produto ou serviço; 
inovatividade, neologismo para indicar a capacidade de lançar novos conceitos 
de produto ( ou serviço) e de produção; 
logistica e distribuição eficientes, o que hoje significa cooperação de longo 
prazo com poucos fornecedores muito confiáveis e capacidade para colocar seus 
produtos (ou serviços) em qualquer parte do mundo; 
adequação ambiental, de forma a reduzir as conseqüências negativas da 
produção, do consumo e do descarte no meio ambiente; 
produtividade fisica, pois a relação entre a quantidade de produtos (ou 
serviços) e a quantidade de recursos empregados continua muito importante. 
VALLE (1 997:7) acrescenta ainda que : 
"Com esta diversidade de critérios de desempenho, a tomada de decisões se 
torna muito mais complexa e os métodos tradicionais, baseados apenas em 
rotinas de trabalho detalhadas e em uma organização segmentada, passam 
a revelar uma eficiência decrescente. Assim, o novo conceito central dos que 
projefam e geram os sisfemas produfivos é o de "infegação da produção ". 
LEITE & RIZEK (1997: 184) acrescentam que agora estamos diante de um processo 
complexo, que é a reestruturação produtiva, que nos remete a um conjunto de novas 
formas de divisão do trabalho e de flexibilizações que "supuseram processos decisórios, 
criaram e obliteraram conflitos, impactaram contextos diversos que, longe de se 
homogeneizarem, reforçaram, recriaram e desfizeram formas anteriores de 
segmentação. l3  
VALLE (1997:7) acrescenta que a tendência à integração da produção solicita um novo 
tipo de trabalhador, capaz de compreender e participar de um ambiente onde as decisões 
são mais complexas e as interações sociais, mais numerosas. As mudanças se dão nos 
seguintes níveis: 
Quanto à qualificação: é preciso que o próprio pessoal de produção tome, 
quotidianamente, microdecisões operacionais. Assim, é preciso que os trabalhadores 
possuam certas habilidades especiais, ou seja, capacidades cognitivas (leitura e 
interpretação de dados formalizados; lógica funcional e sistêrnica; abstração; dedução 
estatística; expressão oral, escrita e visual) e comportamentais (responsabilidade, 
lealdade e comprometimento; capacidade de argumentação; capacidade para trabalho 
em equipe; capacidade de iniciativa e de autonomia; habilidade para negociação). 
Quanto às relações de trabalho: muda a forma de resolução dos conflitos entre 
os agentes econômicos. Existem duas tendências opostas nas relações de trabalho e nas 
relações entre as empresas: estratégias negociadas (menor interesse na intermediação do 
Estado ou da Justiça, busca de soluções, acordos mais duradouros etc.) e estratégias 
- 
'% este respeito OLIVEIRA (1996:166) declara que o processo de ccautomação flexível", ao mesmo 
tempo em que é implantado, exclui indivíduos, grupos ou parcelas da população do trabalho e dos bens e 
serviços da sociedade, criando o que hoje se chama os "excluídos sociais". 
oportunistas, baseadas numa maior flexibilização dos contratos comerciais 
(terceirização) e de trabalho (menor estabilidade)14. 
Os trabalhadores devem, portanto, estar preparados para tomarem rnicrodecisões 
relacionadas 'as suas atividades e às do grupo e passaram a ter maior participação nestas 
decisões, analogamente a ZARIFIAN(1996: 16), quando ressalta que a qualificação e a 
competência são conseqüências da comunicação: "'trabalhar junto, nas condições 
modernas de produção, é comunicar.. . . ". BAETHGE (1 989: 15) acrescenta ainda que o 
trabalhador atualmente tem necessidade de uma considerável competência teórica, a 
qual não pode ser adquirida apenas por um aprender fazendo, mas também necessita de 
uma boa dose de saber empírico, proveniente do trato com máquinas e de habilidade 
manual para intervir rápida e seguramente em perturbações na produção. 
GRANATH (1999:27) cita como exemplo da implantação destas mudanças no meio 
industrial a fábrica da VOLVO (üddevalla), onde se denomina produção reflexiva 
(com abordagem humanista) àquele sistema de produção Iùizdamentado em soluções 
tecnológicas e teorias que o tornem superior aos sistemas tradicionais em termos de 
produtividade e qualidade. "Isto foi possível devido a soluções técnicas e 
organizacionais maisflexiveis, que fazem melhor uso da capacidade intelectual humana 
do que os sistemas tradicionais ". 
Apresenta uma tabela que diferencia o sistema de produção reflexiva dos outros 
sistemas de produção: 
l4 OLIVEIRA (1996:167) acrescenta que existindo a descentralização do processo produtivo, ocorre que 
se tem, em primeiro lugar, o núcleo da produção, utilizando tecnologia de ponta, onde atua a nova base 
social da produção, o artesão eletrônico e uma rede imensa de pequenas e microempresas, espalhadas a 
seu redor e com a tarefa de fornecer os elementos a serem transformados por aquele núcleo de alta 
TABELA 11.1 
Aspectos relacionados com o trabalho na produção reflexiva, na produção enxuta e 
produção em massa tradicional com exemplos da VOLVO 
Udevalla 1 989 Torslanda 1985 
Tuve 199 1 Borás 1997 Torslanda 1998 
Produção Reflexiva Produção Enxuta Produqão em Massa 
Tradicional 
Objetivos econômicos com Objetivos econômicos 
precondições sociais 
Alto conteúdo de trabalho Baixo conteúdo de trabalho 
Alta autonomia Baixa autonomia 
Planejamento dentro da equipe Produção pré-planejada fora da equipe 
Muita possibilidade de influenciar a qualidade Pouca possibilidade de influenciar a qualidade 
Ergonomia superior Esforços ergonômicos Ergonomia baixa 
Eficiente em termos de espaço Alto consumo de espaço 
Possibilidade de espaços em pequena escala Soluções em grandes espaços abertos 
Fonte:Granath, J. A. De Torslanda a Uddevaila Ma Kalmar, 1998. P.37. 
MARKERT (1999:2) afirma que hoje existem pesquisas empíricas na sociologia do 
trabalho que analisam as mudanças ocorridas nos processos de produção à luz dos 
interesses dos trabalhadores e seus sindicatos, objetivando conhecer melhor o sistema de 
"produção flexível". 
Neste sentido resgatamos uma discussão levantada por OLIVEIRA (1 996: 167) a 
respeito deste novo quadro de estruturação do mercado de trabalho: 
"Tudo deixa a crer que um velho sonho começa a realizar-se, ou seja, que 
os produtores podem organizar soberanamente seu trabalho e que este 
trabalho tende a se tornar grai@cante, responsável, diversifàcado, próprio 
de indivíduos autônomos, capazes de iniciativa própria, capazes de se 
comunicar, de aprender, de dominar ama diversidade de disciplinas 
intelectuais. É nesta perspectiva que se diz que o trabalho voltará a ser 
apaixonante, criativo, semelhante ao que fazem os artistas. Mas quantos 
entre os trabalhadores atingirão esta condição? " 
Para considerar esta situação o autor faz uma análise bastante interessante sobre este 
novo quadro. Segundo ele, o trabalho subdivide-se em trabalhadores inseridos no centro 
e na periferia dos sistemas produtivos: 
tecnologia. Uma primeira conseqüência disto foi a dificuldade de organização dos trabalhadores nestas 
novas condições, o que reduziu o poder dos sindicatos. 
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Centro: é formado por trabalhadores de tempo integral. Este grupo é cada vez 
menos numeroso e é integrado por aquele tipo de trabalhador necessário para a 
produção flexível: '$polivalente, altamente qualificado, com um grau mais alto de 
responsabilidade e de autonomia, recompensado em seu trabalho porque estimulado 
pela prcípria reestruturação do processo produtivo, a desenvolver sua imaginação 
criativa anteriormente atroJiada por um sistema de produção que fazia dele um mero 
apertador de botões ou um parafusador". Este grupo goza de maior segurança no 
emprego, o que implica também a exigência de reciclagem permanente, já que o 
trabalho agora exige elevada capacidade de análise de dados e competência 
comunicativa diferenciada, o que lhe abre espaço para promoções e inúmeras vantagens. 
"Aqui recupera-se a subjetividade do trabalhador "(OLIVEIRA, 1996: 168). 
Periferia: é composta por dois tipos distintos de trabalhador. O primeiro grupo 
é composto por trabalhadores em tempo integral, mas com habilidades facilmente 
disponíveis no mercado de trabalho, como por exemplo, secretárias, pessoal das áreas 
mais rotineiras e do trabalho manual menos especializado. "Este grupo é extremamente 
marcado pela rotatividade no trabalho e tem poucas oportunidades de carreira". O 
segundo grupo de trabalhadores é formado por trabalhadores em tempo parcial, casual, 
com contrato público, na maioria das vezes externos, independentes e autônomos e que 
tem a tarefa de produzir o grosso do produto. Aqui a segurança no emprego é muito 
menor. Tem-se observado, nas últimas décadas, que este grupo de trabalhadores têm 
aumentado cada vez mais, exemplificando uma tendência básica do mercado de trabalho 
para empregar "uma força flexível, ou seja, que entra facilmente e é demitida nos 
momentos problemáticos do processo de produção". Embora tenham a impressão de 
maior liberdade, muitas vezes tendo seu próprio local de trabalho e sendo ele mesmo a 
fonte organizadora de todo o processo e sendo muitas vezes parceiros de seus antigos 
patrões, não percebem que na realidade são muito mais explorados do que 
anteriormente, uma vez que quem controla todos os processos e estabelece os preços 
dos produtos são as unidades finais de produção, que os submetem a uma vigilância 
permanente no que diz respeito à qualidade dos produtos. Os custos de produção são 
assumidos por estes trabalhadores, caso os mesmos não se adequem aos critérios de 
qualidade estabelecidos. OLIVEIRA (1996:172) denomina este processo como "um 
processo de potencialização de produção de mais-valia". 
Em resumo, este autor ressalta que uma boa parte da população economicamente ativa 
dos países ricos vive a margem da civilização do trabalho, pois "o emprego estável, de 
tempo pleno, tornou-se privilégio de uma minoria " (OLIVEIRA, 1996: 176). Mas 
mesmo assim, certos setores, como o agrícola, apesar de todo o avanço tecnológico, vão 
precisar do trabalho humano. No que diz respeito à racionalidade técnica dos serviços, 
"o excesso de normatização deve certamente ser substituído por qualidades como 
competência de interação, consciência de responsabilidade, empatia e experiência, 
casuisticamente adquirida " (OLIVEIRA, 1996: 182). Dentro do trabalho central as 
empresas necessitam de "um indivíduo que pense e tenha iniciativa própria, um 
indivíduo que seja capaz de vender, produzir, consertar os defeitos da máquina, de 
limpar o chão, de dar e receber ordens". Em síntese, as empresas querem um 
trabalhador particular que incorpore as forças de trabalhador coletivo, antes divididas 
entre diversos trabalhadores singulares. 
2.3. Reestruturação Produtiva e do Trabalho no Meio Rural 
2.3.1. Introdução 
A partir dos anos 90 encontramos um debate bastante controvertido com relação ao 
estado da agricultura brasileira no momento atual, ou seja, na modernidade em que 
vivemos, ou modernidade reflexiva. Apresentamos as idéias e controvérsias a respeito, 
verificando que o panorama dos aspectos de mudanças, desemprego e reformulações é 
bem semelhante ao do meio industrial.. Estas transformações afetaram também os 
modelos de transferência de tecnologias utilizados ao longo do tempo, uma vez que o 
modelo de desenvolvimento típico das décadas anteriores marcou profundamente a 
sociedade, tendo suas conseqüências refletidas até hoje. 
2.3.2. Consumidor saúde e o produtor verde: transformações no meio rural 
As transformações ocorridas no meio rural também representam, como na indústria, o 
resultado de inovações em diversos setores, entre eles principalmente as comunicagões e 
os transportes - que resultaram num processo de globalização e que, conseqüentemente, 
mudaram o que antes era designado "distância fisica", conforme já verificado no 
capítulo anterior. Hoje, pode-se estar em vários lugares ao mesmo tempo com o auxílio 
das telecomunicações. GRAZIANO DA SILVA (1997:76) designa esta mudança como 
"um novo paradigma pós-industrial ou pós-fordista'5 ", denominado também por 
VALLE (1997:l) como a Quarta Geração de Reestruturação da Produção, 
assentado em novas tecnologias e novas formas de organizagão social. 
Um dos fatores considerados como principais para esta transição foi a globalização, 
determinando as mudanças relativas aos processos de produção e de trabalho no meio 
rural. 
Como já discutido no capítulo anterior, para a existência da globalização o fator 
primordial é o deslocamento das relações locali~adas'~. Assim como na indústria, no 
meio rural também as novas formas de produção mudaram em muito estas relações. O 
que nos cabe discutir aqui é como, finalmente, estas mudanças irão afetar a 
subjetividade do agricultor, como tem afetado o trabalhador na indústria, e em que 
medidas elas ocorrem no Brasil como um todo. 
Na literatura internacional destacamos MARSDEN (1 W2:2 13), para o qual o momento 
atual do meio rural, que ele denomina de "Pós-Fordista", pode se sustentar sob dois 
aspectos principais: 
l5 Segundo MMRSDEN (1992:210), Fordismo significa "o período de produção e co~~suzno em 
massa e outros aspectos variáveis da intervenção coletiva do Estado Keynesiano projetado para regular 
estas esferas". Isto se relaciona com o trabalho organizado, arranjos e governos corporativistas, 
reformistas e "wefaristas" e formas mecânicas de tecnologia, além da busca conbhua ao aumento de 
produtividade. "Nos anos 90 (talvez final dos anos 80) encontramos uma transição para uma nova fase, 
ordem ou estágio, onde procurou-se estabelecer novas condições sociais, potencialmente legitimadas, 
permitindo formas mais variheis de relações de trabalho e de regras mais democráticas do Estado. O 
termo Pós-Fordista foi construido em cima desta "escola regulacionista" ". 
l6 GRAZIANO DA SILVA (1999:2) destaca que um exemplo destas mudanças é a transformação de 
empresas trmsnacionais que operam em escala mundial: "Estas empresas não são empresas "sem 
pátria': como querem fazer crer, mas que têm o Estado as respaldando. A Cargil compra e vende grãos 
em todas as partes do mundo e tem plantas produtivas em várias partes do mundo. Ainda assim, mantém 
no seu corpo diretnio a restrição de ssó ter norte-americanos nos postos-chave. O que eu estou queredo 
dizer com isso é que sem dúvida a Cargil ainda é uma empresa norte-americana. .... Mas a ação dela é 
transnacional: essa é a maneira como o império americano se restabelece hoje". 
A) A especialização flexível; 
B) Níveis variados de consumo. 
A)A especialização flexível - a flexibilidade do trabalho, a aplicação da 
tecnologia, o crescimento da produção diferenciada e a existência de ccnichos" de 
mercado mudam as estruturas das regulamentações institucionais e sociais, tanto em 
nível local como na economia nacional e internacional. Nas áreas rurais estas estruturas 
são representadas por formas diversificadas de produção (incluindo agricultura, 
construção civil, extração mineral e uma variedade de tipos de atividades recreativas), 
controladas corporativamente, e promovem nichos de consumo distintos, produzindo 
uma série de oportunidades de mercado diferenciadas, para diferentes grupos. 
B) Níveis variados de consumo - para as áreas rurais esta "reconsideração" 
do modelo agrícola anterior (que o autor denomina de "Fordista") tem levado à 
produção de novos, mais variados mercados e práticas de consumo associadas com 
níveis crescentes de mobilidade de capital, trabalho e, mais importante, consumidores. 
Enquanto o modelo anterior é mais claramente representado por uma agricultura e um 
setor alimentar crescentemente integrados verticalmente, no momento atual da 
agricultura vemos graus variáveis de bens de consumo posicionais (direcionados, 
modelados). 
"Esta interação dinâmica entre aprodução e o consumo signiJica que a 
especialização flexível leva a estruturas de mercado com parâmefros não 
tão fixos, que impõem não uma forma única de conduzir os atores 
econômicos, mas sim um contingente de construtos históricos que se 
refletem nas estratégias cornpetifivas dos pp.óprios atores" (ivíARSDEN, 
1992:215). 
Como esta globalização e estas mudanças que ocorrem atualmente estão impactando o 
nível produtivo? 
Encontra-se na modernidade novas formas de ação social e política, ditadas, muitas 
vezes, pelo consumidor. Há uma relação inversa, antes com regras ditadas pelo Estado, 
na qual os consumidores determinam, muitas vezes, os padrões de produção, atuando 
como reguladores. A ênfase no modelo producionista anterior, baseado na lógica 
estruturalista do tipo "de cima para baixo", economicamente direcionada, muda para 
uma outra lógica, "de baixo para cima", onde há uma inversão de poder, ou pelo menos 
o poder mais distribuído (teoricamente), onde inserem-se estruturas mais participativas, 
determinadas pela sociedade e não mais pelo Estado. Exemplo disto é a presença de 
sistemas agro-alimentares, orientados para o consumo. GRAZIANO DA SILVA 
(1998:5) destaca que ainda assim não podemos falar que toda a agricultura esteja 
globalizada, mas estes segmentos têm crescido consideravelmente: "Em suma, o que se 
globalizou, o que se difundiu em todo o mundo, foi uma maneira de consumir de uma 
parte da população ". 
MARSDEN (1 992:2 1 8) identifica dois eixos que representam aspectos significativos de 
mudanças nas sociedades rurais: 
1) Relações de Consumo/ Produção e Relações de Trabalho; 
2) Preocupação com o Meio Ambiente/Regulamen tação. 
1)Relações de Consumo/Produção e Relações de Trabalho - os cientistas 
sociais estão cada vez mais preocupados com a crescente relevância das práticas de 
consumo para a consciência social do mundo da vida. Na Europa, por exemplo, o direito 
para escolher entre uma grande variedade de bens de mercado está em crescente 
demanda, por uma parcela cada vez maior da população. Isto tem sido significativo na 
"criação" de novos valores no mercado de alimentos, como por exemplo, alimentos sem 
agrotóxicos, ou de h t a s  e vegetais fi-escos exóticos. Este fator abre novas 
oportunidades de investimentos, produção e novas formas de consumo. No Brasil, 
GRAZIANO DA SILVA (1 998:5) nos cita como exemplo a cadeia de carnes e grãos, 
no sentido de que são múltiplas fontes de matéria prima, múltiplas fontes de origem e 
destino, mas há um mesmo padrão produtivo relativamente consolidado, indiferenciado 
e difundido em todo o mundo. 
O aparecimento de outras atividades gera o nascimento do setor de serviços no setor 
agrícola, como na indústria, iniciando uma pluriatividade'7. MARSDEN (1989:314) 
l7 Alguns exemplos destes novos tipos de relações de trabalho no meio rural podem ser: as 
cooperativas dos assentamentos rurais, o operário rural (como exemplo, em pesquisa realizada para a 
afirma que esta pluriatividade envolve todos os setores produtivos, em contraposição 
aos estágios "Fordista e Taylorista" (denominação do autor, como explicado em nota 
anterior), que tinham como base o emprego de uma mão-de-obra fixa e regularizada. 
Existe maior ênfase sobre o tempo variável e os padrões de atividades tornaram-se mais 
trabalho casual e "fiee-lance", pelo menos nos países desenvolvidos. 
GRAZIANO DA SILVA (1997:78) destaca o trabalho de agricultores em tempo parcial 
(ou "part-time farmerv', no termo original), tendo como característica fundamental a 
combinagão de atividades agropecuárias com outras atividades não-agrícolas, dentro ou 
fora de seu estabelecimento, tanto nos ramos tradicionais urbano-industriais como nas 
atividades que vêm se desenvolvendo no meio rural. Para ele um dos fatores que têm 
contribuido para esta tendência é a crescente semelhança das formas de organização 
e contratação de trabalho na indústria com aquelas secularmente existentes na 
agricultura (flexibilidade de tarefas e de jornada, contratagão por tarefa elou por 
tempos determinados etc.), a volta da indústria para o campo, a melhoria nos sistemas 
de comunicação e transporte assim como o aparecimento de novas formas de trabalho a 
domicílio. 
Como exemplo da ocorrência deste agricultor em tempo parcial no Brasil, GRAZIANO 
DA SILVA (1996314) apresenta resultados de pesquisa do Projeto  urbano'^, onde 
segundo a PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - de 1990, a cada três 
pessoas que residiam no meio rural brasileiro, duas estavam ocupadas em atividades 
agropecuárias e uma em outras atividades, com destaque para a prestação de serviços 
não-agrícolas, indústria de transformação, comércio e constru@o civil. "Vale a pena 
destacar ainda que de acordo com as PNADS de 1981 e 1990, a taxa de crescimento 
das pessoas residentes no meio rural ocupadas com atividades agropecuárias cresceu a 
0,7% " ", enquanto que a das pessoas residentes no meio rural ocupadas em atividades 
Linha de Pesquisa de Cultura Técnica da COPPE, sobre novas competências para o mundo do trabalho, 
verificamos que os operários de uma indústria têxtil de Blumenau são também produtores rurais), as 
empresas de auto-gestão e os projetos de desenvolvimento rural sustentáveis. 
l8 TEIXEIRA (1998:83) declara que neste Projeto estão sendo desenvolvidas análises comparativas dos 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNADS) em relação aos anos de 1981, 1986, 
1992 e 1995. ' s e  um modo g m l ,  os dados indicam U ~ Z  crescimento muito maior da População 
Economicamente Ativa (PEA) rural em relação à PEA agicola, esta última apontando até um declínio 
em muitas áreas rurais do Brasil". 
não-agrícolas cresceu a 5,9% " "". Entretanto, não há indicações no trabalho de 
Graziano da Silva de diferenças entre os estados brasileiros onde estes fatores ocorrem. 
Autores como VILELA (2000: 1) e TEIXEIRA (1998:52) citam vários exemplos que 
retratam a presença de atividades não-agrícolas entre agricultores em diferentes estados 
brasileiros. Entre eles destacamos o estado do Rio de Janeiro: 
a) Na região açucareira de Campos: nesta região, o uso de instrumentos mecanizados e 
a especialização no cultivo da cana reduziram o tempo de trabalho nas unidades de 
produção, colocando o chefe da exploração muito mais como um administrador e 
tratorista. Os filhos passaram a se dedicar a outras atividades produtivas, já que as 
suas unidades não demandaram trabalho contínuo; 
b) Os pecuaristas da região do Vale do Itabapoana (RJ) têm fácil acesso a uma mão- 
de-obra abundante e barata, onde eles preferem substituir os trabalhadores familiares 
por trabalhadores assalariados, ampliando assim para seus filhos, o leque de opções 
profissionais e integração em outras redes de relações sociais. 
2)Preocupação com o Meio Ambiente/Regulamentação - neste segundo item, 
a qualidade do produto e do meio ambiente passa a ser um fator preponderante para a 
produção agrícola. MARSDEN destaca duas cadeias de forças separadas neste item, que 
reorientam a produção agrícola: a demanda crescente por produtos verdes e a proteção 
ao consumidor. Este fator teve como conseqüência o surgimento de dois novos atores 
sociais: o consumidor-saúde, que escolhe o que consome, principalmente no que se 
refere à qualidade dos produtos, e o produtor-verde, que é aquele que procura um ganho 
extra ao se inserir em um determinado nicho de mercadoi9. 
Surgem novos padrões de regulação, como o uso de tecnologias adequadas, não 
agressivas ou intermediárias e volta a discussão sobre a redução de agrotóxicos, níveis 
de mecanização etc., impondo um novo padrão de regulação na atividade produtiva 
agrícola. Emerge também um novo padrão de regulação do território. GRAZIANO DA 
l9 GRAZIANO DA SILVA (1999:9) cita o exemplo do Brasil, que hoje é unt grande exportador de 
café sem agrotóxicos para o Japão, com preços 30% a 40% acima dos preços internacionais. 
SILVA (1999: 11) declara que atualmente o espaço produtivo passou a incorporar novas 
formas de uso do solo, que incluem residências e áreas de preservação, principalmente. 
2.3.3. Novas relações de produção na agricultura: utopia ou realidade? 
Assim, vemos que para alguns autores, na década de 90 chegamos à modernidade com o 
que podemos denominar de novas relações de produção na agriculturaz0, pelo menos 
a nível internacional, e no Brasil, certamente em alguns estados ou na cadeia produtiva 
de determinados produtos: 
"...a agricultura, em si mesma, e todo o complexo de outras atividades 
que estão associadas com o uso da propriedade rural ou da terra estão em 
constante processo de transformação. Embora as pessoas no meio rural 
tenham pouca opção para ajustar-se continuamente, estas forças encontram 
uma cadeia de formas culturais e sociais existentes ou "congeladas". A 
compreensão destas formas tem sido a preocupação da "nova política 
agrícola" durante a última década." (MARSDEN, 1989:313). 
A respeito desta nova política agrícola, GRAZIANO DA SILVA (1999: 14) divide-a em 
três grandes grupos: 
1-Primeiro Grupo - das ajudas diretas - O subsídio, que antes era fornecido ao 
preço do produto, passa para o produtor, e são proporcionais à área não cultivada, como 
no caso das áreas desfavorecidas (montdosas, sujeitas à erosão etc). 
2- Segundo Grupo - Políticas de Certificação de Qualidade - Através do 
controle de qualidade, indicam quem pode ou não produzir aquele determinado produto; 
muitas vezes estas políticas são excludentes: "a briga pela exportação da uva chilena 
com a uva calijorniana é um bom paradigma desta luta pelo dominio de um nicho de 
mercado ". 
20 Estas novas relações se constituiriam, no Brasil, principalmente pela diversidade na produção ou a 
produção voltada para "nichos de mercado", normalmente oriundos da demanda de mercado; na 
existência de novas relações de trabalho no campo, quando o agricultor muitas vezes procura 
complementar a sua renda com outras atividades não-agrícolas; no uso de tecnologias mais ambientais, ou 
em um novo tipo de regulação ambiental. 
3- Terceiro Grupo - Direitos de Produção - Os direitos de produção deixam de 
ser universais e base de legitimidade social da propriedade, estando relacionados ao uso 
de recursos naturais e as pressões ambientais. O agricultor, desta forma, tem o direito de 
não produzir em áreas de preservação arnbiental, ou produzir de forma racional em sua 
propriedade. 
GRAZIANO DA SILVA (1999:16) conclui que o 'cconjunto destes impactos da 
globalização sobre o meio ambiente e do meio ambiente sobre a atividade agrícola, 
mostra que estamos a caminho de uma nova fase do desenvolvimento agrícola, onde a 
relevância dos aspectos de preservação ambiental, da saúde do consumidor emergem 
como elementos centrais". WHITE (1 998) denomina esta nova fase do desenvolvimento 
como de "um outro desenvolvimento9921, dando ênfase à utilização de metodologias 
participativas para atingir objetivos comuns, voltados ao bem estar da população rural. 
GRAZIANO DA SILVA (1999: 14) denomina esta nova fase como uma nova etapa da 
modernização, a "modernização ecológica", que se assenta em novas bases 
tecnológicas (o que inclui a tecnologia da informaqão e as novas tecnologias 
biológicas). Para CENA DELGADO (1992: 22/23), as zonas rurais poderiam ser 
qualificadas em três tipos: 22 
1) "Zonas nas quais o nível da população reduziu-se tanto que correm o risco de 
tornar-se por alguns anos desertiJcadas, a anão ser que novas atividades sejam 
novamente nelas implantadas, ou que a administração pública dê auxílio para a 
conservação do meio, de forma que permitam melhorar a renda de seus 
habitantes; 
2) Zonas que sem ter um alto nível de desenvolvimento, conservam um certo 
volume de população e em que a agricultura não é somente uma atividade que 
produz alimentos e matérias-primas, mas que também tem um papel importante 
na manutenção do equilíbrio social e na estrutura econômica, proporcionando 
um meio ambiente natural saudável; 
3) Zonas nas quais se produz uma importante diverszj?cação em suas economias. 
Ocorre uma certa industrialização com empresas que empregam mão-de-obra 
pouco especializada, que fazem parte muitas vezes de redes nacionais ou 
inclusive de mtiltinacionais. Também se desenvolveu um setor de serviços de 
consumo Jinal (turismo, segunda residência, hotelaria etc.). Isto faz com que 
21 "Another Development" é o termo utilizado, também por outros autores na mesma publicaçi40 
(WHITE, 1998). 
22 Segundo a autora, o "termo r d p o d e  evocar muitas coisas diferentes: desde uma paisagem bucólica, 
até zonas remotas, atrasadas e a r a d a s  à tradição, passando por lugares onde se produzem os 
alimentos e matérias primas para outras indústrias. A confusão pode dever-se à que algumas das 
características que tradicionalmente deJiniam o meio rural, tais como a atividade agrícola de seus 
habitantes, ou a forte dependência de sua economia dos recursos naturais e da extração de matérias- 
primas, têm deixado de ser consideradas como especgcas do meio rural. Ao mesmo tempo, novas 
características estão sendo consideradas como essenciais da rwalidade ". 
estas economias rurais sejam muito vulneráveis a forças externas, tais como 
niodiJicações nas prestações sociais ou nas kansferências públicas; 
Como traço comum a todas as regiões, a autora destaca a redução do isolamento das 
épocas anteriores e a homogeneidade da vida sócio-econômica rural. GRAZIANO DA 
SILVA (1996:6) acrescenta ainda que "a agricultura brasileira hoje é uma estrutura 
complexa, heterogênea e multideterminada. Só se pode entendê-la a partir de seus 
variados segmentos constitutivos, com suas dinâmicas especzlficas e interligadas aos 
setores industriais, fornecedores de insumos e processadores de produtos agrícolas ". 
Declara a respeito destas novas relações que "o conceito chave por trús desse padrão 
mais recente de desenvolvimento da agricultura é o de integração de capitais, isto é, o 
processo de centralização de capitais industriais, bancúrios, agrúrios etc, que, por sua 
vez, fundir-se-iam em sociedades anônimas, condomínios, cooperativas rurais etc e 
ainda, empresas de responsabilidade limitada, integradas verticalmentem(1996:27). 
Mas como, mesmo diante de novas relações de produção, que hipoteticamente poderiam 
gerar novos empregos e novas oportunidades, verificamos que as desigualdades 
econômicas, tecnológicas e sociais continuam ocorrendo? Ou mesmo, será que essas 
novas relações de produção ocorrem indistintamente nos diferentes estados brasileiros? 
"Como se explicaria a presença de produtores rurais com constante 
baixo nivel tecnológico, ao lado de um próspero produtor com métodos 
modernos de exploração, que obtém apreciáveis lucros em sua empresa? 
Qual a causa da diferenciação tecnológica entre produtores da mesma 
regizo, ou entre regiões que exploram o mesmo produto com situações 
ecológicas e estruturais similares? Para estas questões, na certa, não 
bastariam as explicações da escola clássica de economistas, que apregoa a 
vantagem ecoizdmica da tecnologiu moderna sobre a tradicional, como fator 
de adoção de inovações tecnológicas? " (PINTO, 1975:22) 
Como podemos considerar as diferenças existentes de um estado para o outro? Todos 
estes conceitos apresentados acima fazem parte de levantamentos obtidos junto à 
literatura internacional e de literatura referente ao Projeto RURBANO e o seu preceito 
básico é o de que: 
"Está cada vez mais dzjicil delimitar o que é rural e o que é urbano, 
uma vez que o meio rural se urbanizou nas duas últimas décadas, como 
resultado de um processo de industrialização da agricultura e também pelo 
transbordamento do mundo urbano naquele espaço que tradicionalmente 
era definido como rural. Surgiram, como resultado de uma infegação entre 
urbano e rural, os complexos agroindustriais" GRAZIANO D A  SILVA 
(1 997:75). 
Mas é importante ressaltar, como observado por TEIXEIRA (199895) que este 
processo de urbanização não se apresenta em uma direção única homogeneizadora, onde 
a "invasão" do urbano se sobreporia ao rural, desqualificando-o a ponto de 
perguntarmos se ainda existe o rural no mundo moderno: "o  rural está longe de existir, 
se não o considerarmos como um espaço cristalizado, imune a mudanças. Ao  contrário, 
ele s0ft.e alterações na sua paisagem e nas relações sociais que ai se estabelecem". 
Mais recentemente os complexos agroindustriais deram origem aos Projetos de 
Desenvolvimento Rural Sustentáveis. CENA DELGADO (1 992:25/26) considera um 
dos elementos mais importantes das Políticas Agrícolas dos anos 90 o desenvolvimento 
de sistemas de produção sustentáveis. Ela destaca como principais mudanças para o 
desenvolvimento de uma agricultura sustentável: 
a) "Redução do consumo de energia fóssil; 
b) Menor uso de yesficidas quimicos; 
c) Redução da erosão dos solos; 
d) Redução da descarga de nitratos na água; 
e) Redução da contaminação das águas subterrdneas; 
f l  Uso eficaz da água". 
Sabemos que muitas vezes, no que se relaciona ao Brasil, especificamente, certos 
setores agrícolas, como principalmente a horticultura, não se enquadram perfeitamente 
em todas estas reestruturações, pois não produzem para complexos agroindustriais, 
embora passem por mudanças significativas no que se relaciona a formas de produção, 
consumo, relações de trabalho e principalmente a adoção de inovações tecnológicas. 
Como exemplo, na própria Suécia, existem problemas comuns para os horticultores 
("Green Sector", no termo original), que no momento se concentram em desemprego, 
treinamento e oportunidades para o desenvolvimento de práticas, principalmente no que 
se relaciona à tomada de decisões. O Projeto ADAPT (REGLER, 2000: 1) realizou um 
estudo com os agricultores deste setor a fim de detectar necessidades de treinamento, e 
apresenta uma lista de prioridades a serem trabalhadas: uso maior e mais eficiente de 
computadores e inovações tecnológicas, implementação do turismo rural, 
estabelecimento de micro-empresas, desenvolvimento de competências sociais e 
profissões combinadas com o trabalho de produtor rural, dentro de seus próprios 
municípios e o desenvolvimento de competências específicas para o setor olerícola. 
2.4. Qualificação e Competência do Trabalhador na Modernidade 
Quais seriam, desta forma, as qualificações necessárias para o trabalhador executar as 
novas tarefas que lhe são atribuídas ou quais seriam as mudanças exigidas, em termos 
educacionais, para que estes profissionais desempenhem bem suas fimções, fkente a 
estas novas exigências no mundo do trabalho e a estas novas formas organizacionais, 
tanto no meio industrial quanto rural? Sob que formas eles poderiam não ser excluídos 
do mercado de trabalho? 
Primeiramente temos que diferenciar os termos qualificação e competência: tomamos 
como base a definição de V K L E  (1997:9), que considera qualificação como "o 
potencial cognitivo (teórico e prático) que provê o indivíduo com as condições 
necessárias ao desempenho de suas funções" (estando ligada ao sistema de educação 
formal e aos sistemas de qualificação paralelos fornecidos pelas empresas)23 e 
competência sendo vista como "a capacidade do trabalhador de interpretar inúmeros 
tipos de signos, verbais @. ex., frases, durante diálogos sobre questões técnicas ou 
gerenciais) ou não @. ex., sinais provenientes de uma máquina), provenientes dos 
domínios técnico, social e subjetivo, ou seja, do desempenho do trabalhador, sujeito a 
um processo de aprendizagem contínuo ". A competência, desta forma, está relacionada 
ao sujeito, como veremos adiante. 
2.4.1. Qualificação 
Com relação à qualificação, ou ao sistema de educação estariam os 
trabalhadores recebendo as informações necessárias para o desempenho de suas 
atividades em face à esta nova complexidade? 
23 A literatura pesquisada indica que o sistema de qualificação e certificação fornecido pelas empresas 
tem reconhecimento do sistema de educação formal nos países desenvolvidos. 
24 Entendemos como sistema de educação formal o conjunto de instituições de ensino envolvidas na 
habilitação de profissionais e que são reconhecidas pelo MEC. 
As pesquisas realizadas25 demonstram que, até o momento, as instituições de formação 
profissional no Brasil adequaram as suas atividades às necessidades de mercado. 
Buscou-se preparar o indivíduo para os postos de trabalho. Considerava-se que o ensino 
tinha atingido o seu objetivo quando o indivíduo dominava o fazer de uma determinada 
profissão, isto é, quando fosse capaz de reproduzir, com a máxima exatidão possível, as 
tarefas, as operações e os passos de uma determinada ocupação. (GONZALEZ, 
1996: 1 O). 
O ensino, desta forma, estava voltado para o adestramento. Como exemplo, pode-se 
citar a relação do ensino fosmal com a introdução de novas tecnologias. Procurava-se 
treinar o trabalhador para utilizar uma tecnologia - ou uma nova máquina, por exemplo, 
determinando-se como centro do ensino, ou ponto de partida, aquela tecnologia: 
"A histeria com que as escolas são hoje instaladas - sem representações 
didáticas e confrole cienf$co adequados - voltadas para as novas 
tecnologias - é o resultado de semelhante compreensão da técnica, segundo 
a qual, se possível, já a criança deve ser dirigida para a técnica e a ela ser 
adequada " PffiTHGE, 1989:8). 
Segundo MERTENS (1996), os sistemas de educação na América Latina não estão 
voltados para o desenvolvimento de um comportamento visando um homem autônomo, 
integrado, fatores essenciais para que o sujeito desempenhe bem uma tarefa. Nos países 
industrializados como Alemanha, França e Inglaterra, quando se começou a perceber 
alterações no sistema produtivo, tratou-se de fazer reformas no sistema educacional. 
Nos países de terceiro.mundo isto não ocorreu. No meio industrial as empresas 
procuraram desenvolver um mecanismo compensatório, organizando os seus próprios 
sistemas de treinamento, assumindo uma fbnção qualificante que adquire legitimidade 
em alguns sistemas produtivos. Nos países de primeiro mundo o modo de construção do 
conhecimento é o elemento que ganha cada vez mais importância. Não apenas os 
conliecimentos, mas como eles são formados, como eles são produzidos. "Trata-se da 
relação de conceitos e o que esses conceitos representam para as pessoasJ'. 
(GONZALEZ, l995:2O). 
- - 
25 Falamos aqui das pesquisas realizadas pela Linha de Pesquisa em Cultura Técnica para o Frojeto Novas 
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No Brasil, estas instituições são representadas pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial - SENAI, pelas escolas técnicas federais e municipais e pelas escolas 
sindicais. Dentre estas, as escolas sindicais são as que mais procuram desenvolver o 
senso crítico nos estudantes, onde a educação volta-se para a conscientização dos 
indivíduos, numa concepção dialógica homem-mundo (FREIRE, 1975), sem, muito 
embora, fazê-lo dentro de um programa comum entre estas escolas. O SENAI e as 
escolas técnicas têm procurado se adequar 'a esta nova realidade do setor produtivo, 
reformulando seus cursos ou oferecendo novas disciplinas. 
No meio rural, a história da educação tem sugerido uma triste trajetória, onde o processo 
de exclusão fica um pouco mais evidente, uma vez que os projetos governamentais para 
o setor não estiveram até hoje voltados para a realidade da maioria da população rural, 
mas que, segundo SILVA (2000:2), "ao contrário, sempre possibilitaram, 
intencionalmente, a reprodução do sistema vigente 'I. CALAZANS (1993) afirma que 
este problema é muito antigo no Brasil e vem sendo perpetuado desde a época da 
produção açucareira, quando não havia então nenhuma preocupação com relação à 
educação dos trabalhadores rurais, uma vez que o cultivo da cana não necessitava de 
mão-de-obra especializada. Com o declínio da produção açucareira e o desenvolvimento 
do setor cafeeiro, que exigia trabalhadores especializados, iniciaram-se projetos 
educacionais para este setor com o objetivo de habilitar os trabalhadores para as novas 
exigências de especialização de que estes necessitavam. SILVA (2000:2) declara que "a 
educação rural foi imposta às comunidades para suprir as necessidades geradas pelo 
capitalismo e não como um instrumento para desenvolver o espírito crítico, a 
criatividade e a inovação". Um exemplo desta situação pode ser verificado em 
ARROYO (1 986: 13 8), em que cita as palavras de um governador mineiro, em 1926: "a 
estas populações entregues ao trabalho dos campos, à lavoura e à criação, e a outros 
misteres que não exigem grande cultura intelectual, basta-lhes que saibam ler, escrever 
e contar ". Este sempre foi e continua sendo o pensamento das classes dominantes. 
Desta época para a atual, vários projetos educacionais para a área rural foram 
desenvolvidos, mas sem resultados significativamente esperados2', devido a fatores tais 
como (ARROYO, 1986:42): 
Qualificações no Mundo do Trabalho ..., financiado pela FDEP. 
26 Um exemplo claro destes projetos é o Mobral. 
- a visão etnocêntrica dos formuladores responsáveis, que vêem as 
comunidades rurais como uma parte marginalizada e até atrasada 
culturalmente da sociedade; 
- a descontinuidade das ações governamentais e programas desenvolvidos por 
seus antecessores; 
- a ausência de propostas curriculares para as necessidades locais do aluno 
rural; 
- professores desqualificados para o trabalho na zona rural, devido aos cursos 
prepararem profissionais apenas para a área urbana, ou mesmo uma 
formação realizada em escolas de péssima qualidade; 
- dependência agrícola ao capitalismo, principalmente pelo processo de 
industrialização. 
Atualmente as escolas rurais continuam desconsideradas no sistema educacional, uma 
vez que estes não consideram a cultura local. Elas se mantém alienadas em relação à 
comunidade, sendo que a maior parte dos educandos das escolas rurais são filhos de 
pequenos proprietários, de posseiros, bóias-fiias. SILVA (2000:4) declara que "a 
alienação dos trabalhadores é constatada nas cartilhas de alfabetização, em especial 
nos costumes, valores e condutas, dissociados da vida rural". Isto, quando eles têm a 
oportunidade de se alfabetizarem, uma vez que muitos têm que trabalhar desde cedo, 
não tendo nem a oportunidade de estudar. Desta forma, praticamente não podemos falar 
em "qualificação" do agricultor, uma vez que a atuação da educação no meio rural é 
praticamente nula, ou não os prepara para o trabalho agrícola. Este quadro parece estar 
mudando um pouco com a instalação de escolas técnicas27 no meio rural, que já 
preparam esta nova geração e agricultores para se estabelecerem no campo. Estas 
escolas contém em seus currículos disciplinas específicas relacionadas ao meio rural, 
sendo que atuam mais a nível de segundo grau. Desta forma, esta nova geração de 
agricultores tem muito mais possibilidades de optar por permanecer no campo do que a 
geração de seus pais. 
27 Alguns exemplos são: Instituto BELGA ( Nova Friburgo-Rio de Janeiro), a Casa Familiar Rural 
(Município de Barracão-Paraná), as Escolas-família do Espírito Santo. 
SILVA (20005) destaca a rica experiência destes alunos, obtida através de sua 
observação e de sua experiência oriunda do trabalho desenvolvido no dia-a-dia no meio 
rural, que deveriam ser consideradas em qualquer planejamento educacional para este 
setor: 
a) Conhecimento das condições de trabalho e de vida dos trabalhadores rurais; 
b) Conhecimento dos equipamentos manuais e mecanizados utilizados no 
trabalho agrícola; 
c) Conhecimento dos problemas que afetam o desenvolvimento coletivo e 
individual no trabalho rural; 
d) Conhecimento dos meios de transporte utilizados para o trabalho; 
e) Conhecimento das atividades sócio-econômicas, tarefas, papéis, funções das 
pessoas que desempenham atividades agropastoris; 
f) Conhecimento das necessidades, carências e problemas do trabalhador rural. 
Desta forma, qualquer projeto educacional deve levar o aluno a conscientizar-se de seu 
"eu" histórico, considerando-se como agentes de mudança social. M A O O  & 
CARDOSO (19885) acreditam que a iniciação ao processo educacional formal deve 
fazer-se a partir de relações concretas e palpáveis, ')partindo das experiências 
vivenciadas dos alunos e conduzindo-os a compreender as diferenças existentes entre 
os diferentes meios, as inter-relações estabelecidas entre sociedade rural e urbana, 
para que possa optar posteriormente, pelo contexto que mais lhe favoreça como 
cidadão e trabalhador". Assim, a educação é vista como construção histórica, não 
dissociada das relações sociais do cotidiano. SILVA (2000:7) conclui assim que "no 
horizonte estaria uma escola para discutir, refletir e entender o processo de produção 
na sua complexidade". 
Resta ao trabalhador rural, desta forma, trabalhar no limite do desenvolvimento de 
competências próprias, uma vez que, como elemento qualificador, na realidade, só lhe 
resta ter acesso a cursos fornecidos pelas empresas de pesquisa e extensão, vendedores 
de produtos etc ... Estas competências, muitas vezes, são oriundas dos conhecimentos 
obtidos no dia-a-dia de seu trabalho, ou são adquiridas através da tradição reinventada, 
como declara GUIDDENS (2000:51) ou através de canais de informação que se 
estabeleçam através de fontes diversas. Sendo assim, dizer que os agricultores não 
adotam tecnlogias porque tem um baixo nível educacional é uma análise simplificada e 
distorcida da realidade. 
2.4.2. Competência 
O que seriam desta forma a competência de um trabalhador? 
Na realidade, ainda há muita confusão quanto à definição de competência na literatura. 
Mas tomando como base a definição de VALLE (1997:9), o desenvolvimento de 
competências está ligado à capacidade de apreensão do conhecimento dos indivíduos 
advindos do mundo que o cerca, no sentido exato abordado por FREIRE (1977:13). As 
competências dizem respeito ao indivíduo. 
Em alguns lugares ainda se confunde competência com a defhiqão das capacidades que 
um indivíduo deve possuir para ocupar um posto de trabalho. ZARIFIAN (1998:15) 
afirma que este tipo de abordagem possui uma certa eficácia para organizações 
burocráticas do trabalho, onde se procura a formalização de procedimentos e modos de 
agir, "de forma a torná-los o mais rotineiros, homogêneos e automáticos possíveis, o 
mais independente possível da subjetividade e da iniciativa das pessoas". Ele 
acrescenta ainda que, na França, esta abordagem se moderniza, tendo os referenciais de 
emprego sido ampliados para o trabalho em equipe, mas partindo ainda de uma 
abordagem ligada à uma lista de tarefas a serem cumpridas. Mesmo tendo sido 
introduzidos critérios de responsabilidade e autonomia, estes ainda estão ligados aos 
empregos e não aos indivíduos. Esta também é a opinião de SCHWARTZ (1998: 1 O5), 
quando afirma que "o registro do que parece hoje caber na "competência " abrange um 
campo muito mais vasto, humanamente falando, do que os referentes mais 
circunscritos, precisos, estreitos, ligados a uma lógica de ')ostos de trabalho", 
característica da linguagem da qualficação ". Este autor considera profundamente 
abusivo e delicado confrontar duas realidades supostamente independentes: a pessoa e o 
posto de trabalho. 
Como já citado anteriormente, houve uma ampliação da complexidade do trabalho, 
reflexo desta Quarta Geração da Produção. As mudanças profundas na organização do 
trabalho e nas relações sociais tiveram, como resultado, que os empregados 
enfkentassem quotidianamente os dilemas de gestão, que realizassem mimo-decisões 
que os obrigassem a encontrar novas e difíceis soluções para os problemas do dia-a-dia. 
Para ZARIFIAN (1998:15), uma parte destas arbitragens depende de decisões da alta 
direção das empresas. Mas no dia-a-dia das organizações, essas arbitragens só podem 
ser feitas pelo "pessoal de chão de fábrica" (no original, "gens de terrain"), ou seja, as 
pessoas que lidam diretamente com o problema. São decisões momentâneas, não podem 
ser previstas com antecedência2'. No meio rural, o agricultor lida diariamente com essas 
decisões momentâneas, principalmente porque não existem rotinas pré-determinadas em 
seu trabalho. Suas atividades dependem de constantes microdecisões, que estão o tempo 
todo relacionadas com o seu ambiente externo. 
Desta forma, como um resultado destes fatores, o tema competência aparece cada vez 
mais na literatura. Mas qual seria sua definição realmente e o que significaria para o 
contexto de nosso trabalho? Utilizaremos com base a definição de ZARIFIAN 
(1 998: 19) para competência29. 
1) Primeiro, assumir responsabilidade pessoal frente às situações produtivas. Este 
assumir responsabilidade é uma atitude social de comprometimento ( que ele 
denomina de "une attitude sociale engageante"), no sentido que mobiliza a 
inteligência e a subjetividade da pessoa. Significa também riscos, pois toda pessoa 
que aceita assumir responsabilidades corre o risco de fiacassar, de "não estar à 
altura9' e então de sofier uma avaliação negativa por parte da hierarquia e de seus 
colegas de trabalho3'. A competência, ZARIFIAN acredita, é uma atitude social: "eu 
insisto no fato de que a competi?ncia, definida como um assumir de 
responsabilidade, é uma atitude social, antes de ser um conjunto de conhecimentos 
profissionais ". Frente a situações novas, uma pessoa que esteja disposta a aprender 
28 ZABELAN cita como exemplo dois grandes grupos desta complexidade das niicrodecisões, citando 
como exemplo uma pesquisa que realizou na DANONE: 1- Panes complexas e os desvios de qualidade, 
menos frequentes, mas muito mais dificeis de diagnosticar devido ao grau de automatização e de 
integração das linhas de produção; 2- Os lançamentos cada vez mais fiequentes de inovações - ou de 
renovação de produtos, o que constitui sempre um evento para os empregados da fábrica, uma vez que a 
preparação do lançamento dos produtos comporta sempre uma parte irredutível de desconhecido. 
29 ZANFIAN (1999: 13) difere os termos competência (no singular, que exprime essa mudaqa essencial 
nas organizações e nas relaç6es sociais) e competências ( no plural, que trata das modificações nos 
conteúdos profissionais). 
30 Aqui ZARIFIAN coloca uma questão importante, que faz parte de outra discussão, quanto aos 
trabalhadores não terem outra opção a não ser aceitar o jogo, ou se a competência é uma expectativa dele, 
terá muito mais facilidade de conhecer esta situação e erh-entá-la do que uma pessoa 
que esteja em posição defensiva ou de rejeição. 
2) Segundo, como um exercício sistemático de uma refexividade no trabalho - o 
trabalhador questiona fiequentemente sua maneira de trabalhar e os conhecimentos que 
ele mobiliza. A reflexividade não pode ser prescrita, nem imposta. Ela é da própria 
pessoa, tem dimensões cognitivas e comportamentais. 
Neste sentido, os conceitos de Paulo Freire a respeito da educação são fundamentais 
para o estudo de competências. Vista sob uma abordagem Freireana, a competência dos 
indivíduos se desenvolve a partir da experiência. A teoria de Paulo Freire aponta para 
um aproveitamento maior do potencial humano, para o desenvolvimento da 
competência, que está em relação direta com o desenvolvimento do conceito, urna vez 
que a aprendizagem só acontece a partir do momento em que o sujeito adquire um 
significado de conhecimento próprio, que surge a medida que passa a compreender o 
mundo e emitir o seu próprio conceito das coisas e dos fatos, o que ele desenvolve tendo 
como base uma educação que vise o questionamento e a experimentação. Esta relação 
tem como pano de fundo ações participativas entre sujeitos, baseadas em argumentação, 
em diálogos, no desenvolvimento do senso crítico do aluno e de uma conseqüente 
formação de valores. A questão didática está implícita na obra de Paulo Freire, daí a 
valorização do autor para as chamadas dinâmicas de grupo, trabalhos em equipe, painéis 
integrados. Tendo como ponto de partida a realidade, o processo de ensino- 
aprendizagem está atrelado à pesquisa; cada sujeito cumpre o papel de pesquisador, que 
gera uma ação imediata a partir da problematização. Como resultado deste processo 
educacional, os indivíduos tomam consciência do seu papel na sociedade e passam a 
interagir com outros indivíduos de forma diferente. Paulo Freire foi também 
fundamental para a mudança nos médodos de transferência de tecnologia para os 
produtores rurais, mas veremos este assunto adiante (Capítulo TU). 
Segundo FREIRE (1977:13), neste processo de aprendizagem, "só aprende 
verdadeiramente aquele que se apropria do aprendido, trunsformando-o em 
apreendido (grifo nosso), de forma que pode, por isto mesmo, reinventá-10, tornando-se 
particular. Ele, em entrevistas na DANONE, descobriu que os empregados acham muito mais interessante 
ter resposabilidades reais e autonomia no trabalho. 
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capaz de aplicar o aprendido-apreendido a situações existenciais concretas "". Mas a 
aprendizagem, por si só, não basta para tomar um indivíduo reflexivo. É necessário que 
haja também uma interação entre as pessoas, onde haja uma troca de idéias constante e 
interativa. Ninguém é uma ilha, precisamos estar sempre em contato com outras pessoas 
para tomarmos nossas próprias decisões. Assim, ZARIFIAN (1 998:2O) destaca três 
elementos que podem auxiliar o desenvolvimento desta reflexividade: 
tempo e disponibilidade para compreender o porquê das coisas; 
discutir coletivamente, fora das pressões de trabalho e da urgência das 
situações; 
conforme o trabalhador seja reconhecido e que ele mesmo reconheça a sua 
importância (segurança em si mesmo). 
É muito importante ressaltar aqui uma observação de ZARIFIAN (1998:20), de que o 
procedimento cognitivo, ou seja, a reflexividade, é mais plausível de ser atingida 
quando se cria um contexto social favorável à mesma (grifo nosso). As relações entre 
as pessoas acontecem realmente sob condições que lhes permitam exercer a 
comunicação. "Não se aprende a comunicar. Aprende-se a inserir-se ativamente nas 
relações de comunicação" (ZARTFIAN, 1998: 25). É preciso que essas relações se 
desenvolvam, "e a base da comunicação inter-humana não é a transferência de 
mensagens ou de infonnaçh E a intercompreensão, a compreensão rec@rocaJ' 
(grifo nosso) (ZAREIAN, 1998:28). Estas questões são essenciais para o nosso 
trabalho. Primeiramente porque a reflexividade do agricultor, como já citamos 
anteriormente, está ligada não somente ao acesso a diversos fluxos de informação e 
comunicação que a ele estão relacionados, mas também a uma compreensão do que é a 
tecnologia, e é uma competência subjetiva, desenvolvida no dia-a-dia do seu trabalho, à 
medida que se comunica com os diversos sistemas especialistas que estão à sua volta, à 
medida que conversa com os seus colegas informalmente, à medida que eri-fenta os 
'l Um exemplo prático de aplicação deste modelo pode ser verificado na Alemanha. MBRKERT 
(1999:12) cita o modelo desenvolvido e utilizado nas escolas por Negt, onde desenvolveu-se um processo 
pedagógico-político com base nas experiências concretas dos alunos-trabalhadores, "buscando-se motivá- 
10s para a parficipação nos cursos politicos e tentando vincular a consciência empírica com a análise 
teórica das estruturas do capitalismo". Nesta perspectiva, foi desenvolvido o conceito pedagógico 
"aprendizagem exemplar orientada às experiências", onde a categoria central para a educação e a 
aprendizagem dos homens é a experiência. 
riscos. E a adoção de novas tecnologias seria um risco a ser eníientado, que vai 
depender de um canal apropriado (pesquisa participativa) e de uma competência 
subjetiva do agricultor, uma disposição para enfentar algo novo, que não deixa de ser 
um risco, ao invés de assumir urna posição defensiva ou de rejeição, que denominamos 
neste trabalho de competência empreendedora. Assim, a competência empreendedora 
envolve dois itens básicos: 
1) Assumir riscos; 
2) Reflexividade no trabalho. 
Envolve também segurança (tanto relacionada à co&ança nos sistemas especialistas 
quanto a auto-confiança) e diálogo, abertura com o mundo e com os outros, 
estabelecendo com estes relações de comunica~ão, mas no sentido de Freire e Zarifian, 
de intercompreesão. Esta relação envolve também acesso a diversos fluxos de 
informação, que devem ser constantemente alimentados. Quais seriam esses fluxos 
diversos e como eles poderiam ser representados? No esquema abaixo demonstramos 
como poderiam se estabelecer estas relações : 
FIGURA N ~ ~ M E R O  II.2: 
COMO SE EFETUA A ADOMQ DE TECNOLOGIAS 
TMNSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS 
ADOCAO D&ECNOLOGIAS 
O que queremos destacar nesta figura é que o processo de transferência de tecnologias é 
um todo complexo que envolve não somente o meio ambiente no qual o agricultor está 
inserido (aspectos macroeconôrnicos, aspectos políticos e sociais), como também todos 
os fluxos de informação que partem deste meio ambiente, até chegar a própria 
subjetividade do agricultor, fato que não tem sido considerado em estudos sobre 
transferência de tecnologia. Assim, o agricultor só poderá ser reflexivo à medida que 
tiver consciência de sua própria subjetividade e se tiver esta subjetividade respeitada 
nestes diversos fluxos de informação que se estabelecem a sua volta. Um agricultor 
empreendedor seria a conseqüência deste quadro. 
Utilizamos o conceito empreendedor como exatamente descrito acima e não, como 
destacado por LEFF (1979:47) quanto ao conceito de empreendedorismo visto como 
sinônimo para a organização e administração em geral. O termo empreendedor, 
conforme o nosso entender e também segundo LEFF (1979:48) está voltado a 
"qualidades especiais empreendedoras". Ele define o termo como "refere-se 
claramente à capacidade de inovação, investimento e expansão ativa em novos 
mercados, produtos e técnicas ". . . ..alternativamente, o empreendedor tem atitudes 
especiais para orientar-se, proceder com relação ao risco e à incerteza, que lhe permitem 
agir como um promotor ou agente catalizador que agarra novas oportunidades de 
investimento e produção. Estas considerações sugerem que o empreendedorismo, 
principalmente nos países em desenvolvimento, envolve mais a capacidade psicológica 
de perceber novas oportunidades e de agarrá-las, uma vez que estes países têm 
condições especiais que afetam o risco e a incerteza. 
No meio rural, o empreendedor seria o agricultor que, independentemente de seu nível 
educacional mas que de acordo com fluxos de informação favoráveis e com a sua 
própria subjetividade, enfienta o risco e a incerteza, tais como: 
- a adoção de tecnologias; 
- o calendário agrícola; 
- problemas com o crédito agrícola; 
- fia-estruturas de transporte e comercialização e outros. 
No próximo capítulo estudaremos como estas relações ocorrem na área específica de 
transferência de tecnologias, e como o agricultor tem sido julgado em sua subjetividade 
neste meio. 
CAPITULO III - FASES DA TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA NO 
BRASIL: METODOLOGIAS UTILIZADAS 
3.1 Introdução 
A transferência de tecnologia, no Brasil, que se viabilizou através dos serviços de 
pesquisa e extensão, passou e vem passando por um processo de profundas mudanças e 
por fases distintas. Foi implantada na década de 60, época do "milagre brasileiro ", tendo 
características peculiares, que consideramos como subordinadas a um modelo de 
desenvolvimento que se baseava na agricultura extensiva, incentivo ao plantio de 
produtos voltados à exportagão e à monocultura. Tinha como principais pressupostos o 
aumento da produção e a expansão da fronteira agrícola. A política governamental 
baseava-se na premissa de que, com o aumento da produção, aumentaria também, como 
conseqüência, a exportação de produtos agrícolas. Nesta época acreditava-se que 
somente através da modernização da agricultura e dos processos de produção a ela 
associados, o produtor rural poderia "aumentar" a sua produção, visando esta 
exportação. FURTADO (2000:7) declara que eram os interesses ligados ao comércio 
exterior que ocupavam as posições de comando do país: "..,fui dos primeiros a 
denunciar o agrarismo como causa de nosso atraso. Um país da extensão e 
heterogeneidade social como o Brasil não podia depender da agricultura extensiva 
para desenvolver-se .... A verdade é que mais de 90% das exportações brasileiras eram 
constituídas de produtos agrícolas ". . . 
MARTIN (199692) descreve dois caminhos nos quais o governo poderia seguir 
naquela época, em termos de política agrícola, e que resultavam de um debate e de 
cobranças oriundas da própria sociedade: 
1) A proposta de reforma agrária como instrumento essencial para criar 
uma ampla classe de produtores rurais de médio porte, aumentando o 
2 1 ~ 0  da terra e elevando a oferta agrícola; 
2) A proposta de implementar uma ampla modernização nos processos de 
produção, nzantendo-se a estrutura fundiííria, visando elevar a oferta de 
produtos agropecuários e acelerar a participação do setor primário no 
desenvolvinzento nacional. Esta última proposta acabou prevalecendo conz 
as mudanças políticas ocorridas pós-64". 
Decorrente desta escolha, muitos fatos ocorreram negativamente ou positivamente para 
a agricultura brasileira, principalmente no âmbito da transferência de tecnologia. Para 
compreender o processo de transferência de tecnologia, poderemos apresentar um breve 
histórico, subdividido em três fases distintas, que teve como base o esquema elaborado 
por CONTAGEM (1993:40) e apresentado no quadro abaixo: 
Quadro III.1- Fases da Transferência de Tecnologia no Brasil 
DIRETA 
MODIFIC AÇÃO 
ATRAVÉS DE 
EXPERIMENTOS 
NA PROPRIEDADE 
PESQUISA 
PARTICIPATIVA. 
AGRICUL'IVRA 
AUTO- 
SUSTENTAVEL 
AGRICULTORES PRINCIPAL 
AGENTE 
ESTUDAR AS 
LIMITAÇÕES EM 
NÍVEL DE 
PROPRIEDADE 
TECNOLOGIA 
NÃO 
APROPRIADA AS 
CONDIÇ~ES DO 
AGRICULTOR 
SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO COM 
EXPERIMENTOS 
NA PROPRIEDADE 
GERAÇÃO DE 
TECNOLOGIA 
ADEQUADA AS 
CONDIÇ~ES DO 
AGRICULTOR 
Fonte: CONTAGEM, Raul Álvares. Desenvolvimento e comunicação entre pesquisadores e pequenos 
agricultores no agreste Pernambucano. Recife, 1993. p.40. 
No setor agrícola, as instituições encarregadas dos processos de geração do 
conhecimento, transformação, transmissão e de sua utilização por parte daqueles que o 
põem em prática são aquelas responsáveis pela pesquisa agrícola, pela extensão rural e o 
conjunto de agricultores que utilizam esse conhecimento. Nesse meio, o processo de 
transferência de informações tem a denominação de "transferência de tecnologias". 
Adotamos para o nosso trabalho a definição de Goldemberg utilizada também em 
GOMES (1 98O:65 I), segunda a qual "tecnologia é um conjunto de conhecimentos que 
uma sociedade dispõe sobre ciências e artes industriais, incluindo os fenômenos sociais 
e Jisicos, e a aplicação destes princkios à produção de bens e serviços". A 
transferência de tecnologias, desta forma, não está ligada somente à máquinas ou 
equipamentos, mas, num sentido mais amplo, à informações de como utilizar estes 
equipamentos, como usar d e t e d a d o s  produtos, enfim ao como fazer. 
3.2 Primeira Fase - De 1950 a 1960 
3.2.1 Instituições Envolvidas 
A extensão rural surgiu no Brasil no Gnal da I1 Guerra Mundial, e teve como base o 
modelo norte-americano, representado por duas instituições - Cooperative Extension 
Service e Farm Security Administration (FIGUEIREDO, 1 984: 19). Essas instituições 
pretendiam transferir às comunidades rurais não só novas tecnologias, como também 
tipos de sementes, raças, bens e serviços de consumo. O extensionismo rural era, neste 
contexto, o agente executor desta atividade de transferência. O modelo norte-americano 
era altamente tecnifícado ou incentivador de tecnologias e insumos modernos. 
Foi inicialmente implantada em São Paulo, nas atividades relacionadas ao café, leite, 
milho e conservação do solo. A Farm Security Administration influenciou a criação da 
Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR), em Minas Gerais, em 1948. 
Naquela época o sistema tinha como base, segundo o discurso oficial, o planejamento 
da situação sócio-econômica de famílias de pequenos produtores, visando a melhoria de 
suas condições de vida, a fim de que as famílias pudessem ser inseridas no processo 
produtivo nacional. Assim, procurou-se introduzir no Brasil o que CANUTO(1984: 52) 
denominou de "Difusionismo Tecnológico9', em que se procurava implantar, junto a 
uma classe de pequenos produtores, novos comportamentos e orientações culturais. 
O serviço expandiu-se e deu origem a outros serviços estaduais, como a Associação 
Nordestina de Crédito e Assistência Rural (ANCAR), em 1954 e a Associação Sulina de 
Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina (ACARESC), em 1959. Após a criação 
dessas unidades estaduais, criou-se a ABCAR (Associação Brasileira de Crédito e 
Assistência Rural), cujo objetivo era coordenar e sistematizar as ações extensionistas no 
Brasil 
3.2.2 Principais Problemas e Políticas 
Nesta época, o meio rural não foi objeto de políticas específicas. Seu papel se limitava a 
produzir alimentos e matérias primas. O modelo de industrialização adotado pelo 
governo tinha como característica, entre outros aspectos, a urbanização e o progresso 
tecnológico. Ambos condicionaram o tipo de agricultura a desenvolver e em definitivo 
as mudanqas sócio-econômicas rurais. 
"A urbanização resultante do modelo de industrialização seguido 
exigia elevar a oferta de alimentos, ou seja, elevar a produtividade na 
agricultura e esta se conseguiria através do progresso tecnológico, 
poupador de mão-de-obra. A mão-de-obra excedente emigraria para os 
cen&os industriais localizados nas cidades, dando origem assim a um êxodo 
rural sem precedentes " (CENA DELGADO, 1992: 18). 
No Brasil, seguiu-se um modelo de desenvolvimento implantado pelos E.U.A e pela 
Comunidade Econômica Européia (CEE), a partir da Segunda Guerra Mundial, que 
colocava em prática uma política altamente protecionista e subsidiária, para incentivar a 
produção agrícola e alcançar a auto-suficiência alimentar, sobretudo nos países que 
experimentaram a escassez de alimentos em tempos de guerra. "Essa política de 
modernização, além de proporcionar fortes estímulos estatais subsidiados, alocou 
maciçamente recursos para investimentos cientllficos e tecnológicos" (TEIXEIRA, 
1998:45). 
O aumento da produtividade agrícola significava passar de uma agricultura baseada na 
energia biológica e na policultura (tradicional) a outra intensiva em capital e 
especializada (moderna). A capitalização se faria mediante as inovações tecnológicas 
com capital mecânico, químico e biológico. Os agricultores necessitavam aumentar a 
sua produção a qualquer custo. Elegeu-se para isto a intensificação do uso de insumos 
químicos e mecânicos, que era o procedimento aconselhado pelos serviços de pesquisa e 
extensão rural, apoiados pela administração pública através de subvenções aos fatores 
de produção. 
Uma das principais críticas ao modelo adotado é que, embora criado sob um discurso 
socializante, este sistema teve sua atuação dirigida aos grandes produtores, pois refletia 
uma política que objetivava a expansão da fkonteira agrícola e a alta produtividade, além 
do uso de insumos, um conceito associado à "melhoria" da produção. 
Cabe-nos aqui discutir o comportamento do agricultor diante de todo este processo e 
como se encontravam as relações de produção. Nesta época (décadas de 50 a 60), 
acreditava-se que o desenvolvimento rural estaria relacionado com a mudança do 
comportamento do agricultor - considerado "atrasado tecnologicamente" e a introdução 
de novos fatores de produção que incluíam o uso intensivo de adubos químicos, 
máquinas e equipamentos. Esses padrões, segundo SILVA (1 997: 76) seriam "pudrões 
for dista^^^ de produção". 
"Mesmo visando o pequeno produtor como um dos seus maiores 
objetivos, o extensionisrtto rural foi introduzido no Brasil de forma 
altamente tecnficada, enquanto as necessidades reais básicas destes 
produtores eram outras. No Brasil, os pequenos produtores representavam a 
maioria absolutn dos produtores rurais bmsileiros, que sertapre tinham 
estado à margem do sistema institucional de crédito e que praticamente só 
atendia a pecuaristas, cafeicultores, rizicultores gaúchos, cotonicultores e 
grandes lat~undihbos da cana-de-açúcar. O progama enfrentou sérias 
diJiculdades, porque enquanto nos Estados Unidos tentava-se reabilitar uma 
categoria de produtores, no Brasil tentava-se dirigir a inserção da pequena 
produção agricola, com fortes traços camponeses, em esquemas de 
reprodução cada vez mais monetarizados e mercantis" @IGUEIREDO, 
1984:21). 
A forma como esta modernização foi conduzida levou a um endividamento progressivo 
do setor, uma vez que para aumentar a sua produção e para comprar maquinário 
agrícola o agricultor utilizava o crédito agrícola e dava a sua propriedade como garantia 
de pagamento. Devido à política de altos juros implementada, muitas vezes não 
conseguiam pagar estes empréstimos e perdiam as suas terras. Inicia-se nesta época o 
movimento dos sem-terra. Outro problema que se iniciou foi a especialização em um 
número reduzido de cultivos (chegando à monocultura), normalmente com produtos 
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voltados para exportação (como, por ex., soja, café, milho, trigo etc.). 
Os pequenos agricultores e aqueles outros situados em áreas com recursos naturais 
escassos, ou cuja vocação natural não era a dos cultivos com preços garantidos, viram- 
se obrigados a migrar para as grandes cidades em busca de novos empregos, a buscar 
um complemento a suas rendas agrárias praticando o "part-time", ou a integrar-se 
verticalmente com as agroindústrias alimentares. Muitos trabalhadores também foram 
expulsos pela crescente mecanização. Grandes produtores também foram concentrando 
em suas mãos mais e mais terras, marginalizando cada vez mais os pequenos. Segundo 
CERA DELGADO (1992:19), "surge uma nova classe empresarial agrária, cada vez 
mais proJissionalizada para introduzir e gerir tecnologias, que reestrutura a 
organização dos processos agrícolas com cada vez menos necessidade de terra e 
trabalho para aumentar a produção para exportação. A atividade agrária deixa de ser 
para eles uma forma de vida e se converte em um negócio lucrativo ". 
CENA DELGADO acrescenta ainda que as migrações para as grandes cidades 
trouxeram conseqüências negativas tanto para o meio rural quanto para o urbano, 
destacando-se, entre elas: 
A)O descaso na demanda de bens e serviços, tanto no setor público 
como no privado; 
B)A redução da vitalidade das sociedades rurais, já que os que 
migraram eram jovens em idade de frabalhar, e em geral, mais dinâmicos; 
C) O aumento dos custos per capita para manter os serviços públicos 
e de inpa-esfrufura no meio urbano. " 
FURTADO (2000:20) declara sobre estas migrações internas: 
"Percebi que o persistente crescimento econômico do Brasil de alguma 
forma anestesiava a população para a percepção dos graves problemas 
sociais que se iam acumulando. As migrações internas criavam a ilusão de 
que todos, ou as maiorias, possuíam a possibilidade de melhorar, aprender 
socialmente. A mesma ilusão existia quando se deslocava a JEonteira 
agrícola ou depredavam-se as florestas .... ". 
Diante do exposto, seria interessante para o produtor rural, principalmente para o 
pequeno produtor, que era a maioria no Brasil, adotar as tecnologias transferidas, pelo 
menos nesta fase? Como era visto o produtor rural, nesta época? Para se ter uma idéia, 
reproduziremos alguns exemplos encontrados nos trabalhos de DIAS (1972:4, 7-9) e 
GOMES (1995:49, 51) que exemplificam o problema do preconceito com que se 
relacionava o fato do produtor não adotar as tecnologias transferidas: 
I ' . .  . a adoção de novas práticas é mais dijkil nas comunidades apegadas 
à tradição, em comunidades pobres e nas áreas situadas em regiões isoladas 
dos centros de progressos. Estas comunidades tendem a oferecer sérias 
dzjkuldades à penetração e difusão de novas idéias". 
"...a vontade e possibilidade do fazendeiro de adotar novas práticas 
depende do seu nivel de educaçc?o, da quantidade de informações ao seu 
dispor e de sua vontade de pesquisar novas idéias". 
"...o setor agrícola que se atrasar na adoção de novas tecnologias será 
mais duramente atingido pela revoluçZo tecnológica, podendo como 
conseqüência estagnar por alguma das seguintes razões: 
1) As empresas atuais podem ser demasiadamente pequenas para a adoção 
de nova tecnologia; 
2) Os recursos Jinanceiros de que o fazendeiro dispõe podem ser 
insuficientes para permitir a aquisição de novos insumos; 
3) Podem os fazendeiros ser insuficientemente instruidos e 
conseqüentemente, não ter conhecimentos das novas técnicas, ou quiçás 
lhes falta capacidade administrativa para introduzir a nova técnica; 
4) Pode ainda acontecer que, apesar de observar as mudanças que se estão 
verijicando na vizinhança, o fazendeiro e sua família não tenham 
motivação suficiente para introduzir qualquer mudança em seu próprio 
negócio agrícola; 
5 )  É possível também que a tecnologia não esteja disponível para 
determinada zona em razão da procura, ou falta de organização de 
suprimento; 
6) A introdução de nova tecnologia pode modificar completamente a 
vantagem comparativa de uma área geográfica em relação à outra, 
produzindo, como efeito último, a supress80 do mercado da área em 
desvantagem ". 
GOMES (1995:49) nos apresenta urna excelente avaliação de preconceito com o "mito 
do caipira": 
"Do Lobato do Jeca Tatu, passando pelo Taylorista e depois chegando 
ao Fordista, podemos caracterizar algumas representações que fazemos do 
produtor rural, em especial do produtor familiar e do trabalhador rural: 
preguiçoso, fatalista, nômade, ignorante, submisso aos coronéis. Na década 
de 20: O caipira não é assim, está assim e a culpa pelo atraso era do 
coronel do interior, que o privava de alimentar-se bem, habitar 
decentemente e curar-se de suas doenças primárias. Visão fordista, década 
de 20: Nosso problema não é moral, racial ou climcítico, porém economico. 
A partir daí elaborou-se uma proposta de industrialização fundamentada 
nas riquezas naturais do país, no transporte, mercado interno, siderurgia, 
pefróbo e no trabalho disciplinado, eficiente e bem remunerado. 
Jecatatuzinho era doente e preguiçoso, mas porém, quando tomasse os 
remédios produzidos e indicados pela ciência, se tornaria um sitiante forte, 
trabalhador, eficiente e ambicioso ..... A aquisição, neste ponto, de valores 
de ascensão social e de produção para o mercado é que daria a base para o 
homem do campo "(GOMES, 1995:5 1). 
3.2.3 Modelo de Transferência de Tecnologia Utilizado 
Durante esta primeira fase, os estudos sobre transferência de tecnologia abordavam um 
processo vertical, voltado para o fornecedor da informação e tratavam do problema do 
ponto de vista do emissor da mensagem, isto é, as instituições responsáveis pelo 
processo de transferência. Estes estudos tinham como base teórica modelos de 
comunicação muitas vezes citados erroneamente como "participativos". Na realidade, 
eles se apresentavam como modelos de transferência de tecnologia lineares e impostos, 
uma vez que os agricultores não participavam do processo, já recebendo as informações 
"prontas" do comunicador. BORDENAVE (198035) nos anos 80 afirmava que "os 
enfoques teóricos utilizados têm sido de caráter linear, mecânicos e simplistas ". Desses 
modelos, o de difusão -adoção, utilizado continuamente visando a programas de 
mudanças sociais, foi muito erifatizado nos trabalhos de ROGERS, KINCAID e outros. 
CEBOTAREV (1983) o denomina de "Modelo Convergente de Comunicação", isto é, 
as informações convergem sempre para um único ponto - o emissor da mensagem - não 
há resposta, não há diálogo. Uma representação deste modelo pode ser observada a 
seguir: 
MODELO DE DIFUSÃO-ADOÇÃO DE TECNOLOGIA 
CANAL 
I I 
MENSAGEM 
EMISSOR 
A visão deste modelo mostra a comunicação como um processo através do qual uma 
mensagem é enviada de uma fonte para um receptor com a proposta de mudar o seu 
comportamento (conhecimento, habilidade, atitude etc.). 
Com todas esta visões a respeito do agricultor e observando o histórico da transferência 
de tecnologia e da estrutura das relações de produção no campo, acrescentamos que 
nunca, durante este primeiro período, ele foi questionado se a tecnologia o interessava 
efetivamente. "Muitos sentem que existe um elemento perdido nos procedimentos da 
pesquisa: a ativa participação do agricultor. O que é especial e importante sobre a 
perspectiva do produtor? Nenhum especialista conhece realmente o produtor e seus 
problemas e necessidades. É ele quem decide se uma tecnologia é útil ou não" 
(ASHBY, 1994: 95). Outro erro foi não respeitar o "mundo da vida" do produtor rural: 
sua cultura, seus valores, seus hábitos, seus objetivos, suas necessidades reais. 
+- 
Assim, a partir destes questionamentos e de alguns estudos relacionados ao tema, 
entramos na segunda fase da agricultura brasileira, com disparidades regionais tão 
grandes que se converteram em um fator político de difícil solução. Para tentar 
solucionar os problemas decorrentes destas disparidades, as intervenções públicas se 
baseavam a nível comunitário na Política Agrícola e ao nível de país em uma Política de 
Desenvolvimento Rural. Mas segue-se fomentando uma agricultura produtivista, com 
pouca mão-de-obra e muito capital. A respeito desta Política de Desenvolvimento, 
FURTADO (2000:20) declara que "seria simplzjkar o problema atribuir ao golpe 
militar de 1964 a causa principal da mudança de sentido em nossa história, que levaria 
a substituir a meta de desenvolvimento (prioritariamente social) pela do crescimento 
RECEPTOR 
econômico, que é inerentemente criador de desigualdades". 
3.3 Segunda fase (anos 70-80) 
3.3.1 Instituições Envolvidas 
Em 1975, a Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural - ABCAR, 
transformou-se na EMBRATER - Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão 
Rural. Esta empresa coordenou até 1989, a nível nacional, o Sistema Brasileiro de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (SIBRATER), tendo os seus projetos 
operacionalizados, a nível estadual, pelas Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária 
(EMATER's), diretamente subordinadas as Secretarias de Agricultura dos Estados e, ao 
nível dos territórios, pelas Associações de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ASTER'S). O único Estado que se diferencia no Brasil é São Paulo, que possui um 
sistema particular de extensão, representado pela CATI - Coordenadoria de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Estado de São Paulo. O ano de 1975 marcou também a 
criação da Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
3.3.2 Principais Problemas e Políticas 
Inicia-se uma política com enfoque regional, diferenciada em função das características 
da região. "Também se Jinanciavam infra-estruturas rurais, sistemas de irrigação e 
drenagem e de armazenamento e processamento de produtosJJ Pirectiva de Zonas de 
Montafia y Desfavorecidas apud CENA DELGADO, l992:2 1). 
Mas, por outro lado, continuava-se a utilizar no Brasil, um modelo de desenvolvimento 
rural importado, criado para as necessidades da agricultura americana, com a adição do 
uso indiscriminado de insumos. É interessante que a transferência de tecnologias sob 
este modelo parece ter ocorrido em toda a América Latina, conforme observa 
CONTAGEM (1993:61): 
"São notáveis as proporções em que a moderna agroindústria na 
América Latina chegou a parecer-se com a dos Estados Unidos. Em ambas 
as regiões, as unidades de produção da agroindústria são administradas por 
uma nascente burguesia agrária cada vez mais semelhante. No Vale do 
Bajio, no México, no Vale do Cama, na Colbmbia, e no Vale de Salinas, na 
Califórnia, vimos plantadores de frutas e legumes que empregavam técnicas 
de produção semelhantes. Usavam as mesmas sementes híbridas, 
compravam os mesmos implemenfos agrícolas e aplicavam os mesmos 
adubos e pesticidas. Eram Jinanciados pelos mesmos bancos e vendiam às 
mesmas empresas multinacionais. As mesmas semelhanças também são 
perceptíveis em outros tipos de produção agrícola. No Brasil, essa 
homogeneizap!io das técnicas produtivas foi viabilizada pela Embrapa ". 
TEIXEIRA (1998:40) declara que o incentivo à produtividade agrícola com a própria 
política agrícola protecionista adotadas pelo E.U.A e CEE geraram uma crise no 
comércio mundial agrícola, com uma superprodução que colocou em xeque estas 
políticas. 
No Brasil, este modelo de desenvolvimento agrícola que se seguiu gerou disparidades 
regionais bem diferenciadas, onde algumas regiões do país se configuraram com um 
elevado índice de modernização (Centro-Oeste, Sudeste e Sul), e de outro lado, regiões 
que ficaram mais atrasadas (Norte e Nordeste), "acentuando assim as desigualdades 
sociais entre as  diferentes categorias de produtores rurais" (TEIXEIRA, 1998: 103). A 
pesquisa seguiu a política instituída pelo Governo Federal, ou seja, a própria criação das 
unidades de pesquisa da Embrapa foram implementadas sob esta orientação. "Durante 
décadas, também a pesquisa agropecuária, a nível nacional, foi dirigida por produto, 
ou seja, dirigida à grande produção. Exemplo disso encontramos na estrutura do SCPA 
- Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, cujos centros de pesquisa foram 
criados visando atender culturas especzlficas como a soja (Centro Nacional de Pesquisa 
de Soja) e milho (Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo), dentre outros" 
(CONTAGEM, 1993 : 14). Todos os programas seguiam uma linha direcionada, onde as 
decisões eram tomadas sem nenhuma participação daqueles que dela iriam usu£kuir. 
Como já citado anteriomente, além de visar o aumento da produção destas culturas, o 
processo de transferência de tecnologia inseriu-se no meio rural atrelado ao crédito 
agrícola (para obter insumos, máquinas ou projetos para a sua propriedade, o agricultor 
recorria ao cr6dito rural, oficializado pelo Banco do Brasil, o que tinha como 
conseqüência o seu endividamento, uma vez que a política de juros altos continuou 
sendo exercida). 
"O Estado põe-se, de fato, na origem do impulso da modernização 
através do seguinte tripé: Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária, 
Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e Extensão Rural e Sistema 
Nacional de Crédito. Estes instrumentos orbitam em torno do pacote 
tecnológico. Como ideologia, a modernização reflete o conteúdo político das 
formas de intervenção estatal na agricultura". (CONTAGEM, 1993 :6 1). 
REIS (1985:16) acrescenta ainda que à medida que tais políticas colocaram a 
propriedade da terra como condição para o acesso ao crédito e outros privilégios, o 
próprio Estado estimulou o monopólio da terra e por conseqüência a exclusão 
continuada do produtor ao acesso à propriedade da terra e as facilidades para o 
progresso produtivo. 
Outro componente que podemos acrescentar à política e à ação governamental é a 
expansão da fkonteira agrícola, que faz parte deste processo. Como ao governo 
interessava aumentar as áreas plantadas, notadamente com aquelas culturas para as 
quais os Centros de Pesquisa da Embrapa foram criados, iniciou-se a ocupação de terras 
no Oeste, Centro-Oeste e Amazônia, principalmente. CHONCHOL (1 982: 8) afirma 
que: 
"o segundo momento histórico na ocupação do espaço latino é o 
momento em que se expandem as fronteiras agropecuárias. Tudo isso 
determina novas formas de organização da produção e novas relações 
sociais. A expansão da fronteira agrícola nos moldes estabelecidos pelo 
governo foi totalmente desfavorcável aos agricultores, pois embora tenha 
permitido a redistribuição espacial da população rural, facilitou a 
expropriação de terras pelos grandes latifundiários ou por empresas 
agropecuára'as ". 
Acrescenta ainda que "à medida que as terras se supewalorizavam ou em função de 
dívidas adquiridas com o crédito agrícola, os produtores as perdiam em beneficio de 
poderosos locais ou de grupos econômicos com investimentos agropecuários" 
CHONCHOL (1982:13). D. José Gomes aborda outro problema relacionado com a 
ocupação de terras, que é a doação (ou alienação) de terras para estrangeiros. "Somente 
na Amazônia Legal tivemos mais de 20 milhões de hectares. A coisa foi tão escandalosa 
que foi instituída uma Comissão Parlamentar de Inquérito, que coloca às claras toda a 
problemática do latifúndio e como se adquiriu todo este tipo de latifúndio" (GOMES, 
Mesmo diante desta realidade, apesar da absorção da pequena propriedade pelas 
grandes, ainda persistiu na estrutura agrária um grande número de produtores 
independentes, organizados com base no trabalho familiar (em alguns casos com 
trabalhadores contratados temporariamente). 
3.3.3 Modelo de Transferência de Tecnologia Utilizado 
Nesta época, sentiu-se a necessidade, nos países de terceiro mundo, de se desenvolver 
uma nova teoria cujas raízes seriam as realidades políticas das regiões, procedente de 
idéias de líderes como Gandhi, Mao e Nasser e de teóricos como Freire e Shumaker, 
entre outros ( R O S ~ O - B W ,  1983:34). Assim, os teóricos da comunicação e os 
pesquisadores sociais passaram a valorizar as informações e os conhecimentos dos 
próprios agricultores. '2 abordagem dialética sugere mecanismos através dos quais os 
estudados clientes estão aptos a questionar e articular suas necessidades ao invés de 
meramente responder a estímulos externos" (ROSÁRIO-BRAID, 1983 :Y/3 8). 
ABOYADE também ressalta a importância na ênfase a uma abordagem integrada para a 
transferência de tecnologias (1 983 : 65). Abordagem dialética ou dialógica significa que, 
hipoteticamente, deva haver um diálogo entre o pesquisador, o extensionista rural e o 
agricultor. Neste modelo, o receptor assume um papel ativo no processo de 
comunicação. Presume-se também que ele aprenda, assimile a tecnologia e passe a 
utilizá-la realmente no seu dia-a-dia. FREIRE (1977:13) destaca a importância do 
processo de aprendizagem, no qual a transferência de tecnologia só se completa 
realmente a partir do momento em que o usuário compreende a mensagem, 
transformando-a e utilizando-a em situações existenciais concretas: "É necessário que 
saibamos que as técnicas agicolas não são estranhas aos camponeses. Seu trabalho 
diário não é outro senão o de enfrentar a terra, tratá-la, cultivá-la, dentro dos limites 
de experiência que, por sua vez, se dá nos marcos de sua cultura. Não se trata apenas 
de ensinar-lhes, há também o que aprender com eles". Os modelos mecanicistas e 
tradicionais utilizados anteriormente, utilizados com base em Shannon & Weaver 
(fonte, canal, emissor e receptor), passaram a incluir também o "feedback" do 
agricultor, mas, principalmente, um "feedforward". Uma representação deste modelo 
pode ser verificada abaixo: 
EMISSOR 
Canal 
Os componentes do processo de comunicação, segundo estas abordagens, são: 
.Fonte: qualquer iniciador de uma mensagem ou idéia. Pode ser uma pessoa, um 
jornal, uma organização; 
.Mensagem: idéia a ser tsansmitida; 
.Canal: a maneira pela qual a idéia é transmitida da fonte para o receptor; 
.Receptor: aquele que recebe a mensagem; 
.Efeitos: mudanças no conhecimento, atitudes e comportamento do emissor e do 
receptor quando a mensagem é assimilada; 
eFeedback (realimentação): resposta do receptor ao emissor à uma determinada 
mensagem. 
~Feedforward (prealimentação): manifestação do agricultor antes do processo de 
transferência. 
A pesquisa, antes realizada nos campos experimentais das estações de pesquisa, passou 
a ser realizada na propriedade do agricultor. Falou-se muito em Sistemas de Produção, o 
qual seria uma integração entre o produtor, a assistência técnica e a pesquisa, com o 
objetivo de elaborar uma tecnologia adequada para cada nível de produtor, envolvendo 
uma equipe multidisciplinar, onde as experiências se concentravam mais ao nível de 
pequena propriedade rural. CONTAGEM (1993:35) apresenta o modelo defendido por 
GASTAL (1986:167) para as ações da Embrapa: 
"a) Na verdadeira comunicação não haverá fontes nem receplores. 
Haverá comzrnicadores como prota~onisfas igualilários neste processo de 
interaçüo humanu; 
h) Nüo haverú superiores, autoridades, donos &I verdade, sabe-tudos 
protagonistas ou atores principais, possuidores dos valores corretos, 
determinadores de condutas, e nem füo pouco os sabedores das melhores 
tendogias. Ambos os coi~?uilicadores agem, sentem, pensam, sabem, são 
buscadores de conhecimento, são protagonistas, são agentes de mudança, 
são sujeitos do processo de con-?unicação; 
c) Ao nível das idéias, a ambos se lhes reconhecerá como pessoas, terem 
crenças e conhecimentos sobre aspectos técnicos, econ6micos, sociais e 
culturais. Em suma possuem sua própria cultura; 
d) Culturas diferentes e distintas correspondem a percepções e 
interpretações também distintas sobre n realidade social. A única forma 
para aproximar-se mais da realidade, de seus problemas e de suas causas, é 
mediante discussão sobre ela, através do debate dos pontos de vista, por 
meio do confronto de percepções e das visões do mundo que existam ao 
nível dos sujeitos-comunicadores 'I. 
Operacionalrnente, segundo ASHBY (1994:7), a pesquisa realizada na propriedade do 
agricultor tem as seguintes etapas: 
1" - Diagnóstico: identificação dos objetivos, necessidades e problemas; 
2" - Planejamento e Projeto: verificar prioridades entre os problemas; definição 
de soluções potenciais; formulação de estratégias para testar soluções; projetar urna 
tecnologia-protótipo; - 
3" - Experimentação: teste e avaliação de tecnologias-protótipo, resultando em 
tecnologias desenvolvidas; 
4" - Avaliação e Validação: as tecnologias desenvolvidas são testadas 
posteriormente e adaptadas para circunstâncias específicas, resultando em 
reconlendações para o uso. 
Mas muito embora ao nível de discurso e efetivamente se estivesse pesquisando e 
trabalhando na propriedade do agricultor, o modelo utilizado ainda tinha como base os 
mesmos fatores que serviram de alicerce para a transferência de tecnologia na primeira 
fase: alto uso de insumos, mecanização, crédito agrícola, favorecimento do grande 
produtor. 
" Este aspecto da supremacia da indústria de insumos, inserido no contexto da 
confusão que a falsa dicotomia entre moderno e arcaico espalha, demarcou por 
vários anos a formação dos profissionais que se desbcam na fachada da dfusão 
das novas tecnologias geradas para a agricultura. Ao mesmo tempo, o lado do culto 
ao novo, permeab pelo tempero dessa transposição e mistura (valores de ascensão 
social e de produção para o mercado), é decisivo para que os produtores de ciência 
e tecnologia e os mediadores desta produção ao agricultor, definam 
sistematicamente aqueles que são capazes de incorporar novas tecnologias no seu 
negócio agrícola. Delimita-se com isto as barreiras ao diálogo com os 
diversiJicados atores da produção agrícola, firmando uma consciência orientadora 
das definições de com quem e para que é quem é que vale a pena investir na oferta 
de tecnologia e insurnos, afastando também com isso, um estudo dos métodos que 
poderiam estabelecer um diálogo amplo e levantar as potencialidades de fato para 
inovações desejadas pelos produtores familiares e empresariais ruraisyy(GOMES, 
1995: 51). 
Tratava-se de programas elaborados com o enfoque "de cima para baixo", impostos, dos 
quais as comunidades rurais não eram protagonistas e que, portanto, não foram em 
fiente. CEBOTAREV (1 983 : 10) denomina este modelo de transferência de "Modelo 
Difusionista Participativo", onde se continua a perpetuar a dependência nas 
comunidades rurais pelo conhecimento do "expert", contribuindo para os diferenciais de 
"status" e para problemas de comunicação. A autora apresenta a seguinte configuração 
para este modelo: 
MODELO DIF'USIONISTA-PARTICIPATIVO 
4 
gências Agências 
do do 
Subcentro Subcentro Subcentro 
- 
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Social a 
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Casas, comunidades Especificadores do Problema 
Figura m. 1 : Modelo Difusionista-Participativo 
Fonte: CEBOTAREV, E. Novas ferramentas para a comunicação intercultural, 1983. P. 10. 
Por outro lado, cai por terra o mito do preconceito do pequeno agricultor não adotar 
tecnologias, ou a adoção estar atrelada a variáveis como educação e informação. 
GOMES apresenta em seu trabalho (199552) um exemplo de que com o grande 
proprietário o problema ocorre da mesma forma: 
"Na agricultura, portanto, a abordagem da competência para a 
tecnologia somente dos grandes proprietários refletia a capacidade destes 
poderem adquirir os pacotes tecnológicos. Protegidos pela política de 
crédito agrícola ou detentores de capital, eles se destacam como 
consumidores das receitas agrotecnológicas em um desenvolvimento 
agropecuário medido por índices de mecanização e de compra de insumos. 
Constatou-se, entretanto, que os grandes proprietários demonstraram 
debilidades sensíveis no campo da absorqão tecnológiea, seja na 
perspectiva sistêmica, ou seja através dos índices de 
eficácia/eficiência/rendimento dos programas de desenvolvimento das 
parcerias entre, por - exenplo, a~oindústria-u~liversidades". 
Para comprovar este fato, GOMES(1995:52) apresenta posteriormente pesquisa 
realizada pela Universidade Federal de Lavras - UFLA. 
Outro aspecto importante que começa a surgir no final deste período é o retorno à 
valorização do conhecimento da tradição. Surgiu atrelado a preocupações de fundo 
ecológico, devido ao fiacasso resultante do uso de tecnologias consideradas como 
"modernas". Começou-se a observar que, em algumas regiões, dependendo de 
características específicas, o moderno, ou o novo, tecnologicamente falando, muitas 
vezes não é o indicado. Existem vários aspectos que devem ser considerados em 
processos de transferência de tecnologias. Um destes aspectos a serem considerados no 
processo de modernização agrícola é que: "o comportamento e a motivação do setor 
agrícola tradicional não diferem do comportamento e motivação do setor agrícola 
moderno. Assim, a existência de diversidade relativa entre os dois setores seria 
decorrente de diferentes disponibilidades de técnicas alternativas economicamente 
viáveis " (MARTIN, 1996:83). Um conceito amplamente utilizado nesta época foi o de 
"Tecnologias Apropriadas ou  adaptada^^^", tendo sido criados muitos programas a este 
respeito: como exemplo, podemos citar o Fichário de Tecnologias Adaptadas, que 
resultou de um projeto coordenado pela EMBRATER, onde os extensionistas 
catalogavam todas as tecnologias criadas, inventadas ou reinventadas pelos próprios 
agricultores. Posteriormente estas tecnologias, que eram consideradas como simples, de 
baixo custo de fabricação, eram divulgadas através dos extensionistas ou do próprio 
agricultor que a inventou, para outros agricultores. Um exemplo clássico deste tipo de 
tecnologia é o biodigestor. Este projeto não foi adiante, porque o fichário deixou de ser 
editado e a EMBRATER foi extinta pelo plano Collor, tendo este assunto caído no 
esquecimento. 
Vários estudos foram realizados, a maioria deles quantitativos, principalmente nos anos 
80, para identificar as barreiras à adoção de tecnologias, ou as causas para a não-adoção. 
A maioria deles identificou as mesmas variáveis, para qualquer tipo de produtor: Escala, 
Educação, Experiência, Acesso à Crédito, Qualidade e Localização da Terra. Mas um 
dos problemas principais identificados era que o agricultor continuava não 
participando do planejamento da pesquisa. Existia um discurso teórico, mas na 
prática este não se efetivava. BORDENAVE (1976:142) afirma que os principais 
problemas neste campo se concentravam no fato de que não se desenvolviam pesquisas 
sobre possíveis mecanismos de "feedback" que poderiam facilitar o fluxo de 
informações entre agricultores e planejadores, nem mesmo sobre mecanismos que 
pudessem facilitar ou aumentar este fluxo entre os próprios agricultores. Para este autor, 
o quadro que emergia destas considerações sobre a adoção de tecnologias era o seguinte 
nesta época: 
(1) Fontes de comunicação orientadas para o consumo e para o meio urbano; 
(2) Canais de comunicação com eaca penetração nas áreas rurais, com conteúdo 
irrelevante; 
(3) Agricultor com limitado poder de tomada de decisão, que não estão organizados ou 
politizados; 
(4) Inadequação da capacidade econômica e acesso diferenciado à informação sobre 
inovações; 
(5) Inovações inadequadas; 
(6) Estrutura social rural opressiva; 
(7) Iníka-estrutura deficiente; 
(8) Políticas agrícolas ineficientes; e 
(9) Dispersão geográfica e isolamento. 
Surgiu nesta época a pesquisa participativa. Chegamos então à terceira fase da 
transferência de tecnologia. 
33 Verificar mais detalhes sobre tecnologias apropriadas em PAIVA (1991:22) 
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3.4 Terceira Fase - Anos 80-90 
3.4.1 Instituições Envolvidas 
Após a extinção da EMBRATER34, a extensão rural passou a ser coordenada pela 
Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, através da SER - Secretaria de 
Assistência Técnica e Extensão Rural, passando posteriormente para o DATER - 
Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rural , no Ministério da Agricultura. 
O Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e Extensão Rural passou a integrar o 
Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária - SCPA. 
As EMATER' s sofieram profunda influência das ações governamentais estaduais, tendo 
sido em alguns estados anexadaslfundidas às Empresas de Pesquisa, como é o caso da 
ACARESC - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Santa 
Catarina, que passou a se chamar EMPASC - Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Estado de Santa Catarina. Outro problema sempre enfentado foi a 
descontinuidade do fluxo de recursos, também decorrente da descontinuidade 
administrativa. Estudos realizados por MOLLO e NOGUEIRA (1997) comprovam o 
desastre provocado pelo governo Collor para o Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária. Fazem parte deste Sistema, atualmente, a Embrapa, as Empresas de 
Pesquisa e Extensão Estaduais e as Universidades. 
3.4.2 Principais Problemas e Políticas 
Inicia-se no final dos anos 80 e início dos anos 90, uma política de reformas 
implantadas pelo CEE e pelos E.U.A, a fim de desestimular o excesso de ofertas e 
incentivar a diversificação da produção, visando ceder benefícios para os produtores que 
reduzissem a área de plantio e diminuir os custos com os subsídios cedidos aos 
agricultores (TEIXFdRA, 1998:46). 
Além da superprodução, surgiram outros problemas graves provenientes da 
34 A Embraier foi extinta pelo Plano Collor em março de 1990, segundo a medida provisória número 151. 
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modernização acelerada e em larga escala, entre eles: os danos ambientais resultantes do 
uso das altas taxas de agrotóxicos e fertilizantes empregados; o sistema de monocultura 
ligado ao padrão técnico; o aumento dos estoques; o endividamento por parte dos 
agricultores que não foram bem sucedidos; o desaparecimento das práticas simbólicas e 
sociais; as perdas de postos de trabalho com a crescente utilização de tecnologias 
poupadoras de mão-de-obra. "Neste sentido, os custos de manter essa política de 
abastecimento alimentar se tornaram enormes, tanto do ponto de vista econômico, 
como do  ponto de vista cultural, social e ambiental" (TEIXEIRA, 1998:47). BOFF 
(2000: 6) acrescenta ainda outros problemas ambientais causados pela modernização 
agrícola: a perda da fertilidade dos solos; a erosão; a salinização; a destruição das 
florestas; a degradação do patrimônio ecológico e da biodiversidade; a contaminação do 
solo, da água, dos animais silvestres, do próprio homem do campo e dos alimentos 
assim produzidos". 
O processo de urbanização e industrialização levado adiante no Brasil deu início a 
novas forças sociais, principalmente no que se relaciona à organização dos 
trabalhadores, que passaram a cobrar um papel mais efetivo do Estado no processo de 
desenvolvimento. FURTADO (2000:28) declara que na realidade o Estado adotou 
políticas de proteção social, uma vez que os países que comandavam a vanguarda 
tecnológica concentravam também as atividades industriais: 
" ... Enconpamos a explicação desse quadro histórico na emergência das 
novas forças sociais que nasceram sinzultâneas ao processo de urbanização 
gerado pela industrialização. A evolução do sistema de poder, conseqüência 
da ação dos trabalhadores organizados, acarretou a elevação dos salários 
reais e impds aos governos polificas protecionisfas para defender seus 
respectivos mercados internos .... O aumento do poder de compra da massa 
de trabalhadores desempenhou, portanto, um papel primordial no processo 
de desenvolvimento, ao qual só foi comparável o da inovação técnica ". 
A própria população, consumidora final dos produtos agrícolas, muitas vezes 
influenciada pelos meios de comunicação e pela ação das orgsinizqões não- 
governamentais (ONGs), passa a exigir dos órgãos governamentais a responsabilidade 
pela qualidade dos alimentos e a defesa do meio ambiente. Passa-se a discutir 
amplamente o termo "desenvolvimento s~stentável"~~, uma vez que os recursos naturais 
estavam sendo destruídos rapidamente, em finção do desmatamento intensivo e da 
adoção de práticas agrícolas muitas vezes não adequadas (uso intensivo da mecanização 
e de insumos químicos, contaminadores do meio ambiente, entre outras) e dos 
problemas anteriormente citados. FURTADO (2000:39) afirma que na realidade, 
durante três séculos a economia brasileira baseava-se na exploração de recursos não- 
renováveis, desde a exploraqão florestal ao uso destrutivo dos solos nos vários "ciclos" 
agrícolas: "com efeito, por muito tempo fomos um caso exemplar do que hoje se 
conhece como "desenvolvimento não-sustentável ". 
Após os anos 80, os comunicadores rurais começaram a perceber que tecnologias 
transferidas eram abandonadas e não-compreendidas (assimiladas). A própria Embrapa 
possuía várias tecnologias que não tinham sido utilizadas. Desta forma, havia que se 
considerar a razão de tantos fracassos e tantos problemas ambientais que ocorriam como 
conseqüência da transferência de tecnologias inadequadas. E a razão estava, 
primeiramente, no erro de se pensar ser possível importar modelos altamente 
tecnificados, quando na realidade as características econômico-sociais, dos ecossistemas 
brasileiros e dos agricultores eram outras. Mudou-se a política agrícola, mudou-se o 
modelo econômico e de desenvolvimento utilizados, que passaram a ter como 
prioridade a demanda da sociedade e um alto apelo ecológico. 
"Com a chegada dos anos 80, assistiremos a uma das maiores 
transformações na concepção e na teoria das zonas rurais por parte das 
sociedades, que levaram os responsáveis políticos a projetar uma Política 
Agrícola diferente, para uma agricultura diferente e com objetivos que 
transcendem os tradicionais de aumento da produção ou da renda agricola" 
(CENA DELGADO, 1992:22). 
Dentro desta concepção surge a discussão em torno da agricultura sustentável, vista 
35 Segundo BOF_F(2000:9), em 1987 a Comissão Mundial de Meio Ambiente e do Desenvolvimento 
definiu oficialmente o que se convencionou chamar de Desenvolvimento Sustentável, ou seja, um método 
ph1P.à se promover um desenvolvimento integrado à proteção ambiental. O desenvolvimento sustentável 
consiste na potencialização daqueles modelos de desenvolvimento que têm como fmalidade a satisfação 
das necessidades da geração presente, sem comprometer a capacidade das gerações futuras. 
como uma alternativa concreta a agricultura moderna. Para BOFF (2000:10), "a 
agricultura sustentável ou auto-sustentável, está fundada basicamente na JilosoJia do 
desenvolvimento sustentável, que preconiza um desenvolvimento integrado à proteção 
ambientaP6 (ver nota 3 5). 
Neste sentido, TEIXEIRA (1 998:48) afirma que é neste contexto que o debate sobre a 
pluriatividade (como vimos no Cap. LI) entra em cena como uma alternativa sadia para 
solucionar os problemas oriundos do modelo anterior tais como: reduzir a produção 
agrícola e conter a crise gerada pela superprodutividade, manter a renda do agricultor 
sem pressionar excessivamente os cofres públicos; reter a população no campo; 
estimular a descentralização industrial; estimular o desenvolvimento rural com a 
viabilização de novas atividades econômicas no campo (turismo, artesanato etc.) e 
diminuir a pressão da agricultura sobre os recursos naturais. No âmbito da transferência 
de tecnologia e nas próprias organizações, a participação passa a ser um tema 
amplamente discutido. 
3.4.3 Modelo de Transferência de Tecnologia Utilizado 
Surgem, conseqüentemente, novas metodologias de pesquisa e transferência de 
tecnologia, tendo como base modelos que levavam em conta a participação do 
agricultor, ou em outras palavras, uma comunicação dialógica entre todos os membros 
do projeto. As empresas de pesquisa reformularam seus modelos administrativos, 
adotando estruturas matriciais nas quais os projetos de pesquisa e desenvolvimento 
assumiram aspectos fundamentais. Assim, os usuários (agricultores) se transformaram 
em atores principais para a elaboração dos projetos de pesquisa, participando desde a 
sua concepção e planejamento até a sua implantação, culminando em ações concretas. 
Modelo de Pesquisa Participativa para a Transferência de Tecnologia 
A pesquisa participativa teve como principais teóricos, no Brasil, Paulo Freire e Carlos 
- 
36 BOFF ( 2 0 :  l 1 )  cita como exemplos de técnicas utilizadas na agriçultura sustentável, entre outras: 
plantio direto na palha, a rotação de culturas, a consorciação de culturas, a adubação verde, o uso da 
biotecnologia no combate à pragas, entre outras. 
Brandão, no meio rural e Michel Thiollent, no meio industrial, difundindo-se em ambas 
as áreas. Trata-se de um modelo de transferência de tecnologia no qual o agricultor 
participa do processo desde o planejamento da pesquisa, que é realizado conjuntamente 
ao pesquisador, além do fato de que os experimentos estão localizados na propriedade 
dos agricultores. O pesquisador está em contato direto com a comunidade, dialoga com 
ela, escuta as suas necessidades. É uma fosma de legitimar a tecnologia, ao mesmo 
tempo em que pode contar com o interesse do produtor em todas as etapas do processo. 
BORDENAVE (1995:n.p.) denomina este processo de "pedagogia da 
problematização", no qual se pretende o "aumento da capacidade do usuário - 
participante e agente da transformação social - para detectar os problemas reais e 
buscar para eles soluções originais e criativas". 
O modelo de pesquisa (ou comunicação) participativa passou a ser amplamente 
utilizado, pelo menos ao nível de discurso, em projetos de transferência de tecnologia; 
mas como ressalta WHITE, "suas idéias somente começaram a ganhar força quando 
Robevt McNamara, entao presidente do Banco Mundial, em seu documento "Board of 
Governors " pressupôs a '$artic@aç&o das pessoas" e uma estratégia que contivesse 
"novas direções" para os projetos, utilizando esta metodologia " ( 1  994:2 1). 
Destacam-se a seguir duas representações do Modelo de Comunicação Participativa. 
CEBOTAREV (1983: 10) o descreve da seguinte forma: 
MODELO DE COMUNICAÇÃO PARTICIPATIVA 
Retro-informação 
Melhor valorização das 
Vivências, tecnologia e 
Valores locais 
b 
Equilibrada 
Conhecimento sócio- 
técnico-científico Comunicação Simétrica cultural e tradicional 
Representado pelos representado pelos 
especialistas e produtores 
extensionistas 
Pesquisa 
conjunta de 
problemas 
definidos 
localmente 
Aprendizagem Ki 
Classificação do 1 Problema 1 
Figura 3.1 - Comunicação Participativa no Processo de Decisão 
FONTE: CEBOTAREV, E. Novas Ferramentas para a Comunicação Intercultural, 1983. p.9. 
No modelo de comunicação participativa, segundo CEBOTAREV (1 983 : 1 111 3), 
existem quatro sistemas do conhecimento, que são: 
I - O sistema de conhecimento cientzjko do "expert ". O pesquisador e 
o extensionisfa representam este sistema no processo de 
transferência; 
2- O sistema de conhecimento referente à cultura local, costumes, 
tradições, valores e dejkições sociais na família e na comunidade 
(sociedade) em que o processo de comunicação está sendo levado a 
efeito. As pessoas locais são os "experts" nesta área de 
conhecimento; 
3- O sistema do conhecimento tradicional desenvolvido através do 
tempo; 
4- O último sistema de conhecimento refere-se 6s realidades 
econômicas e políticas nas quais a nova "tecnologia apropriada" 
será aplicada em função das limitações ou vantagens dos mercados, 
da produção em massa, do capital investido, de recursos naturais, de 
considerações sobre o meio ambiente e das mudanças na estrutura do 
poder, na família e na comunidade. 
O processo através do qual esses vários "sistemas de conhecimento" são consolidados é 
um diálogo informado, horizontal e equilibrado. 
Um aspecto muito importante na discussão deste modelo é que ele está baseado no 
envolvimento de ecossistemas e são construídos em princípios de aprendizagem 
experimental. A partir de um mesmo ponto de vista, o conhecimento científico e o da 
comunidade trabalham para a identificação e a adoção de práticas agrícolas sustentáveis. 
Um outro modelo apresentado abaixo, descrito por &LEN, BOSCH e GIBSON 
(1995:1), fornece uma base para o projeto de processos apropriados (entrevistas, 
trabalhos em grupo, questionários etc.) para destravar e acessar dados relevantes e 
informações sobre as comunidades e os grupos de pesquisa. Os objetivos dos projetos 
são discutidos e programados conjuntamente entre a comunidade e os atores 
(pesquisadores, extensionistas e representantes do poder local). Assim, todas as ações 
também são discutidas, o que proporciona uma constante reavaliação das práticas 
administrativas. E um processo contínuo e sempre readaptável: 
ESTRUTURA DE PESQUISA PARTICIPATIVA 
(Criando conhecimento 
útil em diferentes hierarquias 
de tomada de decisão) 
Fase 1: Descobei-ta de situações dinâmicas e complexas 
Conhecimento I+-, 
Fase 2 : Tomada de ações para a melhoria da situaqão 
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res e usuários 
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nonitoramento útiVutili2ável 
integrado e 
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adaptativa 
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ínformaqes 
v 
Módulo de 
Pool de suporte à 
dadoslidor- 
mações 
* .  / I Ciência: implementação de I 
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determinadas com a 
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agrícolas mais sustentáveis. 
Fonte: ALLEN, W. J ; BOSCH, O. J. H. ; GIBSON, R. G. Farmers and scientists working together to 
achieve more sustainable land management, 1995. p. 1. 
THIOLLENT (1 997: 3 6) destaca uma característica fiindamental no processo de 
pesquisa participativa: trata-se do fato de sempre pressupor uma concepção de ação. 
Esta é distribuída entre todos os membros participantes, que no decorrer do processo, 
v50 desenvolvendo autonomia e capacidade pma a solução de seus próprios problemas. 
Importante ressaltar que "a pesquisa participativa ganha força quando as instituições 
de pesquisa e seus modelos convencionais geram insatisfação entre os pesquisadores e 
quando aumenta a percepção da gravidade ou da urgência com que os  problemas reais 
são resolvidos ". Já CONTAGEM (1 993 :44/44) acredita que o que diferencia o modelo 
de pesquisa participativa dos outros modelos de transferência de tecnologia são os 
seguintes itens: 
r Baseia-se na direçco de mudanças pelos participantes, com orienta@ 
voltada para resultados qualitativos, com ações orientadas por metas; 
Não considera a pesquisa como um objetivo e sim como um processo de 
liberação que se inicia com a confiança e capacidade do agriculfor de 
tomar suas próprias decisões; 
r A participação deve levar em conta desde as etapas de definição de um 
problema até a fase de sua ação e evolução. 
THIOLLENT (1 997: 59-69) apresenta as ações necessárias para o planejamento de um 
problema de pesquisa participativa: 
1- A fase exploratória, ou de diagnóstico, na qual pesquisadores, 
extensionistas e alguns membros da coinunidade investigada começam a 
detectar problemas, os atores e tipos de aqões possíveis. Nesta fase são 
realizadas reuniões com os diversos atores envolvidos; 
2- Fase da pesquisa aprofindada, na qual a sifuação é pesquisada por 
vários instrumentos de coleta de dados, mas principalmente a entrevista 
estruturada e a observação, pois o público rural possui aspectos culturais 
profundamente relevantes que só conseguem ser obtidos através do contato 
direto. Posteriormente, estes dados serão analisados e será realizado um 
relatório; 
3- Fase de ação: a comunidade fica consciente dos resultados do 
diagnóstico e posteriormente são definidas ações concretas e conjuntas, 
além de objetivos visando solucionar os problemas levantados. Nesta fase, 
são realizados semincírios constantes para o planejamento das ações e o 
redirecionamento das atividades; 
4- Fase de avaliação: trata-se de redirecionar as ações constantemente e 
resgatar o conhecimento produzido durante o processo. 
Desta forma, a pesquisa participativa parece ser a metodologia da modernidade, uma 
vez que tem como foco a demanda do usuário. Por este motivo seja talvez a mais útil a 
ser utilizada por aqueles que lidam com a transferência de tecnologia: o conhecimento 
do agricultor passa a ser respeitado; há também um retorno e uma valorização à 
tradição, a tecnologias não consideradas "modernas", excluídas muitas vezes no passado 
e que voltam hoje a ser consideradas pela pesquisa e a ser utilizadas pelo produtor rural; 
uma nova consciência surge entre os atores do processo, tanto de respeito pelo outro 
como de respeito à natureza; a linguagem passa a ser profundamente valorizada, porque 
ela é um dos elementos principais na análise da cultura e primordial no processo. 
Segundo THIOLLENT (1 997: 1 13): 
" ... a linguagem utilizada entre os membros de uma 
organiação/con-tunidade constitui unta das dimensões que, em geral, 
reveladora de efeitos de diferenciação e hierarquização de diversas 
categorias de atividades ou de agentes. Em processos de transferência de 
tecnologia opasso inicial é conhecer a cztrltura da comunidade, saber qual a 
linguagem comum utilizada para que também se possa adaptar a linguagem 
da ciência, e chegar, desta forma, a uma linguagem comum, dialógica". 
Mudam os papéis dos atores deste processo. No modelo de pesquisa atual do SCPA, é 
essencial que as empresas de pesquisa escutem as demandas de seus usuários para que 
possam encontrar, juntos, soluções para os problemas detectados. A este respeito 
C-OEDERT et al. (1996: 1775) declara que esta situação abre urna nova agenda para a 
pesquisa agropecuária: "a missão ampliada dos Centros de P&D da Embrapa torna-se 
muito mais complexa em função da heterogeneidade dos problemas a equacionar. A 
de3nição e priorização das necessidades e aspirações da sociedade tornam-se 
ambíguas, em alguns casos até antagdnicas. Questões eEo tipo '>reservar ou produzir" 
são colocadas tanto no ambiente externo quanto no ambiente interno dos Centros de 
P&D ". Os Centros de Pesquisa da Embrapa foram totalmente reformulados, tendo 
atuações regionais diversificadas, não mais atuando com foco em produtos específicos. 
Mas com todo este arcabouço teórico, os problemas inerentes ao processo de 
transferência de tecnologia continuaram existindo. Muitas vezes, mesmo em projetos 
participativos, a não-adoção continuou persistindo. Como e em que fatos se baseia este 
problema? Como se explica que, mesmo em projetos de desenvolvimento rural 
sustentáveis, que utilizam metodologias participativas, haja problemas de adoção de 
tecnologias? Elas não interessam ao produtor? Ou será que a metodologia utilizada 
nestes projetos não é adequada? Ou ainda, existem problemas logísticos externos que 
afetam o desenvolvimento satisfatório destes projetos? A este respeito WHITE 
(1 995: 1 8) destaca alguns itens que consideramos essenciais: 
1 - Os processos de comunicação participativa não são uma "panacéia" para o 
desenvolvimento. Tais processos não são tão adaptáveis para a resolução de todos os 
problemas, em todos os contextos. Intervenções e soluções a curto prazo também são 
necessárias. Os processos participativos sempre envolvem objetivos a longo prazo. 
2- Os conceitos aparentemente opostos de bbparticipação" e "manipulação" 
podem ser visualizados sob muitas perspectivas. O intervencionista que tenta "vender" 
soluções para as comunidades (população-alvo), pode ser acusado de ser manipulador e 
pode também estar introduzindo um conjunto de premissas culturais estranhas aquela 
comunidade. Porém, o comunicador participativo também pode entrar em uma 
localidade com um quadro particular da realidade e uma série de valores próprios, 
esperando que as pessoas percebam a sua opressão da mesma forma como ele a vê. Isto 
também pode ser manipulagão. 
3- O preço que as pessoas têm que pagar por tomarem parte em processos 
participativos é sempre supervalorizado. Assume-se sempre que o cidadão não tem nada 
melhor para fazer com o seu tempo. Para cada hora "participando" existe um custo, isto 
é, o membro da comunidade pode estar desenvolvendo atividades mais produtivas, e se 
o processo participativo não estiver lhe trazendo benefícios, mesmo se for a médio ou 
longo prazos, esse fato deve ser considerado pelo comunicador. 
Desta forma, vemos que. há muitos fatores incluídos no processo de transferência de 
tecnologias: 
- A própria tecnologia em si: vemos atualmente um retorno a tecnologias 
consideradas tradicionais, mas ecologicamente corretas; 
- O aspecto humano, ou seja, a relação e a comunicação entre os membros do 
projeto - haverá a participação entre os membros realmente? 
- O aspecto econômico: o produtor rural só participará de projetos que lhe 
tragam algum ganho econômico, fato também observado por CONTAGEM 
(1993:46/47): "o agricultor é muito sensível ao custo de oportunidades das diferentes 
alternativas que lhe apresentam e ao risco associado a cada uma delas. Esta 
sensibilidade também aos fatos econômicos encontra-se incorporada ao dia a dia dos 
agricultores, de modo que a sua personalidade compõe-se das interações dos fatores 
naturais e econômicos, assim também como fatores sociológicos e antropológicos"; 
- O aspecto de poder: no processo de transferência de tecnologia temos muitas 
instituições envolvidas. A este respeito CONTAGEM (1993:45) observa: ''...com 
culturas organizacionais bem distintas, com raizes e concepções fortemente 
estabelecidas, as instituições governamentais detentoras da tarefa de gerar e transmitir 
tecnologias encontram obstáculos de ordem administrativa e cultural que torna o 
desejável entrosamento uma tarefa de dificil administração" ...; 
- O aspecto cultural: as características do meio ambiente ao qual o agricultor ou 
a comunidade estiverem inseridos devem ser consideradas em processos de 
transferência de tecnologia. 
O desenvolvimento de cooperativas e dos projetos de desenvolvimento rural nos parece 
a verdadeira "chance" dos agricultores encontrarem um caminho para a sua 
independência e o meio ideal para que floresça o uso de metodologias participativas na 
transferência de tecnologias. Há o exercício do trabalho integrado e em grupo e o 
desenvolvimento de uma cultura de participação. Em outras palavras, queremos dizer 
que a metodologia participativa por si só não basta , ela tem que estar associada a outros 
fatores, como a possibilidade do agricultor visualizar algum lucro e à existência de 
fluxos de informação que favoreçam realmente a todos os participantes dos projetos. 
Mas como chegar a esta situação ideal? Como se comporta realmente o agricultor diante 
destas metodologias modernas de transferência de tecnologia e diante todas as 
modificações que vêm ocorrendo no meio rural e que afetam o seu dia a dia? 
A partir do estudo destas diferentes fases e mais aprofundadamente desta Quarta fase 
(proposta), na qual destacamos que a adoção de tecnologias também está ligada à 
competências sociais e subjetivas do agricultor (que denominaremos de 
empreendedoras), apresentada no quadro acima, acreditamos que poderemos obter 
algumas respostas aos questionamentos deste trabalho. Nesta Quarta fase, denominada 
de Fase de Modernização Ecológica ou Modernização Reflexiva, observamos, conforme 
revisão de literatura, a ocorrência de mudanças no meio rural, decorrentes de uma 
reestruturação produtiva também conseqüente de mudanças na sociedade como um 
todo. VALLE (n.p.) declara que o processo histórico de racionalização do trabalho (ou 
seja, da reestruturação produtiva, como se diz hoje) só pode ser compreendido a partir 
da compreensão da evolução da própria racionalização social, enfim, da compreensão 
destas mudanças na sociedade, como verificamos no capítulo I. 
A título de estudarmos estas diferentes fases da transferência de tecnologias e de 
possivelmente acrescentarmos uma nova fase da mesma na agricultura na modernidade, 
que seria a Quarta fase da transferência de tecnologias, elaboramos um quadro, tendo 
com base o trabalho de CONTAGEM (1993), que definiu as três fases anteriores. 
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No próximo capítulo descreveremos como iremos realizar o nosso estudo e 
apresentaremos a metodologia proposta. 
PARTE I11 - REFERENCIAL PRÁTICO - METODOLÓGICO 
4.1 Introdução 
A partir das considerações levantadas na revisão de literatura e considerando que o 
trabalhador (no nosso caso, o agricultor) relaciona-se constantemente com o mundo 
social, com o qual estabelece diversos fluxos de informação a partir da sua forma 
simbólica de interpretar o mundo, procuramos desenvolver uma metodologia que nos 
permitisse realizar um estudo qualitativo, considerando os aspectos principais da teoria 
social de GIDDENS, LASH e BECK (1995) e a questão simbólica considerada por 
CASSIRRER (1994). Como entender a complexidade dos agricultores frente à esta 
modernidade? Como distinguir competências técnicas, subjetivas e sociais que o 
agricultor desenvolve a partir de sua reflexividade, que a nosso ver é própria de cada 
um? 
Estabelecemos as características e as perguntas relacionadas com os aspectos principais 
desta teoria sociológica da modernidade, de forma que nos permitisse formular 
perguntas tanto para o meio m a l  quanto para o industrial37 . A partir daí, elaboramos o 
roteiro de entrevistas, para o pesquisador/extensionista e o agricultor (apresentado no 
anexo 11). Os dados foram registrados em um gravador. Este roteiro nos permitiu obter 
dados qualitativos, onde se visou captar comportamentos, aspectos culturais, pessoais, 
econôniicos e inforrnacionais relacionados ao agricultor e o meio ambiente no qual está 
inserido e ao processo de transferência de tecnologias. É importante ressaltar que estas 
perguntas não esgotam as inúmeras possibilidades de abertura para outras perguntas, 
nem na forma como elas são formuladas, dependendo do meio ambiente no qual os 
trabalhadores estiverem inseridos. 
É exatamente por este motivo que estamos trabalhando com dados qualitativos. Em 
função da natureza dos conteúdos a serem estudados, sobretudo de hipóteses 
previamente estabelecidas. Para o entendimento destes conteúdos, uma vez que os 
" Em hnqão desta metodologia estar sendo elaborada por dois doutorandos, desenvolvendo teses na área 
rural (este trabalho)e industrial (trabalho do Prof Thalmo de Paiva Coelho Junior). 
mesmos envolvem comportamentos individuais fiente a algo, uma pesquisa qualitativa 
pode captar fatores que as pesquisas quantitativas desprezam, em função de suas 
próprias limitações. 
O mesmo se dá com relação à amostragem de estudos qualitativos: embora não seja 
selecionado um grande número de pessoas para a amostragem, "só um pequeno número 
de pessoas é interrogado, e mesmo não possuindo representatividade estatística, são 
pessoas interrogadas segundo critérios especSficos" (THIOLLENT, 1987:199). Neste 
caso, procuramos entrevistar produtores rurais que fzeram parte de um processo de 
transferência de tecnologias onde se utilizou a metodologia participativa e um outro 
grupo de produtores onde não se utilizou esta metodologia, a fim de se comparar os 
dados obtidos. 
Não pretendemos realizar diagnósticos, uma vez que THIOLLENT (1 996: 50) destaca 
que alguns autores, entre eles José Augusto dos Santos Ferro e Maria Nelly Cavalcanti 
Carvalho (1984) mostram que a concepção dominante em matéria de diagnóstico no 
meio rural falseia a realidade do pequeno produtor rural, que é visto sempre apenas 
como "carente". O diagnóstico sempre localiza o que falta: educação, recursos etc. Não 
são enxergadas as potencialidades dos produtores e do seu meio circundante. Há 
também o privilegiamento da percepção dos produtores como indivíduos isolados, em 
detrimento de sua apreensão como grupos fazendo parte do processo da produção 
coletiva. 
Foram entrevistados os pesquisadores, os extensionistas e pequenos e médios 
produtores rurais", do Estado do Rio de Janeiro, nos municípios de Nova Friburgo e 
Paty do Alferes, com base na metodologia desenvolvida, a qual denominamos 
"Metodologia Estruturada para Estudos sobre Competências do Trabalhador na 
Modernidade Reflexiva". Foram observados e captados os fatores relacionados à 
realidade do agricultor e ao processo de transferência de tecnologia. Para observar se há 
realmente um fluxo de informações estabelecido, com a conseqüente adoção de 
tecnologias e se o agricultor possui uma competência empreendedora, foi observado 
como ele se enquadra em relação aos itens relacionados no referencial filosófico/teórico 
desenv~lvido~~. 
Conforme verificado no capítulo 11 deste trabalho, lidaremos também com a 
observação e a tentativa de destacarmos alguns itens sobre o comportamento do 
agricultor que nos levem a considerá-lo como um empreendedor. Para a caracterização 
desta "competência empreendedora", termo que designamos para aqueles produtores 
que adotam tecnologias transferidas pela pesquisa, muitas vezes independentemente de 
variáveis geográficas, procuramos desenvolver uma metodologia que estivesse voltada 
para o estudo dos aspectos sociais e subjetivos relacionados ao agricultor. Neste ponto, 
para coletar algumas informações específicas sobre a sua subjetividade, faremos uso da 
psicologia cogno scitiva, especificamente com base na epistemologia da subjetividade 
desenvolvida por GONZALEZ REY (1997). Estes detalhes serão descritos na 
metodologia a seguir. 
4.2. Metodologia Estruturada Para Estudos Sobre Competências Do Trabalhador 
Na Modernidade Reflexiva 
Na primeira parte desta metodologia, relacionamos, segundo os fatores principais de 
monitorarnento e racionalidade do agente na modernidade reflexiva, apresentados na 
teoria social de GTDDENS (1995), as estruturas sociais e colocamos as possíveis 
relações com as quais o homem lida no dia a dia, no que se refere aos meios de 
comunicação, tecnologia e meio ambiente, que são por sua vez, os meios mais 
influenciados pela globalização e que "penetram", sem pedir licença, na vida do ser 
humano. Estas relações estabelecem fluxos de informação constantes com o trabalhador. 
Na segunda parte desta metodologia, ao sentirmos a necessidade de estudarmos a 
subjetividade do trabalhador, na inexistência de trabalhos sobre o tema na área de 
racionalizaqão do trabalho, que utilizassem uma metodologia semelhante, que pudessem 
servir de base para este estudo e conscientes da necessidade de aprofundarmos os 
39 Este referencial foi desenvolvido por COELHO, T. e PAIVA, D., após pesquisa e discussões teóricas 
e será adaptado ao trabalho na área rural e industrial, fazendo parte também de discussões do SAGE = 
estudos sobre cognoscitividade, que fugissem da linha behaviorista, nos dedicamos a 
leitura de alguns trabalhos sobre pesquisa qualitativa e subjetividade. Precisavamos de 
uma ferramenta metodológica que nos permitisse interpretar os dados subjetivos. A 
ferramenta que optamos é a análise de conteúdo, que a nosso ver vai além da análise de 
discurso. No trabalho de ARAUJO (1995:128), com vistas à uma reflexão semiológica 
sobre o meio rural, verificamos que este tipo de abordagem se concentra "nos processos 
de constituição do discurso, que pode ser definido como o lugar do trabalho social e de 
produção do sentido ", ou seja, a semiologia '"peru com uma teoria não subjetiva do 
sujeito" (ARAUJO, 1995:129), exibindo aí a limitação da sua utilização na orientação 
metodológica do presente trabalho. 
A análise de conteúdo, segundo RICHARDSON (1999:220), é "um instrumento de 
análise das comunicações de acordo com técnicas modernas". Este método de análise 
foi utilizado inicialmente por Harold Laswell, em 1927, em um estudo sobre a 
propaganda na Primeira Guerra Mundial. Naquela época a análise de conteúdo tinha 
como base o behaviorismo e procurava descrever, com rigor, a conduta dos indivíduos 
como resposta a determinados estímulos, principalmente em estudos na área de 
comunicação. Não se trata de uma análise linguística, como utiliza a análise de discurso, 
embora tenham como objeto de estudo semelhante a linguagem. Com o passar dos anos, 
a análise de conteúdo passou de "uma técnica de pesquisa para a descrição objetiva, 
sistemática e quantitativa do conteúdo manfesto da comunicação" (BERELSON, 
1954:489), para, em trabalhos posteriores, se dedicar também à análise das 
características ausentes da mensagem. 
Segundo RICHARDSON (1999:222), a partir de 1960, as pesquisas que utilizam a 
análise de conteúdo podem ser classifkadas em três áreas: Primeira, as pesquisas 
quantitativas tradicionais que estudam a presença de certas características na mensagem 
escrita. Segunda, as pesquisas cuja atenção está voltada para o estudo da comunicação 
não verbal e a semiologia. Terceira, os trabalhos de índole linguística. "As duas últimas 
áreas surgem, particularmente, pelos trabalhos de Rolland Barthes, S. Moscovici, P. 
Giraud e J. Maisonneuve, entre outros". 
Laboratório de Sistemas Avançados de Gestão, coordenado pdo Prof. Dr. Rog6rio Valle. 
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Assim, a análise de conteúdo, como vista atualmente, é um instrumento básico para o 
estudo de símbolos e das características da comunicação, a fim de compreender o 
homem, sua história, seu pensamento, sua arte e suas instituições. "Com o transcurso 
do tempo tem-se transformado em um instrumento importante para o estudo da 
interação entre os individuos" (RICHARDSON, 1999: 223). Sua definição atual, 
segundo BARDIN (1979:3 1) é: "Um conjunto de técnicas de andlise das comunicações 
visando obter, através de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam inferir 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 
dessas mensagens". 
GONZALEZ REY (1997:248) está preocupado com a análise de conteúdo e para isso 
desenvolveu uma "epistemologia da subjetividade". Consideramos que a Iinha teórica 
adotada em nossos trabalhos, isto é, as teorias sociológicas contemporâneas sobre a 
modernidade reflexiva (Giddens, Lash, Beck), se identificavam com as idéias principais 
descritas em seu trabalho, no que se relaciona com os aspectos subjetivos dos seres 
humanos. Pretendíamos com isso solucionar dois problemas específicos: 
1) Ao realizarmos um pré-teste com base na metodologia desenvolvida e no roteiro de 
entrevistas já elaborado, verificamos que o estudo de "comportamentos" subjetivos 
do trabalhador poderia não ser abrangentemente estudado; e 
2) Como poderíamos trabalhar as respostas obtidas de forma a tratá-las em 
profundidade e obtermos dados relativos aos comportamentos ou competências 
subjetivas dos indivíduos? 
Tomando como base os itens que um pesquisador deve considerar para realizar estudos 
sobre a subjetividade, principalmente o item três (página 31 deste trabalho), quando 
(GIDDENS, 1989:XXV) afirma que "o inconsciente apresenta uma ordem inteiramente 
diferente do problema, exigindo, por certo, técnicas de interrogação distintas das 
envolvidas em pesquisa social descritiva c..) um pesquisador deve operar com uma 
interpretação da agência mais refinada do que é normalmente permitido por aqueles 
que se inclinam para as premissas funcionalistasyJ, optamos por um aprofundamento 
das perguntas e pelo tratamento dos dados com base na técnica da análise de conteúdo, 
indicados no estudo da metodologia da subjetividade utilizada (GONZALEZ REY, 
1997). 
Desta forma, como vemos a análise de conteúdo? Segundo GONZALEZ REY 
(1997:248), a análise de conteúdo: 
"Deve dirigir-se precisamente à organização do sentido do expresso 
para o sujeito estudado, o qual não aparecerá diretamente contido na 
intenção que inspira suas respostas, e todavia, será suscetível de ser 
definido através das mesmas, sempre que estas sejam produtos 
pessoais legítimos. ..uma das caracterhticas das relagões que 
reseeltam relevantes parra u s@ido, é que em volta destas relaç6es 
este mantém uma atividade reflexiva constante, fonte de novas 
emoções e reflexões que se convertem em pontos de partida para 
construgões que ao longo deste processo se convertem em novos 
momentos de produgão de informação aos efeitos do conhecimento 
(grifa nosso)". 
Concluindo, a análise de conteúdo está voltada principalmente para a organização da 
informação exata na qual o sujeito se expressa, ela não é manipulada, uma vez que o 
conteúdo dos seus discursos é mostrado e preservado, opostamente à crítica de 
ARAÚJO (1 995: 1 59) em seu trabalho. É impossível produzir um conhecimento 
circular, como declara esta autora, quando os depoimentos significativos são expressos 
para análise. O objetivo da análise de conteúdo não é esgotar o sujeito dentro de 
categorias definidas e sim dar um sentido à sua diversidade, dentro de nossa construção 
teórica, sem que se elimine o seu significado. 
Dividimos, como veremos a seguir, a metodologia em três blocos específicos, a fim de 
considerarmos: Bloco I: Os apectos sociais (que denominamos de estruturas sociais), 
Bloco II: Os aspectos subjetivos (que denominamos de estruturas subjetivas), dos 
sujeitos estudados e Bloco III: A operacionalização da pesquisa. 
As estruturas sociais compreendem: 
1) Espaço simbólico 
Pensamos em tudo aquilo que traz significados ou gera significados para a ação 
humana. As pessoas com as quais o sujeito se relaciona, as instituições, o espaço 
simbólico no qual se movimenta. Todos estes espaços permitem que fluxos de 
informação se estabeleçam constantemente. Cada ser humano, conseqüentemente, vê o 
mundo de uma forma e o conceitualiza, também de uma forma específica e particular. O 
que isto significa para o nosso estudo? Que cada ser humano tem o seu mundo 
específico, age de uma forma específica e imprevisível, conceitualiza o mundo de uma 
forma particular: a natureza e o homem devem ser vistos da fonna particular onde eles 
são ou estão, sem variáveis f ~ a s  ou predeterminadas. Não há uma verdade absoluta. 
Para abordar o tema globalização, nos objetivos desta metodologia de pesquisa, 
iniciamos com a idéia de: 'ffim do capitalismo organizado", que LASH (1991:156) nos 
apresenta. Para ele, o que antes poderia ser atribuído como organizado, de forma que 
havia centralização de capital, estados-nação articulados de forma compassada aos 
interesses do capital nacional, fábricas com grandes dimensões etc. hoje, no capitalismo 
desorganizado, o próprio capit a1 é fortemente internacional, perpassando os interesses 
dos estados-nação, as fábricas possuem muito mais valor intangível que seus 
tradicionais ativos fixos e suas dimensões têm sido substituídas por redes de 
suprimentos globais, agregação de valor ao produto, etc. Enfim, há um distanciamento 
entre os centros de tomada de decisão e os empregados e uma aproximação da 
necessidade dos consumidores, criados por uma realidade virtual e que transcende o 
espaço e o tempo dando uma dinâmica inerente à modernidade atual, modificando 
profundamente a vida das pessoas. Sobre este distanciamento BAUMAN (1999:15) 
chama a atenção, conforme já mencionamos no capítulo I (pág. 11) de que a liberdade 
de capital é semelhante a liberdade que tinham no início dos tempos modernos os 
proprietários fündiários ausentes, que só tinham como interesse extrair o produto 
excedente. Isto significa que os níveis gerenciais das grandes empresas distanciam-se 
sim do mundo da vida dos seus empregados fato que interfere na própria cultura 
organizacional - globalização econômica e cultural. 
O alcance das consequências geradas por tais fatos são de longe observadas, pois a 
simples decisão de um consumidor, esteja ele de um lado ou de outro do nosso universo, 
poderá influenciar alguém que trabalha distante de uma forma muito mais intensa que 
em outras épocas. O longo alcance instantâneo dos sistemas de informação e 
comunicação, desenvolvidos nas década de 70 a partir da defmição de um dispositivo 
denominado protocolo de intercomunicação em rede (TCPíIP), que permitiu a 
circulação de diversas informações e comunicações em rede, dando origem a Internet, 
gerou um trabalhador que deve encontrar-se bem integrado à tecnologia da informação, 
de uma forma organizada, ou seja, em câmaras setoriais, cooperativas, a partir de 
recursos de última geração que dia a dia surgem nos setores produtivos - globalização 
informativa. 
No meio rural, por exemplo, a influência da decisão do consumidor quanto a produtos 
diferenciados está fazendo que os agricultores sintam a necessidade de diversificar a sua 
produção em função de novos nichos de mercado, ao mesmo tempo em que procuram 
complementar a sua renda de alguma forma. A comercialização de produtos também 
edenta  problemas de mercado e de variação de preços, fato que sempre ocorreu, mas 
nunca com tanto dinamismo. Muitas vezes o problema de mercado é superado através 
da união dos trabalhadores. Assim procuraremos observar até que ponto estão sendo 
influenciados por estes fatores e em que medida afetam as suas vidas - globalização da 
cooperação ou da produção no trabalho (BECK, 1999:43). 
Meio Ambiente - globalização ecológica 
Embora as questões ambientais tenham um caráter de estrutura social, elas serão neste 
trabalho abordadas dentro do tema globalização, pelo fato de que qualquer atitude de 
um indivíduo hoje, quer esteja dentro ou não de uma modernidade reflexiva, pode levar 
a consequências de âmbito global, ou seja, wria agressão que se dá ao meio ambiente 
num local reflete muitas vezes em um ponto muito distante, passando a ser um 
problema global. 
Atualmente, a sociedade já possui critérios que permitem que todos os atores possam 
medir, criticar e intervir em diversos campos da temática social, inclusive ambiental, 
haja vista os selos verdes (BECK, 1999:42). 
3) Engajamento político global e local 
A globalização empurra o ser humano, como citado acima, a se engajar em lutas 
políticas, principalmente no que se relaciona a questões ambientais. O trabalhador 
verifica que somente se unindo a outros, como em cooperativas, por ex., consegue obter 
mais êxito em suas reivindicag0es. 
4) Instituições geradas na modernidade atual 
Relaciona-se a reestruturação no setor produtivo, em face às novas características de 
produção e consumo da sociedade atual. Surgem com isso também novos métodos de 
organização e gestão, que irão influir diretamente no trabalho humano. Um exemplo 
destes métodos de gestão seriam as estruturas matriciais em empresas, a organização da 
gerência por processos, as empresas de auto-gestão, a implantação de métodos mais 
participativos de transferência de tecnologias e a organização de cooperativas rurais. 
BLOCO 11 - METODOLOGIA QUALITATIVA SUBJETIVA 
GONZALEZ REY (1 997: 1 1) acredita que a potencialidade dos métodos qualitativos é 
permitir a construção de um conhecimento diferenciado através dos sentidos subjetivos 
diversos, sobre o que se configura a subjetividade em cada uma de suas formas 
concretas: social ou individual. "Este processo exige um replanejamento epistemológico 
que permita mudanças essenciais no processo geral de produção da informação". 
Assim, ele destaca a importância de se levantar as "zonas de sentido" no estudo da 
subjetividade. Estas zonas são aqueles espaços da realidade que permanecem ocultos 
para o homem antes do momento teórico e permitem a sua construção em forma de 
conhecimento. Ao entrar numa zona de sentido, o conhecimento se integra com novas 
formas do real, o que aumenta a sua sensibilidade para avançar cada vez mais em seus 
próprios fins sobre esses espaços do real. A realidade não aparece no processo de 
conhecimento de forma estática, e sim como um processo ativo (GONZALEZ REY, 
1997:14). Entendemos que estas zonas são as informações que partem do inconsciente 
para a própria consciência prática dos indivíduos e se estendem no espaço e no tempo. 
Sendo assim, trata-se de destacar o estudo da realidade que se constrói 
permanentemente e o estudo do comportamento humano inserido nesta realidade. "A 
subjetividade não é a realidade cois@cada, mas sim um processo vivo do indivíduo 
como sujeito psicológico concreto". 
Se fossemos adotar a análise estatística como critério único para a verificação de 
hipóteses em estudos sobre a subjetividade, a verificação teria um significado 
essencialmente descritivo: "isto conduz à acumulação de um conjunto de resultados 
que, interconectados uns aos outros no processo de conhecimento, estão orientados 
essencialmente para a predição da conduta que se espera da relação estabelecida, 
tendo um valor essencialmente descritivo e inferencial, o qual não se apóia em 
nenhuma estrutura do conhecimento " (GONZALEZ REY, 1997:26). 
GONZALEZ REY (1997:162) parte do princípio de que a sociedade atual está 
constituída por instituições e formas diversas de organização, que estão em movimento 
permanente, para o estudo das quais não se podem buscar fórmulas estáticas que dêem 
conta desta complexidade. Assim, as relações dos processos ocorrentes na sociedade 
devem ser estudados dentro de uma abordagem holística que permita a sua explicação. 
Esta explicação deve dar conta de "uma representação dinâmica, complexa e 
heterogênea da sociedade, muito diferente da representação simplijkada (...) que 
domina o pensamento contemporâneo". 
A ausência do sujeito nos marcos epistemológicos do positivismo conduziu a se ignorar 
completamente o afeto e a motivação do sujeito, que ocorrem dentro do processo de 
construção do conhecimento. Assim, é importante destacar que a expressão complexa 
do sujeito só será possível se este estiver motivado. Portanto, a motivação é uma 
condição necessária para que o sujeito se revele durante o processo investigativo, 
naqueles aspectos essenciais que necessitamos para manter níveis progressivos em sua 
constnição teórica. Assim, é papel do investigador ser capaz de captar esta motivação e 
inseri-la no contexto de pesquisa. Mas mais importante ainda é saber unir esta 
interioridade do sujeito aos fatos sociais e culturais que ocorrem externamente, 
elaborando assim uma construção complexa e rica do conhecimento. 
"A constituição subjetiva atual do indivíduo também tem uma dimensão de 
externalidade que não esgota a dimensão do social; ambos se mantém em um 
processo permanente de relação, ao longo do qual se produzem múltiplas 
contradições que caracterizam a subjetividade como um processo 
permanente de desenvolvimento. Os momentos de crise e riiptura do 
desenvolvimento humano não se definem dentro do movimento de suas 
necessidades internas, tomadas em separado, mas sim que são o resultado de 
contradições complexas nas quais o interno e o externo se integram de 
múltiplas formas" (GONZALEZ REY, 1997:39) 
O fenômeno interativo do sujeito com a realidade dá lugar a um novo espaço na 
constituição do real com uma definição ontológica própria: a subjetividade social ou 
"subjetividade coletiva". Como Giddens e Domingues a interpretam e denominam, 
expressa formas de organização, necessidades, conflitos e potencialidades próprias, que 
não podem ser analisados somente a partir do individual (GONZALEZ REY, l997:42). 
A subjetividade coletiva ou social, a nosso ver, são as instituições ou locais onde se 
manifestam a reflexividade dos indivíduos. Assim, vemos que o papel do pesquisador 
não 6 somente coletar dados, mas ser capaz de interpretá-los de acordo com os fatos 
relacionados ao sujeito, examinando-os exaustivamente, no manifesto de sua 
reflexividade. 
Na realidade, não há um protocolo a ser seguido para a utilização de instrumentos de 
pesquisa; o procedimento deve ser adaptado a suas circunstâncias e guiado pela 
adequação e sua utilidade. Os próprios dados quantitativos podem ser utilizados, desde 
que não sejam o fim único da pesquisa, mas sirvam de apoio à constru@io do 
conhecimento. "O projeto pode implicar a observação direta, a entrevista a pessoas, a 
escuta a suas conversas, a utilização de histórias de vida, uso de cartas e diários, 
consulta a gravações, a organização de discussões em grupo, assim como ter em conta 
qualquer ponto que se considere conveniente" (BLUMERp.41 apud GONZALEZ REX 
199 7: 52). 
Resumindo, apresentamos alguns elementos essenciais do que GONZALEZ REY 
(1 999: 184- 106) denomina de epistemologia qualitativa: 
1- O processo de construção do conhecimento, dentro deste marco, não se organiza ao 
redor de dados como elementos essenciais que lhe dão sentido. Os dados 
representam um indicador a mais, que se integram ao processo construtivo 
desdobrado pelo investigador em sua condição de sujeito do conhecimento, processo 
que mantém seu sentido dentro de uma organização teórica que transcende de forma 
permanente o atual, dimensão que resulta incorporada de forma imediata dentro do 
próprio processo de construção teórica; 
2- A produção do conhecimento tem uma natureza construtiva - interpretativa. O 
conhecimento se legitima como atividade produtiva, como atividade teórica, 
representando um processo vivo em permanente desenvolvimento, em cujo curso 
todo resultado parcial é só o momento de uma construção. A produção do 
conhecimento não é o resultado de uma cadeia de "dados verificados", mas sim do 
processo de construção que acompanha todos os seus momentos, processo que se 
realiza e legitima de formas muito diversas entre elas, através da elaboração das 
expectativas falhas sobre os resultados esperados; 
3- A epistemologia qualitativa define o processo de construção do conhecimento como 
um processo aberto, orientado a todo momento para formas mais complexas de 
compreender o fenomeno estudado. O conhecimento é uma forma de seguir, através 
da produção teórica, uma realidade em desenvolvimento, não um momento 
conclusivo sobre uma realidade estática e ahistórica; 
4- O processo de conhecimento, desde esta definição epistemológica, se desenvolve de 
forma permanente dentro da definição do que temos chamado de "zonas de sentido" 
da realidade, isto é, daqueles espaços do real que se fazem inteligíveis ante suas 
formas concretas atuais, mas que não se desvelam de uma maneira imediata em seus 
aspectos constitutivos; 
5- 8 processo de conhecimento sobre a subjetividade se expressa em unidades 
complexas, irredutíveis a variáveis simples, suscetíveis de operacionalização. No 
plano metodológico, tanto o caráter das unidades do conhecimento como sua 
continuidade e complexificação progressiva, conduzem ao que temos denominado 
de "metodologia coní7guracional", que se deíine por unidades complexas suscetíveis 
de múltiplas reconfigurações no curso do estudo do sujeito individual. Os 
instrumentos e o projeto do processo metodológico, compreendido como uma 
relação permanente entre o investigador e o sujeito estudado, permitem a expressão 
mutante das unidades definidas dentro do próprio processo. 
6- O singular representa um momento essencial no curso de construção do 
conhecimento. Cada caso é consistente em si mesmo, é uma unidade de análise 
definida, em cuja unicidade começa o processo de construção do geral, processo 
essencialmente qualitativo que avança constantemente através do diverso, dirigido 
pela atividade intelectual, intencional e consistente do investigador; 
7- O conhecimento não é o resultado direto das técnicas e instrumentos de 
investigação, os quais só apontam indicadores que adquirem sentido dentro da 
construção teórica do investigador, onde se define o processo no seu conjunto. As 
técnicas tampouco representam uma via única e privilegiada para a construção do 
conhecimento; elas constituem uma via a mais dentro da diversidade de fontes 
legítimas que contribuem neste processo, entre as quais é necessário mencionar as 
mais diversas formas em que o sujeito se expressa cotidianamente em sua vida 
profissional; 
8- A definição metodológica configuraciona1 representa um momento da posição 
epistemológica defendida, e se constitui como um processo progressivo de 
comunicaçZío, onde os diferentes instrumentos aplicados se interrelacionam entre si 
e dão lugar a momentos mais complexos e profundos da relação metodológica, em 
cujo desenvolvimento e maturidade o sujeito estudado vai revelando 
permanentemente novos indicadores sobre a constituição subjetiva; e 
9- A produção do conhecimento tem caráter interativo. O conhecimento não é 
resultado de um ato instrumental do investigador sobre o sujeito estudado, mas sim 
de um processo contínuo de relação dentro do qual se vão organizando de uma 
forma simultânea formas cada vez mais complexas de expressão do sujeito e formas 
igualmente mais complexas de conhecimento. 
Em suma, a história do sujeito psicológico se constrói a partir de sua constituição 
subjetiva, em cujo curso as experiências temporais se reconfiguram permanentemente e 
se realizam em uma dimensão cultural. 
As estruturas subjetivas compreendem: 
1) A apropriação reflexiva do conhecimento e c reflexividade aos sistemas 
abstratos. 
Hoje em dia uma característica que se observa na sociedade é sua desregulamentação; 
por exemplo, para que um indivíduo atuasse em determinado setor produtivo da 
sociedade, a sua remuneração era tradicionalmente relacionada com a sua qualifícação. 
Embora este aspecto possa ser entendido como uma tentativa do mercado desvalorizar a 
formação do indivíduo, o que se vê é uma mudança, negativa para o trabalhador: a 
remuneração passou a ser efetuada por competência: quanto mais competência, maior o 
seu salário. Mas como medir competência? 
As reações geradas no trabalhador passaram a ser uma constante reflexão a respeito do 
que ele já conhecia e o que ele precisa conhecer. Aqui mais uma vez se observa a 
influência das informações que nos chegam dos países do Primeiro Mundo, no que diz 
respeito às novas demandas por qualificações, dando origem não só a manifestações dos 
próprios sindicatos relativas à qualificação, mas também de uma atitude própria do 
indivíduo de se questionar e buscar uma formação escolar ou cursos de especialização e 
atualização mais adequados ao seu trabalho. No entanto, há que se considerar a 
modificação no consumo, ou seja, o consumo reflexivo. Existe uma relação direta deste 
com o conhecimento a ser apropriado pelo trabalhador. Neste caso, o trabalhador 
apropria-se de um conhecimento reflexivamente orientado para as suas necessidades 
imediatas, sem descartar, evidentemente, o seu conhecimento prévio. 
Como a "tese da modernização reflexiva tem como suposição básica a libertação 
progressiva da ação em relação à estrutura" (LASH, 1995:145) ela dá origem ao 
próprio tipo de especialização que hoje nos é muito comum: a especialização flexível, 
&uto do próprio consumo que se tornou mais especializado, ou seja, o diferencial hoje 
se tornou não somente a qualidade do produto que se vende, mas o capacidade de inovar 
no produto. Portanto, há a necessidade de se elevar a reflexividade do conhecimento. 
Já na reflexividade aos sistemas abstratos (que são os sistemas complexos de 
conhecimentos que o homem lida no dia a dia), aproveitam-se os conhecimentos 
existentes e juntamente com aqueles reflexivamente adquiridos, o trabalhador é capaz 
de utilizar as inovações tecnológicas. Assim, o indivíduo pode-se colocar como um 
observador da sociedade, constantemente refletir sobre os seus conhecimentos, criar 
novos conhecimentos, ter capacidade de inovar, desenvolver a competência na 
intei-pretação pura e simples de sinais, dentro de sua própria realidade. 
2) A Valorização do conhecimento 
Nos tempos de ampla divulgação e formação do trabalho baseados nos moldes do 
taylorismo/fordismo, o saber, que antes desta época era algo em que os antigos artesãos 
possuíam e, portanto, concentrado e dominado por poucos, não se tornou uma exigência 
fundamental para esse modo de produção. A qualificação e não o saber tradicional, 
concebido pelo artesão, se situava então para o posto de trabalho, não necessitando que 
o trabalhador valorizasse algum conhecimento já adquirido anteriormente, já que só 
servia para aquele posto específico de trabalho. 
Portanto, a reprodução de conhecimento passava por um nível estático e suficiente. 
Mas, assim como a modernidade, este saber também passa a se tornar eEmero, 
necessitando, sobretudo no estágio avançado da modernidade que vive-se hoje, de um 
conhecimento a ser valorizado, fiuto, muitas vezes, da reflexividade social que alterou o 
comportamento de consumo na sociedade. 
Ora, se tal conhecimento deve ou não ser valorizado, essa é uma atitude que o agente 
deve fazer e não que o posto de trabalho o impõe. Chega então o momento de se 
apropriar reflexivamente do conhecimento, como GIDDENS (1 991 :46-5 1) mostra, onde 
se torna necessário que se tenha pelo menos em mente que o conhecimento será 
revisado e aplicado continuamente. Este conhecimento deve ser entendido como aquele 
que está nas bases da reprodução da sociedade e logo, envolve-se também os 
conhecimentos que são necessários tanto à condução como ao desenvolvimento de 
sistemas peritos. 
Mas, deve-se ter também em mente que a apropriação reflexiva do conhecimento: 
Não garante que mais conhecimento significa necessariamente mais controle sobre o 
destino; 
Há nesta atitude uma relação diferencial de poder, ou seja, não se dá de uma forma 
homogênea, quando se comparam as condições de poder; 
e Está sob a influência dos valores. 
3) Abstrações no espaço1 tempo 
Destaca-se neste item a capacidade do trabalhador poder conceitualizar algo abstrato, 
como poder imaginar todo o processo de produção que engloba a sua atividade, poder 
criar fluxogramas de suas ações, enfim poder colocar a sua atividade dentro de um todo 
complexo, enfim, ter uma clara noção de seu processo de trabalho como um todo, deste 
o planejamento do processo do produto até a sua comercialização. 
4) Personalidade 
GONZALEZ REY (1997:128) definiu, através do resultado de investigações empíricas, 
alguns "elementos funcionais da personalidade", entre os quais assinalamos: a rigidez- 
flexibilidade, a temporalidade dos conteúdos expressos, o nível de mediatização 
cognitiva do expresso pelo sujeito e a capacidade de estruturar o campo de ação 
(capacidade do sujeito para manter a continuidade de sua expressão diante de situações 
pouco estruturadas ou conflitivas). Estes indicadores se produzem de forma diferenciada 
em cada sujeito, associados a esferas diferentes da vida. 
Ele criou ainda dois níveis de regulação definidos: o nível consciente - intencional e o 
nível de estereótipos, normas e valores. Os sujeitos do primeiro nível de regulação se 
caracterizam pela flexibilidade, a mediação cognitiva adequada de suas expressões, uma 
orientação ativa para a elaboração de projetos vinculados a suas principais motivações e 
a capacidade para estruturar o campo de ação. Estes sujeitos expressam de maneira 
geral, sua auto-valorização, projetos profissionais, concepção do mundo e outras 
concepções cosmovisivas gerais como formações motivacionais complexas, que são 
aquelas altamente elaboradas por sua construção consciente. Este primeiro nível se 
caracteriza por uma participação muito ativa do sujeito nas formas constitutivas da 
personalidade. 
O segundo nível define-se pelo caráter dominante da rigidez, da dimensão temporal 
presente e a pobre mediação cognitiva dos sujeitos identificados dentro dela, os quais 
expressam também uma menor capacidade para estrutura. o campo de ação. Nestes 
sujeitos os valores, atitudes, interesses, estereótipos etc. (que G. BEY denomina de 
conteúdos psicológicos parciais) têm valor predominante nas formas de organização 
estrutural da personalidade. 
O autor declara que a categoria dos níveis de regulação não pretende ser uma tipologia 
da personalidade, pois seria contraditório com a epistemologia que defende, mas lhe 
permitiu, nas pesquisas realizadas, sistematizar resultados empíricos, cujo sentido 
teórico se mantém em permanente desenvolvimento em seus trabalhos (GONZKEZ 
REY, 1997: 129). Assim, com estes níveis e os aspectos estruturais da personalidade ele 
desenvolveu uma concepção dinâmica e diferenciadora da motivação. Com esta 
concepção de motivação, ele define o motivo como "a forma em que as necessidades 
humanas se constituem na personalidade: os motivos se organizam de forma 
hierárquica de acordo com sua própria constituição subjetiva nas configurações de 
personalidade defmidas 'I @. 130). 
"O pensamento como função do sujeito é de natureza cognitivo-afetiva. O sujeito 
consciente é reflexivo e o pensamento é um processo permanente de sua condição 
mediante o qual se constrói de forma sistemática os resultados de sua experiência de 
maneira consciente" (GONZALEZ REY, 1997:133). Assim, o sujeito expressa em sua 
intencionalidade todas as formas possíveis de sua cognição, que não quer dizer que 
identifiquemos o cognitivo com o consciente, pois muitos dos processos da cognição 
formam parte de complexos sistemas de operações sobre os quais o sujeito não têm 
consciência (que comparamos a consciência prática de Giddens). Todavia, as formas 
superiores de atividade cognitiva se organizam através de estratégias de um sujeito 
consciente que as põe em jogo. Ao ser parte de uma projeção do sujeito, as próprias 
operações cognitivas têm um caráter intrinsecamente motivado que, afetando as suas 
próprias formas de organização e desenvolvimento, simultaneamente define a própria 
organização e natureza dos motivos em que estes sistemas de operação se constituem 
(GONZALEZ REY, 1 997: 1 3 7). 
Um exemplo destes sistemas de operações sobre as quais os sujeitos não têm controle 
direto, as quais Giddens denomina de rotina e fazem parte da consciência prática 
GONZALEZ REY (1997: 173) cita como "desenvolvimento do cotidiano". "O cotidiano 
se institui através de um conjunto de comportamentos, emoções e rituais que 
acompanham o dia a dia dos diferentes setores constitutivos da trama social". Para ele, 
"o cotidiano no espaço comunitário tem uma signiJicação muito particular, pois nos 
expressa como realmente as pessoas se integram no nível mais íntimo de sua vida 
social: o lugar onde vivem". 
Desta forma, quando lidamos com competências, a motivação para a aprendizagem se 
torna fundamental para a construção do conhecimento dos indivíduos, e para assumirem 
uma atitude reflexiva em seus trabalhos. Na situação de separação entre os aspectos 
emocionais e cognitivos e a expressão do sujeito em qualquer forma de atividade, não se 
desenvolvem estilos cognitivos próprios. Sendo assim, o sujeito desenvolve formas 
automatizadas e diferenciadas para produzir seu próprio conhecimento, o que "limita 
extraordinariamente o repertório das operações cognitivas que puder desenvolver" 
(GONZALEZ REY, 1997: 137). 
Nos casos de êxito, quando o desempenho das atividades lhe permite desenvolver 
emoções positivas vinculadas a sua realização, as operações cognitivas adquirem um 
sentido subjetivo favorecedor de emoções estimulantes de seu próprio desenvolvimento, 
assim como ao desenvolvimento do sujeito, as que terão um papel essencial na 
configuração subjetiva da atividade de aprendizagem. Nestes casos o desempenho do 
sujeito na atividade possibilita o desenvolvimento simultâneo dos aspectos intencionais, 
com a integração de toda a "inf?aestrutura" cognitiva que forma parte da constituição 
subjetiva da personalidade, a qual não se esgota em seu nível pessoal. Entre as 
formações complexas do que GONZALEZ REY (1997:138) denomina de 
"h&-aestrutura cognitiva" das atividades que o sujeito desenvolve, estão os estilos 
cognitivos, as capacidades, assim como as diversas formas de organização e produção 
da informação que têm lugar a nível cognitivo. 
BLOCO 3 - Opesacionalização da pesquisa qualitativa 
Na pesquisa qualitativa, o começo do momento metodológico é inseparável da produção 
teórica constituída na definição do problema, a qual será permanentemente conftontada 
com as novas idéias e reflexões que se produzirão no começo da intervenção 
metodológica (GONZALEZ REY, 1997: 183). 
Os instrumentos colocam o sujeito fi-ente a uma reflexão pessoal em cujo curso 
aparecem reflexões e emoções muito diversas ante a multiplicidade de elementos 
indutores, além de se abrir espaço também às zonas significativas de sua expressão 
pessoal. 
Durante o curso da investigação, novos indicadores irão aparecendo no processo de 
conhecimento. Qualquer aspecto da informação produzida no momento metodológico 
pode se converter num indicador. Este é um processo onde teoria e realidade se 
integram dialeticamente. 8 processo de configuração de indicadores é um processo de 
interpretação que se realiza apoiado em uma multiplicidade de informações obtidas por 
instrumentos diferentes e pela constante intervenção intelectual do investigador. 
(GONZALEZ REY, 1997: 146). 
É na comunicação entre sujeito e investigador que se estrutura todo o processo 
metodológico, o qual em sua essência, 6 um processo de comunicação, ao longo do qual 
o sujeito estudado vai se implicando de forma cada vez mais ativa e profunda, condição 
essencial para a qualidade da informação produzida por ele durante o processo. 8 objeto 
da investigação é um sujeito ativo e reflexivo, não um mero agente de respostas 
defmidas pelo tipo de estímulo externo que se apresente perante a ele. 
Análise de conteúdo 
Na lógica do processo de produção do conhecimento, a entrevista deixa de ser 
simplesmente uma técnica a mais para se transformar num processo permanente, dentro 
da qual as expressões proferidas adquirem sentido para a interpretação. Nesta 
epistemologia de GONZALEZ REY (1997:247), a entrevista adquire sentido de um 
processo, "um cenário novo dentro do qual se produzirão fenômenos e comportamentos 
totalmente imprevistos", os quais podem ter uma extraordinária importância para a 
investigação. 
Segundo este autor, o sentido instrumentalista da investigação positivista chegou a 
considerar a entrevista como um processo padronizado, organizado através das mesmas 
perguntas para todos os sujeitos estudados, com a pretensão de agrupar as respostas em 
categorias padronizadas que permitiam a análise comparativa entre elas (GONZALEZ 
REY, 1997:247). Assim, em nosso trabalho as entrevistas poderão ter incluídas novas 
perguntas que serão inseridas de acordo com o momento em que ocorra e de acordo 
com o sujeito estudado. 
Na análise dos dados, a análise de conteúdo deve dirigir-se precisamente para a 
organização do sentido do expresso para o sujeito estudado, o qual não aparecerá 
diretamente contido na intenção que inspira suas respostas. Este estudo se realizará 
dentro de uma rede de indicadores constituídos pelas formas mais diversas de expressão 
do sujeito (GONZALEZ REY, 1997:248). A análise de conteúdo se orienta para a 
organização congruente da informação na expressão do sujeito. A análise individual é 
então realizada para cada sujeito estudado, realizando uma dialética entre o caso 
individual e a teoria geral no processo de construqão do conhecimento. 
"A análise de conteúdo é um processo initerrupto de desenvolvimento de 
indicadores que se organizam em determinada estrutura de sentido para a 
interpretação, cujo momento parcial conclusivo, em qualquer das etapas de 
desenvolvimento da investigação, é identijcada na definição das unidades 
de sentido, categorias ou ntontentos de explicação que integram um conjzrnto 
diverso e até contraditório de indicadores em uma nova dimensão 
explicativa (grifo nosso) " (GONZALEZ REI: l997:252). 
Assim, os indicadores são aquelas expressões do sujeito estudado que podem dar lugar a 
construqões diversas no processo de interpretação. A partir destes indicadores iniciais 
pode-se "formar" outros indicadores, outras formas de expressão do sujeito que não 
teriam sentido sem aqueles. O processo de desenvolvimento de indicadores portanto, é 
um processo progressivo onde os próprios indicadores são momentos essenciais na 
apariqão de outros. 
O sentido de um indicador só se define através de sua integração em uma unidade de 
sentido no processo de análise de conteúdo. Estas unidades de sentido não são 
necessariamente formas parciais de resposta de caráter conclusivo; "elas podem 
constituir-se em novos problemas ou em redefinições do próprio problema dentro do 
qual adquiriram valor para a construção do conhecimentoJJ (GONZALEZ REY, 
1997:253). 
Utilização em nosso estudo 
Elaboramos, desta forma, com base nesta epistemologia, um item específico, que 
denominamos "estruturas da subjetividade" (conforme apresentamos no Bloco II). 
Relacionamos a este item perguntas com o propósito primordial de detectar itens 
relativos ao comportamento do sujeito, como por exemplo "fale-me de sua vida"; a sua 
motivação no trabalho, ou a sua motivaçao para adotar ou não tecnologias; a capacidade 
de refletir sobre suas ações no trabalho; e sua capacidade para erd?entar ou não riscos. 
Estas questões poderão ser verificadas na tabela IV.2. No entanto, conforme a 
metodologia discutida, as perguntas apresentadas niio se esgotam, uma vez que o roteiro 
de entrevistas não é um protocolo rígido (fixo) e sim uma expressão adaptada da 
realidade do sujeito. 
A partir destes Blocos elaborados na metodologia, onde separamos as categorias ou 
temas a que poderiam estar relacionados os sujeitos com relação aos pressupostos da 
modernidade reflexiva de Giddens, elaboramos as peguntas das entrevistas. Estas 
categorias e as perguntas a elas relacionadas são apresentados nas tabelas IV. 1 e IV.2, a 
seguir. 
Estas categorias ou temas nos permitirão obter respostas variadas, onde registraremos 
sentimentos e comportamentos dos sujeitos, que posteriormente serão sistematizadas e 
inferidas, segundo os depoimentos obtidos em suas respostas. Assim, nestes 
depoimentos serão assinalados e destacados os temas, no discurso dos sujeitos, que são 
çmciais para a nossa análise. No esquema abaixo, representamos o modelo de 
interpretação dos dados, adaptado de RICHARDSON (1 999: 88). 
Figura IV.l- Modelo de interpretação dos dados 
Mensagem A Categoria Exógena 
Fonte A 
h.. .  . . .. . . .. .. .. .. .. . . . . .. .. .. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . .. . . . . . . .. . . .. -. . . . . . .. .. . . . .Bx 
Onde Ax: 
Análise da situação A Análise das categorias exógenas 
A nossa estratégia consiste, aproveitando a idéia de LAVILLE e DIONNE (1999:227), 
em associar os dados recolhidos a um modelo teórico com a fmalidade de compará-los, 
já que tal procedimento exige a presença de um referencial teórico contemplado no 
presente, verificando-se a correspondência deste referencial com os conteúdos dos 
discursos analisados. 
O quadro referencial, assim montado neste trabalho, foi essencial, já que a estrutura de 
conhecimento que dele surge criará a espinha dorsal de toda a análise e interpretação 
dos conteúdos. 
4.3 Estruturação das Categorias e o Roteiro de Entrevistas: 
Tabela IV.l- Roteiro de entrevistas correspondente às estruturas sociais na 
modernidade reflexiva. 
simbólico 
das 
. Aspectos antropológicos, 
;ociológicos, culturais, de 
inguagem, educacionais, 
le conhecimentos 
ltilizados (tradição) etc.. . 
Há quanto tempo você 
mora aqui*? 
Há quanto tempo você 
trabalha aqui*? 
Esta terra é sua ou 
airendada?* 
o Qual é a sua renda mensal 
ou anual?* 
Você tem filhos?" 
o Eles trabalham com você 
em sua propriedade?* 
o Como é o dia a dia no seu 
trabalho? 
o Você trabalha em algum 
outro emprego? 
Qual é a sua religião? Tem 
igreja aqui na 
comunidade?* O padre da 
sua igreja o orienta sobre o 
plantio?* 
Você produz para o seu 
próprio consumo ou para 
venda?* 
Você vende os seus 
produtos diretamente ou 
alguém vem aqui comprar?* 
o Você industrializa algum 
produto ?* 
Você segue alguma 
orientação para vender os 
seus produtos?* 
Você tem lucro com esta 
venda? 
Qual é a sua renda mensal 
OU anual?* 
"perguntas específicas para o meio rural 
Tabela IV.l Continuaçiio 
- Qualificação e o 
Iesenvo lviment o de 
vompetências técnicas no 
rspaço simbólico: fomgão 
scolar e a relação com as 
disciplinas ministradas na 
rscola, treinamentos no 
trabalho etc. .. 
da área rural 
Você estudou? 
1 Qual o nome do curso e a 
nstituição? 
Na sua escola você tinha 
iisciplinas específicas para 
seu trabalho hoje? 
,Você utiliza alguma coisa 
io que aprendeu na escola 
iqui no seu trabalho? 
I Caso você seja técnico de 
;egundo grau: 
i) Quais as disciplinas do 
curso técnico que têm 
sido importantes para o 
seu trabalho? 
3) Você acrescentaria 
alguma disciplina ao 
curso? 
:) O que você aprendeu na 
escola que não usa 
mais? 
i) Você realizou algum 
curso ou treinamento 
que não tenha sido o que 
você tenha estudado na 
escola? Treinamento, 
duração, local. 
:) O curso técnico que 
você fez ajudou no seu 
trabalho? 
Você realizou algum 
xeinamento ou curso na 
Ernater, ou outra empresa7 
&al? O que achou deste 
~reinamento ?
questão somente para a área industrial 
Tabela IV.1- Continuação 
Espaço 
mação) 
simbólico Identificação de sinais e 
auto-avaliação 
De acordo com as suas 
tarefas, quais os sinais 
(cheiso, visuais, cor, sinais, 
sonoros, aviso verbal) que 
indicam ques: 
a) Está indo bem? 
b) Está indo mal? 
c) Que um companheiro 
precisa de ajuda? 
d) Perigo? 
Como você avalia que está 
trabalhando bem e que a sua 
produção está indo bem?* 
* questão somente para o trabalhador da área rural 
questão somente para a área industrial 
recno logia da 
informação, Internet, etc ... 
Acesso aos meios de 
informação. 
- Questões ambientais 
[dentificação das 
competências técnicas e 
DS recursos eminentes na 
era da globalização 
Quais os meios de comunicação que 
você dispõe para auxiliar no seu trabalho? 
(Considere os meios: conversas, diálogos, 
rádio, TV, boletins, folhetos, palestras, 
cursos etc. 
e Como você se informa sobre o seu 
trabalho (manuais, relações com os 
empregados, base de dados etc.)? 
Você sabe o que é meio ambiente, 
ecologia? 
Que cuidados diários você tem com a 
natureza? 
l E os problemas com o meio ambiente? 
Quais as atitudes que você toma para 
solucioná-los? Por exemplo, quando você 
aplica o agrotóxico, você se protege?" 
E os aspectos de poluição ambienta1 do 
seu trabalho, descreva-os, mostrando a 
sua preocupação e suas atitudes para 
minirnizar este pro blemam : 
Liste os recursos, conhecimentos 
(técnicos e ensino fundamental e médio) 
e as habilidades que destaca para 
realização do seu trabalho.: 
* questão somente para o trabalhador da área mal 
questão somente para a área industrial 
Tabela 1V.í.Continaação 
3. Engajamento político 
global e local. 
4. Instituições geradas na 
modernidade atual. 
Sindicatos, cooperativas, 
legislação, órgãos oficiais, 
bateratividade: câmaras 
setoriais, cooperativas, 
sindicatos, empregados, 
patrões, clientes, etc. 
- Gestão participativa, gestão 
Por competências, 
mtogestão, adaptação aos 
novos padrões de 
voncorrências e qualidade. 
Você é sindicalizado? 
Trabalha ou faz parte de 
alguma cooperativa? 
Como é o seu 
relacionamento com o seu 
patrão ou empregado? 
Você vende o seu produto 
de forma diferente da 
tradicional?* 
Como você se informa 
sobre os preços? 
Você participa de alguma 
forma nos lucros e na gestão 
da empresa ou cooperativa? 
Você participa da 
administração dos projetos?. 
Você participa de alguma 
forma quando alguma 
instituição (Universidades, 
Senai*, CEFET-ES *, 
Embrapa*, Emater* ,. . .) traz 
pesquisa e/ou tecnologia 
para você? 
Como você define o local 
de trabalho dos seus 
funcionários?* 
* questão somente para o trabalhador da área rural 
questão somente para a área industrial 
Tabela N.2 - Roteiro de entrevistas correspondente às estruturas subjetivas na 
modernidade reflexiva. 
qecessidade de reflexão 
;obre conhecimentos pré- 
xistentes. 
Jontade ou necessidade de 
iaber mais. 
Iecidir como agir, como ser. 
questionar O 
:onhecimento 
Zapacidade de colocar-se 
:omo um observador Kente 
L realidade. 
Zapacidade de criar 
;onhecimentos 
4daptação às 
ecnologias 
novos 
novas 
e Você gosta de estudar e ou 
;e qualificar ( dentro e fora 
io assunto do seu 
trabalho).? 
O que é que você acha que 
rstá errado no seu trabalho e 
que você poderia mudar? 
Você tem sugestão de 
:oisas novas, outras 
tecnologias ou ferramentas 
de trabalho que você poderia 
utilizar para melhora-lo? 
O que foi passado para 
você nas escolas, no 
trabalho, que você 
transformou ou adaptou? 
Desde que você começou a 
trabalhar aqui, você sempre 
trabalhou do mesmo jeito, 
como seus pais ou seu avô, 
ou algo mudou? 
Você tem contato com os 
pesquisadores da 
EmbrapdEmpresa de 
Pesquisa e técnicos da 
Emater? Como é este 
contato?* 
Você se lembra de algumas 
tecnologias que lhe foran- 
transferidas?* 
e Você as adotou ou não E 
por que?* 
Com relação ao uso de 
tecnologias, descreva: 
a) A mesma facilita o seu 
trabalho? 
b) A mesma dificulta o seu 
trabalho? 
* questão somente para o trabalhador da área rural 
questão somente para a área industrial 
Tabela TV.2 Continuação 
Criar uma representação 
- 
conceitual de algo abstrato. 
Poder conceitualizar o 
processo de produção do seu 
trabalho. 
Relacionamento 
interpessoal; 
Rigidedflexibilidade na 
tomada de decisões; 
Motivação pessoal e 
organizacional; 
Co gnição ; 
Capacidade de enftentar 
riscos; 
Você é capaz de 
conceitualizar suas ações de 
trabalho? (fluxo grama, 
rotina etc.). 
Você é capaz de descrever 
por quê (e como) você 
realiza o seu trabalho?. 
e Uma vez que você se 
formou e trabalha em uma 
área de sua especialidade, na 
qual você não se sente 
interessado, você mudaria 
desta área ou procuraria unia 
forma melhor de trabalhar na 
mesma?. 
Você gosta de exercer esta 
atividade profissional? 
e A empresa te dá liberdade 
de trabalhar?. 
e O que você mais gosta de 
fazer no seu trabalho? 
O que você menos gosta de 
fazer no seu trabalho? 
e O que você gostaria que 
fosse diferente na sua vida? 
Fale de sua vida? 
Caso você tivesse que ir 
para um nova área, que 
exigisse de sua parte urr 
estudo de novos conceitos E 
de novas informações, comc 
você reagiria?. 
Como você prefere 
trabalhar: sozinho ou eu 
grupo? 
* questão somente para o trabalhador da área rural 
questão somente para a área industrial 
Tabela IV.2 Continuação 
Por quê? 
Quais são, na prática, a: 
dificuldades do trabalho en 
grupo?* 
Liberdade é algo que devg 
ser concebido independentt 
da sua vontade?. 
Você tem outros plano: 
profissionais ou você esti 
satisfeito com o sei 
trabalho? 
lor da área iwal 
questão somente para a área industrial 
CAPÍTULO V - DESCRIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO 
5.1 -Aspectos da agricultura e a modernidade no Estado do Rio de Janeiro 
5.1.1. Introdução 
O Estado do Rio de Janeiro tem características peculiares no que se relaciona à 
agricultura, principalmente quando consideramos o uso de tecnologias e as novas 
relações de produção. Este fato deve-se principalmente as características de sua 
colonização, com uma história de exploração da força de trabalho e concentração de 
terra, as suas características de relevo (onde predomina o suavemente ondulado, 
ondulado e montanhoso), que fazem com que o uso de tecnologias agrícolas seja muitas 
vezes menos intenso do que em outros estados. No entanto, o Rio de Janeiro tem 
apresentado, a partir da queda de produtividade da lavoura cafeeira, um crescimento 
considerável no cultivo de hortaliças, principalmente na região montanhosa do Estado. 
O turismo rural também tem se desenvolvido bastante, e fazendas antes destinadas à 
produção do café transformam-se em hotéis-fazenda, assim como cidades históricas 
transformam-se em centros de turismo. 
5.1.2. Histórico 
O Estado do Rio de Janeiro tem como característica uma estrutura fündiária marcada 
por uma grande concentração de terras. Esta concentragão tem origem no início de sua 
colonização, com o plantio quase que exclusivo da cafeicultura (na região Noroeste e no 
Vale do Paraíba) e da cana-de-aqúcar (na regiiio Norte fluminense). Nesta época, O 
Estado do Rio era a região economicamente mais rica do país. 
Cultivo do Café 
O cultivo do café no Estado do Rio de Janeiro iniciou-se no século XIX e atingiu seu 
auge nos anos 1890 - 1891. Caracterizava-se pelo plantio escravagista em larga escala 
em grandes fazendas de café, cujos proprietários eram os famosos "barões do café", 
localizadas principalmente na Região Noroeste do Estado (cidades de Vassouras, 
Valença, Rio das Flores, Paty do Allères etc.). Com o fim da escravatura e a posterior 
crise do café, em 1896, os produtores não tinham como contornar, como os paulistas, os 
problemas que se apresentavam. MENDONÇA (1999: 7) cita que "a crise da 
cafeicultura escravista Jluminense se manifestou pelo endividamento dos grandes 
proprietários, agravado pela desvalorização das propriedades, sem garantias 
satisfatórias a oferecerem para obtenção de créditos, acompanhada pela ruína de todo 
um sistema de infermediação comercial e financeiro - baseado nos comissários - até 
então sustentado por laços de amizade e parentesco ". 
A autora acrescenta que até a crise de 1896, com a conseqüente queda dos preços do 
café, houve uma baixa de produtividade gradativa que se agravava com o desgaste do 
solo, o baixo nível técnico das forças produtivas e a mão-de-obra escassa e onerosa, 
como pode ser verificado no Quadro V. 1. 
Quadro K l  - Produpio de café no Estado do Rio (1891 - 1896) 
Períodos Produção (Kg) 
1895 - 1896 59.934.167 
Fonte: MENDONçA, Sonia R de. Do café às batatas: as transformações agrícolas no Estado 
do Rio de Janeiro, 1999. P.8 
Outra questão, destacada por RANGEL (1908:43) para a decadência da produção 
cafeicultora é a questão dos regimes de trabalho vigentes na época: "o emprego de 
turmas de trabalhadores, ou lavouras por empreitada, ou ainda se dava a ser tratada 
pelo colono de meiação ou terça, quando não se empregava simultaneamente dois ou 
mais destes sistemas, conforme as conveniências ou condições pecuniárias". Nesta 
época predominava no Estado do Rio o sistema de parceria, contrariamente ao regime 
utilizado em São Paulo, denominado de "contrato de colono". Segundo MENDONÇA 
(1999:9), "aflexibilidade da parte monetária da remuneração permitia aos fazendeiros 
amortecer aprofundidade da crise ". Para a autora, as perdas sofiidas por fazendeiros e 
parceiros no Estado do Rio seriam correspondentes às baixas de preço do café ou da 
produtividade de suas lavouras. 
Outro elemento que prejudicou a cafeicultura foi o alto custo dos fietes ferroviários 
cobrados pela Leopoldina Railway, o que tornava &viável, para muitos fazendeiros, a 
remessa de café do interior para o porto do Rio de Janeiro. 
Quando a cafeicultura se deslocou para São Paulo, "deixando para trás solos 
desgastados, cidades-fantasma e infra-estrutura em abandono, explicitando o descaso 
social e  ambienta^"^^ (MEDEIROS et al., 1999:119), muitas áreas anteriormente 
dedicadas ao café passaram a ser utilizadas para a pecuária extensiva. E nestas cidades 
onde houve anteriormente riqueza, houve um grande êxodo para a capital, fato que 
ocorreu paralelamente ao desmantelamento da rede de transportes, principalmente a 
ferroviária. MEDEIROS et al. (1 999: 1 1 9) ressaltam que na região Noroeste o processo 
de esvaziamento e empobrecimento foi ainda maior: "intensas correntes migratórias 
voltaram-se para a região metropolitana do Rio de Janeiro para fugir ao desemprego e 
à miséria que se seguiu à erradicação dos cafezais e sua substituição pela pecuária ". 
Para MENDONÇA (1 999: 1 5), aproximadamente em 19 13, "estava aberto o caminho 
para transformações signzjkativas, segundo os diferentes padrões regionais". Houve 
um aprofundamento da diversificação agrícola do Estado, enquanto paliativo ou 
atenuante à decadência da cafeicultura na regiiio, tendência que já vinha se esboçando 
desde inícios do Século XX. Apresentamos no quadro V.2 evidências desta 
diversificação. 
40 A gravidade da lavoura cafeeira do Estado - pré e pós Convênio de Taubaté - pode ser aquilatada pelo 
fato de que enquanto em 1895 o imposto sobre a exportação de café respondia por 75% da receita total 
136 
Quadro E2 - R& índices de desempenho das exportagões de café e gêneros 
Base 1903 = 100,OO toneladas 
1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911 1912 1913 1914 
Café 100 74 73 86 92 73 76 61 53 66 62 61 
Açúcar 100 167 266 233 157 255 235 345 304 282 364 512 
Arroz 100 1.498 1.923 1.625 3.978 4.937 7.985 5.046 5.040 8.308 3.068 1.461 
Feijão 100 334 300 141 241 465 470 529 587 223 200 230 
Farinha 100 1.216 429 316 99 175 179 349 254 133 195 126 
Carne 100 267 450 430 423 448 394 594 762 606 523 415 
Batata 100 198 219 117 168 137 267 443 1.005 569 765 593 
Miltio 100 500 398 1.230 1.944 2.500 2.283 2.613 3.084 2.790 2.870 2.140 
Horti- 100 140 171 332 391 406 533 536 702 802 1.005 943 
fiuti 
Gado 100 1.271 1.319 1.020 606 956 1.212 1.323 1.493 1.556 ........ 905 
Fonte: MENDONÇA, Sonia R. de. Do café às batatas: transformações agrícolas no Estado do Rio de 
Janeiro. 1999: 15 
- . - . - - 
Somente com o Governo Nilo Peçanha (1902-6) inaugura-se uma política regular e 
efetiva de incremento à diversificação agrícola, que tinha três pontos principais: 
A) A redução dos fietes junto à Leopoldina Railway; 
B) A tributação das importações de produtos similares aos já produzidos no 
Estado; 
C) A diminuição dos impostos sobre as exportações de toda a produção agrícola 
fluminense @ecreto n. 821 de 3 l/l2/l903). 
O que é importante destacar é que, diferentemente de São Paulo, "a diversfzcação 
agricola do Estado do Rio não teve origem na pequena propriedade oriunda da 
fragmentação de grandes e velhas %fazendas, ou mesmo da colonização pelos trilhos, 
nem tampouco do sistema de colonato. Ela foi realizada no próprio seio da grande 
propriedade "(MENDONÇA, 1999: 16). 
arrecadada, em 1907 ele participava com cerca de 30,5% e em 1913 com apenas 20,8% (MENDONÇA, 
1999:9). 
O resultado desta política não tornou o Estado autônomo em termos de abastecimento 
interno, nem esta produção aumentou as receitas públicas, mas pelo menos "evitou a 
involução da agricultura regionaP'(MENDONÇA, 1999: 17). MEDEIROS et al. 
(1999:119) afirmam que na época, na região Noroeste do Estado do Rio, mesmo com a 
tentativa de se desenvolver outras atividades agrícolas, como a rizicultura, a produção 
de tomate e a pecuária leiteira, a região não atingiu novamente um grande 
desenvolvimento. Para eles, só houve um início de recuperação destas áreas com a 
criação da Cia. Siderúrgica Nacional, em Volta Redonda, quando também foi construída 
a Via Dutra, ligando São Paulo ao Rio de Janeiro através do Vale do Paraiba. Mas ao 
mesmo tempo em que trouxe este desenvolvimento, áreas anteriormente destinadas à 
agricultura passaram a ser utilizadas para atividades industriais, comerciais, de serviços 
e de habitação: "o resultado foi uma significativa escalada da especulação 
imobiliária.. . . . mais recentemente, essas áreas vêm se transformando em centros 
turísticos importantes, com muitas das fazendas de café tornando-se hotéis-fazenda". 
A diversificação agrícola continuou sendo incentivada no Estado através de práticas 
como a distribuição de prêmios, empréstimos de máquinas, fornecimento de mudas e 
sementes etc. Além destes incentivos, MENDONÇA (1 999: 1 8) apresenta alguns outros 
fatores, além da crise do café, que incentivaram a policultura no Estado: 
As obras de remodelação do porto do Rio de Janeiro - em função de seus altos 
custos, teve como conseqüência o aumento das tarifas cobradas sobre os produtos que 
entravam pelo mesmo, gerando o encarecimento dos gêneros de subsistência, em 
contraste com o aumento da demanda por estes produtos; desta forma, a produção 
fluminense entrava a preços mais baixos na capital federal; 
Os altos fietes cobrados pela Leopoldina Railway não incidiam sobre cereais, 
verduras e demais produtos da pequena lavoura. 
Embora no âmbito geral haja decadência quanto ao lucro na exportação flurninense em 
substituição ao café, a policultura conseguiu "salvar" o Estado, tendo sido bem 
sucedida4'. Apresentamos abaixo no Quadro V.3 os dez maiores municípios produtores 
de milho, feijão, arroz e farinha (até 1920). 
Quadro E3 - Estado do Rio de Janeiro: dez maiores munic@ios produtores 
Em toneladas 
MILHO FEIJÃO ARROZ FARINHA 
S. A Pádua Itaperuna Piraí B. Jardim Pirai Itaperuna Itaboraí B. S. João 
12.000 
P.doSu1 
8.550 
Valença 
7.800 
Piraí 
7.200 
B. Jardim 
6.400 
Cantagalo 
4.000 
B. Barras 
3.600 
Itaborai 
3.300 
Itaguai 
2.320 
Petrópolis 
2.100 
22.326 
S. A.Pádua 
12.892 
B. S. João 
11.745 
Cantagalo 
11.215 
Cambuci 
9.793 
São Fidélis 
9.005 
Itaocara 
8.322 
Campos 
7.196 
P. do Sul 
6.744 
c m o  
6.064 
1.200 
Friburgo 
1 .O80 
P. do Sul 
960 
Carmo 
600 
Valença 
600 
B. Jardim 
480 
S. A Pádua 
480 
Cantagalo 
480 
D. Barras 
3 90 
Araruama 
360 
4.496 
Itaperuna 
3.031 
Campos 
1.801 
Cantagalo 
1.336 
B. S. João 
1.158 
S. A Pádua 
990 
Madalena 
927 
Friburgo 
856 
Macaé 
856 
Teresópolis 
818 
2.000 
P. do Sul 
1.350 
Itaocara 
1.250 
Cantagalo 
1.200 
Valença 
1.000 
S. A Bádua 
907 
Itaguaí 
500 
c m o  
480 
D. Barras 
480 
Friburgo 
250 
2.617 
B. S. João 
2.250 
S. A Pádua 
2.187 
Campos 
1.363 
B. Mansa 
1 .O62 
Resende 
937 
Cantagalo 
724 
Cambuci 
693 
Pirai 
667 
Valença 
599 
6.612 
Capivari 
3.083 
Saquarema 
2.789 
Japuíba 
2.668 
Campos 
2.48 1 
Macaé 
2.313 
S. Gonçalo 
1.538 
Rio Bonito 
1 .525 
S. P. Aldeia 
1.192 
N. Iguaçu 
1.184 
Fonte: MENDONÇA, Soda R. de. Do café as batatas: transformações agrícolas no 
Estado do Rio de Janeiro. 1999. P. 19. 
Cultivo da Cana-de-Açúcar 
Embora sem ter tido a mesma importância que a cafeicultura, o setor canavieiro também 
tem uma história marcante no Estado. Iniciou-se no Século XVI nas baixadas de Paraty, 
41 A exportação de gheros passou a contribuir em 1914 com 11,3% do total das receitas do imposto de 
exportação arrecadado, ao passo que em 1903 participam com apenas 3,8% (hENDONÇA, 1999:19). 
da Guanabara e de Campos dos Goytacazes, onde a cultura prosperou e se manteve 
como a principal atividade econômica do Estado até pouco tempo (cerca de 90% do 
total plantado no Estado do Rio de Janeiro). Este fato se deve principalmente às 
características de relevo (plano e relativamente plano) do município de Campos, além 
da presença de solos de massapê e de aluvião, muito férteis e propícios para o cultivo da 
cana-de-açúcar. 
As primeiras plantações de cana na terra goitacá datam de 1539, sendo introduzidas por 
Pero de Góis, mas este plantio não vingou realmente. As primeiras produções 
canavieiras campistas só são contadas a partir do período dos Assecas, 
aproximadamente em 1649 ou 1650, quando realmente se começou a produzir açúcar no 
município. Em 1656 iniciou-se também a produção de aguardente e, a partir daí, tanto a 
fabricação do aguardente como a do açúcar se desenvolveram notavelmente. Em 1828, 
existiam em Campos cerca de 700 engenhos. VENANCIO (1998:5) observa que nesta 
época a indústria de açúcar ainda era rudimentar e o que predominava era a pequena 
indústria, o pequeno produtor, enfim, a pequena propriedade. Nesta mesma época 
começaram a surgir os primeiros engenhos a vapor, caracterizando o início da nobreza 
rural, tanto que no período de 1827 a 1881 houve uma diminuição de engenhocas na 
ordem de aproximadamente 700 para 120 e um aumento de engenhos a vapor de apenas 
1 para 52. Apesar desta acentuada redução de fábricas, a produção açucareira dobrou 
para mais de 20.000.000 quilos. Na década de 1930 atinge o seu auge, quando Campos 
ganha disparadamente a condição de maior produtor de açúcar do país, onde 30 usinas 
produziam 149.389.620 quilos de açúcar e 16.074.539 litros de álcool. 
Nos anos 70, com o incentivo do governo ao PRÓ-ALCOOL (Programa Nacional de 
Incentivo à Produção do Açúcar e do Álcool), verificou-se também um intenso processo 
de modernização das usinas de açúcar. Paralelamente a esta modernização houve um 
processo de mudança nas relações de trabalho: os trabalhadores, que antes moravam 
dentro das áreas das usinas e podiam plantar seus próprios gêneros de subsistência, 
foram gradativamente sendo expulsos para a periferia das cidades da região, 
principalmente Campos. MEDEROS et al. (1999:20) destacam que "nos últimos anos, 
com a crise da economia açucareira, este plantio caiu de 38% do PIB agrícola em 
1985 para 28,5% em 1993". Acreditam ainda que as usinas adquiriram, com a 
modernização, uma capacidade de processamento muito superior à capacidade de 
produqão dos fornecedores de cana42, o que resultou num endividamento total do setor, 
cujas conseqüências só se explicitaram realmente nos anos 90, quando as políticas para 
o setor foram cortadas. Isto resultou na falência de inúmeras usinas. (MEDEIROS et al., 
1999:121). 
Todos estes fatores contribuiram para este quadro de intensa concentração fundiária no 
Estado, que se agravou especialmente pelo 6xodo e imigração para as cidades mais 
prósperas, como Rio de Janeiro, Niterói, Volta Redonda, Rezende, Petrópolis e outras. 
Como exemplo, MEDEIROS et a1.(1999:122) mostram a distribuição da população no 
Estado: 5,5 milhões de habitantes na cidade do Rio de Janeiro, 9,8 milhões na região 
metropolitana e 3 milhões apenas no restante do Estado. 
5.1.3. Situação Atua1 do Setor Agrícola 
MEDEIROS et a1.(1999: 11 8) apresentam o Quadro V.6, onde demonstram a situação 
atual do setor agrícola, com destaque para a alta concentração hdiária: 
QUADRO V.6 -Distribuição percentual dos estabelecimentos por 
classe de área (Rio de Janeiro) 
Menos de 10ha 10 a 100 ha 100a1000ha mais de 1000ha 
Estab. Área Estab. Área Estab. Área Estab. Área 
1996 53,O 4 3  37,3 282 9,3 52,2 0,4 15,O 
Fonte: MEDEIROS, Leonilde Sérvulo de ; LEITE, Sérgio, org. A formação dos assentamentos rurais 
no Brasil, 1994. P.118. 
Os autores apresentam dados do I N C M  (IncraDNUB, 1996) a respeito desta 
concentração: 5 1,74% dos imóveis do estado são latifúndios por exploração. Do total de 
4,39 milhões de hectares do Estado, 55% estão apropriados por estabelecimentos 
agropecuários. A área coberta por estes estabelecimentos corresponde a 44, 9% do total, 
" Neste sentido as autores atribuem esta baixa produção ao estaque limitado de áreas planas e férteis no 
estado, o que tornava difícil a utilização de uma produção modernizada, além da inexistência de órgãos de 
pesquisa que dessem sustentação ío introdução de novas tecnologias; a presença de mão-de-obra farta e 
barata e a falta de conipetiçFio intercapitalista mais acirrada. 
o que significa que somente % da área do Estado é efetivamente utilizada. Desta, 65% 
correspondem a pastagens plantadas, restando para as lavouras 1/16 da área estadual. As 
maiores mudanças dizem respeito ao crescimento do percentual das propriedades, que 
passaram de 60% para 75% do total dos estabelecimentos. Destes, os que estão em mãos 
de arrendatários caíram de 18% para 16% e dos de ocupantes de 13% para 5% e os 
controlados por administradores de 7% para 3%. (MEDEIROS et al., 1999: 1 18) 
Devido ao quadro apresentado de intensa imigração para as cidades, entre 1950 e 1951, 
segundo dados censitários (apud MEDEIROS et al., 1999:123), verificou-se decréscimo 
absoluto e relativo da população rural, que passou de 27,4% do total do Estado em 1950 
para 4,75% em 1991. 
A análise dos dados censitários do último censo agropecuário indica que a maior parte 
das lavouras tem tido queda da área plantada e da produtividade, com excegão das 
olerícolas, que no momento atual é o setor mais dinâmico da agricultura estadual. 
Embora o seu plantio ocupe pequenas áreas, apresenta alta capacidade de "geração de 
valor agregado". A importância desta produção pode ser medida pela sua elevada 
participação no abastecimento do CEASA - Rio, chegando a atingir 70% do total 
comercializado. A expansiio destas áreas no Estado já atinge 5% das áreas destinadas à 
lavoura. O quadro V.7 demonstra este fato. 
Quadro V.7: Produção, área colhida e rendimento das principais lavouras, 
segundo os Censos Agropecuários - Rio de Janeiro - 1985195 
Area Colhida I Rendimentos I 1 Produção 
(toneladas) Lavouras 
I I 
Arroz em casca I 85 200 17 248 
I I 
Feijão em grão 1 9184 1 4 606 8 
Mandioca 128 011 40 465 
Milho 75 385 33 651 
Tomate 83 248 99 695 
Café em coco 17 282 9 398 
Banana 28 058 8 028 
Laranja 1 863 017 252 882 
Fonte: Censo agropecuário 1995- 1' 
I I 
?6, IBGE apud MEDEIRO 
I I I I 
Leonilde S. et al. 1999. 
A queda de produtividade apresentada ano quadro acima pode ser relativizada, uma vez 
que a redução apresentada no número de estabelecimentos e na área total dos mesmos, 
assim como o encolhimento de partes de segmento de lavouras temporárias (arroz, 
feijão, milho etc.), não ocorreu somente no Estado do Rio de Janeiro e sim na Região 
Sudeste como um todo. Segundo TEIXEIRA (1 998:74), a título de exemplo, São Paulo 
apresentou uma reduqiio de aproximadamente 1,6 milhões de hectares da hrea aberta, ou 
seja, as somas das áreas em lavouras permanentes e temporárias com a área em matas 
plantadas. 
No que se refere ao emprego agrícola também se observa uma radical redução, caindo 
de 321.912 postos em 1985 para 174.274 em 1995. Neste ponto é interessante a análise 
de MEDEIROS et a1.(1999:123): "Considerando-se que apenas 11,5% dos 
estabelecimentos possuem trator e que é relativamente baixo o uso de insumos (51,5% 
no caso de fertilizantes, 32% de pesticidas e 53,4% de remédios para as criações), a 
redução do emprego dij?cilmente pode ser atribuída à modernização. Tudo indica que 
esteja relacionada com a diminuição da atividade agrícola do Estado ". 
A caracterização geral do setor agropecuário fluminense, de acordo com os dados 
censitários de 1996, aponta ainda para um reduzido índice de acesso a assistência 
técnica (33%), a financiamento (apenas 1,2% tiveram acesso a crédito) e a eletrificação 
rural (57,4% contam com energia elétrica), conforme se verifica no Quadro V.8 abaixo. 
A pecuária leiteira destaca-se na bovinocultura, mas no setor pecuário houve uma 
estagnação do rebanho bovino e suíno, com grande crescimento de galináceos 
(MEDEIROS et al., 1999: 123). 
Quadro V.8 - Padrão tecnológico da Região Sudeste 
Censo Agropecuário (1995-1996) 
Estado N. de Equip. 
estab. mecaniza 
Fertili- 
zantes 
("h) 
51,5 
P 
71,O 
62,O 
71,4 
-1996, IB( 
Controle 
de 
pragas e 
doenças 
W) 
Assist. 
técnica 
Irrigação 
- 
-- 
-- 
-- 
-- 
apud MEDEIROS, Leonilde et al. 1999. 
Energia 
("h) 
9.1.4. Modernização e Políticas Agrícolas no Estado do Rio de Janeiro 
MEDEIROS et a1.(1999:126) destacam que este panorama de decadência do setor 
agrícola fluminense, amplamente difundida na literatura, deve-se principalmente à 
ineficácia das políticas agrícolas do Estado. Atribui-se esta decadência à cinco 
elementos bisicos: 
1- Degradação das antigas áreas cafeeiras; 
2- Pobreza da área canavieira; 
3- Ausência de uma industrialização rural vigorosa; 
4- Multiplicação de chácaras, sítios de lazer e outras atividades não-agrícolas 
no meio rural; 
5- O predomínio da pecuária extensiva e da improdutividade da terra ao longo 
das principais vias de acesso ao Rio de Janeiro. 
Na realidade, as análises do setor agrícola fluminense estão ligadas à imagem idealizada 
da agricultura modernista e produtivista que dominou a agão política brasileira ao longo 
dos anos 70 e 80: alto uso de mecanização e insumos. Com os dados apresentados e 
analisando-se a agricultura fluminense relativamente à grande produção brasileira, 
realmente leva-nos a pensar que a agricultura do Estado é deficitária. Observando-a com 
maior detalhe, entretanto, nota-se que a agricultura no Estado do Rio de Janeiro, em 
cultivos como olericultura (ver Quadro V.9, abaixo), fruticultura e criação de pequenos 
animais, apresentou desempenho satisfatório. Segundo ROMEIRO (1 99 1 :7), entre 1975 
e 1985 a agricultura fluminense cresceu e se modernizou num nível só inferior, na 
região Sudeste, à agricultura paulista: "se o potencial agrícolafluminense está longe de 
ser totalmente utilizado, por outro lado tudo indica que, ao contrário do que se 
supunha, é bastante dindmica e eJiciente ". 
Quadro V.9 - Quantidade colhida da horticultura, segundo os censos 
agropecuários de 1985 e 1985 
Rio de Janeiro 
Quantidade Colhida (1) 
Produtos 
I I 
Alface 
Chuchu 
Couve 
Couve-flor 
Jiló 
21 531 1 40 346 
I I 
99 389 
6 241 
17 127 
12 898 
Pimentão 
I I 
48 482 
15 126 
19 872 
18 523 
18 321 1 23 374 
Quiabo 
I I 
16 433 ( 10 350 
Repolho 
I I 
32 851 1 25 066 
Vagem 
I I 
Beringela 
18 213 1 12 559 
Abobrinha 
I I 
Agrião 
- 
I I 
Cenoura I - I 11 331 
7 998 
- 
Beterraba 
I I 
5 032 
Cebolinha 
- 
I I 
5 140 
- 
Cheiro Verde 
I I 
2 377 
Maxixe 
I I 
- 
Pepino 
I I 
446 
- 
Rabanete 
I I 
I I 
Fonte: Censo Agropecuário 1995-1996, BGE. 
1 337 
- 
Salsa 
I I 
14 353 
- 
TOTAL 
474 
- 
243 004 / 291 389 
7 174 
As culturas tradicionais estão perdendo espaço para outras culturas de maior valor 
agregado, mais apropriadas às condições de topografia, clima e estrutura fundiária do 
Estado do Rio de Janeiro. Segundo TEIXEIRA (1998:76), essas culturas estão sendo 
estimuladas pelas modificações nos hábitos alimentares e modos de consumo. 
"Portanto, podemos afirmar que está em curso um processo de reestruturação do 
sistema agroalimentar assentado numa outra base tecnológica distinta da anterior 
(Revolução Verde), com uma maior jlexibilização e diverszjkação produtiva e regida 
por uma diferenciação de produtos e segmentação de mercados ". 
É interessante observar que, salvo algumas exceções, além do crescimento quase que 
integral verificado nas quantidades colhidas das olerícolas, na safka de 1995-1996, 
ocorreu o aparecimento de numerosos outros produtos que não foram registrados no 
censo de 1985. 
O panorama agrícola apresentado, com maior produtividade de olerícolas, tem maior 
expressividade na Região Serrana (com destaque para as cidades de Nova Friburgo e 
Paty do Alferes, que são objeto de nosso estudo). As outras regiões do Estado dividem- 
se da seguinte forma: 
- Baía de Ilha Grande, Região dos Lagos e Baixada Fluminense - agricultura 
quase que inexpressiva, com ênfase para a intensa especulação imobili~ria~~; 
- Norte Fluminense - atividade aqucareira praticamente faliu, com baixa 
atividade em olericultura; 
- Vale do Paraíba - predomina a atividade extensiva. 
A atuação do estado, através das políticas agrícolas, como já citado anteriormente, tem 
sido inexpressiva e ineficaz: a Secretaria de Agricultura, além de ter destinado para si 
no orçamento fluminense apenas 1% do total, sofie um esvaziamento e um descaso 
constantes. Além disto, em âmbito nacional, como as características ambientais e 
econômicas fluminenses não favoreciam o desenvolvimento das culturas para 
exportaqão que não o café (como por exemplo soja, milho, etc.), que necessitam de 
43 MEDEIROS et al. (1999:126) citam que esta especulação imobiliária iniciou-se nos anos 40, quando o 
governo fluminense preparou a área da baixada através do programa de drenagem, visando o surgimento 
terreno plano e grandes áreas de plantio), a agricultura do Rio de Janeiro, durante os 
anos 60 e 70, não teve apoio creditício algum (com exceção da cana-de-açúcar) 
(MEDEIROS et al., 1999:128). 
Encontramos os seguintes programas que foram implementados pelo governo estadual a 
partir de 1983 que tiveram alguns resultados, que segundo MEDEIROS et al. 
(1 999: 128) ' fforam programas importantes, modestos e sem resultados concretos": 
Programa de Aquisição de Leite - o governo buscou incentivar a produção 
através da compra dos excedentes para distribuição na merenda escolar. Com isto, a 
produção estadual aumentou de 36% entre 1983 e 86. Mesmo assim, os resultados 
indicam que atingiu-se 400 mil entre 3,6 milhões de habitantes com idade entre O e 14 
anos e apenas 300 pecuaristas, a maioria grandes e médios. A partir de 1991 ganhou 
força e tornou-se o maior programa de aquisição de leite jB implantado no país. 
Programa Moeda Verde - criado em 1992, visava apoiar outras atividades 
agropecuárias que não as tradicionais produções de grãos e "commodities". Num 
primeiro momento ficou restrito aos médios e grandes produtores, que só tiveram acesso 
a este programa com a implantação de uma outra etapa, o Moeda Verde 100%, que 
revogou as restrições legislativas para a participação de pequenos produtores, ou 
produtores com dedicação parcial à agricultura. Entretanto, a conjuntura inflacionária 
criou uma enorme defasagem entre o valor financiado e o valor a ser saldado. Este 
Programa foi extinto pelo Plano Real. 
Programa de Abastecimento Popular (PAP) - criado em 1991, tinha como 
principal objetivo a criação de canais de comercialização para rninirnizar o problema 
dos intermediários (venda direta ao consumidor) e melhorar as condições de 
abastecimento para os pequenos produtores. As ações concretas deram-se através de 
várias iniciativas: Mercado Popular Volante, Feira do Produtor, Sacolão etc. Os maiores 
problemas enfrentados foram a limitação de recursos, a falta de articulação entre os 
setores políticos e o limitado desenvolvimento do associativismo e do cooperativismo 
no Rio de Janeiro. 
de um cinturão verde. No fundo o que houve foi a expulsão dos lavradores e a substituição das 
propriedades por loteamentos urbanos, o que foi efetivado por grileiros e grandes proprietários. 
Programa Nacional de Microbacias Hidrográficas - conduzido pela 
EMATER, busca conciliar aspectos geográfico -hidrológicos, sociais, econômicos e 
políticos na defmição dos limites das microbacias. Estrutura-se com base em quatro 
áreas: conservação do solo e da água; desenvolvimento agropecuário; fia-estrutura de 
apoio à produção e comercialização; organização comunitária. O programa tem 
enfrentado problemas de recursos e de articulação, uma vez que procura unir as ações 
no campo da pesquisa-ensino-extensão (no caso do Rio de Janeiro, as instituições 
envolvidas são: Embrapa, Pesagro, Universidades - UFRJ, UFRRJ, UFF, UERJ, e 
Emater). As áreas consideradas em nossa pesquisa, que serão explicitadas a seguir, são 
Microbacias Hidrográficas e fazem parte deste programa. 
Município de Paty do Alferes 
A Vila de Paty do Alferes foi fundada pelo alferes Francisco Tavares no dia 04 de 
setembro de 1820 por um alvará, por força de lei, assinado por D. João VI. Chamou-se 
primeiramente Roça do Alferes, posteriormente Freguesia de Nossa Senhora e, 
fmalmente, Paty do Alferes. Nesta época, a Vila de Paty do Alferes, assim como si sua 
vila vizinha, Avelar, eram prósperos distritos de Vassouras. Conseguiu a sua 
emancipação politica através do plebiscito realizado no dia 15 de dezembro de 1987, 
quando se tornou Município. 
A história de Paty do AEeres se confunde, como a do próprio país, com a vida religiosa 
do período colonial e com os ciclos do café e da cana, como descrito anteriormente, A 
construção da primeira matriz, benzida em 26 de abril de 1739 e as obras da segunda 
matriz, iniciadas antes de 1784, constituem pontos marcantes da evolução do antigo 
povoado. Hoje, uma das atrações turísticas é a Matriz de Nossa Senhora, construída em 
8 de dezembro de 1844, em estilo colonial e tombada pelo Patrimônio Histórico, assim 
como a estação ferroviária e o palacete de Monte Alegre, construido pelo Barão de Paty 
do AEeres para hospedar Dom Pedro 11. 
Com um clima privilegiado, Paty do Alferes é hoje um pólo turístico, como Palmares, 
Quindins, Arcozelo e Vila Rica. Ribeirões e córregos cortam a cidade e a paisagem é 
enriquecida por um conjunto de cascatas. O morro do Carapuça, o ponto mais alto, 
oferece um panorama completo da região. (EmbrapaSolos, 1998: 1). Possui uma área de 
257 Km2, distando cerca de 110 Krn do Rio de Janeiro, localizando-se na região 
Centro-Sul Flurninense. Conta com dois distritos, Avelar e Paty do Alferes, e mantém 
limites geopolítico/administrativos com os Municípios de Miguel Pereira, Paraíba do 
Sul e Vassouras. 
Quanto ao seu antecedente histórico de ocupação agrícola, apresentamos quatro ciclos 
econômicos distintos: 
- o da madeira e da cana - de 1739 a 1830: dessa época datam as fazendas 
antigas, que se caracterizavam pelo uso da força de trabalho braçal, intenso 
desmatamento para a produção de madeira e carvão e para o plantio da cana; 
- o do café: de 1830 a 1920: época de um grande desenvolvimento, o que 
marcou também o fim do trabalho escravo; 
- o da pecuária: de 1920 a 1950: os cafezais foram abandonados e os campos 
se transformaram em pastos, passando os lavradores a peões ou retireiros; 
- o de hortaliças: a partir de 1950 até hoje: este estágio teve início com a 
construção da rodovia Rio-São Paulo, e atingiu grande desenvolvimento na 
produção de hortaliças, principalmente o tomate. 
Atualmente o município ocupa lugar de destaque como um dos maiores produtores de 
tomate do país. Para se ter uma idéia, comemora-se todos os anos, no mês de junho, a 
festa do tomate, trazendo pessoas de todo o estado do Rio de Janeiro e até de outros 
estados. Produz também em larga escala: abóbora, pimentiio, repolho, pepino, vagem, 
cenoura e jiló. Sua produção é escoada, principalmente, através do mercado do 
produtor, localizado em Avelar. Destaca-se também no contexto agro-sócioeconômico e 
ambienta1 do Estado do Rio de Janeiro. 
Microbacia Hidrográfica Córrego da Cachoeira 
Esta Microbacia corresponde especificamente à nossa área de estudo e localiza-se no 
Município de Paty do Alferes. E composta pelas comunidades de Bela Vista, Caetés e 
Campo Verde, abrangendo uma superflcie de aproximadamente 1.070 hectares (10,7 
Km2) 
Topograficamente, a área tem como relevo dominante o acidentado. Pelo relatório da 
EmbrapaSolos (1 998 :2), tem-se quase metade da Microbacia categorizada nas classes E 
e F de declive, com relevos variando de fortemente ondulado (de 20 a 40%) ao 
montanhoso (mais de 45%). Em zonas com estas características, as terras apresentam 
altíssimo grau de susceptibilidade à erosão, e na quase totalidade, não perrnitem o uso 
de maquinaria, sendo difícil até mesmo o uso de implementos de tração animal. Por 
outro lado, as terras não suscetíveis à erosão correspondem a cerca de 15% da área total 
da Microbacia, ou aproximadamente 165 hectares. Estas áreas enquadram-se nas classes 
de declive A e B, caracterizadas, respectivamente, por relevos planos e suavemente 
ondulados. Complementmdo a Microbacia estão as classes de relevo intermedihrios, 
que abrangem aproximadamente 400 hectares, ou cerca de 40% da superfície total. 
Nelas estão as classes de declive C e D. São terras susceptíveis à erosão e que 
apresentam restrições medianas quanto ao uso de maquinaria. 
Os solos da microbacia contém baixo estoque de nutrientes, evidenciando baixos teores 
de bases trocáveis, de micronutrientes e de fósforo, além de elevados teores de alumínio 
trocável, o que faz com que seja necessária a utilização de corretivos e nutrientes para 
aumentar a sua produtividade. A vegetagão natural primitiva encontra-se quase que 
totalmente alterada, devido fimdamentalrnente aos vários ciclos de intensa exploração 
agrícola. Neste cenârio atualmente são encontrados apenas alguns fragmentos da 
vegetação primária. 
Quanto ao uso da terra, verifica-se uma mobilização intensiva do ambiente, onde a 
adoção de métodos inadequados de manejo e conservação promove uma forte 
degradação nos agroecossistemas da Microbacia Hidrográfica. Ainda é grande o número 
de produtores que utilizam a queima para a limpeza da área, antecedendo o plantio 
(38%). A tipologia de uso do solo retrata um mosaico diversificado, onde cerca de 50% 
correspondem à pastagem (pasto e pasto sujo). As áreas com lavouras encobrem cerca 
de 12% da Microbacia, com enorme supremacia para as hortaliças, que têm no tomate, 
repolho, pimentão, pepino, abobrinha e vagem, suas principais culturas. 
Município de Nova Friburgo 
A área do município de Nova Friburgo foi ocupada, no início do século XIX, por 
colonos suíços e alemães que lá chegaram com o objetivo de colonizar a região, 
implantando nesta atividades econômicas, particularmente a agricultura. Em 1 8 1 8, foi 
aprovada, pela monarquia portuguesa, a vinda de 100 famílias suíças para o Brasil, sob 
a condição de serem todas católicas e com representantes dos principais ofícios 
desempenhados na Europa. Sabe-se oficialmente que no início deste século vieram mais 
de dois mil suíços para o Brasil (XAVLER, 2001:49). Em 1819, deixava a Europa a 
primeira das sete embarcações que trouxeram os suíços . 
A antiga vila foi criada em 3 de janeiro de 1820. Em 1824, eram os alemães que 
chegavam na busca do Novo Mundo. A estes se seguiram portugueses, libaneses, 
espanhóis e outros. Mais recentemente chegaram os japoneses (EMATER-RIO, 
1994: 1). A temperatura e o clima brasileiro, em contraste com a temperatura média na 
Suíça (15 graus C, no verão), favoreceram o empenho no desenvolvimento de algumas 
atividades como a agricultura e a criação de animais, sendo estas últimas orientadas para 
o sustento da colônia. Mais tarde, os colonos alemães e, principalmente, japoneses, 
foram os responsáveis pelo cultivo de flores, obtendo grande adaptação ao clima e ao 
solo. Segundo XAVIER (2001:49), parte das plantas produzidas se destinam à 
exportação. 
Já na Segunda metade do século XIX, a cidade recebeu migrantes, principalmente 
portugueses e italianos, provenientes de vários estados brasileiros, em especial Minas 
Gerais, mas também dos municípios vizinhos. Estas pessoas constituíram um mercado 
de trabalho livre, especializado e comprometido com o desenvolvimento da cidade, que 
se dedicou inicialmente à expansão da atividade cafeeira na região. Nesta época, 
começou a ser construída a estrada de ferro, que ligava, inicialmente, Cachoeiras de 
Macacu à Nova Friburgo, e mais tarde se estendeu até o distrito de Macuco (XAVIER, 
2001:50). Esta ferrovia foi muito importante para o barateamento dos custos do 
transporte de café, o que adiou, de certa forma, a falência desta produção. Com a 
ferrovia, estabeleceram-se as primeiras indústrias no município, e segundo XAVIER 
(2001:50), diferentemente do processo de colonização que ocorreu no sul do país, "em 
Nova Friburgo não há relação direta entre a colônia de origem suíça e alemã do século 
XCYe os futuros industriais do início do século XX". 
No final da década de 50 foi construída a primeira estrada de rodagem na região, o que 
dinamizou tanto o processo de aquisição de matéria-prima como o escoamento da 
produção . 
O município localiza-se na região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, mais 
especificamente na direção Nordeste em relação à cidade do Rio de Janeiro, numa 
distância de aproximadamente 135 Km, tendo como acesso principal a RJ-116. Os 
principais cultivos do município são as hortaliças, a fruticultura e a floricultura e a 
comercialização dos produtos é realizada, quando não por atravessadores, no mercado 
do CEASA-RJ, alcanpndo em algumas ocasiões, mais de 50% da produção. O clima da 
região é temperado, com uma temperatura média de 18 graus C. 
A topografia, semelhante à de PaQ do Alferes, contém áreas de relevo suavemente 
ondulado a ondulado. A geomorfologia do município condicionou a urbanização, que 
preferivelmente ocupou as várzeas ao longo dos vales dos rios, defínindo o eixo viário 
principal da região. Essas vias são geralmente canalizadas nos estreitos vales que 
orientam o processo de urbanização. Na área rural esta topografia e as condições 
climáticas são especiais para os cultivos acima citados. 
O município é formado por sete distritos, sendo eles: a sede, Riograndina, Campo do 
Coelho, Amparo, Lumiar, Conselheiro Paulino e São Pedro da Serra. Atualmente 
apresenta 169 mil habitantes, sendo que deste total, em 1980, cerca de 10,2 mil 
habitantes trabalhavam na área rural. 
Microbacia Janela das Andorinhas 
A área da Microbacia, que representa nossa área de estudo, se situa na parte Noroeste 
do Município de Nova Friburgo, na divisa dos municípios de Nova Friburgo, 
Sumidouro e Duas Barras. É cortada em todo o seu sentido pelo córrego Fonseca sendo 
a qualidade de sua água péssima, uma vez que para I& são canalizados parte dos 
esgotamentos de residências, dejetos de animais e restos de produtos químicos. Cerca de 
70 hectares (27% aproximadamente da área) ainda estão preservados em matas nativas, 
onde predominam espécies características de Mata Atlântica, como quaresmeiras, 
embaúbas, angicos, canelas, ipês, e outros. Há uma preocupação muito grande com o 
reflorestamento, numa proporção de 50% para cada área (reflorestamento e exploração) 
A principal espécie plantada é o Eucalyptus Salagna. A ocupação da área da 
Microbacia se deu, em sua maioria, por famílias de origem Ibérica, conforme se pode 
constatar pelos sobrenomes predominantes: Fonseca, Ferraz, Teixeira, Moraes, Silva 
etc. 
Em sua área residem cerca de 44 famílias, tendo como atividade principal a olericultura 
(especialmente repolho, abobrinha, vagem, jiló, pimentão e tomate) e a fruticultura 
(caqui, lima e abacate) e em menor escala, a floricultura. As criações de gado bovino, 
suíno e aves são, principalmente, para subsistência. 
As práticas agrícolas predominantes são: a adubação química e orgânica, nem sempre 
precedidas de análise do solo; o controle químico de pragas e doenças; a irrigação 
(parcial) e outros tratos culturais (capinas, desbaste etc.). Na floricultura utiliza-se 
sementes elou mudas melhoradas e o cultivo em estufas. 
A comunidade está organizada em uma Associação de Pequenos Produtores Rurais da 
Janela das Andorinhas, com 46 associados. No relatório (EMATER-RIO, 1 994: 3) 
consta que os associados contam com o apoio da EMATER, PESAGRO-RIO, o IEF, a 
FEEMA e outros. 
Na área não consta nenhuma indústria instalada, embora com modesta agroindústria de 
doces. 
A topografia da Microbacia com relevo predominantemente ondulado, tem a seguinte 
situação : 
- 15,O hectares são aptos para lavouras anuais; 
- 40,O hectares são aptos para lavouras permanentes; 
- 30,O hectares são aptos para reflorestamento; 
- 1 O5,O hectares são de preservação permanente; 
- 70,O hectares são inaproveitáveis. 
Os problemas de erosão do solo são fiequentes em toda a área de lavoura, 
particularmente nas áreas de fiuticultura, praticada normalmente em terrenos de encosta, 
às vezes íngremes e inadequados, do ponto de vista técnico. Práticas simples de 
conservação do solo têm sido observadas, favorecendo a erosiio. Nos pomares já se 
observa a preocupação em não realizar a capina total do terreno, deixando o mato como 
proteção. 
Microbacia de São Lourenço 
A área desta Microbacia se situa na parte Sudoeste do Município de Nova Friburgo, no 
terceiro distrito de Campo do Coelho, na divisa com o município de Cachoeira de 
Macacú. Fica situada na direção Nordeste em relação à cidade do Rio de Janeiro, 
distante a 25 Km da cidade de Nova Friburgo. Em sua área residem 43 famílias, de 
origem italiana, suíça e ibérica, conforme se pode constatar pelos sobrenomes 
predominantes: Gravino e Cabral, Schuenck, Toledo, Pacheco, Macário etc. 
Na área predominam os vales de média altitude (600-1200m), formados pelo encontro 
de duas das principais formações montanhosas do Estado, a Serra do Mar e a Serra dos 
Órgãos (nela está localizado o Pico da Caledônia), regiões de floresta Atlântica, 
caracterizadas por vegetaqão densa de matas pluviais, onde predomina um padrão 
arbóreo de médio para alto porte. (PERES, 199950). São Lourenço recebe este nome 
devido ao córrego do São Lourenço, principal recurso hídrico da região e um dos 
principais mananciais do município. No relatório da EMATER-RIO (1994:6) consta que 
a água deste rio não é de boa qualidade, mas recentemente houve uma campanha de 
despoluição do mesmo, onde, segundo o depoimento de alguns produtores, a água pode 
ser até bebida". A área total da microbacia é de 3600 hectares. A topografia da região 
subdivide-se da seguinte forma (EMATER, 1994:6): 
- cerca de 240 hectares são aptos para lavouras anuais; 
- 820 hectares são aptos para lavouras permanentes (inclusive pastagens); 
- 460 hectares são aptos para o reflorestamento; 
- 1 800 hectares são de preservaqiio permanente; 
- 280 hectares são inaproveitáveis. 
Na região predominam as pequenas propriedades (3-30 hectares). A economia da área 
se baseia na olericultura (principalmente couve-flor, alface e abobrinha, no inverno e 
tomate, pimentão e jiló, no verão) e em menor escala, na pecuária. As criações de 
suínos, aves e peixe são basicamente de subsistência.(EMATER-RIO, 1994:3). A 
produção é comercializada no CEASA-RJ. 
As práticas agrícolas predominantes são: na olericultura, uso de sementes melhoradas, 
uso de corretivos (calcário) e adubação química e orgânica, nem sempre precedida de 
análise do solo; controle químico e alternativo de pragas e doenças; irrigação e outros 
tratos culturais (capinas, desbrota, desbaste etc) e na bovinocultura, o uso da roçada. A 
região enfi-enta problemas de erosão dos solos devido à utilização de práticas 
inadequadas de plantio, como aqueles realizados no sentido da declividade do terreno, o 
que agrava este processo. 
Cerca de 50% (ou 1.800 hectares) da área ainda estão preservados com matas nativas, 
onde predominam espécies da Mata Atlântica (as mesmas já citadas anteriormente). 
A comunidade está organizada por uma Associação de Pequenos Produtores Rurais e 
conta com o apoio da EMATER-RIO, PESAGRO-RIO, o IEF, a FEEMA, Secretarias 
de Estado etc. 
Não há nenhuma agroindústria instalada na área. 
CAPITULO VI - ANÁLISE E INTERPRETAÇÁO DOS RESULTADOS 
6.1 Análise dos Resultados 
Faremos uma análise dos dados obtidos de acordo com os itens ou categorias constantes 
no roteiro desenvolvido. Apresentaremos, também, em cada item, os depoimentos mais 
importantes obtidos junto aos entrevistados. Nestes depoimentos destacaremos em 
negrito as sentenças ou palavras (temas)que nos permitam realizar, ao final da descrição 
dos dados das cidades analisadas, uma interpretagão dos dados obtidos. Esta descrição 
divide-se em dois itens específicos, que são os dados relativos às entrevistas realizadas 
em Nova Friburgo e os realizados em Paty do Alferes (referentemente às respostas 
obtidas junto aos pesquisadores, técnicos da Emater e produtores) Ao final destes itens 
realizaremos uma análise e interpretação dos resultados à luz da literatura pesquisada. É 
importante destacar que, para realizarmos as entrevistas dos produtores rurais, conforme 
já descrito na metodologia, realizamos um mapeamento prévio das Microbacias 
estudadas, procurando levar em consideração a representatividade de toda a área 
estudada, pois, segundo ALVES-MAZZOTTI & GEWANDSZNAJDER (1999:162), 
quando tratam do contexto e dos participantes da pesquisa qualitativa, "o pesquisador 
escolhe em função das questões de interesse do estudo e também das condições de 
acesso e permanência no campo e disponibilidade dos sujeitosJ'. Em nosso caso, 
procuramos selecionar pessoas que representassem a área estudada, mas em função da 
disponibilidade dos agricultores, muitas entrevistas não puderam ser realizadas. 
6.1.1 Município de Nova Friburgo 
Como citado na metodologia (pg.108) , estas entrevistas foram utilizadas como um pré- 
teste, razão pela qual algumas perguntas que estão constando na análise dos dados de 
Paty do Alferes, principalmente aquelas que se relacionam com a personalidade, não 
constam na análise dos produtores rurais, pois foram incluídas posteriormente . 
6.1.1.1 Pesquisador da Pesagro-Rio (Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado 
do Rio de Janeiro) 
Tempo de trabalho 
Trabalha na empresa há seis anos e meio 
Desde quando trabalha diretamente com o produtor rural 
Trabalha diretamente com o produtor rural desde 1990, quando trabalhava com o 
projeto de crédito agrícola: "Ainda não tinha o PRONAF, né, eu trabalhava na Rio 
Verde, fazendo projeto de crédito rural". 
Mudanças que observam no trabalho 
"Eu acho que o pesquisador estava mais distante do produtor .... estava mais distante 
principalmente aqui na nossa estação, porque era uma estação exclusivamente de 
agricultura orgânica, com uma pesquisadora apenas, e ela ficou meio isolada no meio 
de vários produtores, produtores convencionais, com o uso intensivo de 
agroquimicos .... então ficou uma ilha no meio dos produtores e não houve uma 
divulgação daquele trabalho.. . . a partir da nossa entrada na Pesagro, entramos três 
pesquisadores aqui para a Estação de Nova Friburgo, nós começamos a questionar um 
pouco isso, essa coisa de exclusivamente orgânico; você não vai transformar 
produtores tradicionais em exclusivamente org&nicos da noite para o dia, tem um 
trabalho de transigão nisso ai..então foi uma das coisas que eu trabalhei e ainda 
trabalho, procuro dar ênfase nisso, que é essa fase  intermediária..^ diminuigáo dos 
agroquimicos e a introdugão de técnicas de agricultura orgânic &...caiu a 
exclusividade da estagão trabalhar só com agricultura orgânica. Perguntamos ao 
pesquisador se a Pesagro era responsável pelo trabalho da queijaria - escola, ao que ele 
respondeu: ('A máquina de leite em pó foi comprada pela Pesagro e cedida em regime 
de comodato para a queijaria; o nosso trabalho tem se limitado a apenas isso. Hoje em 
dia nós não estamos executando pesquisa na área de caprinocultura, na área prática de 
produção de campo dos animais. Quem iniciou esse trabalho aqui foi a Prefeitura, a 
Se brae e os próprios produtores.. .porque os produtores, os caprinocultores, esses que 
iniciaram o trabalho aqui, são pessoas mais esclarecidas, formadas, e então eles se 
juntaram e começaram a produzir ". 
Trabalho vinculado a algum projeto 
A intenção desta questão é saber se as empresas estão organizadas pelo mesmo sistema, 
se elas se modernizaram institucionalmente, se o discurso das empresas é semelhante. 
"Eu participo de vários projetos. Eu sou coordenador daquele projeto que, 
comparativamente com a Embrapa, seria um subprojeto, que é a avaliação de 
técnicas agricolas em pomares de caqui na Microbacia de Janela das Andorinhas. Eu 
participo do PronaJ; que hoje em dia a Pesagro tem uma linha de trabalhos Pronaf 
Pesquisa. Quando o Pronaf foi lançado tinha o crédito para o produtor, tinha o 
dinheiro do PhDR, que é o crédito pros municlpios, né ... e teve dinheiro para a Emater. 
A pesquisa tinha ficado um pouco de fora; nós apresentamos uma proposta e a partir 
dai criou-se o Pronaf Pesquisa ". Peguntei ao pesquisador qual a metodologia utilizada 
para a transferência de tecnologias nos projetos: "Nós criamos uma metodologia nossa 
aqui de promover encontros técnicos sobre culturas, então nós já fizemos este ano o 
quinto encontro técnico sobre o caqui, né, este ano já realizamos oprimeiro encontro 
técnico sobre banana .... a gente procura primeiro reunir os produtores e saber quais 
são os assuntos que eles gostariam de ter corthecimerztos, ou que sejam abordados 
nesses encontros. A partir dai a gente monta uma programação e procura as pessoas 
mais habilitadas a falar sobre cada assunto escolhido pelos produtores. Ultimamente 
nós temos trabalhado muito em função da demanda do produtor, com isso nós temos 
tido uma boa aproximação com os produtores. Mas acho que vale a pena dizer que 
esta metodologia surgiu não apenas da idéia da gente se aproximar do produtor e 
fazer pesquisa participativa não, isso surgiu também devido a dificuldade do trabalho 
em nosso campo experimental, devido a falta de mão-de-obra. Então é uma idéia boa, 
de alguns pesquisadores aqui de dentro da Pesagro, essa coisa de pesquisa 
participativa, mas o que de repente deu o start é que nós não tinhamos condições de 
trabalho dentro do campo experimental, porque como eu disse antes, havia uma 
pesquisadora e oito funcionários no campo experimental. Quando nós fomos 
contratados, esses oito funcionários foram mundados embora porque não eram 
concursados e eram contratados depois da constituição de 88. Então o Marcelo 
Alencar, depois que entrou, mandou todo mundo embora e nósficamos como uma tribo 
cheia de caciques e sem índio. Ficamos cinco pesquisadores e um homem de campo 
com 60 anos. Então os trabalhos no campo experimental foram diminuindo, e essa 
angústia gerou na gente uma necessidade de partir para montar experimentos com os 
produtores". 
Relacionamento com o produtor rural 
O pesquisador da Pesagro destaca a utilização da pesquisa participativa como uma 
ferramenta útil para a transferência de tecnologias e a importância em se trabalhar de 
uma ponta à outra na produção, isto é, em toda a cadeia do produto: 
"Eu acho que eu me relaciono muito bem com os produtores, porque apesar de eu 
não ter tido um treinamento especzFco para lidar com produtores, mas a minha 
experiência de vida me tornou capaz de ter essa penetração no meio dos produtores e 
me comunicar com eles com extrema facilidade". O pesquisador acrescentou que ele 
só havia realizado um treinamento na Pesagro para a elaboração de diagnóstico sócio- 
econômico participativo, mas nenhum treinamento específico em métodos de 
comunicação ou coisa semelhante. Especificamente com relação 'a transferência de 
tecnologias, o pesquisador declarou que: "a pesquisa participativa ela dá condigáo de 
montar uma unidade de experimentagão dentro da propriedade e a partir dali a gente 
promove visitas de outros produtores. .. ou então a gente promove a própria 
divulgação entre osprodutores. .. pela experiência, é um dos métodos que a gente sabe 
de melhor divulgação de técnicas. Ultimamente a gente tem procurado trabalhar de 
uma ponta a outra da produgão, principalmente projeto Pronaf. É uma exigência do 
Pronaf que a gente trabalhe desde a implantação da cultura de um projeto até o 
mercado, toda a cadeia do produto". 
Como se comporta o produtor - adota ou não tecnologias 
Destaca como ponto chave para a adoção de tecnologias a visualização de lucro pelo 
agricultor. Em seguida, cita dois exemplos: um com a poda de caqui e o outro com o 
plantio de maxixe e feijão. Outro fator que ele destacou é a falta de recursos nas 
instituições públicas, o que dificulta a continuidade dos trabalhos: 
"Geralmente quando esta tecnologia mexe muito com o sistema de trabalho dele, ou 
seja, com o que ele já está acostumado a fazer, se esta tecnologia vai demandar um 
pouco mais de mão-de-obra do que ele já está utilizando na lavoura, normalmente é de 
d@cil adoção, mas mesmo se esta tecnologia demandar mais trabalho, se algum 
agricultor adotar e tiver resultado econômico, aí esse é o ponto chave para a adoção 
dos outros: você propor uma técnica nova, que vai demandar mais trabalho para o 
produtor, mesmo você mostrando no papel que ele vai ter mais lucro, ele fica receoso, 
porque você sabe que o produtor tem muitas atividades dentro da propriedade. Então, 
quando você fala alguma coisa que aumente a mão-de-obra ou que de repente 
aumente um pouquinho o custo, mesmo que você prove: "mas tem resultados", é de 
dificil adogão. Agora, apartir do momento que um adota, ou que, como nesses casos do 
Pronaf Pesquisa, você monta uma unidade de experimentação e acompanha com o 
produtor até o fim, até a comercializa@To, em que ele vê o lucro, o resultado, aí ele 
adota". Como solicitamos um exemplo prático, ele respondeu: "Um exemplo muito 
caracten3tico disso é nesse nosso trabalho aqui, a nova poda dos caquizeiros. O 
pessoal deixava o caqui crescer basianb e não efetuava a poda As árvores Jcavam 
muito altas, dava trabalho pra colher, fazer os tratos culturais, pulverizar e tudo...e 
você induzir o produtor a cortar uma árvore quase pela metade, ficando só os galhos 
mais baixos. Na visão do produtor "a minha produção vai cair, e eu não vou fazer 
isso...". A partir de um trabalho que foi feito com um produtor, onde foi feita esta 
poda, ou seja, um rebaixamento drástico dos pés de caqui, e no outro ano o resultado 
foi relativamente satisfatório, uma tecnologia que a gente achava que para ser 
adotada na maioria dos produtores de caqui do Estado, ou seja, Sumidouro, Nova 
Friburgo e São José do Vale do Rio Preto, que é o principal produtor, a gente achava 
que talvez levasse de quatro a cinco anos; no segundo ano ela já estava adotada pela 
grande maioria". Com relação aos projetos do Pronaf em fruticultura, ainda estavam 
em fase de implantação, mas na área de olericultura eles deram resultados muito bons, 
segundo o pesquisador. "Por exemplo, em Sumidouro, com algum trabalho em cenoura 
em que nósprovamos que os produtores estavam usando adubo demais, este foi um dos 
trabalhos que a gente teve sucesso, trabalhos que eu soube por colegas na região de 
Campos, com maxixe e feijão de vagem ...p osso dizer que em goiaba, em São Francisco 
do Itabapoana, como este trabalho não foi de implantação, o produtor já tinha o pomar 
de goiaba implantado, então foi a introdução de técnicas de adubação e irrigação, 
então isto também está tendo um excelente resultado". 
Perguntamos se ele visualizava algum outro problema, além do produtor visualizar o 
lucro, como falha instítucional, por exemplo, ao que ele respondeu: "Bom, isso sempre 
tem o seu percentualzinho de culpa, né? Você sabe que nas instituigões públicas o 
recurso não flui com constância, então os projetos se interrompem e depois se 
reiniciam e então isso atrapalha a adoção de tecnologias". 
Instituições parceiras 
O pesquisador citou que tem como instituições parceiras mais constantes as prefeituras 
municipais "nós temos tido o apoio de algumas prefeituras que nós temos trabalhado, 
especiJicamente Santa Maria Madalena, Sumidouro, Bom Jardim agora começou a 
trabalhar com a gente no Pronaf'; a Emater: "A Emater é sempre uma parceira em 
alguns projetos, mas essa parceria institucional com a Emater, ela é um pouco 
melindrosa, é devido a problemas institucionais das duas empresas, mas a gente 
consegue um entrosamento a partir de um relacionamento pessoal com alguns 
técnicos. Então a partir do momento em que você tem uma amizade, você tem 
conhecimento de algum técnico da Emater, esse tipo de trabalho em conjunto tem 
condigão de ser executado...". 
Competências diferentes entre os produtores que adotam e não adotam 
Perguntamos se o pesquisador conseguia visualizar competências diferentes entre os 
produtores que adotavam e os que não adotavam tecnologias, como mais vontade de 
inovar ou outro fator, ao que ele respondeu que considerava os produtores de Nova 
Fríburgo muito bem informados : "Olha, se a gente estiver falando especzjhzrnente 
dessa região em que a Pesagro atua, os nossos produtores aqui, eles são muito bem 
informados. São produtores mais capitalizados, todos têm televisão, antena 
parabólica, acesso à informação. Nem todos, mas muitos deles têm acesso ao 
mercado, não só o mercado da região, mas também CEASA do Rio de Janeiro. Então, 
como eu disse, a partir do momento em que um adotou a tecnologia e se deu bem, no 
modo de falar deles '<pó, fulano plantou desse modo, a lavoura foi tão boa, trocou de 
carro''. Esses são os sinais...se eles estiverem vendo os outros fazerem eles adotam". 
Mudanças no meio rural / O agricultor está acompanhando estas mudanças? 
O pesquisador citou a diminuição das áreas de plantio e a procura por outras atividades 
que não sejam exclusivamente a agricultura. Abordou também a questão da qualidade 
dos produtos agrícolas, ou seja, uma mudança no comportamento do consumidor, o que 
está obrigando também a uma mudança do produtor rural. Além disto, destaca a 
diminuição do uso de agrotóxicos, mas em função do alto preço dos produtos, que o 
agricultor não pode pagar: 
"De novo a gente só pode falar do universo que a gente conhece, né? Que é o 
universo do Estado do Rio, que a gente conhece alguma coisa, e o universo da região 
serrana, que a gente conhece mais profundamente. A gente tem notado uma 
descapitalizagão do produtor da região serrana, que são os produtores mais 
capitalizados, que trabalham com olericultura, que são culturas de ciclo curto e 
também uma diminuigão das áreas de plantio. Tem muita gente procurando uma 
atividade paralela, que não seja só a agricultura. Perguntamos se ele percebia 
mudanças no mercado rural, ao que ele respondeu: "Particularmente, eu acho que 
depois do plano real pra c4 o mercado mudou bastante. Eu acho que a populagão, a 
partir do momento da estabilização da inflapio, o povo começou a escolher melhor os 
produtos. Antigamente, na época da inflaçiio,~ cara que ganha pouco, por exemplo, 
pra comprar frutas e verduras, era a última coisa que ele comprava.. primeiro ele 
tinha o aluguel, outras despesas fwcas, o grosso, arroz e feijão, e por último, o que 
sobrasse, era pra frutas e legumes. Então ele ia naquela banca que tinha frutas e 
legumes mais baratos, e com certeza aquela de menor qualidade. Com a estabilização 
da moeda, e isso é uma opinião particular minha, eu acho que, como não tinha aquela 
inflação galopante, então no@nal do mês vai sobrar dez reais pra feira, quinze, então 
ele pode escolher: "vou pegar esta aqui um pouquinho melhor.. . ", porque na verdade a 
diferen~a de preço na ponta é pequena, dá pra escolher melhor. .. mas ele teve 
capacidade financeira de ser mais exigente. Então, com isso, aqueles produtores que 
não ligavam muito pra qualidade dos produtos e jogavam no mercado e vendiam de 
qualquer maneira. O que eu quero dizer com isso é que até 94 você jogava qualquer 
produto no mercado, qualquer um, desde primeira categoria até quase que aquele 
refugo, porque tinha mercado pra todos eles. Hoje em dia você não tem mah mercado 
pra produto de baixa qualidade. A estabilidade da moeda derrubou os preços 
agrkolas como um todo, então imagine aqueles de baixa categoria. Esses não têm 
mais lugar no mercado. O produtor agora tem que partir pra um cuidado melhor da 
lavoura, ele tem que partir pra uma adogão de tecnologias. Isso no mercado de frutas 
então é muito característico. O consumidor não compra mais aquela banana pintada, 
que é produzida aqui no Estado. Hoje em dia chega banana de Janaúba, do Vale da 
Ribeira, banana bonita, sem uma pinta e com um preço acessível. Então aquela banana 
pintada, de tamanho menor, está excluída do mercado. O produtor tem que aumentar a 
qualidade, principalmente na área de fruticultura, em que muitas frutas eram 
cultivadas na forma de extrativismo, hoje em dia o cara tem que imprimir mais tratos 
culturais para obter melhor qualidade. Neste momento, um outro pesquisador fez uma 
intervenção importante, falando também a respeito da diminuição do uso de 
agrotóxicos: "E importantefaíar da diminuiqão do uso de agrotóxicos, mus não é em 
funçiio da qualidade, é em fungão do preqo. O preço aumentou muito, a dolaridade, e 
com isso limitou os gastos com agrotóxicos". O pesquisador acrescentou: "Ele 
levantou um aspecto importante, né, o aparecimento de novos mercados. ... mercados 
de produtos orgânicos, o mercado de produtos com selo de qualidade, não 
necessariamente orgânicos mas com selo de qualidade, isto é, aquele produto que foi 
produzido dentro de normas técnicas, sem o uso excessivo de agrotóxicos, então a 
criaqão destes mercados também está incentivando os produtores à adogão de 
tecnologias visando cada um deles". 
6.1.1.2. Entrevistas com os produtores rurais 
Como já citado na metodologia, estas entrevistas foram utilizadas como um pré-teste, 
razão pela qual algumas perguntas foram incluídas posteriormente no roteiro de 
entrevistas de Paty do Alferes, principalmente no que se relaciona a subjetividade. 
Foram entrevistados no total 13 produtores rurais, sendo eles 4 da Microbacia de Janela 
das Andorinhas (num total de 40 produtores) e 9 de São Lourenço(num total de 150 
produtores). 
Espaço sim bóiico 
Terra própria ou arrendada 
Entre os entrevistados, três eram meeiros (um deles mora na propriedade em que 
trabalha desde que nasceu e os outros há dois anos e sete anos, respectivamente) e um 
arrendatário, que arrenda a terra há seis anos. Outros oito produtores são proprietários e 
moram nas propriedades há muito tempo, entre 30 a 40 anos, tendo herdado as terras 
dos pais. E um deles é também proprietário, mas morava na cidade e comprou o sítio em 
1978, tendo ido morar lá ao se aposentar. 
Tamanho da propriedade (em alqueires) 
As propriedades variam muito em tamanho. Encontramos desde 500 metros explorados, 
como no caso do meeiro que trabalha com estufas; uma propriedade de 5.000 metros 
quadrados, ou 0,18 alqueire; duas propriedades com 1,l alqueire; 1,8 alqueire; 2 
alqueires; 2,5 alqueire; duas propriedades com 3 alqueires, 4 alqueires (num sítio de 8, 
divididos entre dois irmãos), e as maiores, com 10 alqueires, 12 alqueires e 24 alqueires. 
Filhos ajudam na propriedade 
Entre os entrevistados, dois agricultores não têm filhos, outros cinco produtores ainda 
têm filhos pequenos que estão estudando, e quando podem ajudam na lavoura, e os 
outros têm filhos já adultos, sendo que destes, apenas um declarou que os filhos ajudam 
na lavoura. Em duas propriedades, a família inteira trabalha na lavoura (eles, os pais e 
irmãos). Também em duas propriedades as esposas trabalham fora e auxiliam na renda 
da família. 
Dia a dia no trabalho 
É difícil para os produtores responderem a esta pergunta, por estarem sempre fazendo 
mil coisas durante o dia, não há uma rotina específica, pois estão sempre sujeitos à 
variações externas, tanto de tempo quanto de comercialização, ou outros fatores 
adversos a que estão sempre sujeitos. Desta forma, todos os dias molham as plantagões, 
sendo que não manualmente, porque utilizam a irrigação por aspersão; aplicam 
remédios, colhem, aram e semeiam. Para eles é uma coisa muito simples, e percebíamos 
que ao fazer esta pergunta, ficavam olhando, como se pensassem "que burrice, será que 
não é lógico"? Vejamos alguns depoimentos mais significativos: 
. "Faço um serão, fago outro... vou plantar uma planta, capinar, rogar, a i  depois 
volto, tiro uma folgazinha e volto de novo, até as 18h9'. Planta fiutas, principalmente 
caqui. 
. "É o tal negócio, eu faço aquilo que é necessário, costumo variar o sewiço para não 
enjoar, porque a pessoa pode se cansar fisicamente, mas não moralmente, né? Então 
quando um serviço enjoa, eu passo pra outro e vou embora ... Cuido das minhas 
orquídeas, faço enxerto, roço o pomar, faço adubação. Nas horas de folga faço licor". 
Ao ser perguntado se tirava as fiutas para o licor do seu pomar, respondeu que a 
maioria. Planta h t a s ,  principalmente o caqui, faz enxertos (no momento estava fazendo 
de atemóia) e produz licor. 
. "Corto capim, cuido das ovelhas, limpo esterco ... depois roço. Aqui tem ovelha". 
Plantam h t a s ,  principalmente caqui e utilizam agricultura orgânica. 
. "Levanto, trabalho, planto, cuido da lavoura, às vezes fago outros serviços, mas a 
maioria é a lavoura mesmo, a minha maior parte da atividade é aqui na lavoura". 
Planta olerícolas, utilizando também agricultura orgânica. 
. "Planto de tudo, né, tomate, couve-flor, couve mineira. Primeiro, a gente levanta de 
manhã, a gente ta acostumado a levantar cinco horas, né? Cinco horas, cinco e 
meia ... Quando chega cedinho, bem escuro, você já ta na roga, porque tem que pegar 
bem cedo para dar conta do recado.. ..Se não você não dá conta, porque 
principalmente quando você trabalha na lavoura, as entregas são 10, Ilh. E 
conforme que tipo, você tem que pular até de madrugada, entendeu? Tem que pular 
em cima, porque se não você não dá conta...e as lavouras daqui também variam, né, 
a gente planta quase tudo: é tomate, planta uma moitinha de cada coisa. Aqui você já 
vê couve-Jlor, lá chicória, lá avace, aqui salsa, lá já tem couve de folha. É um lugar que 
a gente mistura muito as lavouras". 
. '2 olericultura tem que molhar de meia em meia hora, principalmente salsa". O 
pesquisador que nos acompanhava explicou que "a raiz da olericola é muito 
pouquinha, e um dia de sol seca aquele pedaço de solo onde ela se localiza. Não é igual 
a outras lavouras que você pode molhar de três em três dias ". 
. "A gente planta tudo que a região dá, a gente planta couve-flor, brócolis, tomate, 
nabo, agora vou fazer hidroponia, jiló, isso tudo al..salsa também". No momento em 
que estávamos realizando a entrevista, o produtor estava construindo urna estufa para 
hidroponia, que aprendeu na escola técnica (BELGA, do qual falaremos no item 
qualificação). 
. "Eu planto minhas mudas...mas é mais molhar....é todo dia, de 40 em 40 minutos no 
verão.. . .Agora(no inverno) é quatro vezes por dia só". Este agricultor planta mudas em 
estufas. 
. "A gente trabalha com uma diversidade muito grande de produtos. Além dessa 
diversidade, a gente tem que ter continuidade, que é assim o segredo para a gente 
conseguir se manter no mercado, ou seja, um consumidor, ele não quer alface numa 
só determinada época, ele quer o ano inteiro ... existe uma determinada época do ano 
em que aquele consumo aumenta, mas aquela pessoa que consome, o consumidor, ele 
já está habituado a comer no dia-a-dia. Então todo o dia a gente tem que plantar, e a 
gente tem que colher...seria a bem da verdade o funcionamento do sistema. É bem 
verdade que não é todo o dia, mas a colheita é todo o dia. ..o plantio tem que ser 
semanal ou até com mais freqüência ainda, né? Então você tem que ter uma sincronia 
no sistema, th... Você todo o dia tem que estar capinando uma cultura aqui, a outra 
es& wndo piklíbtúrda ou irrigada, outra está sendo adubada e ... assim sucessivamente". 
. "Eu mexo com couve-flor, tomate, pimentão, jiló, salsa, várias variedades, ta 
entendendo? E a gente procura fazer pra estar sempre colhendo né... tá acabando 
uma, ta chegando outra; agora a gente tá colhendo couve-flor e beterraba, mas ta 
sempre terminando uma e começando outra.. . . tá colhendo couve-flor, mas ta 
começando a plantar tomate. Já tem berinjela plantada ... tem que estar sempre na 
atividade pra ir colhendo e nunca parar, entendeu? A atividade da gente também é 
colher e levar pro mercado também". 
. "Nós plantamos tomate, couve-flor, repolho, que da última vez plantei repolho aqui e 
não achei nem de vender ... perdi tudo. Mas o mais forte aqui que dá mesmo pra vender 
é a couve-flor e o tomate 'I. 
. "Aqui se planta de tudo, né, couve-flor, tomate, salsa, pimentão, jiló, feijão de vara, 
de tudo um bocadinho". 
. "Eu planto tangerina". 
Trabalha em algum outro emprego 
Somente um agricultor, entre os entrevistados, possui um emprego fora, que é o de 
pedreiro: "Eu faço assim: o dia que tem uma colheita pra fazer, tem um pedido pra 
fazer bem grande, eu ajudo eles até 1 Oh, 1 lh, até quando for preciso, depois eu vou pra 
minha profissão, porque eu sempre quando vou trabalhar de pedreiro, eu não trabalho 
a dia, eu pego a empreitada e vou fazendo conforme eu posso fazer". Outro agricultor é 
aposentado do INSS, recebendo a renda da aposentadoria. 
Igreja na comunidade 
Quase todos os entrevistados são católicos, mas o padre não interfere no plantio. Entre 
os que não são católicos, um é evangélico, da Congregação Evangélica da comunidade, 
e o outro é espiritualista, não tem religião específica. Mas este agricultor comentou em 
nossa entrevista que em Janela das Andorinhas, onde fica a sua propriedade, tem um 
guru, um líder espiritual, que interfere muito: "Eu inclusive tenho dificuldades de 
arranjar gente para trabalhar pra mim, porque ele arranjou uma encrenca comigo. É o 
Jamiro Fonseca, a gente faz divisa, ele pegou um pedaço do meu terreno, plantou, aí 
um dia eu lá e falei: "Você vai ter que voltar ao original, se não vou botar um 
advogado em cima"! Por causa disso ele ficou meu arquiinimigo. Eu não tenho 
empregado, mas eu vim da cidade, tenho outro tipo de cultura, então & vezes eu 
preciso cortar foice, eu não tenho a técnica deles, ai não dá pra eu fazer. Aí ele falou 
que quem fosse meu amigo seria inimigo dele. Eu consegui minar isso, passou. Ele 
passa por mim e eu faço questão de buzinar" .... O produtor contou outro caso 
interessante, com respeito a outro líder espiritual, Mr. Lefevre, do Mosteiro de Santa 
Cruz, que foi excomungado de um seminário de Campos: "Nós tivemos um 
probleminha aqui outro dia numa reunião com a Emater; o cara fava falando uma 
coisa que quando o cara fere a natureza está indo contra os princlpios de Deus, uma 
coisa lógica, ai ele falou que não tinha nada a ver a agricultura com Deus, que ele não 
aceitava isso. Se volta a inquisição novamente esse padre ia botar muita gente na 
9 )  fogueira.. .. . 
Sistema de produção/comercialização 
Os agricultores produzem para venda e comercializam seus produtos diretamente no 
CEASA Irajá, Rio, sendo que dois deles vendem diretamente para o comprador 
(atravessador, que muitos chamam de contrabandista). Quando realizávamos as 
entrevistas, perguntamos a um dos agricultores porque quase todos vendiam as suas 
mercadorias no Rio, e ele explicou que "o problema aqui é o fiado ... você leva trinta 
dias pra receber uma mercadoria, e lá você recebe à vista; aqui só uma minoria leva 
ali ". Nem todos seguem especificamente orientação para vender os seus produtos, mas 
alguns deles já têm informações através da associação de produtores e da cooperativa. 
Somente um deles se diferencia totalmente dos outros, no que se relaciona a sistema de 
produção. Este tem implantado realmente em sua propriedade um sistema de produção, 
onde cada membro da família desempenha um papel muito importante. Para estudar o 
mercado ele acessa a Internet. Além de vender em sua própria pedra no CEASA, vende 
também diretamente a restaurantes e outros clientes específicos. Não sabemos se faz 
alguma diferença em termos culturais, mas este agricultor é japonês. Entre os 
entrevistados, somente um industrializa os seus produtos, que é um produtor autodidata, 
que produz licores de várias fiutas e sabores; é também apicultor e produz orquídeas, 
embora não as venda. Outros dois agricultores utilizam a agricultura orgânica, 
produzindo de forma diferenciada e tendo mercado garantido. Outro agricultor que tem 
mercado garantido é o produtor de tangerina; além de obter sempre informações com a 
Pesagro, ele vende diretamente na casa dele, obtendo um preço mais alto. 
. '2 gente tem pelo menos 17 ... hoje acho que faz entrega pra ?%ta Soberba e a gente 
tava contando. .. . 17 itens que a gente mandou pra um restaurante.. . . é alface, só alface 
tinha crespa, lisa, roxa, americana, frisée, freelice, lolorosa, carvalho roxo, carvalho 
verde, já até passou, né? E nisso vai aipo, acelga, agrião, o brócolis ... então a gente tem 
uma diversidade muito grande, e isso tem que ser o ano inteiro ... esta região não 
permite algumas culturas de verão, mas a gente já vai tentar dentro da estufa: é o 
tomate, o pimentão, no caso o tomate é o cerejinha, a couve de Bruxelas também. No 
verão a gente vai tentar criar aqueles micro-túne is...j ustamente para tentar produzir 
o ano todo....um outro item que a gente tem vendido bastante é o cultivo de exóticos. 
Você viu que os nomes são bem complicados, então tem a couve de Bruxelas, o tomate 
cerejinha, tem a alcachofra ... ali ta em teste, então eu não sabia se ia dar certo, eu 
peguei um pouquinho, mas ela ta bonitinha .... A região é própria, então a gente tá 
sempre tentando... além disso tudo aumentar ainda, diversificar mais ainda, então o 
objetivo é esse. ..Eu particularmente, fico mais na parte de controle do que com a mão 
na massa mesmo, né. ... Aquela parte braçal, de capina mesmo, já deve ter quase um 
ano que eu não capino mais... plantio, hidroponia, eu estou montando uma 
estrutura... Já tem uma estufa que está sendo montada e já tem outro material lá pra 
outra estufa, quer dizer, a verdade é a seguinte: se eu contratar mais mão-de-obra vai 
me encarecer, onerar muito o custo de montagem, sabe, então eu to utilizando a 
minha própria mão-de-obra. A gente ta fazendo esforços agora aqui que saem bem 
mais barato que maçaranduba.. .Então quer dizer.. . a gente ta trabalhando dessa 
maneira, principalmente com a nossa mão-de-obra e sem tanta pressa. Nós temos 
quatro empregados fixos, quatro famílias de meeiros, todos com contrato registrado, 
inclusive as esposas já, e duas pessoas que a gente contratou como diaristas 
esporádicos. Deve ter serviço pra mais ou menos 15 ou 20 dias, porque a semana 
passada teve muita chuva e a gente não conseguiu fazer o serviço do dia a dia, então 
atrasou um pouco a capina. Então, o que a gente tá voltando mais pra hidroponia, 
porque o que mais gasta em mão-de-obra é a capina, adubação, plantio ... quer dizer, 
tudo! Além da produção de exóticos e da hidroponia, eles têm o caminhão próprio para 
comercializar os produtos: "A nossa comercialização básica é no CEASA Irajá, na 
pedra, você conhece mais ou menos aquele sistema ... e a gente tem mais ou menos 
quinze anos de casa; então a gente tem mais ou menos a clientela selecionada. Então o 
nosso produto já ta quase todo ele direcionado, basicamente são: restaurantes e feiras 
em geral, mas principalmente Zona Sul, que pega mais esses produtos exóticos. Tudo 
no Rio, em Irajá". 
. Vende diretamente para quem compra produtos sem agrotóxicos, na Agrinatura: "lá 
eles embalam e preparam para vender direitinho". 
. Produz agricultura orgânica: "Vendo repolho, vagem, beterraba.. .no momento são 
esses. Estou plantando couve. No CEASA, Agrinatura e outros mercados. Quase não 
tem alternativa, né"? 
Os outros produtores, que não produzem de forma diferenciada, fizeram os seguintes 
depoimentos: 
. %'im e não. Às vezes eu mando pro mercado, àr vezes vem gente aqui comprar. 
Olha, é uma briga de foice. Tem que ficar esperto se não dança, né? E este é um dos 
maiores problemas que a gente tem ". Manda os produtos para o CEASA, junto com o 
caminhão do seu vizinho. 
. "Tem vários tipos: muitos que pegam aqui na roga, outros levam no Rio, o que for 
melhor pra gente a gente faz. Vamos botar assim: mercadoria que no Rio tem saída, 
por exemplo o tomate, a Sobrecar leva lá, porque aqui tem aquela competição, né? Um 
querendo ganhar em cima do outro, ai já tem o mercado que a gente pode levar direto, 
tem hora que é muito dzflcil, sabe o que é pro pobre ... E a pedra lá, a maioria tem pedra 
mensal. Competição, muitas vezes o produtor sai daqui pra vender e chega lá não 
encontra lugar; às vezes é obrigado a deixar com uma pessoa que é contrabandista, 
porque não tem como vender na pedra...ai você perde muito dinheiro nisso, claro, 
porque já tem o contrabandista. Você chega lá com o tomate pra vender, vamos botar 
que o tomate deu R$20,OO ... você vai vender pra ele por uns R$15,00, R$l6,00. Só no 
que vai daqui pra ali, ele cai nas suas costas, ganha R$4,00, R$5,00. Tem vez que o 
contrabandista abaixa o preço e você vende por R$S,OO .... aí ele sabe que vai dar 
R$1500, R$20,00, ele dá logo uma porrada nas costas do cara. Entãopra vender lá na 
pedra, o cara que tem..pra eu vender na pedra eu sou um cara que tenho que ter 
documento, camisa, carteirinha ...p ra eu vender na pedra. E a maioria dos produtores 
não têm, entendeu"? Perguntamos que tipo de documentação se solicitava para vender 
na pedra, e ele respondeu: "Eles exigem documento de muita coisa, como ... você tem 
que ter terra, tem que ter um contrato de arrendamento ". Neste ponto o pesquisador da 
Pesagro explicou que realmente no Ceasa não tem espaço para todos os agricultores, 
geralmente é a associação ou a cooperativa que alugam a pedra. Outro problema que o 
agricultor, que é meeiro, citou, é que muitas vezes o patrão (ou o dono da terra) pode 
não pagá-lo de forma honesta: "Isso quando o patrão não pega a metade do que vai 
pra lá, se ele vendeu a R$20,00 chega aqui e diz: "ah, vendi a R$15,009'. Você não 
está vendo, você não sabe. .. se ele não for honesto... e você sabe que no Brasil a gente 
sabe que para achar uma pessoa honesta...". 
. Produz tudo: couve-flor, vagem, alface e agora vai fazer hidroponia. "Nós vendemos 
no CEASA. Tem comprador que vem aqui, entendeu, atravessadores, que vêm 
comprar... e a mercadoria que sobra, que não são esses compradores que apanham, 
levo pro CEASA do Rio ou até o CEASA daqui mesmo. Nós pagamos o frete". No 
momento este produtor tem planos para industrializar: "Meus planospra hidroponia. .. 
agora vou comegar a estufa, quando eu estiver lá com umas três ou quatro eu vou 
fazer. ..embalar eu vou de cara, mas pro futuro eu pretendo sim, embalar a vácuo, 
fazer algumas coisas assim mais" ..... Para a venda dos produtos segue a orientação do 
IBELGA, que é a escola técnica local, na qual ele estuda "Lá tem cursos ... ". 
. Produtor de mudas em estufas, vende sob encomenda dos produtores da região, "só 
tem um de longe". Quando perguntado como começou a estufa, ele respondeu: "Eu 
mesmo nunca tinha visto estufa, aí um colega meu falou que na época ninguém nem 
tinha estufa ai  ... aí ele falou que tinha o negócio de estufa lá fora que era um negócio 
de fincar os paus, não sei que Zá....até que nós fizemos aquela de madeira 
ali. ... Perguntamos onde o colega tinha visto a estufa, e ele respondeu: "Ele tinha visto 
lá fora, mas era miudinha, de madeira também, ai eu f i z  uma de madeira também ... ai 
dali que foi ... só que o custo é muito caro". 
.Produz couve-flor, tomate, pimentão e salsa "Eu mesmo levopro Rio, no Irajá, tenho 
um caminhão eu mesmo". Para vender os produtos, "às vezes a gente segue algum, 
outras vezes é uma coisa que interessa, ds vezes é a associagão que dá ama dica, a 
cooperativa te dá uma dica, então a gente segue algum...". 
. Vendem para o Rio. São meeiros, e o caminhão do patrão vem pegar. "Tem dia que 
ele não vem", disse o filhinho do produtor, no meio da conversa. Aproveitando a 
oportunidade, perguntamos como eles faziam quando o patrão não vinha pegar a 
mercadoria, e eles responderam: "Ai a gente paga o frete pra levar os produtos". 
. "Eu vendo direto na roça, né, ou então no CEASA aqui de Friburgo ". 
. "Produzo pra venda e também vendo no atacado...iVa feira é só pra particulares, eu 
não vou no CEASA vender, eu vendo na minha casa, no caso seria a resposta na 
própria propriedade". Pega orientações para venda com o Alexandre, da Pesagro. 
Quanto ao lucro e a renda 
Neste item os produtores mostram que é muito difícil estabelecerem um patamar 
constante quanto ao lucro e quanto à renda, principalmente no que se relaciona aos 
seguintes fatores adversos: condições climáticas (ou natureza) e preço do produto (ou 
mercado). Mesmo o agricultor que mantém um sistema de produção organizado 
enftenta problemas desta espécie, mas como eles têm clientela garantida e direcionada, 
além de ter uma média de preço constante, conseguem fugir um pouco das incertezas: 
"O lucro é relativo, porque tem uma certa época do ano que permite uma maior 
renda, né, e tem também uma época bem definida que o prego é rasteiro. Agora, a 
bem da verdade que com essa diversidade, sempre tem um produto que ta mais em 
destaque e têm outros que estão mais complicados para comercializagão, ou seja, 
mais dificeis de serem comercializados. ..,Mas uma coisa sempre vai compensando a 
outra: como a gente tem o produto o ano inteiro e exkte esta variagão de mercado, a 
gente. ..existe um termo que não é muito comum de ser utilizado em qualquer curso 
que a gente faqa, mas é o termo fidelidade, ou seja: aquele cliente que pega o ano 
inteiro no inverno, que é uma época menos propicia para o produtor, a gente 
compensa fornecendo no verão, que é uma época menos propicia para o 
 consumidor....^^ seja, aquela lei da oferta e mercado, no inverno a oferta é maior do 
produto e no verão, como o consumo, a demanda aumenta, a oferta diminui. ... A 
gente não segue muito essa variagão de mercado. Como a gente já tem o produto o 
ano todo e já tem a clientela mais ou menos f i a ,  a gente tem uma média de prego 
também o ano todo: se o produto estiver mais barato meu irmão cobra esse prego x, 
mas se o prego do produto for lá em cima, meu irmão também não aumenta. Então dá 
pra gente se manter no mercado, com até uma certa margem de lucro, claro". 
Vejamos o que dizem os depoimentos de alguns outros agricultores: 
. "Muito pouco, opreço também não ajuda, né? A despesa é muita ... ". 
. "Sinceramente, eu estou reinvestindo assim ... sabe, tem alguma coisa, porque eu faço, 
não é assim de imediato não. Como dizia Odorico Paraguassu, prafrentemente ... ". 
"Muito pouco lucro ". 
. "Olha, atualmente não ta dando muito lucro não, porque o mercado anda muito 
ruim Vai mantendo assim as despesas, mas lucro, atualmente, não tem dado não". 
. "Depende muito, né? Porque é como eu to falando. .. se der prego a lavoura, você tem 
lucro, se não der. ..É com a cultura. Tem mês que um agricultor. ..vamos supor que 
tira R$2.000,00, tem vez que passa ano que não tira R$100,00 por mês, você ta 
entendendo? Antigamente, eu vou te explicar porque a lavoura dava 
dinheiro. ..também é uma época em que eu não queria voltar atrás não, ta, porque 
olha só, hoje você veja, essas lavouras todas que você vê ai; você veja cano por ai  a 
fora, você veja água, você veja um gerico pra lavrar, você tem conforto, né? 
Antigamente a lavoura dava dinheiro mas você tinha que cavava terra com enxadão 
de mão, ou quem tinha uma junta de boi, né? Pra arar com boi, então, hoje em dia 
quem tem junta de boipra mim é covarde, porque ta judiando do bichinho, entendeu? 
Eu hoje me nego se oferecesse uma junta de boi de graça, eu não queria, então o tempo 
de antigamente foi muito sofrido, eu acho .... Hoje em dia a tração de quatro rodas, que 
aonde ele vai nem boi anda, é verdade, vai ... por isso também a facilidade, às vezes, faz 
o plantio cair de preço, porque é mais fartura. Mas no fundo, aqueles tempos de 
antigamente que nego às vezes ganhava dinheiro atépra comprar terra, carro zero, 
com lavoura, era só pra quem podia ter junta de boi, ter um conforto de ter um 
terreno que tenha bastante água, aspersão, né? Hoje em dia é tudo mais fácil 
produzir, por isso que existe muita plantação e o preço compete, né? Antigamente a 
gente semeava salsa, vinte, trinta áreas de salsa, não vinha um no nosso lugar fazer 
procura. Hoje em dia não, você tira mil molhos de salsa você vende, tira dois mil, 
você vende... a gente tá na roga, já tem aquela turma que vêm buscar, entendeu? E 
isso é bom porque muitos têm carro e têm condição de levar até o consumidor. .. e 
muitos se não tem carro, eles perdem a lavoura..". A seguir ele fala dos problemas 
que eilrentam com as condições climáticas: "Nosso lugar, o clima do nosso lugar pra 
goiaba, banana, magã, não tem como, só mesmo se vocêplantasse em estufas, porque 
aqui tem geada. ... tem época que, conforme a lavoura se você plantar, você perde. Por 
exemplo, eu mesmo perdi dez litros de ervilha quando eu tava com uma colheita, a 
primeira colheita, dava umas trinta cakas, quando eu fui colher não tinha mais 
nada, a geada acabou tudo. A couve-flor mesmo queima, só a flor, a folha não 
queima não". 
. "Muito pouco, muito pouco, mas hoje o lucro está muito pequeno na agricultura". 
. "Depende do prego de lá, tem vez que tem lucro; no ano passado foi bom, né, tem 
vez que a gente vende barato, o lucro é pouco, né? Porque a lavoura dá despesa, o 
adubo ta muito caro, principalmente o tomate". 
. "Olha, ultimamente ta dzjkil de ter lucro... Nós temos mais prejuízo do que lucro... a 
gente ta perdendo muita lavoura. ..por causa da geada, chuva de pedra, né. ..estragou 
muito a lavoura. ..E preço também barato, né. ..nós estamos vendendo a couve-flor a 
R$0,05 na rop..muito barato. ... R$O,O5 que o cara guerpagar. ... e a que a gente perde 
na roça? 
"Ah, eu acho que troca dinheiro ... recebe o que gastou". 
Qualificação e desenvolvimento de competências 
Neste item é muito importante ressaltar que em Nova Friburgo existe uma escola 
técnica - o IBELGA (Instituto Belgo Brasileiro de Educação Técnica), o que o 
diferencia de Paty do Alferes. Quase todos os filhos de agricultores estão estudando lá, e 
é uma escola muito elogiada, contendo uma linha pedagógica diferenciada, coiiforme 
verificamos no capítulo 11 deste trabalho (pg ), quando discutimos o desenvolvimento 
de competências. Sendo assim, o potencial dos agricultores jovens daquela região para 
adotarem tecnologias, será muito maior no futuro. Somente três entrevistados estudaram 
além do segundo grau. Entre eles, um está cursando o IBELGA, que inclusive é muito 
próximo de sua residência. O outro agricultor, que já foi citado anteriormente como 
mantendo um sistema de produção em sua propriedade, cursou Fitotecnia na 
Universidade Federal de Viçosa - UFV e a terceira é pesquisadora da Pesagro e está 
terminando o doutorado no CPDA. Para estes três agricultores, o que aprendem ou 
aprenderam em suas escolas é (ou foi) muito útil para o seu trabalho, embora este que 
cursou fitotecnia considere que o conhecimento prático foi muito mais importante em 
sua vida, pois trabalha na lavoura desde os oito anos de idade. Outros nove agricultores 
só cursaram o primeiro grau, mas mostram a preocupação de manter os seus filhos na 
escola técnica da região. Um agricultor não estudou. Vejamos o que dizem em seus 
depoimentos, quando perguntados se haviam estudado e se a escola havia sido 
importante no seu trabalho: 
. "Não, alguma coisinha, mas da minha cabeça ". 
. "Estudei num monte de colégios. Faculdade eu não fiz, eu ia fazer mas desisti. Fiz 
curso técnico de marcenaria ao mesmo tempo que a escola. Eu leio muito .... uma das 
cachaças minhas é a leitura ". 
"Cursei agronomia, sou pesquisadora e agora estou cursando doutorado no CPDA. O 
que aprendi sempre foi importante para o meu trabalho". 
. "Estudei até a quarta série ". Não aprendeu nada na escola relativo à agricultura: "No 
meu tempo, as professoras que existia no lugar, elas nem passaram, entendeu? Se 
tivesse hoje, elas não passavam.. por exemplo, quantas professoras que tava dando 
aula não passou no diploma delas. Pra gente era o máximo, entendeu? 
. "Estudo aqui no IBELGA, estou no terceiro ano". Considera que a escola tem sido 
muito importante para o trabalho dele: "Pro meu trabalho acho, lógico, ta sendo 
importante sim, não só pro meu trabalho, mas pra conscientizar a comunidade 
inteira. ... com agrotóxico, com água, com ... manter o solo, pra continuarmos aqui, né, 
manter o solo vivo, sem estragar ele. Porque daqui a...se salinizar ou qualquer coisa 
estamos perdidos, temos que procurar outra fonte de renda, porque a agricultura vai 
acabar com o solo também, né, então quer dizer, o colégio faz esta parte aiJJ. 
Exemplificou as coisas que aprende na escola e que valem a pena para ele: Por exemplo, 
faz parte do currículo, no meu caso eu gosto mais de agricultura, mas outras pessoas, 
que eu tenho um primo também que gosta muito de pecuária e não gosta de lavoura, a 
hid~doponia ... mas eu fazia antes de que eu já fosse pra escola, já era do meu interesse 
fazer, mas eu me aprofundei mais nisso, eu pensei que era um bicho de sete cabegas, 
mas eu fuipra Vigosa, eu vi que não era tanto assiq fiz meus cursos lá e tal". 
. Estudou até a segunda série. 
. "Em Viçosa" (Fitotecnia). Acha que as matérias ajudaram no seu trabalho: "Ajudou, 
com certeza, mas só a vivência, o dia-a-dia, é que você realmente consegue. Você tem 
um embasamento bem teórico da coisa, né, mas não o suficiente pra você chegar e 
falar assim: olha, eu sei a teoria; fulano, você tem a prátic a.. tem um distanciamento 
muito grande entre este embasamento teórico da universidade e o dia-a-dia no campo, 
é muito diferente mesmo, né"? Quando perguntado se o curso o havia ajudado com 
relação às mudanças tecnológicas, respondeu que: "Muita coisa na prática mesmo, né? 
Eu acho fundamental a universidade, a formapio superior, pra mim foi 
fundamental. .. mas eu diria que a prática é uma coisa que ainda hoje fala mais alto. 
Antes de fazer a universidade eu já tinha vivência de campo .... eu já trabalhava na 
roga desde crianga mesmo...Muita coisa que eu vejo assim é tão lógico e tão coisa e 
você olha o cara aqui e ele está se descabelando. .." Perguntamos se ele acrescentaria 
algo ao curso, e ele deu uma excelente sugestão: "Uma coisa que foi abolida antes de 
eu entrar pra faculdade e que o pessoal comemorou e que eu achei um absurdo, foi a 
extingão do estágio obrigatório; o estágio é fundamenta L.. aqui mesmo a gente está 
trabalhando com estagiários do IBELGA e o primeiro ano já fez esse ano. Eu estou 
com dois estagiários que eu estou continuando com elas e que agora está sendo 
remunerado, elas trabalham 40 horadmês, meio salário; e tem uma da oitava série e 
uma do primeiro ano. Eu não faço questão nenhuma de manter segredo, porque isso 
é muito comum nesse meio de hidroponistas, de guardar segredo de fórmula a sete 
chaves. Estas estagiárias já estão aptas a ver uma hidroponia e a ter aquele 
embasamento teórico de pelo menos de ver como se pega, ou até algum tipo de. .. 
mesmo estando com quatro meses ainda....Mas eu fiz questão de fazer essa difusão da 
informagão. Eu não sei se já volta mais uma formação, mas para mim é uma coisa tão 
lógica que eu não vejo sentido em você amarrar a fórmula de oito itens, oito sais, né. Se 
você começa a folhear as informações, as variações em termos de informação, você 
chega a 100, 300%. Eu faço questão de dar uma força para ver se eles continuam, se 
entusiasmam com o curso técnico, ou seja lá o que for ..... Pra você ter uma idéia, nesta 
comunidade de cento e cinqüenta pessoas, até sete anos atrás, o índice de 
analfabetismo era total. Hoje eu jáposso dizer que o índice de crianças que não estão 
estudando é zero. Pessoas com o segundo grau completo já deve ter sete, e fazendo 
curso técnico no IBELGA acho que umas oito. Então quer dizer, este quadro está 
mudando. Não adianta nada a gente ter analfabetos, porque primeiro eu fico sem 
mão-de-obra, porque é fundamental pra mim na hidroponia ter alguém técnico, 
porque mesmo eu tendo formação, sozinho não dou conta...e é do meu interesse, a 
partir do momento que tem uma qualidade. Um desses técnicos, eu tenho certeza que 
eu voupegarpra mim, né, então eu tenho esse interesse na d@são de tecnologia". 
. "Só até a quarta série ". Mas o filho estuda na escola técnida e o ajuda Perguntamos 
então se o que o filho aprendia na escola técnica o ajudava no trabalho, ao que ele 
respondeu: "Tem ajudado muito. A escola é muito importante aquipro munic@io. Na 
minha época não, na época em que eu estudei, eu só fiz até a quarta série, depois 
tinha que ir estudar na cidade. Como eu não tinha condição...". 
. "Muito pouco, ne L. na época da gente nós não pudemos estudar muito, né, porque 
nosso pai ficou doente, ai nós tivemos que sair pra cuidar da lavoura. " Mas o filho já 
está estudando na escola técnica. 
. "Estudei até a quarta série. Naquela época eles não tinham isso não, né? Agora 
estão ensinando, .lá no IBELGA eles ensinam isso". Os filhos estão estudando, mas 
ainda não tem idade para estudar no IBELGA. Perguntamos se na escola dos filhos eles 
estudavam alguma coisa sobre como tratar do solo, do plantio: "Tem alguma matéria 
que ensina alguma coisa.. Karina que já ta na sexta série, ai de vez em quando ela 
chega falando de alguma matéria né, falando sobre a terra". 
. "Até a quarta série " 
Realizou algum curso ou treinamento 
Um agricultor respondeu que não realizou nenhum treinamento. Outros dois não 
realizaram, mas mantém contato com a Pesagro. Todos os outros participam de cursos 
com a Pesagro e a Emater. Parece ser muito bom o contato que estas instituições 
mantém com os produtores: 
. "Já, reuniões no local e fora, quando tem a gente vai". Achou o treinamento "uma 
coisa boa". 
. "Eu VOU muito a estas reuniões, ai coisa e tal, eu gosto de aprender. As coisas que 
me interessam, eu pesco, eu gosto de aprender. As coisas que não me interessam eu 
não ocupo o meu tempo? 
. Fez curso na Pesagro sobre o uso de agrotóxicos. "Foi bom". Este agricultor 
desenvolve no momento a agricultura biológica, que aprendeu no curso. 
. "Ah1 já, no SENAR, na EMATER. Na EIMATER foi coleta de solos para fazer 
análise. .. foi bo m... no SENAR tambémfiz, como embalar produtos etc". 
. "Olha, tem a Pesagro Rio, perto do nosso lugar, que a gente troca idéia, az reunião 
de vez em quando, entendeu? Outra hora também tem o agrônomo Pedrinho, da 
COFEMA - Comercial Friburguense de Material Agrícola. Eles vêm, traz o 
agrônomo, faz reunião à noite. Eles vendem o produto, os agrônomos explicam pra 
que é aquele produto. ..como é usado, entendeu? Nessa parte a gente não pode falar, 
elespedem muitopra gente usar o equipamento direitinho, qual hora que ele tem que 
ser aplicado, qual hora que não é, entendeu? Chuva ou sem chuva, como é que se pode 
botar, de quantos em quantos dias, eles explica a gente, entendeu? A gente não pode 
reclamar disso não.. . . " 
. "Tem alguns treinamentos, mas não foram ligados ao que.. por exemplo, na 
Pesagro a gente teve uma palestra lá outro dia, né? Dia de campo, que a gente 
aprendeu alguma coisa que pode ser utilizado na hidroponia, alguma coisa assim. Na 
minha lavoura eu não tive treinamento nenhum da Emater. Eu tenho treinamento 
assim sobre vacinação de aftosa, e a Emater pegou a gente aqui outro dia e levou 
num dia de campo lá em Janela das Andorinhas... e a gente aprendeu sobre 
agricultura orgânica, quer dizer, tivemos uma palestra lá e tal. ..e também é outra 
coisa que a gente tem que se aprofundar, porque essa área aqui é APA, né, área de 
protegão ambiental, daqui a vinte anos a gente não pode usar mais agrotóxico, 
então.. .. tem que estar correndo atrás disso a4 porque daqui a pouco a gente tem que 
produzir com agricultura orgânica ... a gente aqui também sempre teve uma 
consciência de não usar muito agrotóxico, de pelo menos respeitar prazo de carência, 
entendeu? Quando perguntado sobre o que achou desses treinamentos: "Foram bons, 
pena que a Pesagro e a Emater não tenham recursos pra oferecer uma coisa mais 
complexa". 
. "Direto, tem que fazer, acho fundamental, tenho feito sim... .Na semana passada 
mesmo eu fui num dia de campo que a Pesagro fez em Campestre. ... eu não tenho 
feito cursos técnicos especzj7cos, mas qualquer evento, encontro, pra mim eu acho 
super importante e eu tenho participado. Inclusive até para essas feiras ... congresso 
até nem tanto, mas essas feiras tem tido, mesmo em São Paulo, que é onde são os 
pólos de informação, eu tenho procurado ir, para justamente obter mais informação. 
Pra hidroponia eu já tinha feito o curso em Viçosa e o resto foi só bate boca e 
procurando informagões, correndo atrás de informagões, porque esse é um circuito 
bem fechado, não adianta você aqui procurar, porque aqui o povo é todo fechado". 
. "Realizei. Eu fiz um curso de transporte de produtos agrícolas pela Emater, Achei 
muito bom, muito bom". 
. "Bom encontro foi esse sobre urina a& e eu achei bom essa urina az" (refere-se à 
urina de vaca para combater pragas, tecnologia transferida pela Pesagro). 
Indicação de sinais e auto-avaliação no trabalho 
Mais uma vez os agricultores ligam as suas respostas aos fatores adversos, que lhes 
permite ter uma produção boa ou ruim, isto é, se a colheita estiver bonita, sem pragas (a 
produção), se tiverem lucro (ou obterem um bom preço de venda). De maneira geral, 
suas respostas giraram entre estes dois fatores. Somente um agricultor ligou seu critério 
de avaliação ao consumidor: "O nosso critério é o consumidor. .. se ele reclamar é 
porque não está bem. Acontece muito. ... é um produto que tá com muito pulgão, é um 
produto que se deteriora no calor; todos os dias tem um produto que tem reclamação, 
pra você ter uma idéia. ... é raríssimo meu irmão chegar e falar: hoje foi tudo 100%, 
ninguém reclamou de nada ... Principalmente entrando essa época de verão.....até 
agora é super tranqüilo, mas só nessa chuva que deu nesses dias já houve reclamação 
da Americana, da Bruxelas que deu bacteriose. ... a hidropônica é que está sempre 
estável. ... a Rúcula tapequena .... hoje não voltou nenhum produto no caminhão, mas 
sempre tem alguma coisa que retorna, desses itens todos sempre tem alguma coisa 
que retorna". Pode-se observar que os fatores adversos continuam como pano de fundo 
nas reclamações; é como se os agricultores estivessem sempre sujeitos ao risco (ambos 
os tipos de risco descritos por Giddens, pg deste trabalho), do qual mesmo com um 
sistema de produção montado, como é o caso deste agricultor, não pode escapar. Como 
ele citou acima, a hidropônica é que está sempre estável, mas nem todos os produtos 
agrícolas podem ser plantados sob esta técnica. Vejamos o que dizem os outros 
produtores: 
. "Quando a gente trabalha, a gente vê mais ou menos com o trabalho, né? Ano 
passado, por exemplo, o Caqui deu muita mancha, aiprejudicou a venda. Vejo que eu 
estou indo bem com a florição, quando você vê que o fruto ta produzindo bem, com o 
lucro também". 
. "Eu agradeço a natureza, ter sensibilidade de poder ver alguma coisa assim e sentir 
a presença Dele nas coisas e com isso eu fago as coisas que eu gosto, assim como se 
fosse uma ioga". Outro dia mesmo eu fiquei rindo, porque eu cheguei ali, de tarde, 
tudo bonitinho, e no dia seguinte eu volto ali e o pé ta peladinho ... Eu xinguei, 
comecei a falar sozinho, ai eu pensei: meu Deus do céu, se passa alguém aqui vai 
falar que eu estou pirando. .... a formiga vai e atrapalha um ano do meu trabalho, um 
ano perdido, né? Ai a gente tem que correr atrás do prejuízo ... Mas ta tudo dentro do 
contexto, lei de Lavoisier, né? As coisas se transformam, a gente perde aqui, na Ioga a 
gente aprende também que as coisas que vêm de ruim pra você, não épra te prejudicar, 
mas é pra te abrir a vista". 
. "Você vê, né, quando você trata da lavoura e ela ta bonita, ta indo bem ... quando ta 
cheia de praga, você vê que não vai dar nada ". 
. "A gente vai vendo... do jeito no qual a lavoura vai saindo, no sentido conforme eu 
vou botar assim, é....eu tenho o meu vizinho. ..ele trata de um tipo, eu trato de 
outro .... ai a gente fica sabendo ....q ual o produto foi melhor, qual o adubo que foi 
melhor. .. o tipo que ele tratou, porque também vários tipos, ele tem muito tipo de 
tratar a lavoura .... não adianta eu botar adubo na minha lavoura, botar remédio 100%, 
se eu também não boto água 100%, entendeu? A lavoura tem esse tipo de coisa, 
ne.. ..lavoura é como se fosse uma pessoa tomando um remédio pra doenga: ou você 
toma na hora certa ou não toma ... Se tomou fora da hora vaiprejudicar, né"? 
. "Pelo lucro, né, e quando as mudas tão muito boas. Ta dando lucro e a encomenda, 
não ta dando conta de tanta encomenda que tem.. ". Ele falou que tem quatro estufas e 
o número de pedidos aumenta cada vez mais". 
. "Eu avalio por duas partes: pela produção e pelo preço de venda, certo? Esse ano 
principalmente não foi um ano bom, no começo do ano foi um ano bom pra preço, a 
gente vendeu tomate razoavelmente, agora no frio esse ano a gente teve geada e chuva 
de pedra. Então acabou com a produção, então a gente não colheu mercadoria boa, e 
não ta tendo preço. Então hoje o lavrador em si não ta ganhando dinheiro, e os 
produtos que a gente compra é só subindo de preço. Então hoje o lavrador não ta 
tendo vantagem com ospreços, ta trabalhando em cima do vermelho". 
. "A gente sabe, né? Da forma como a lavoura ta indo... a gente usou a urina, 
né....Dali a uma semana a gente jn' sabe....tá sendo bom, principalmente pra couve, eu 
usei Zá...Deu diferença na couve, não levou uma semana". 
. "A gente vê na praga, né, começa a mar ele e vai vendo... A gente vê muita praga na 
lavoura comendo, que acaba com tudo. E quando a gente m a  o remédio vai 
melhorando". 
. "Eu vou falar pela Pesagro, nnB. eles dizem que é uma das melhores lavourrrs 
dai ... Ta muito bem cuidada". 
Meios de comunicação mais usados. Como se informa sobre o trabalho? 
Os meios de informação e comunicação mais citados pelos agricultores foram as 
conversas com outros produtores (quatro deles disseram que quando querem se informar 
sobre o seu trabalho procuram outros produtores), assistir à TV (Globo Rural e Jornal 
Nacional, dois produtores), leituras. Neste item, um produtor declarou que prefere ler, e 
outros dois gostam de ler, mas também frequentam congressos e buscam informações 
em outros lugares, como o colégio agrícola e a UFV, e um deles, além da leitura, prefere 
ir diretamente a Pesagro. Os outros meios citados foram o rádio (um produtor), a 
Internet (um produtor) e procurar direto um agrônomo. E por último, uma produtora é 
pesquisadora da Pesagro, então sua resposta nem precisa ser destacada, porque sua fonte 
é a Pesagro. Vejamos seus depoimentos: 
. "Gosto mais do repórter do Globo Rural" (na casa dele não tem televisão, mas a do 
filho, no sitio ao lado, tem. Mas escuta mais o rádio. 
. "É leituras, leio jornal, mas não muito porque isso ta me deprimindo .... ainda mais 
porque eu tenho doisfilhos lá em baixo, um já foi assaltado um monte de vezes. Eu leio 
coisas que me agradam. ... coisas de mente, de orquídeas, de madeira ...p or exemplo, 
eu não sou pedreiro, mas eu fiz essa lareira Peguei o projeto de um amigo, ollzei a 
planta .... ai você vai olhar e não vai entender aquilo, ai  você tem que ter um pouco de 
estudo pra aprender. ..o curso de marcenaria me ajudou". 
. "É mais fácil pegar as informações com outras pessoas, no escritório, eles sabem 
melhor, né"? 
. "Jornal, eu não gosto de ler não, mas gosto de ler outras coisas".Na hora de se 
iilformar sobre o seu trabalho, prefere conversar com os amigosyy. 
. "Eu vou te falar, 99% aqui da roça não pode assistir TV, porque eles tão 
trabalhando pra fazer entrega e não tem como assistir. Mas assisto Globo Rural, por 
exemplo, você pode mandar carta pra eles pedindo pra ensinar você sobre aquela 
planta, como é que faz pra aquela planta que ta com problema, eles te ajudam muito 
nisso. Vejo Jornal Nacional, assisto umas novelinhas de vez em quando pra variar. 
Antigamente o nosso lugar não tinha luz,  né? Hoje em dia ta uma benção de Jeová, 
tem luz A gente usa a informação, conforme a lavoura pedir: por exemplo, a gente 
corre atrás dos agrônomos, o que ele falar que é bom.. apesar que eu vou te falar a 
verdade, que hoje em dia a maioria dos agrônomos eles também erram, porque às 
vezes eles te dão um produto e você coloca e você perde seu tempo. ... Você vai lá, ta 
acostumado com um produto que é bom, compra aquele e você resolve. Isso também 
acontece, né"? 
. "A gente lê, ldgico, meu pai adora ler, eu nem tanto, procuro mais as coisas que me 
interessam e... o colégio tambékt, passa muito isso, a gente ta sempre indo num 
congresso e no outro, a gente ta sempre sabendo. Por exemplo, a gente foi a Viçosa, 
viu coisa nova, então quer dizer, a gente vempra cá e faz, entendeu"? 
. 'Tnternet. Aquilo ali tem hora que a gente começa e não para. ... Agora eu to com 
56K". 
. "Eu tenho e SOU ligado a algumas firmas de São Paulo, que mandam alguns 
prospectos todo mês que tem informação também sobre o que estão lançando, o que 
não está... e gosto de conversar muito. ..trocar conhecimento...com os outros 
produtores ou alguém que ta passando informação pra gente..então eu gosto de 
conversar muito, gosto de ver o Globo Rural também, outro meio que eu tenho 
informagão também é a televisão, a associação, porque sou presidente da Asperj - 
Associação dos Produtores de Horticultura do Estado do Rio de Janeiro, ela também 
ta ligada ao meio técnico, eu to sempre conseguindo novas informações". 
. "A gente usa bastante é esse Globo Rural, né. ...p assa bastante troço assim que às 
vezes interessa a pessoa, né? Lá mostra muita coisa que é bom pras lavourm. ..a 
urina mesmo, eu vi passar lá, que estava sendo muito bom, ai logo eles vieram pra cá, 
aijá começou a mudar. Eu sei que foi muito bom...". 
. "A gente pergunta para os outros produtores, como é que a gente deve fazer. .. com 
os outros produtores que vendem mais, que plantam mais do que a gente". 
. ''EU gosto de ler... mas eu me atualizo mesmo de informapies aqui na Pesagro, que 
eu venho sempre aqui, tudo o que tenho eu converso com eles. .... Alguma dúvida..e o 
resto é eu mesmo. Globo Rural 2,s vezes eu vejo, "as vezes não, porque estou na feira 
domingo". 
Noções sobre meio ambiente/ecologia 
As duas Microbacias estudadas são Áreas de Proteção Ambienta1 - APA, e os 
agricultores têm consciência deste fato. Preservam as áreas verdes e têm cuidado em 
não realizar queimadas, e principalmente, não poluir os rios. Eles têm orgulho da água 
dos rios, e fazem questão de mostrar isso. Dois agricultores só utilizam agricultura 
biológica, não utilizando veneno de nenhuma forma. Dois deles não sabiam o que era 
ecologia, mas perguntamos quais os cuidados que eles tinham com a natureza, isto é, 
mudamos as palavras que utilizamos para formular a pergunta, mas mesmo assim eles 
sabem alguns dos procedimentos para cuidar do meio ambiente. Dois produtores 
somente não utilizam o Equipamento de Proteção Individual - EPI, quando aplicam 
agrotóxícos. Vejamos em seus depoimentos: 
. "Não deko cortar madeira, às vezes a gente queima os galhos, mas a mata lá de 
cima a gente preserva. Do eucalipto pra cá pode". Aplica RONDAP, mas não se 
protege com a roupa especial. 
. "Claro, e isso al' eu não abro mão. Proteger o ecossiseema, eu aço até uma coisa 
errada, tratar dos pássaros, mas eu procuro não interferir, e orientar os vizinhos 
assim quando eles pegam os bichinhos; eu vou lá e choro. Eu aplico (veneno), assim 
com muitas restrições, entendeu, não é uma coisa ostensiva". Utiliza o equipamento 
de proteção quando aplica o veneno. 
Usa somente agricultura biológica. 'Tsso é só um dos cuidados que eu tenho com o 
meio ambiente, né? Não poluir o rio, não jogar agrotóxico no rio...lixo a gente 
procura dar um fim no liko. No meu caso aqui, dependendo do químico, a gente 
queima, né. E tem um cemitério lá que a gente joga vidros, latas .... tem um monte de 
latas lá pra colocar". Perguntamos se ele sempre havia plantado deste jeito: "Não, eu 
trabalhei muito com veneno, eu plantava com adubo ... Eu mudei porque achei o veneno, 
por exemplo, além de ser muito dispendioso, você usar agroquímico e agrotóxico, 
principalmente com quem tem contato direto com o produto, no caso o agricultor, ele 
cada dia ta se contaminando ". Perguntamos se, quando aplicava agrotóxicos, usava o 
equipamento de proteção: "E, botava capa, máiara, mas aquilo é terrível...mesmo se 
protegendo, mas mesmo assim faz mal à saúde, mesmo com proteção ... lavoura assim 
que é de porte muito alto, tipo vagem, porque com muito cuidado que você tem, por 
exemplo, o vento muda então mesmo assim....". 
. "E, a gente se protege, mas isso ai vou te explicar: é um trogo que é bom de falar, 
porque hoje em dia nós temos . .. de cem pessoas que trabalham, dez usam, entendeu? 
E por que o restante não usa? Porque os patrões de hoje em dia, isso ai tem que 
deikar bem claro, eles querem que os caras trabalhem a meia com eles, mas não dão 
equipamento, entendeu? O cara trabalha na meia, se ele for comprar o 
equipamento. ..se bobear ele não para de pagar equipamento! Já ganha é pouco. 
Muitos não usam porque os patrões que ele tem não compra equipamento. Não é ele 
que sulfata, se morrer não é ele ". Perguntamos se ele tinha preocupação com o meio 
ambiente: "Muita preocupação ..p rimeiro que o nosso rio, ele abastece a cidade de 
Nova Friburgo, e ele é um rio ...., a água dele é quase mineral, só pra você ter uma 
idéia ... então a gente é....a Associação se encarrega de não deixar ninguém jogar lixo 
no Rio, do remédio não cair, evitar de cair dentro daquela água que vai ser tomada 
amanhã ou depois; aonde é o terreno da Pesagro, passa um rio ali que você pode ir 
qualquer hora com um copo tomar água que é mineral, pode estar o solão que @r e 
ela é geladinha, cristalina, você entende"? 
. "Dose recomendada, prazo de carência respeitado, equipamento de proteção 
individual ta alipra quem quiser usar, embora o agricultor tenha uma resistência a 
isso.. ..nossos meeiros a4 a gente fala de botar um EPI, "ai, aquilo não': mas hoje eles 
já tão encarando de forma dferente, tão vendo que não é vergonha de estar com uma 
máscara no rosto....nem uma calça, uma bota, um chapéu, né. ...já ta mudando a 
consciência. E o recolhimento das embalagens de agrotóxicos, acho que são as 
principais que eu to me lembrando agora". 
. "As embalagens de remédios pra não deixar no chão, né? Não usa a roupa, porque 
bota muito pouco remédio na estufa. 
. "Tem tantm... é a tal de 50% de formagão acadêmica e 50% de prática. ... meu 
conhecimento valeu ma h.... só pra você, uma observação que a minha mãe fez que 
responde isso tudo ....j á tem até barrigudinha nos córregos, aqueles peixinhos. ..coisa 
que não tinha até um tempo atrás. Por que? A gente jogava a sobra de remédio no 
cór~ego, ou não descartava legal. .a embalagem n gente ta descartando assim: ta 
jogando. ..eu sei que é meio proibido, mas a gente dá uns trocadinhos pro cara e ele 
leva. O caminhão do lixo ta coletando junto com O lixo urhano. A tr@lice lavagem, n 
luva, essas coisas a gente ta começando .... essa calça minha, o avental, já foi 
lavado ...q ue a calça que eles estão vendendo no mercado, ela tem proteção na frente, 
atrás e opano, então quando você dá aquele giro, você leva um banho atrks. Então eu 
pedi pra fazer de plktico e da cintura pra cima de pano, pra poder sair 
transpiração .... e o avental que vai fechando até em baixo. ..a luva também 
descartáveL..então quer dizer, a gente já está começando, porque não adianta você 
chegar pra um aplicador, um empregado e falar: bota a calça, avental, mkcara e 
luva Ele não vai querer, por incrível que pareça, não vai querer". É importante 
observar como estas duas últimas entrevistas contradizem a do meeiro. Eles são patrões 
e fazem questão que seus empregados usem, e não o contrário, conforme o meeiro 
afmou. Pode ser que o patrão deste meeiro, especificamente, veja o problema de outra 
forma. ''Isso é pouco a pouco, eu primeiro botei a bota, obriguei, ai  depois comecei 
com a calça, e agora estou na luva.. ainda vou chegar na máscara. Pouco a 
pouco. ..Eles detestam, no verão entnO é dema is.. Então eu acho que nessa região 
toda aqui, se você sair distribuindo o equipamento de graça, eu duvido que eles usem 
mais de uma vez... e n t h  é uma coisa complicada, é dificil você conseguir 
conscientizar. Às vezes até eu, pra preparar o remédio, eu fico compreguiga de botar 
luva, imagina o empregado. .. que só quer saber de terminar o trabalho dele". Neste 
ponto o pesquisador da Pesagro fez uma observação interessante: "um argumento é 
dizer que em Vargem Alta tava tendo muito caso de procura de agricultores com 
problema de impotência. Fizeram exames e chegaram à contaminação por agrotóxicos, 
tanto que eu falo: ó, é fundamental, dá impotência ... todo mundo vai correr pra 
,> usar.. . . . . 
. "Eu principalmente vidro de veneno, saco plástico, essas coisas, evito o mk imo  
jogar fora. Eu separo tudo e d e k  num canto reservado. A gente ta lutando aípra ver 
se alguém vem pegar isso aqui Aqui o nosso vereador jèz um projeto e levou na 
Câmarapra prefeitura vir recolher esse lixo, mas o prefeito não deu a mínima. Agora 
outra coisa pro meio ambiente é evitar estar desmatando, entendeu? Não estar 
desmatando demais, a beirada do rio preservada o m&imo possível. ... lugar de 
nascente de rio não tem desmatado, tudo isso pelo meio ambiente". Quando 
questionado se quando aplicava agrotóxico usava a roupa, respondeu: "tenho usado a 
apropriada". Só a título de observação, este agricultor é patrão destes meeiros cujo 
depoimento vem a seguir. 
. Estes agricultores não sabiam o que era ecologia, meio ambiente, mas tem noção de 
como devem cuidar da natureza, conforme perguntamos: "Tem, tem, principalmente 
quando a gente aplica veneno pra matar rato. Então a gente bota dentro de uma lata. 
Se a gente chegar assim e botar aqui, ai vai cachorro, vai tudo .... vai comer aquilo e 
morrer, né? Pra passarinho também, porque muitas vezes tem uns remédios que os 
passarinhos vão comer, Tem que botar escondido no meio da lavoura. Quando 
perguntados se usam a roupa: "Usa a capa, né, a gente usa aquela capa; bota é 
perigoso, né? Porque evita muito quando a gente bota na colheita e ta chovendo, aí 
a gente não se molha". São meeiros, coilforme destaquei anteriormente, mas eles 
compraram o EPI. 
. "A gente evita de estar queimando certas plantas, fazendo sujeira..a gente cata e vai 
fazendo um monte lá na beirada e aipnssa o carro. A prefeitura não manda o lkeiro 
aqui, só vem na venda ali Ai então a gente bota o lixo nos sacos e coloca aqui na 
frente". Quando perguntado se se protegia: "Não, normal, assim como eu estou aqui 
A gente não é de usar esses remédios brabos aí". 
. 'Eu  tenho bnstafite cuidado, porque n6o jogo embalagem no terreno, eu não queimo 
o solo, adubo só mesmo o necessário, se puder eu uso esterco. Não uso muito veneno, 
uso mais o suIfaio de cálcio, calda su@cáustica..normnlmente eu não passo 
herbicida nenhum. Mata-rato, no caso.... Tenho um cuidado grande". 
Somente dois agricultores não fazem parte de Associações de Produtores, os outros 
todos fazem. Mas as Associações citadas só procuram dar apoio aos produtores, ainda 
não trabalham como cooperativas. Um dos agricultores é presidente da APERJ - 
Associação dos Produtores do Estado do Rio de Janeiro. 
. "Faço...sou tesoureiro. Fago parte aqui da Associação dos Produtores de Janela das 
Andorinhas". O produto dele vendido com a associação é o licor: "Hoje, se você for lá 
naquela fazenda de café, eu estou com os meus licores expostos lá...venrle~do lá, a 
gente tem um entrosamento" Não participa dos lucros da associação. 
. Faz parte da Associação dos Produtores de Janela das Andorinhas .....p erguntar 
Fernanda 
.Associação dos Produtores de Janela das Andorinhas. "A gente tem uma Associação 
aqui na comunidade". Quando perguntado se vende algum produto a partir da 
associação, respondeu: "Não, mas já vendemos sim, já vendi sim, atualmente a 
Associação, a gente tem até um módulo lá no 30, (é um espaço que a associação tem 
no CZASA) nós chegamos a comercializar, m m  atuaímente ta parado. Eu acho até 
que ta funcionando, mas com outras pessoas". O pesquisador da Pesagro observou que 
eles têm ainda um caminhão, e ele acha que só está faltando organização para eles 
voltarem a vender juntos. Mas o produtor observou que está faltando produto: "Ta 
faltando produto, né? Porque i&o plantando pouco. 8 mercado tirou o incerziivo todo, 
porque não ta dando dinheiro O pessoal não vende e ta saindo pra outras atividades. 
Diminuiu 90% .... é muita coisa..o que a genie colhia aqui, a gente colhia dois, três 
caminhões por semana ... tinha vez que o caminhão fazia duas viagens. ..ia lá no 
mercado, fazia uma viagem e voltava aqui pra buscar o resto ... Produção aqui de 
dentro, só daqui mesmo. Dois, quatro caminhões por semana.. era a produgão que a 
gente tinha aqui Geraldo, outro produtor, ta trabalhando de mecihico. Aqui tinha 
muito....só aqui tinha laranja, o pessoal lá da baixada fluminense, quando acabava a 
laranja, eles vinham comprar lmanja aqeci em cim..a laranja aqui da regiiio serrana 
não é tão boa como a lá da baixada E bem ácida, né? Mas eles vinham aqui 
comprar. Mas agora não tem mais nada, ... Até acabaram os laranjais .... ali tudo era 
laranja, agora é eucalipto. Lima se vendia muito bem, ainda tem lima aqui, bastante 
lima, mas o mercado não vale nada....abacafe se vendia bem. ... e nada dkso ta se 
vendendo maW; né? Abacate hoje pra se vender tem que ser muito bonito, num 
mercado ruimdem outras regiões produzindo hoje, né? Evoluiu demais tnmbém a 
agricultura nesta região. ... aqui evoluiu muito...com a presença do microtrator, 
canalizaçiio, a presença da energia. .. desenvolveu muito". 
. "Nós temos duas Associações ou três no nosso lugar (Mici'obaciu de São Lourenço): 
Associaçáo dos Moradores, em São Lourenço tem uma, e quem é associado paga uma 
mimria por mês, e por exemplo tem o presidente da Associação, ele já é encarregado 
disso...dele bmcar o produto diretamente em São Paulo na fábrica e ele vende os 
produtos a preço que ele paga lá, entende? Ele vai vender pra t u m a  só de 
associado. ... e tem uma associação da baixada, né, no IBELGA. No IBELGA tem uma 
Associação de Morau'ores...e em Salinas ta começando, mas não sei se vaipra frente. 
A Associaç&o foi feita pra melhorar o lugar de várias maneiras: vamos botar o nosso 
rio: é um dos rios ma& limpos do nosso lugar, e a gente não quer que nada polua ele. 
Por enquanto ta começando...". O pesquisador da Pesagro observou que "a 
Associaqão no momento ainda não chegou no estágio de uma cooperativa, pra juntar e 
pra vender junto, de ter um caminhão pra levar os produtos de todos os associados. Mas 
já tem urna cooperativa em São Loureqo". 
. "Faço aqui da Associagão de Pequenos Produtores aqui da Baixada Campestre e 
Três Picos, que tem sede aqui no IBELGA. Participamos das reuniões. Ela é uma 
Associagão miada ká pouco tempo, e não ta com estrutura pra isso ...p ra conseguir 
comercializagão, essas coisas. ... acredito que num futuro, acho que até longo, não 
sei, ... eltz wi comepr a fizer isso". 
. "Fago, aqui no IíZELGA. A Associagão é pra quando a gente tiver precisando dos 
trogos ela vai lá, né, e corre atrás, né.. ..Eles compram adubo lá fora, mais barato, pra 
trazerpra gente, né? Não participam dos lucros da Associação. " Eu por exemplo tenho 
pegado negócio de substrato de estufa, compra de São Paulo, aí o representante é que 
vende aqui". 
. ccAssociação só a APERJ, mas de comercializução eu praticamente não tenho.. ..Hú 
uns quinze dias atrús nós fizemos um encontro de hidroponista aqui em casa e veio um 
técnico de São Paulo, aí também ele deu uma clareada pra gente e nisso eu tentei ver se 
conseguia formar algum tipo de associação, mas o papo muda na mesma 
hora .... Porque a gente, se você quiser ter uma idéia, o maior produtor aqui, o seu 
Nilton, de Buguenville ... ele deve estar produzindo agora uns cem mil pés por mês. Eu 
produzo dez mil..tem produtor em São Paulo que produz um milhiio ... um produtor só! 
Só alface! Mas o dele é pra industrialização. Pica, repica ou faz não sei o que ... in 
natura mesmo, acho que é pouco ... então quer dizer, eu acho que não adianta &ar 
nesse negócio ai de circuito fechado, individualismo, porque um só lá de São Paulo se 
quiser jogar no Rio os produtos dele, quebra aqui todo o mundo.....Então a gente 
queria ver se conseguia fazer, mas não deu certo ...p elo menos a informagão texto que 
vinha de São Paulo, porque aqzi, quando você comega a conversar eles comegam a se 
fechar. .... e outra, né, desses hidroponistas todos, não têm nenhum com formação 
técnica mesmo, né. O Buguenville que tem o Púdua, que não é um técnico assim, né, e o 
resto tudo assim, pessoas do Rio, são empresários, principalmente do Rio, que viram 
uma alternativa da hiproponia. .. então, você vê que em temos de técnica eles são 
carentes, mas nem assim ou porque são carentes e apanham, não querem trocar 
idéias para ver se melhora, né". 
. 4$presidente da APERJ - Associagão dos Produtores de Horticultura do Estado do 
Rio de Janeiro, mas 'kó dá apoio aosprodutores". 
. "Bom, aqui tem unta associação a4 né? Dos produtores rurais. ..foda quarta a gente 
tem reunião ... eu ultimamente tenho ido até em pouca reunião, porque a minha 
esposa trabalha e chega tarde em casa, então muitas vezes não dá nem pra ir na 
reunião deles. Mas é bom uni, tem uma cooperativa aqui, mas nós não traballiamos 
com d a  n&o...ie,m muita genáz que nZo quis eittrar.. ..seu Evanií (yaÍrRo deles) não 
quis entrar e ultiniamente tem dado muito rolo, nesse negócio de cooperativa", 
. "Só vou de vez em quando nn associaçcio daqui, m s  só vou de vez em quando ... ". 
. "NEo. Fiz parte da de apicuitores, ma$ acabou, eu acho". 
Instituiqõcs geradas na segunda modernidade 
Ninguém vende o seu produto de fòrma diferente da tradicional, isto é, processado, 
modificado, industrializado. Somente o produtor que faz licor, e também não produz em 
larga escala. O trabaii~o de cooperativa está se inicializando, e no momento não há 
participação dos produtores no lucro ou na administração, ou seja, não há formas 
participativas de gestão. 
A p r ~ ~ p r i q á o  reflexiva e ~aloriiaqão do conhecimento 
Gosta de ler, de  se informar 
De maneira geral, os agricultores gostam de ler, mas preferem ver o Globo Rural. Um 
agricultor gosta de pesquisar na Internet: 
. 'Gosto, gostu mais do repórter e do Globo Rural9'. 
. "Vejo Globo Rural, leio a \Manchete Rural. Tem pessoas que não dápra conversar, 
você não tem nadapra aprender". 
, "Sou pesquisadora, tenho q w  ler. muito 99. 
. "Jornal eu não gosto nno, mas eu gosto de ler sim, sobre outras coisas99. 
. '54 gente lê, lógico, meu pai adora Zr, eu nem tanto, eu procwo mais as coisas qcse 
me interessam e...o colégio também, né, pussa muito isso, a gente ta sempre indo num 
congresso e no outro, a gente tá sempre sabendo". 
. "No meu trabalho eu não quero saber mais não ... o globo rural99. 
. "Gosto de prsquisar na Pnternet5'. 
O que é que está errado no seu trabalho e que poderia mudar 
Neste item i m  agricultor acha que nada está errado no seu trabalho, dois agricultores 
relacionaram sua resposta ao problema de serem meeiros, de terem que dar metade do 
seu lucro para o patrão, os outros relacionaram suas respostas a melhoria de sua 
produtividade, ao problema da falta de dinheiro e do preço: 
. "A gente não pode deixas de botar remédio na lavoura". 
. "AS coisas que eu vou errando eu vou conigindo, sempre conigindo". 
. "Olha, eu não sei como te dizer, uma zinica coisa, eu acho que ta errado é o seguinte: 
as pessoas que trabalham a meia, eles pagam a metade de esterco, de adubo, paga a 
metade de tudo. O que que nüo se consegue? O patrão vai fornecer pra você plantar 
tomate. Esse tomate vai ficar em R$5.000,00. Então ele não entra com o trabalho, quem 
entra com o @abalho é só você .... só a pessoa que é dona da 1avoui.a é que @abalha a 
meia. O que que sucede? Você planta a lavoura, ai quando chega no final da lavoura a 
própria lavoura pagou o empate. Ai eles falam que dão a rnetade....Eles não dão a 
metade de nada..,..se aquela lavoura não der, se não tiver lucro, você vai ter que 
plnaztar ouira lavoura pra pagar o prejuizo daaquela. ... desconta em outra. ..quem tem 
um só servigo, ou a comida, o trabalho, é você. É o cara que vai trabalhar a meia9 
entendeu? E eles fala: nh, não eu dou o esterco. ..que dá esterco, nada! Vou te falar: 
você botou o esterco na terra, você ta garantindo o futuro daquela terra pra amanhã 
ou depo is.... mesmo que você termine de plantar a lavoura, cada vez que você vai 
estercando o terreno, ele só vai apanhando forga, vitamina, porque nZo adianta você 
fazer um plantio num lugar que não tem ainda nada, né? Então, quando chega no 
final da Eavo~i~a..se vendeu mil pés de couve ...p rimiro aqueles milpgs de couve que 
vendeu é pra devolver o que ele botou na terra, do dono da lavoura..depois o que 
sobra é que vocêflca, entendeu? Não dd nada, isto só te dk uma forpq vamos botar: 
você não tem condigóes de fazer a lavoura, você é obrigado a se sujeitar a &o, mas 
quem pode tr&dhm por contlr, é claro, nrcnca vai trabalhar cm meia9 porque aí voei? 
sabe que..= tem muitos que não têm condigáo, outros não têm terra, apesar de que 
nosso lugar aqni Gragm a Deus, tem muito patrioO A maioria aqui é meei~o"~ 
"Eu acho que ... tem que aprimorar sempre,  entende^? Isto ai é fundamntdnnvoci? 
tem sempre que estar correndo atrás do que vai surgindo, porque senão eu vou ficar 
pra S r j ,  mesmo, n&o te3n jeito3'* 
"Precisava de dinheiro pru fazer ozctra, né, se-m precisar ser meia". 
"8 que o2ãg estd bom é a nossa tm~eno, 26, por isso que ta vindo a 
hidroponia ...q uinze anos praticamente sem rotagão. ..porque a rotagão nossa é da 
níface preta pra a@ce roxn, de roxa pra americana Entdjio -E& existe rota@o*..e o 
uso é intensivo, é violento. ..o solo mas já ta assim no limite, né, a gente faz um 
co~zdicio~nme~to mr&o f o ~ i e ~  s m h  &i rz&o p~oduzotria oítada=,,Pela ag~icuIf:ara 
tradicional da turma, com duas lavouras eu jh não tiraria mais alface. ..e eles falam 
assim: hoje eu pla~to níface, dnqai a pouco tomnfe, daqui a pouco é coçkve-florr, n 
rotagão é bem definida Pomio é uma coisa que nempensar". 
"Olha, recurso. Os produtores nZo ta tendo recurso....entiio eu acho que a gente tu 
pagando muito caro hoje. ... um saco de adubo, por ex, remédio, essa química toda, e o 
pcqo da nossa mercadol.in ta muito bamtaa...Entiio o lavmdor niio ta ganhando 
dinheiro. ..eu acho que a gente não ta se dando bem hoje. ...acho que a gente tem que 
meZhorar, baixar os custos prn gente tentar melhorar o gamho. Se você tiver didteiun, 
você faz um bom investimento em tecnologia, um melhor trator, você compra uma 
mefhor- irrigt~g&~ f~ a i  fmdemio l 
44Depe~de do que a gmte faz na cova, né. ...p orqae esses anos, por aernplo, no 
tomate a gente nem ta usando esterco, não. .a gente ta usando essa torta de mamona, 
que &bo-m Assim que eu yim pra cd, naquele morro lá, eu só usei torta de mamuna e 
farinha de osso e só foi usar o esterco na hora de colher o tomate e depois por dentro, 
na hora em que ele fava com um tamanho assim,uí eu botei o esterco por dentro .... mas 
foi muito bom, eu dei uma amarradinha nele..perdi muito fruto também com lagarta". 
"A genfe nqai tem pouco recrcrso9 ~ak..Eni& n gente tm qze fazer as coistzs 
devngarzinho ... a gente quer plantar muito, mas tem que plantar pouco". 
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. Teria ermdo o sistema de ~zocro0 P ~ d e ~ i a  ter m ~ i s  lucra ... semyrg qunndo tem a 
colheita o prego é baixo ". 
Sempre trabalhou do =esmo jeito ou algo mudou 
Os agricultores sabem que a tecnologia agrícola evolui~i muito, principalmente com a 
presença do microtrator e a canalização, que eles citaram. Antigamente a irrigação era 
manual, o que dificultava muito o tra'osllho do agricultor, e hoje com a canalização, 
irrigam por aspersão. Outro fato que citaram foi a necessidade da pesquisa e do 
agr8non10, pois aumentou o i~iimero EZe pragas. Um agricultor destacou que mudou o 
sistema de cultivo e o custo de produção. Soinente dois agricultores deram respostas 
diferentes: um agricultor afirmoii que sempre trabalhou do mesmo jeito, que nada 
mudou, e o outro que não mudou muita coisa, mas no entanto abordou o problema do 
preço da lavousa e do custo dos remkdios : 
"O m o  pai qutzndo aptznhord iSs@ nqui, morou POUCO tempo e faleceu, e aí estava 
quase tudo mato e a gente foi abrindo e trabalhando. ... de uns tempos pra c& a gente 
tem mr&z-l=, né? Ta rrcompn~hrrndo m pesquisas". Sempre plantou Fi~tas ,desde que 
começou. 
. "Uma CQ&LT m s h  que de repmde 2 da gmte pegm e divers~~car, nL ... Guardar os 
ovos no mesmo cesto, a minha falecida avó falava que se cair quem vai perder é todo o 
mundo. Etk cheguei num estkgio da minha vida que eu me permito a  muda^ de 
opinião, a verdade absoluta não existe, a verdade a gente tem que questiona-la, sabe? 
. ''Evol~iu demais tambkm a agricultura nesta regi& ... aqui evoluiu maitoS.depois 
que. ..com a presenga do microtrator, canlizag&o, né? Cano que usa por aL A presenqa 
da energia, luz.,desegzvolvzu m u i t o t a t e ,  -ta makzgwira csm motor a 
gasolina, motor a diesel, com a bomba, a bomba elétrica....é bem mais fácil, em 
re1apZo a bomba com nmtw a diesel9 mtGo tudo isso i ~ f z u m c i ~ u  muito ~ ~ t s  
agricultura. Antigamente dijkilmente se colhia tomate ... cem caixas de tomate por 
milimetro por milplantas e hoje em dia a gente colhe duzentos, colhe ~ e z e ~ f o s ,  né? O 
problema aqui é o mercado ... eu acho que o mercado também, com esse desemprego 
que ta n4 o poder quhif ivo d ~ p o v o  é muifo baixo, e&& se melhorar a cmdi@o de 
vida de um modo geral, eu acho que a agricultura melhora também, né? Porque 
hoje, o $sujeito querendo ou não, tem que economizar". 
. "Papai ainda irabalha .... ele ta com setenta e nove anos e você pode ir lá que ele vai 
estar com lavoura de ervilha, lavoura de couve, lavoura de brócolis ..... Antigamente e m  
mais d@cil, gu Ie falei, mm yoc2 colhia uma lavowa cmz pouco agroebxic~)~,, hoje3 os 
bichos de hoje, não sei porque, tão mais fortes, mas é muito fácil ainda, eu acho que 
no q~ie  a fec~ologia vai cmamío,  triz livgar por. e m p b  que o boi pastava, ta em 
lavoura, né. ..lugar que antes tava em mata hoje em dia ta em lavoura..tudo isso 
ctjudn, você Y& t i m d o  os alimentos dos bichinhos, ai o que acontece, eles vão p m  
lavoura. E também tem mais trabalho. ..pra colher uma lavoura hoje em dia, se tu não 
tiver om estudo bom do qr4e vocE vai colocar9 vocE ta em cima dos ngrô~oãptos~ fica 
dificil de colher. Só pra tu ter uma idéia, tem uma lagartinha que se chama bicho 
mineiro, dizem que ela tem sete couros, que os ag-Onomos falam. Você bota um 
remédio pra matar a primeira geração, outro remédio pra segunda geração ... até 
chegar ao sétimo, porque se não você nGo elimina ela". 
. "Acho que o meu bisavô, na épocii que ele pIaninv6i, ele pla~tava do jeito certo9 nk9 
porque ele não usava nada, fazia um buraco ali, plantava milho, e não precisava 
porque dava muito9 plaoatm aipim9 &atata doce e tal9 niio usava ji.esda..~ão precisavr%, 
porque dava muito bom, e depois surgiu a revolugão indmfrial, nos anos 60, a i  quer 
dizer, a gente foi obriga& a produzir muifo ma&, e ppassamm de 50 at& os anm 90 
agora, numafme qtke foi um atraso p m  ser Izsbmno...o ser humano aprendeu a asar 
o agrotóxico, aprendeu a usar não sei o quê, e a trabalhar muito mais pra ganhar 
muito memos. ..mtigamente ele trabalhnva pra sobreviver, ainda vivia com saúde, wivia 
até cem anos, né, hoje a gente ta voltando, ta encarando isso de novo, é...tentando 
progredir de novo, porque se a gente matar menos ... ". 
. "Mtzdou tudo...sistemrr de cliltt'vo, cmto de prod~ção, a gmte co~seguiu 
reduzir. ...p rodutividade, mas assim é uma coisa que. ..esse antes e depois é uma coisa 
gz49 SE eB iivesse í ~ m a f o t ~  de anfm e de agmz w c  L z n  c u m p h  c1&s2coI Q saIsbãO, 
aipo: ele tava definhando, tava desse tamaninho, a gente já tava aponto deparar. A 
g e ~ k  cnmepu afizer O t ra i~me~to~ .  ..HGQ é esse tratatnenfo $4 a gmteJkfnZia, mas 
tava, de uma maneira ou de outra, tava meio errado ou desequilibrado. ... hoje, na 
nossa épocn, e' o melhor do mrrcah...tma emrme, só que jn' ta passando, tem que 
limpar, ta começando a apodrecer, ta fininho.. . .Acelga: chegava uma certa épocu que 
duva uma pinta, uma alternativa, que dizimava cr lavoura, $cava um miolo desse 
tamaninho. .. . hoje em dia, jú são .... oito dias, botava até doze pés nessa caixa aqui ... hoje 
em dia jn' si30 oito naquela meiota de lá..e haja braço pra conseguir cmregur 
aquilo ... então, em lemos de produtividade, teve uma mudança violenta, o 
comumoe,....a utm'lizaç6o de insumos dimiktu& porque n gente kcsavn ermdoj tcr,,.=entb 
eu só uso o produto especzjTco pra aquilo, não aquele coquetel que a gente tava 
~costoi~mado f n z ~ r ~ ~ ~ ~ e - m  ter-mos de ad~dinqik, n gmte tinha sempre aquele trecc geral: 
15-2-10, ugora eu tenho 20-0-10, 4-7-28, nitrato de amônia, fósfo~o, e isso vai de 
acordn com n c o ~ l t w ~  e com n  arzhlise de sdo. ..pm ~lici? uma iiléig a americma, a 
gente não conseguia colher mais, não colhia! Saia aquele coquinho mirrado...sabe o 
qi4e em? Excesm &pt&ssio.f E eufc~zia máZike3 tavii tudo bo-m,,Mm co~ei~z~at>a rzu 
15-2-10 e tome pothssio, tome pothsio! O potcíssio tava em excesso! Então, com o 
ni fr lo  de mzonig e rn'lcio que reduzij m custo & ad~dmçiio~ eu cms~gui  c h e r  a 
americana enorme..isso eu descobri tem pouco tempo. ..por acaso assim. ..eu sempre 
olhando íi cais@ nomzal, crZlcio nüi"míil, t ~ d ü  nonmL..prque nZo sai? E só wvívi 
questão de observação, entende? Então a gente nunca presta atengão ao excesso, né? 
Ezt falei: o que ta dando errado? Ta dando excesso então! Com qualquer irrigação, ou 
chuva, ou doença, ele começava a $car melindroso por causa do potássio, absorvia 
mais água, entGo Jicava muito mole ... erzt& q u e ~   dize^, isto esta bem cZaro, e~ fomwi 
há maito tempo, mas só descobri agora, mas a própria hidroponia ela se encaixa 
"M~dou  ms~ita coisa,;,rnr~dou muita Alrziigammte a g e ~ t e  gernlmazfe, v d  
preparava o terreno hoje, pra plantar depois. O ano seguinte você já não plantava, 
pi~znfava e-m ordm fermm* Hoje a e&e ta cr-ltivando o ~zwsmr) sdo {co~lturm 
seqiienciais). Antigamente não tinha maquinúrio também, não ~ a v a  irrigagh, mm~a 
os bois pra arar o temeno, ta eniendemh? Hoje voc; tem a rnhpim pra irsa,. Ync& 
tamb2m qume itão usava o terreno da beirada h rio, você usava mais a parte 
_m~ntnnkes~  porque o terreno h beirada ~Zcz rio rr emhmée vinha e ~stragava 
tudo .... hoje houve ílragagem do rio...mas já melhorou, então, isso tudo ta mudando 
m n ~ ~ . , t e c n ~ ~ o g i a s ~  voc6 meter muito fratnr nos dsrrems qw? mia VOC; nlfg &dza 
curzdi@ de tmballzarporque em brejo, você valetorc, v& uímrou os terrems....epztEo 
s tecmlogia vem í 
44 Sei lCí, ~ c h o  que muito potcco, ngY n h  -mudos m ~ i t a  coisa aziro..., EB sei hi3 o pego3 
um m o  muda zzo outro não...tíi muito msim b-ato, n R . . u l t i t e  a lavozm tú 
ficnrld~  rei^ da gmte trabdhm Se -.-udm esse ~ e g ( í c i ~  msii-r, por oxempIo9 pra 
evitar de gastar com remédio caro, né? Ai vai ser bom. ..ai a lavoura rz&o vn2ficar 
rnuiie cam, se!* A gente j h  viu remédio de come a R$7,50 o li tw.... mns nEo dufms, não 
damos esse remédio não.. . mas o rapaz ali de cima usou esse remédio.. .mas já pensou se 
foi a gente que precisou usar? Deus me liwe, por esse preçn que a turma mdou 
vendendo couve ai.. . . X$O, 1 O, R$0,20.. muita gente jogou até fora.. . eu perdi bastante 
couve ainda 14 em cima .... com chuva de pedi-a ... . ". É o patrão que ara a terra para eles, 
com trator: "A gente nlío usava trator, aqui mesmo era boi para arar a terra..ai 
melhoroze rnroito, n&& rirludou bastnjzte". 
Contato com peaq~isadn~es 
Todos os agrkultoses entsevistados têm contato com a Pesagro, utilizam tecnologias e 
rezlizam a a d i s e  de solo. A Emater também tem grande presença m reggo: 
gmte está mais cílm ele, %é"? Tecnologias transfetidas: "E~si~zamrn bastante coisa, 
E&, a PesagrdJ- 
. A dom da propriedade é da Pesagm, pesquisadora re&mdo duuteradu nc m~mento. 
Ensinou o empregado a fazes várias tecnologias, entre elas a poda de caqui. 
. ''Da EmnI'm, tenhkz cmfí~fo ,  e est60 se-snpre d..Dn[ Pesagrrn 
dmbém" .... Tecnologias transferidas: fazer calda sufocáustica e urina de vaca, a urina de 
vaca eu usei agora, né? A u r h  de vaca quem usou foi a Enlrter, que tá pussando pra 
gente .... Produtos alternativos, né? Vai fazer quatro anos que eu não estou usando 
agrotúxim! Eit colhi duzentos e ckqiienta caixas de vagem aqui sem usar veneno, só 
c o a  calda, depois daquela vagem eu já colhi mais no ano passado. bbP, rg untamos se a 
plruduqão dele havia aument~do; ''Não aumentar em quantidade, mas em qualidade sim, 
porque eu tô colhendo um produto que não tem química, nk? Não tem agrotóxico, no 
caso. Tem menos despeszi, nk? Quantos psod&m que a gente ;lã0 tem de c,ompsar? Eu tô 
usaado aqui o &relo de mamona, como adubo, e só pulverizei com usina de vaca. Não 
tive necessidade de usas calda e iGo usei". Pesgmtamos como e qual a primeira vez em 
que o produtor começou a usar este tipo de trabalho: "Eu tomei cmheeimeíito ati'nvés 
dos tkmicm do prodsto, no caw9 liiolrígic~~ rré? Produics bidhgicoss Eles vieram 
aqai, ai' eu fiz re aeperiência e comecei a trabalhar, tU tmballzando. Tem muito menm 
rkco:, rzé..,,NiZkz é r n ~ h  f6ci19 pmw ra pmsoa qHe e& acost~~tnada a tmballzm com 
agí"otbxicu e agi-uq~ii'~ízico, iii~düi- íi,ditt i ~ i ~ i t ~  itip~'as"íz prü e3JE t@o de ag&ütfum 
@~g&nica, é bem dificib porpe esses prodztss sãa,,esses prodztos si& p~hticos, zé? 
Vi& mmpra, d f d d  voctE..tem um p ~ l g u " ~  üli, vo& vai lii ízo vidro e p& iisii 
p@uq~&inÍahv sZ'hg~a,p& p L é p o r  &SQ que mui t~  gmte E& se adapfa c m  emg tipo & 
cuZtum Depois p e  v0rZ se Izabitm com esse &ipD do c ~ l t w ,  B& é mz& dife~mte do 
~ u t m  o~Zcx,,e WCE gmhn e=% qz44lidade, porque nrio tem muita difere,r&p ... oir4tro d k  eu 
Sempre participa de eventos e m escola técnica sempre tem Xormagões ncmis. 
. "O contato que eu tenho é com eles aqui (da Pesago) ssrí...Eles t&n me ensinado 
aí.. . .o Vinícius me ensivlou D negjcio das mudas ai.. . . . ". Quando perguntadfi se ajadou 
no trabalho dele: "Hum, hum.. . . ". 
. "Eu vim aqui e ele foi 16 na propriedade ver e me deu as dicas. Prlmeiw G que eu 
fiz ez'm eles foi i; analise de solo* Daí eles ensinaram t a à q  como adebar r: snffatar". 
Perguntamos como ele havia descoberto a Pesagro: "Eii fui na Emater na primeira 
vez e depois en conheci o Nem4 (técnico agrácob na Pesagw) qne tava ali e a gmte 
ficon conversando .... e depois coaheci o Alexandre". 
6.1.2. Município de Paty do Aiferes 
6.1.2.1. Pesquisador da Embrapa Solos (Pesqoisa), agr6.iinomo e responsável pelo 
escritório da Emater-.-Rio erri Paty do AHeres (Semiqo de Extensão Rnral) e 
Secretário de Agriicultura do município 
Faremos a apresentagão dos depoimentos do pesquisador e do agrônomo. Seus 
d e p o h ~ ~ t m  são h ~ 3 0 r t a ~ t e ~  porque partir,iparam de um processo de tramferikcia de 
tecnologias para agricultores das commidades entrevistadas. Colocaremos algamas 
observações do secretário que conxderams imporiantes em alguns itens, 
phcipahente aqueles relativos à competência e trausfei.êíicia de tecnologias. 
R-essâltamos a importilncia do seu depoimeato porque, alkm de ser agricultor, te= u ~ a  
visão eiitemâ ao pracesso. 
Tempo de trabalho 
Ambos os entsevistados trabalham há muito tempo em suas empresas. O agrihorno da 
Emater IrabaIha há 22 mes e é sespom&~7el pelo escritório. Posstti, trababando com ele, 
u m  equipe composta por dois agr&lon~os, iirii técnico agrícola, um economista e u m  
fiincio-&ia responsáwl pela paite social. O pesqriisador da Embrapa, kclrckdo o tempo 
em que trabalhou no Ministério da Agricultura, possui 36 anos de profissão, entre eles 
26 de Embrapa e 11 de Mbistkrio, que 5~ncionava no memo bcal onde E a Embrapa 
atualmente. 
Pode-se verificar p e  ambos ~ G S S U ~ ~  muito tempo de empresa e coílseqaetemmzzte 
ampla experihcia pruffssiomal. 
Desde quando trabalha diretamente com o produtor rural 
O agrônomo da Emater, desde o início. O pesquisader da Embrapa, primeiramente, 
trabalhou em pesquisas relativas à r,aracterkaqão dos solos do Brasil, visaido a 
produção do mapa de solos, para servii. de base à sua classificaqão, sendo piiblicado em 
1988, A clms5caq5r3 de solos continha o potencial de tlt&a@o de terras do pais, 
$)ara fazer com que estes mapas retratassem a realidade e servir de base para o 
plaiwjm1ento". Naquela kpoca o público base "Nós sempre @nbaIhoinos sob 
demmda. .."era a secretaria de agricultura, as organizagões governamentais, como 
SUDENE, SUDECO, STJDATd, visando o planejamento global, e o INCX_A, para 
assentamento de produtores. O pesqrrisador destaca que esses assentamentos eram feitos 
=ais politica1á1ezlte do que tecnicamente: "MnJn sempre se definiu isto mais 
politicamente do qzse tecnicamenfe, e continua a mesma coisa, embora dentro dos 
p~o je tm~  dos programn,i ex i s t~  n parte técnica, muito pozica coisa desta parte tkcnica 
Mudanças que observam no trabalho 
Trabalho vincdadc a algnm projeto 
Nota-se u m  difkrerqa substamial na organk@o das duas tsstiiq6es: a Emater está 
organhda por psogamas do Estado9 como era a Embrapa antiga~~ertte (seiido que 
vinculada a programas governamentais). "E um programa anligo, que está sendo 
~eavaliído". A Embrapa, im momento em qrie foi rea l ida  â entrevista, tkha u m  
estrutura matricial, organizada par projetos, o que já mudorr recentemente. Está 
omgantziida por prcrsessos. "Atualmente estou liderando um projeto de recuperag.50 de 
áreas degradadas no noroeste fl~minense, um projeto de conco~~2ncia pública, e fomos 
sele~ion~-rZos.==nms devido a fnkf~ ~ e ~ ~ m u f i ~ ~ m e i ~ ~ s ~  desde D m o  ~ ~ s s ~ ~ ~  aimh 
n&o f ~ i  impIerne~ztado Nós estamos condidzindc algumas atividades com recursos de 
outros yrojefos do Centro(EmbrapaSo1os). Essa semana jd t m o s  dois pcr,rquis~dores 
que foram implantar &a de multiplica@o de gramínem sem receber diárias, sem 
receber nada. .... ". 
A intenção do contéttdo desta pergunta era exatamente so_ber se as empresas haviam se 
niodernizado, e se organizadas por projetos ou g q 9 s  de trabalho, como é a tendgncia 
de muitas empresas na modernichde, qual a metodologia de transferência de temologias 
e também quais OS parceiros, se as kstitui$ISes trabaham coopesati~,mnente. Foi o que 
perguntei ao pesquisador da Embrapa, ao que ele respondeu: "hT6s temos cs pu~ceiros 
selecionados, os produtores selecionados e os módulos são estabelecidos nas terrm dos 
prcdutores rurais. Etzfik9 desde o mome~lo m que comqn n iinpantnç60~ há 
b.s~sfer&cia direta papa o dia-n-diaasa tíansfe~êmia dir~ta para D p m d ~ t o ~  mrals 
Elgfiio esm pmceria implica q u  o pmrZulm niie ir6 recehep. de gmça f~déts os cmtm9 
ele vai participar dos custos com mão-de-obra e nzoniforammto das unidades, 
selgcionando as áreas.. . o projeto en &a cpenas com a parie de tecnologia e ussistência 
tbcn.ican, 
Pedi que ele me especifimsse os parceiros nos projetos: "Nós temos o planejamento 
global agro-ecológico do regi20 noroeste, são Peze municlpios, cujo o responuável pelo 
projeto é n EmbrapaSolos. Temos outro projeto, que é a iMfrodu@o de grumineas de 
alto wlor forrageim e a recuperqio de breus degradadas, com a PESAGRO. Outro é 
o molzitoramento e a formaçiio de recursos humanos, junto com a UFRRJ. E na parte 
de difusr?o e eans4;rênci-r de tecnttlogias, nós temos -r EMTER e a próp~ia Embrapa 
participanda Mgs todos os parceirospartic@am de todos os s~dpojetos", 
Já a E1fiTER respondeu sobre seus parceiros: "A gente considera muito C O ~ O  
parceira a Secretaria Municipul de Agricultura, parn alcançar o objetivo, mais q o i o  
de combustível, e o Estado. A Ernbmpa, após aquele projeto (Microbacia), eles 
te~minaranz. A gente tem o apoio tambkm da PESAGEO e do laboratório da Embrapu, 
de aizálise de solos. É só nesse laboratório que a gente conJia, tem dado certíssimo, a 
Emb~apa é parceira nossa.. . ". 
Relacionamento com o produtor rural 
É interessante, neste i tm,  analisar o conteúdo do discurso das duas instituições. k 
Emater, desde que foi criada como instituiqão, tem os mesmos niétodos de 
relacionamento com o produtor rural, q~1e o técnico seproditz em seu depoimento. 
Vejamos o que ele fâla: "A gente tem uma visita comum, tem uma visita chamada social 
(que é aquela que a gente enconfra eles, fala besteim..), e através de metodologias, 
cursos, palestras, reuniões outras çois~s. . .mas só o fato da andise de solo ele já vem 
aqui na Emaier, A gente faz encontros lodo ano, a gente fi~z dias de campo...". Mas, 
interessante destacar, quando perguntado pela metodologia de transferemia mais 
eficiente para ele, aborda lima atividade não-oficial: "A v&iin social 2 rn~r i t~  boa, d a  
iestd se equiparmrlc com a visita t&caicq gu adio aí& que r' muito melhor= Eu aprendi 
mm ii meu chefe ~, -z  Migc~el I"ei"zim3 a n h  sei se existe Ssscp e , f i c i ~ f ~ ~ e ~ z f ~  NZo 2 m  
um programa especzj?co da Emater9 era um programn que ele bolo~~..é 
i~zteressa~tis~2rnc1, mcE cmhec~  nfimilia dde t ~ ~ l a ~  primeiro voei? gmhn a confimga 
deles e depois faz uma visita técnica. ..Cria um laço de confiança .,... Eu n h  dava lioh 
pam isso9 mizs $2 tenho feito multo pouco, tenho i& milito poum ao campa, j7c~  
preso com problemas no escritório .... é relatíírio ... relatório é outro problema ... essm 
cuisinhas qize viio tefzzando o tempo. ..Gosto tambkm de fazer cr visita técnica, porque o 
agrdnomo tem que saber das técnicasj se não ele perde oJio da meada, é muitr, ríipido, 
uma variedade entm n~ regi50 e se bobear voe2 fica sem a técnica...". Como exemplo 
de como ~ansfere tecnologia, o agrônomo exemplificou: Por exemplo, aquele cara fh 
insnnde urna irrimão muito boa ... af  a gente vai ld e faz um projeto também, para 
entrar no programa dgua .... Às vezes também aparece um projeto na cara da gente sem 
avisar ...p or exemplo, irrigaqão em mmcujh. ... nós ligumos para a empresa e ela vai 
trazer tudo> montar, fica uma unidode demonstrativa ,.... entkio eu vejo se tem zlma 
oportunidade de entrar e o produtor estú interessado, eu me dirijo direto para ele, 
entendeu.. . . a gente vcii cruzando.. . ". 
A Embsapa, pelo menos em seu discurso, parece procurar usar int3todos mais 
participativos, tanto quanto aos métodos de gestão, com a ger2ncía por processos, 
quanto de relaciommento com o pírblico: "Nós procuramos através de entrevistas, 
através de jrazer soluções.. . . . . nós não vamos com as soluções para eles. Ele paiticipt~ 
d a  s o l ~ ~ ~ e s .  Qual seria suas atividades, embora a p t t e  tenha um objetiw de 
i~t~oduzir  subli~earrne~zte outms tecni~logias~ nós p~rticipamos conve~sando, tendo 
entrevista, reuniões com eles para decidir a maneira e modo de serem implementtsdas 
as niividades". 
Neste ponto gostaríamos de enfatizar o depoimento do secretário de agricultura sobre o 
que ele perna da Emater e da extensão de maneira geral: 
"Es acho que a Emder ela~ellzecw~ os t h i m s  ds  Emaéer viraram f~ncienáiies 
públicosj e com isso elesperderam opnsso-.. então hoje eles f o rm engolidos por zma 
faixa nova de ~gryutoma~ respaldados nmz trabalho de MgrkeiZp2g m ~ i t o  bem 
feitoO,,de muito dinheiro9 instrumentos esses que a mteizsh &o tem. 
Lamentavelfizel.~te, a extensão não tem recurso nem para capacitar os seus p~bprios 
técnicos. Se você pegar os agrônomos da Emater, você vai ver que o que eles têm em 
termos de capacitação, d aquilo que eles aprenderam na Universidade .... se lá um ou 
outro conseguiu fazer um curso de capacitu@o, participar de um congresso, senzinlírio 
e tal, são muito poucos. A empresa se preocHpou muito mais em &r ca1~53 pare 0s 
seus técnicos e exigir r.elntLírios rln que rmhente cnpacith-hs. É exatamente o oposto 
do que você vê em Santa Caturina, por exemplo, quando a Epagri (Empresa 
Catariamse de Pesquisa Agropeeuária) eshi preocliy~iida em cp;lcitar os setzs 
tdmicos e sem produeo~es, enjTm, é éma outm ~P'sno, outra mentalidade. Você vê o 
fécnico da Epcígri numa palestra, d e  te dh umcí aula de conhecimentos ger~is, porque é 
necessário. Nós fazemos parte de um meio que é dependente de uma série de 
coimi..enfão não adianta vocZfilir de solo se não filar de sol, da chuva, do vento, da 
vegetação ...q zler dizer, tudo estú interlig~zdo entre si. Então eu acho que a Enmter 
Como se comporta u produtor - adota ou r a h  tecnrtlogiau 
AmEos Ligaram suas respostas à cordiança do produtor, não só im técnico -m-s na 
própria tecnologia, além de abordasem a questão do agricultor ter que, lidar com a 
incerteza.. O técnico da Emater respondeu que "ele adota, desde que ele experimente, 
vai usar z i m  pouquirrho e depois que ele vê, adota ...p or exemplo, mn novo tipo de 
semente, ai a gente visita o prodz,ftor, tr gente vai f ize~.  um plantio daqzcele prudzito, por 
exemplo, 30 pés, Ele vai observar aquele pmdntcr, e se ele gostq ndof~~ . . ek  mio vai 
IBSW sem  te^ n certeza de que é bom E ele ps ta  de veF ele mêsmo, pode af& ter 
irztmferEncia de outro r'prodnt~r)~ que L muito bcrm, mas ele vtii ter que ter certezd9. Já 
o pesqriissidor dâ Embrapa acrescentou outso fato importante, q ~ ~ e  é a desconf2eqâ que 
o produtor tem no próprio sistema, o descrédito adqilkido nos mos de expesii2ncia, que 
6 minimkadu atravks de p m g m s  participativos: 6Y~icinlmente o que iecurat~c~ om o 
~ g ~ i c u k w ~  dzvidU aos pr~blernas qa? akfetn, no descr&dIto geral do governo em 
V&~'OS sist~~ni-cs, V&&S pmgr1ãi1zas in2pIanI'ad@s, o p~odator nEo racredi~a n6i projeto, 
depois com ti te~rtp~,  ele veado que existe essa pnrtic&a@io, e k  c~a;?ae&rr apartiç@ar do 
p~ojeta .....Ele tem a desconfiança no projeto porque ele acha que são apenas ações 
políticas, e nGo n@es de fdu  para melhorar as çondiçlíes de vida e de trabalho, ou d~ 
produtividade da terra dele ". 
Como exemplo concreto deste tipo de experiência, o técnico da Emter e o pesquisador 
da Embrapa apresentaram 0 Projeto da Pficrobacia Cómgo da Cachoeira, abrangendo 
as comunidades de Bela Vista, Campo Verde e Caetés, desenvolvido conjuntamente 
entre a Emnbsapa, a Emater, UFRRJ, INT, Secretaria de Agricultura do Município e o 
Governo k1emã.o: o témico da Emt t r  destacou u m  coisa muito importante para o 
agricultor adotax ou não tecnologias, Ele procnia resultados riipidos, porque precisa 
ter um retomo, ter lucro rkpido para o qne investiu, e as tecnologizs de manejo de 
solos muitas vezes requerem tempo para dar resultados, Alkm disto, ressaltou a 
impor=&-lcia do papel do meeiro, tipo de mão-de-obra muito presente naquela regiiio e o 
problema do prqo do produto, muito presente nos depoimentos dos produtores, que 

&te realmente, há a participação muito pequena dos produtores. Eles esperam que 
todo o sistema, desde a implantação até a produção, inclusive a própria 
comercializagão, seja feita pelo próprio projeto. O objetivo do projeto não é esse, é 
apenas transferência de tecnologia para aumentar a produtividade e diminuir a 
degradação de terras. Em Paty, você vê, nós montamos uma unidade de irrigação 
dentro de uma área de um produtor rural, nós podíumos ter procurado indivíduos que 
tivessem melhor condições econômicas para o desenvolvimento do projeto, e nós fomos 
procurar um bóia-fria, um ajudante que tinha terra, o pai dele tinha terra, e 
transformar esse bóia-fria em cidadão. Foi implantado sistema de irrigação, 
policultura, cultura de fruteiras e culturas anuais. No período em que ficamos em Pafy, 
ele foi um dos poucos que conseguiu ter lucro com as culturas. Mas uma vez o projeto 
terminado, ele achou melhor ser lixeiro em Angra dos Reis e ganhar um salário 
mínimo do que conduzir as terras nas incertezas do mercado". Neste ponto perguntei 
uma coisa que considerei extremamente importante para saber por quê este produtor 
desistiu: perguntei se poderia ser um medo de assumir riscos, ao que o pesquisador 
respondeu: "É um medo de assumir riscos, é um medo de descapitalização, o risco que 
eles assumem, é o problema de não ter capital para manter. Na realidade os próprios 
produtores não acreditam em cooperativas, ou não sei se é por causa da impunidade 
que existe, supondo que existe ... e muitas vezes o próprio cooperado, como nós tivemos 
lá em Paty, sabe da questão de mercado; e porque ele recebe mais cinqüenta centavos 
pela caixa de tomate, ele deixa de entregar para a cooperativa e vai vender 
particularmente. Então a cooperativa perde o poder de barganha, e o próprio lavrador 
recebe o calote. Ele pensa que está ganhando mais, mas está ganhando menos, 
porque com a cooperativa ele tem mais força. ... mas existe um individualismo muito 
grande, e devido a algumas outras gestões anteriores a que nós participamos ali e 
segundo os próprios lavradores, houve uma administração não adequada da 
cooperativa e o produtor arcou com todo o risco. O que acontece é que ele prefere 
negociar pessoalmente, muitas vezes pensando em almejar um lucro maior, o que na 
maioria das vezes ele se dá mal porque o intermediário .... uma coisa é você negociar a 
produção como um todo, outra coisa é negociar dez caixas. Normalmente ele perde no 
preço e na própria qualidade ... e em termos de qualidade os nossos produtores não 
estão preocupados, afinal eles não tem noção de qualidade, o mercado é exigente, 
quer produtos de alta qualidade por preços mais baixos. EExte necessidade que haja 
organização disto, o próprio produtor não está qualificado, não conhece o mercado, 
sabe porque sabe....Este sistema no Rio de Janeiro e em outras regiões, é diferente; lá 
do sul, onde o pessoal trabalha mais em cooperativa, é muito avançado". 
Quanto a adoção ou não de tecnologias pelo produtor, o secretário de agricultura do 
município destaca que o principal problema é uma visão imediatista do agricultor, já 
abordada também pelo técnico da Emater e pelo pesquisador da Embrapa: "Parece que 
esse modelo de olericultura faz com que as pessoas acabem não se preocupando com 
certas coisas que são importantes. Uma das coisas é a rapidez com que você tem o 
resultado ... então esse resultado, esse ciclo muito curto da cultura já começa a incutir 
um certo imediatismo na cabega da pessoa, porque ele quer ter lucro rápido. Por 
outro lado você vê o aspecto de que o cara não tem uma continuidade naquilo que ele 
está fazendo. Por exemplo, se você está fazendo uma fruticultura, por ser uma cultura 
de um ciclo mais longo, você tem que ter uma certa persistência naquilo. Já a 
olericultura você entra na loteria, né. ... hoje o cara está plantando tomate, amanhã ele 
já passa para o repolho ou para a couve-flor, pimentão, porque tudo começa a girar 
em torno de uma única coisa, que é a busca pelo capital. Na verdade, a única 
satisfação que ele busca é o dinheiro. Ele tem os seus sonhos, as suas metas, na maioria 
o principal sonho é comprar um carro, muito antes de comprar uma casa. Então, 
qualidade de vida para ele é ter um carro, isto é, imediatismo e dinheiro. Eu encaro a 
agricultura de outra fo ma... eu acho que ela é uma opção de vida, que envolve uma 
vida mais calma, mais tranqüila, mais voltada para a natureza ... obviamente que nós 
vivemos num país capitalista que não pode viver sem o dinheiro, hoje a gente é 
dependente do dinheiro. Mas você pode ter uma qualidade de vida razoável, basta que 
você produza o que comer ...q ue você possa produzir uma agricultura de subsistência; 
mas o modelo que foi implantado e incentivado é o de que realmente o agricultor não 
está preocupado com qualidade de vida". 
Fizemos duas perguntas diferenciadas para o técnico da Emater e para o pesquisador da 
Embrapa. Para o técnico, perguntamos se o agricultor procurava a Emater e para o 
pesquisador, qual o relacionamento da Embrapa com a Emater, para visualizar a ação 
institucional da empresa e o intercâmbio de idéias. 
Agricultor procura a Emater 
Neste item, o técnico respondeu que não há uma grande procura do agricultor, e um fato 
importantíssimo é que eles preferem ir diretamente à loja do produtor, o que foi 
unânime entre os agricultores entrevistados, como veremos adiante: "não procura 
tanto a gente não, já procurou muito mais. Eles preferem ir direto lá na loja, então, 
por que ele vai gastar mais tempo para vir aqui, se lá ele pode comercializar e 
resolver o problema dele, no CEASA? Ele precisa de adubo, de defensivo, e de 
vender o produto .... então ele compra lá em baixo...ele não vai precisar discutir 
comigo o problema, ele resolve lá ...... No momento eu estou trabalhando com a 
secretaria o biofertilizante, e é um bom produto. Então nós estamos fazendo um 
trabalho, à medida que alguém vem aqui a gente vai dando, vai falando"... .. 
Relacionamento com a Emater 
O pesquisador mostrou toda a problemática do serviço de extensão, destacando o seu 
descrédito junto ao produtor rural: 'Ms atividades da Emater, embora ela tenha que ser 
subsidiada pelo governo federal e estadual, as ações da Emater deveriam ser pagas, 
no mínimo possível mas deveriam, porque pagando você pode exigir. O que não pode 
é que apenas um ou dois técnicos da Emater sejam responsáveispor todo o munic@io, 
é humanamente impossível de  trabalhar....^ número de empregados é pequeno e a 
qualijicação também É necessário fazer um sistema de renovação do conhecimento, 
de atualização dos técnicos da Emater. Algumas atividades não necessariamente 
devem ser desenvolvidas pelos técnicos de nível superior, poderiam ser técnicos de 
nível médio, mas devem existir mais técnicos de nível superior para orientar essas 
ações, porque do jeito que está realmente a Emater está completamente desacreditada 
no meio rural. Não é por falta de capacidade, mas atender duzentos, trezentos 
agricultores, não dá. O escritório da Emater não pode ser igual a um escritório de 
advocacia, um escritório em que o agricultor vá, mas em 90% dos casos o próprio 
técnico tem que se movimentar, ir à terra do agricultor. Esse atendimento às vezes leva 
um dia de trabalho. Ele não tem como atender a demanda que existe dentro do 
&tema ". 
Por que o produtor adota ou não uma tecnologia 
O técnico da Emater respondeu uma coisa muito interessante, a respeito da motivação 
do produtor: "o aspecto visual, a imagem, funciona muito ... a urina de vaca em 
Friburgo, todos viram na tv, porque quase todos tem televisão ... Aqueles que adotam, 
eles sabem direitinho, e até explicam melhor do que você. ... mas para isso ele tem que 
estar motivado, é a lei da oportunidade. ..aquele que chega aqui motivado, ele é capaz 
de chegar interessado. Por exemplo, eu estava na festa do tomate e o cara "eu ouvi 
falar no biofertilizante ... . ", e ai eu começo a falar .... esse cara vai adotar, porque ele já 
está motivado ... se o cara estiver desmotivado a gente tem que fazer primeiro um 
trabalho com ele ". Com o pesquisador da Embrapa, foram ressaltados aspectos 
importantes, como o conhecimento. Note-se que falamos de conhecimento e não de 
educação: "O problema é o nível de conhecimento". Outro fato que o pesquisador 
destaca, como o técnico da Emater e o secretário da agricultura, é o imediatismo e a 
adoção de tecnologias mais palpáveis, ou que visualizem o lucro imediato: "Muitas 
vezes ele vkualiza a importância de adotar certas tecnologias, porque a pesquisa para 
ele, a qualidade é ininteligível, é o imediatismo que ele tem, o problema 
econômico .... Se essa economicidade é apenas ambiental e da qualidade de vida dele, 
isso ele não leva em consideração. Ele quer saber é se ele aplicou um e vai ganhar 
dois, ou vai ganhar dez. ..existe os problemas de mercado, ele tem que gerenciar a 
produção dele de uma maneira que produza na entre-safra e alcançar os melhores 
pregos de mercado. Então, principalmente quando há esse tipo de variedade mais 
produtiva, eles adotam rapidamente. Agora, sistemas de produção que preservem o 
ambiente e que melhore a qualidade de vida dele, ele acha que isso não existe, por 
causa da falta de escolaridade, de conhecimento.. .vai estragar a área dele, inclusive 
ele pode ser até contaminado, mas isso não  adianta...^ sistema de educação 
ambiental, a educagão tem que ser um programa sucessivo e sistemático, não podem 
ser atividades aleatórias, não podem ser eventos espaçados, ao acaso. É um trabalho 
missionário, muitas vezes a comunidade não se interessa, um ou outro se interessa, e a 
grande maioria, se interessa visando a política". Aqui, especificamente, o pesquisador 
se refere a um trabalho da Embrapa, quando tentou-se implantar uma Comissão de Meio 
Ambiente em Paty, com representantes de todas as classes, mas que não foi à rente 
devido a brigas políticas. "Quem ia ser o Presidente? E aquela briga toda. ...q uantos 
benefícios eles estão perdendo se eles tivessem uma ONG trabalhando, e ter uma 
equipe de setenta PHD's dando apoio a eles para todos os projetos? Os projetos 
seriam administrados por eles, e nós entraríamos com o apoio técnico, e eles não 
quiseram ... até hoje eles não visualizaram isso. ... agora eles estão querendo fazer em 
Miguel Pereira. Assim, essa visão imediatista, o lucro imediato ... eles pensam que a 
terra é inacabável, é um recurso que não vai estragar, erosão não existe, isso é 
conversa.. . .Se isso fosse mentira, todos os agricultores em Paty estariam 
milionários...". A questão do meeiro também é abordada: 'E o outro fator que existe é 
que, não sei se é só na região serrana, na maior parte das terras, não é o proprietário 
que trabalha a terra, é meeiro...então o meeiro, ou quem aluga a terra, quer lucro 
imediato, ele não quer saber de preservar a terra, porque ele sabe que daqui a dois ou 
três anos ele vai sair dali e vai para outro lugar. ..Agricultura nômade, ele a cada ano 
está numa área. ... 
Competências diferentes entre os produtores que adotam e os que não adotam 
tecnologias 
O técnico da Emater destacou competências para aqueles produtores que adotam mais 
tecnologias, que são a visualização e o teste das tecnologias que irá utilizar "ele gosta de 
verpara crer" e também o fato de que o grau de instrução não é importante, e sim o 
fato dos agricultores agirem mais tecnicamente, de irem mais a fundo nas coisas, de 
buscarem o conhecimento "aqueles que não foram mais técnicos caíram, quebraram. 
É o seguinte: aquele cara que vai mais a fundo na coisa é o cara que adota, é um grau 
do q.i. dele ... O Bira, por exemplo, ele é dono da loja, mas ele é um cara de uma 
capacidade, de uma percepção das coisas.. . ele é muito inteligente na área dele, e isso 
acontece com o produtor também e com o técnico. A pessoa tem uma percepção incrível 
para aquilo, isso acontece com algumas pessoas.. . . . estão sempre experimentando, tem 
pessoas inteligentissimas aqui. É da pessoa, ele foi frito para aquilo. Na minha área 
por exemplo, eu gosto do que faço, é um Dom .... e a gente vê produtores que estão neste 
grupo, de uma percepção maior e outros menos". Já o pesquisador da Embrapa acha 
que a competência é a escolaridade, mas no sentido de conhecimento técnico: "A 
escolaridade que eu digo, é uma escolaridade agrícola, de conhecimentos de 
agricultura. Eles conhecem agricultura, eles conhecem produção e procuram 
melhorar o nível de produção. A aceitação de tecnologias é muito mais fácil". Na 
região Sudeste, embora existam escolas em número suficiente dentro dos munic@ios, 
elas não formam os alunos com a realidade local, ele recebe um ensino urbano, e não 
rural. Então, quando eles se formam, querem vir para os grandes centros ou 
desconhecem a sua realidade. Você vê, quais são os municlpios do Estado do RJ que 
têm escolas agrícolas? Alguns têm, mas só que a demanda é muito grande; tem 
Friburgo, tem Piral: umas outras, mas no meu ver esses municlpios essencialmente 
agrícolas ou que tenham um potencial para o turismo, eles deviam ter escolas 
adequadas para a formação de pessoal e conscientização da importância de se manter 
o trabalho agrícola". Neste item perguntei para ele se via diferenças entre os 
agricultores de Paty e os do Sul, com a experiência que ele tinha. Ele destacou que a 
diferença mais importante que existe é que no sul o cooperativismo é muito forte: "Há 
uma participação efetiva dos produtores nas decisões a nível de municlpio. O 
cooperativismo. Nos municlpios do Paraná e Santa Catarina, 90% das atividades estão 
diretamente relacionadas com aprodução agrícola e no Rio de Janeiro, existem outras 
alternativas de ganho". 
Já o secretário da agricultura considera que esta competência está ligada a 
sensibilidade.. . . "Acho que é muito mais uma questão de sensibilidade.... de percepgão. 
Eu acho que é muito mais por ai do que uma questão de competência empresarial, 
administrativa, sabe...Eu mesmo já me preocupava em procurar, mas muito mais por 
sensibilidade do que por uma formação ....p orque eu não tenho formação nenhuma 
empresarial, nem intelectual, nem nada...é mais uma questão mesmo de 
sensibilidade.... ". 
Mudanças no meio rural 
Todos consideram que o meio m a l  mudou muito, tanto no que se refere à rapidez com 
que as tecnologias se desenvolvem, como também no que se refere às exigências da 
sociedade e da necessidade de se produzir produtos diversificados, que atendam a estas 
demandas. O técnico da Emater destacou a diversificação tecnológica , o aumento da 
produção ( que são fatores de produção) e o trabalho das lojas ou empresas de 
defensivos que tem se ampliado dia a dia: "Se a gente considerar hoje, só de variedade 
de tomate e pimentão. .. . hoje a produção também dobrou, estão produzindo 300 caixas 
por mil, antes eram 25 por mil. Se a gente está com problema de aumentar a produção 
na região, a gente entra na variedade e na adubação, ou num fator só. A tracinha, por 
exemplo, dizimava o tomate, acharam que ia acabar na região; surgiu um defensivo 
fisiológico, não tem inconveniente, botou e agora a tracinha não atrapalha mais. A 
Emater tem um bom número nisso, mas hoje em dia tem lojas, as empresas de 
defensivos. ..ele também fazem trabalhos. Eu considero esse trabalho um somatório de 
tudo. .. ..às vezes uma nova variedade sai e quando eu vou ver já tem gente utilizando, é 
muito rápido ... então, se o técnico bobear, vai ficar no espaço. Ele tem que estar 
acoplado com esta turma, tem que entender cada um o seu ponto de vista, então não é 
só a Emater hoje, nem a Embrapa, a Pesagro, é um conjunto geral". Ele destacou 
também o problema econômico que está afetando todas as camadas da sociedade hoje e 
que afeta diretamente o produtor rural, com a instabilidade de preços: "Quem é que 
funciona com um plano desses? Agora, os produtores que estão bem são aqueles que 
têm mão-de-obra exclusivamente familiar; a mão-de-obra é 50% de um custo!". 
Apresenta, como solução, o controle de preços através da época de plantio: "Não é tão 
difícil o cara produzir março, abril e maio, que nunca cai o preço. .mas eles têm que 
analisar se o consumo está pequeno. Não adianta produzir demais que o preço vai 
baixar.. . existe uma produtividade que não adianta você mexer n e l a d s  vezes têm 
uma quantidade de caixas lá no mercado e o preço está equilibrado; se eu triplicar 
isso o preço vai cair. Agora, eu acho que é hora da gente mexer na adequação da 
produtividade por área: para a mesma área vamos manter uma constante; o preço 
cai, o custo-beneficio é mais baixo, ai o que a gente faz: entra com variedades que 
tenham um custo menor e que tenham uma maior produtividade por área. Se eu quero 
mexer na produtividade do tomate, tenho que plantar em janeiro e fevereiro.. . ai entra o 
ensacamento do tomate. Já tem produtor que vai usar (falaremos desta tecnologia ao 
apresentarmos os depoimentos dos produtores). Hoje na Emater a gente tem uma visão 
mais profunda da cidade que a gente trabalha. O pesquisador tem que ter esta visão, 
essa vivência, ou então ele acaba a pesquisa dele antes de começar ... tem que ser 
discutida com a Emater, num convênio bem amplo, com as empresas, visando divulgar. 
Qual o programa para divulgar a pesquisa? Ai passa para a Emater com dinheiro para 
o produtor também e vamos discutir junto". Nesta divulgação, para ele, o trabalho da 
loja, revendedora de agroquímicos, tem sido muito mais eficiente. Ele tem consciência 
de que a Emater está perdendo espaço: "Uma loja hoje aqui da região, eles estão 
mostrando os produtos que eles vendem A Embrapa mostra o produto que ela vende? 
A Emater mostra o produto que ela vende? Eles dão banho na gente. ..Outro dia 
entrou um produtor aqui, foi embora e ninguém perguntou nada para ele; alguém viu a 
lavoura dele? Alguém perguntou se ele havia tirado a terra para análise? Na loja, se 
entra um cara, ele vai olhar tudo, eles estão tomando o lugar da gente.. . eles vendem o 
produto deles e nós não estamos fazendo a venda de nossos produtos. De repente tem 
que ter uma mudança em nós mesmos....". O pesquisador da Embrapa ressaltou o 
retorno das pessoas da cidade para o meio rural e as novas exigências da sociedade: 
"Para mim o meio rural está mudando sim...você está vendo opessoal da cidade, com 
um nível de escolaridade bem maior, voltando para o meio rural para Ter uma 
melhor qualidade de vida; ele traz novos conhecimentos, e inclusive procura junto 
aos centros de pesquisa, para poder adotar tecnologias em função da qualidade das 
terras que ele tem; esse pessoal procura se informar, procura discutir mais o 
problema, e não agredir muito o meio ambiente. Inicialmente eles voltam apenas para 
lazer, depois muitos acabam se envolvendo na produção, começam a fazer negócios, na 
vida dessas cidades. Por outra parte também o que existe na realidade é que o 
consumidor agora é que está começando a querer pagar um pouquinho mais pela 
qualidade. Muitas vezes, o consumidor nos grandes centros procura um preço mais 
barato, ele não procura se o produto é de qualidade ou não. ...p orque o salário é 
baixo, então se tem o problema de sobrevivência. O próprio governo tinha que dar um 
estímulo, na política agrícola e de desenvolvimento, pois colocando produtos de 
qualidade no mercado, nós vamos ter um número de indivíduos cada vez menor nos 
postos de saúde. A população está começando a ter consciência do meio ambiente.. a 
mídia, esta coisa toda; mas é um problema a longo prazo ... você vê que todos esses 
municí@os não têm saneamento básico para evitar a contaminação, todos os detritos 
vão direto para o Rio.. . ". 
O agricultor está acompanhando as mudanças 
Algumas mudanças têm sido verificadas no comportamento do agricultor, 
principalmente quanto à adoção de tecnologias, segundo os depoimentos do técnico da 
Emater e do secretário da agricultura. Para o técnico da Ernater, o produtor rural adotou 
novas variedades e, o que é muito ihnteressante, existem outras redes de informação que 
estão estimulando o interesse do agricultor: "Não no solo, que é uma coisa dificil, mas 
nas variedades ele acompanhou, e se eles não tivessem feito isso aqui eles já tinham 
acabado há muito tempo. ..porque na época as variedades não tinham resistência a 
doenças. .. e agora tem variedade com alta resistência. Todo mundo apostava que o 
tomate ia acabar há dez anos atrás. Hoje tem produtores que saem daqui, vão para São 
Paulo assistir o Agrishow. Você não tem produtor mais bobo não, você tem uma 
seqüência de formaçõesperto dele, que são mais fortes do que eu, do que você, do que 
todo mundo...Existem outras redes de informação, muitas outras além da Emater. A 
Emater já foi forte neste aspecto, mas hoje as empresas, pelo próprio fator do dólar, 
que está mudando todo mundo, eles acabam com isso e é violento mesmo ... então ou a 
gente se acopla com as empresas, com as lojas de insumo, ou a gente está 
perdido .... Não adianta falar em urina de vaca ou biofertilizante, enquanto 6s vezes eles 
estão testando um produto que já promove a resistência dentro da planta, entendeu? 
Você pega um desses produtores interessados, ele vai adotar rapidinho. Então a 
pesquisa dessas empresas é muito forte, eles gastam muito dinheiro com isso.. .Mas a 
gente da Embrapa, Emater, não pode desistir. A parte orgânica, está aumentando 
muito, está tendo uma demanda muito forte, mas tem que ter demanda, daqui apouco 
tem um monte de gente fazendo aqui, mas é muito dzficil. Como é que você vai botar 
uma lavoura assim se tudo em volta não é?" Já o secretário da agricultura destaca os 
aspectos positivos e negativos da transferência de tecnologias pelas multinacionais e de 
como se comporta o produtor diante desta realidade: "Existe um aspecto positivo que 
está sendo promovido pelas empresas multinaciona is...p orque a resistência à 
tecnologia há alguns anos atrás era total, inclusive em relação às empresas que 
produzem os agroquímicos. ..hoje já se consegue sensibilizar os produtores, eles já 
conseguem vender o produto. Então já existe hoje por parte do produtor uma abertura 
para receber esta tecnologia. Eu acho que isso facilita um pouco um trabalho mais 
sustentável, porque o grande problema que eu vejo nesta tecnologia é que ela não tem 
sustentabilidade ... ela é uma tecnologia destrutiva e imediatista, ela não se preocupa 
com o homem, com o meio ambiente, ela só se preocupa com o lucro ..... Esse calcanhar 
de aquiles de todo o processo de disseminação de tecnologia, a partir do momento que 
você está competindo com uma indústria, que está vendendo justamente aquilo que o 
produtor está sonhando, que é o resultado  imediato....^ adubo formulado, os 
agrotóxicos. Na verdade o que está faltando é o seguinte: o próprio produtor se 
sensibilizar para a realidade, porque me parece que existe uma falta de percepção por 
parte dos produtores (não é resistência não) de como poderia otimizar a sua 
propriedade, como poderia otimizar a sua produção, como poderia ser muito mais 
bem sucedido na atividade se realmente ele se prof~sionalizasse. O grande passo que 
a gente precisa dar no sentido de melhorar esse comportamento é o de sensibilizar o 
produtor para que ele passe a entender que a tecnologia, ou melhor até dizendo, que o 
conhecimento técnico, pode ajudá-lo, e aí é que está o x da questão. A grande parte 
dos produtores acha o seguinte: que ele sabe mais do que o técnico. Porque o técnico 
está para o produtor assim como um médico está para um paciente. Quando um 
produtor procura um médico e não acerta, ele vai procurar outro, e outro ... até acertar. 
A mesma coisa teria que ser com o agrônomo: na verdade, quando um agrônomo 
comete um erro junto a um produtor, automaticamente todos os agrônomos passam, na 
ótica do produtor, a ser despreparados.. . . . o produtor não entendeu ainda que, se um 
errou, o outro pode acertar. Então eu acho que se nós conseguíssemos sensibilizar o 
produtor de que o agrônomo pode ajudá-lo, as coisas se tornariam mais fáceis a partir 
dai". Destaca-se que o secretário de agricultura, sendo também produtor rural, tendo 
concluido somente o primeiro grau e possuindo larga experiência em produção e 
comercialização, nos fala de sua própria vivência: "E eu estou falando isso com base em 
uma experiência que eu estou vivendo hoje: eu resolvi passar para a agricultura 
orgânica, sair da convencional. E quando a certiJicadora veio para certifzcar a minha 
propriedade e ela começou a colocar as exigências que são necessárias para que eu 
possa ser enquadrado como produtor orgânico, eu me senti despreparado para 
sozinho tocar todas aquelas exigências e resolvi contratar um agrônomo para me 
ajudar. ..hoje, embora a gente esteja começando, eu vejo que a gente pode fazer uma 
porção de coisas que a gente nunca fez, apenas levando-se em consideração as 
informações de uma pessoa que estudou pode passar....". O pesquisador da Embrapa 
acredita que os produtores acompanharam muito pouco as mudanças que ocorreram no 
meio rural, e além de tudo não se comunicam para se informarem sobre as coisas que 
precisam saber para desenvolver o seu trabalho: ff"O agricultor, muito pouco. Porque 
na realidade o que acontece é que ele não procura nem, por vergonha, ou por falta de 
conhecimento, saber como o vizinho dele está conduzindo o seu negócio, a Única 
coisa que ele vê é que está indo bem, está se dando bem. Ele não procura adotar as 
mesmas práticas que o vizinho adota, ou por vaidade, ou por falta de conhecimento. 
Eu não sei qual é a razão, realmente aí é um problema de percepção. ..do todo. Eu não 
sei se é desde o Brasil colônia, a divisão deste território que existiu. No Estado do Rio 
houve uma influência muito grande dos donos de terra, as grandes fazendas jicaram 
todas como pastagens e algumas áreas de horticultura, muito recentemente. Enquanto 
que no sul, principalmente, a imigração de agricultores já foi direcionada para aquela 
atividade. No Estado do Rio, em vários munic@ios são famílias tradicionais, que 
faliram e dividiram as terras, e quase que 60% das terras pertence a ramzpcações da 
própria família. Em Friburgo houve uma influência maior do pessoal de fora, teve 
outro desenvolvimento. Onde tem influência de outras etnias, você vê que é outra 
mentalidade, outro desenvolvimento, essa é a realidade. No sul eles têm poder de 
barganha junto às prefeituras, participam ativamente, as comissões participam Aqui 
agora é que está começando a existir isso, porque kso representa votos; a qualidade 
de vida está trazendo votos para o munic@io, então as prefeituras estão voltadas para 
isso". 
6.1.2.2 Entrevistas com os produtores rurais 
Foram entrevistados nove produtores, num total de quarenta, da Microbacia Córrego da 
Cachoeira, que abrange três comunidades: Campo Verde, Caetés e Bela Vista. 
Espaço simbólico 
Terra própria ou arrendada 
Todos os agricultores são proprietários das terras, embora alguns trabalhem ou já 
tenham trabalhado também como meeiros. Residem entre 30 a 40 anos nas 
propriedades, herdadas dos pais, que também eram agricultores. Somente 1 agricultor 
comprou a sua terra, há 30 anos atrás. 
Tamanho da propriedade (em alqueires) 
As propriedades variam entre menos de 1 alqueire (40 mil metros) até 10 alqueires, a 
maior delas, sendo que esta é dividida entre três irmãos, que nela trabalham 
separadamente, o que representa aproximadamente 3 alquekes por pessoa. A maior 
delas, representativamente, com 9 alqueires, pertence a um agricultor que herdou as 
terras do pai e foi adquirindo outras terras ao longo da vida. 
Filhos ajudam na propriedade 
Dois agricultores não têm filhos, um é solteiro, três tem filhos ainda pequenos, sendo 
que em um deles os filhos ajudam a esposa na lavoura, porque ele está trabalhando fora. 
Os outros três restantes têm filhos que trabalham com eles. Um deles, os filhos são 
meeiros em outra propriedade e um outro observou que o filho deixou a agricultura e foi 
ser empregado em uma fazenda; segundo ele, foi uma péssima opção, porque "depois 
que ele foi ser empregado está todo endividado 'I. 
Dia da dia no trabalho 
Ao responder esta pergunta, os produtores sempre achavam que as atividades eram 
muito lógicas, muito evidentes para serem descritas. Dois deles responderam: "trabalho 
na lavoura". Há ainda o secretário de agricultura do município, que também é agricultor, 
e tem diaristas que o ajudam, além de um empregado fixo. Os outros descreveram 
melhor suas atividades, mas não com muitos detalhes: 
. Levanta, tem dois empregados assalariados que trabalham com ele, e ele coordena: "É 
um ir e vir que tá danado, o dia todo, até as 17hs". 
. Ele é aposentado rural. Tem uma criação de boi que ele cuida, e ajuda os filhos na 
plantação, porque eles trabalham como meeiros em outra plantação: "a gente planta 
aqui uma lavoura miúda.. .já toquei muita lavoura. .. ". 
. "A gente levanta de manhã. ..os meus filhos levantam e vão logo pra lavoura, eu não, 
eu levanto, tiro meu leitinho, ai é que eu saio para a lavoura - é molhação, botar 
remédio, é colheita ..... a vida da gente é dura mesmo, mas a gente tem que fazer, né, o 
importante é saúde.. .o resto a gente vai levando". 
. Está ligado mais à parte administrativa, de organizar o pessoal: "por exemplo na hora 
da irrigação, quando tem que aprontar algum produto ". Tem um irmão que ajuda na 
parte dele, e mais vinte meeiros e empregados extra que contratam quando necessário, 
que são diaristas. A noite vai para o CEASA comercializar os produtos - todas as terças 
e quintas-feiras e aos domingos pela manhã. 
. "No momento, estou trabalhando naprefeitura o dia inteiro". Tem um empregado que 
trabalha para ele por dia, além da esposa, que está tocando a lavoura. Foi trabalhar na 
prefeitura porque na época faltou dinheiro e ele teve a oportunidade. Lá ele faz serviços 
gerais: "Levanto às quatro horas da manhã, tiro o leite para fazer o queijo (que ele 
vende no Rio), e sete horas chego na Prefeitura, fico até as quatro da tarde, quando 
não tem hora extra. Quando tem, eu fico até as dez horas da noite. Ai volto pra casa, 
descanso e outro dia levanto no mesmo horário. Quando tem venda dos produtos, eu 
saio da prefeitura e vou direto para o CEASA vender". 
. "Tô mexendo mais com a pecuária, não tô mexendo muito com lavoura não". Está 
plantando uma lavoura junto com o genro e tem um rapaz diarista que ajuda. Faz 
também mudas na estufa, por encomenda, para vender. 
Trabalha em algum outro emprego 
Como já descrito acima, nas atividades do dia-a-dia, trabalham, fora da propriedade, o 
agricultor que é empregado da prefeitura, o que é secretário de agricultura e os dois 
filhos que são meeiros, mas que também trabalham na propriedade. 
Igreja na comunidade 
Como a intenção desta pergunta era detectar se a Igreja, na figura do padre ou pastor, 
tinha influência sobre as ações na adoção de tecnologias do agricultor, pudemos 
verificar que, nas comunidades estudadas, somente três agricultores são católicos, 
frequentando a igreja de Paty. Um deles não freqüenta a Igreja. Cinco outros são 
evangélicos e frequentam duas igrejas localizadas na própria comunidade (Igreja dos 
Irmãos Unidos). Em ambos os casos (católicos ou evangélicos) o padre ou pastor não 
interfere absolutamente no plantio. O último deles deixou de ser evangélico e não está 
frequentando igreja nenhuma. 
Produção, venda e comercialização dos produtos 
Todos os agricultores plantam para a venda, seja ela em maior ou menor escala - sete 
vendem os seus produtos diretamente no CEASA de Paty, que é muito próximo de suas 
propriedades. Somente dois agricultores não vendem diretamente no CEASA, mas para 
o comprador (atravessador - "não gosto muito de falar essa palavra"), que vai buscar 
os produtos diretamente em suas propriedades, no campo. Do CEASA de Paty, as 
mercadorias partem diretamente para o CEASA Irajá ou outros lugares no Brasil. Há um 
produtor, que não foi entrevistado, irmão de um que foi, vende diretamente no CEASA 
Irajá. Somente um agricultor tem trator próprio, os outros alugam da Prefeitura. 
Também não têm caminhão. No momento, somente dois agricultores industrializam os 
seus produtos, produzem queijo e vendem diretamente no Rio de Janeiro. Dois 
agricultores produzem de forma diferenciada, adotando plenamente inovações 
tecnológicas. Vejamos a seguir alguns de seus depoimentos e o que produzem: 
. Tomate, pimentão, abobrinha, repolho, "Até berinjela eu tô plantando.. . .pra descansar 
a terra eu gosto de plantar o feijão preto e milho, pra retirar os germes da terra, 
entendeu? Porque a lavoura de tomate você planta hoje e amanhã você não pode 
plantar no mesmo lugar que tirou aquela, tem que descansar um bom tempo, e 
mesmo mudando para outra área aquela terra afetada tem risco de levar o problema 
para outras, porque a lavoura dá lucro pra gente mas também afeta a terra...". 
. Abobrinha e tomate. 
. Feijão, milho, alface, tomate, repolho, pimentão: "A gente planta de tudo e mais 
alguma coisa". Tem gado também, para cria e engorda. 
. Tomate, pimentão, pepino ... "Umpouquinho de cada coisa, varia a ocasião ". 
. Queijo, leite, mel, pimentão, repolho, vagem e aipim. Quando perguntado se aprendeu 
a plantar coisas diferentes na Embrapa, respondeu: "tem que ser, né. .. . ". Modificou 
também suas vacas, para melhorar a produção de leite. Perguntei também se ele estava 
verificando alguma mudança com a diversificação, no preço dos produtos: "É um 
produto mais barato pra gente trabalhar, né? O tomate é um produto mais caro, o 
pimentão mesmo está encarecendo pra gente produzir, então a gente começa outras 
mercadorias, outras maneiras mais baratas.. . . ". 
. Queijo: "Porque estava melhor para trabalhar, lavoura estava com muita 
dzjkddade", mudas para estufa e pimentão. 
. Pimentão. 
Como citado acima, dois agricultores estão produzindo de forma diversificada: 
. Está utilizando agricultura orgânica. No momento planta abobrinha menina brasileira, 
beterraba e alface. Está iniciando o processo de certificação agora, e para obter o selo 
verde, os certificadores exigem que se faça barreiras vegetais. Ele vai fazer essa barreira 
com frutíferas (bananeira, caqui, laranja, acerola). Entre os pés vai plantar guando: 
"Tudo orgânico .... então vai entrar uma série de outras culturas que não estarão 
atrapalhando em nada as minhas culturas, porque o plantio é feito em torno da 
plantagão". Para tanto, contratou um agrônomo particular e está fazendo adubação 
verde. 
. Tomate e pimentão: "Pimentão tem um custo deproduqão menor e é uma opção que a 
gente tem ... é um produto que vende bastante também, né ... . ". Este agricultor produz de 
forma diversificada, produz um tomate totalmente diferenciado, através do Manejo 
Integrado de Pragas (MIP). Este manejo foi uma tecnologia repassada por uma 
multinacional, em trabalho conjunto com a Prefeitura e a Secretaria de Agricultura, com 
o apoio de um agrônomo particular, já conhecido na região por ter trabalhado no projeto 
da Embrapa. "O 2WP já existia na laranja, no algodão e esta empresa então trouxe o 
MIP para o tomate, porque o tomate é uma cultura muito suscetível à pragas, né ... .e em 
conseqüência disso o produtor usa muito veneno, em geral no Brasil inteiro, isso não 
tem jeito ... ". Este tipo de manejo consiste em ter uma pessoa treinada "não precisa ser 
agrônomo, nem técnico, nem nada, pode ser até o meeiro.. . . ", para fazer uma contagem 
das principais pragas '>pega as pragas-chave do tomate, que são oito, pega aquelas que 
são do ponteiro, as que atacam as folhas e vai fazendo a contagem". Existe um nível de 
infestação "Pra cada tipo de praga tem um nível de infestação que você suporta ... esse 
nível eles chegaram depois desse trabalho deles aí. .. . então ficou esse parâmetro.. . tal 
praga suporta até 50% de infestação sem causar danos, já outra praga suporta 
menos". Eles procuraram os produtores para fazer um campo demonstrativo com o 
manejo deles, ao lado do manejo convencional: 'Yi eu topei. ... eu com o meu aqui do 
lado e eles fazendo o deles...ai o primeiro foi mais ou menos, depois eles fizeram com 
outro produtor em Palmares. Eles quiseram fazer em várias regiões.. .cada região, 
apesar de tão perto, difere a incidência de pragas .... depois fizeram em Campo 
Verde .... até que o primeiro produtor que fez, que se convenceu, tava na época dele 
plantar, já tinha feito vários testes, viu que dava certo, ai ele topou fazer na lavoura 
inteira, esqueceu o manejo convencional e fazer o kUP. Logo em seguida eu fiz a 
minha também". Quando perguntado se o resultado desse manejo havia sido bom, o 
agricultor respondeu que a lavoura de 99 tinha sido um sucesso total: V e j a  bem....vou 
te falar logo em números: de quarenta aplicações que eu já cheguei a fazer de 
inseticida no período, eu reduzi para quatorze. Então depois dessa lavoura eu adotei 
esse sistema para mim, independente do agrônomo ou não". O trabalho da empresa 
terminou e o agricultor continuou a usar o manejo: "Só praticamente eu que jiquei 
usando. Os outros produtores. .. .que em 99 foi muito bom, ai na Segunda cultura do 
ano, final de 99/2000, eu já não tinha mais o agrônomo aqui comigo, já estava sozinho, 
mas tinha um menino que eu treinei aqui para fazer o monitorumento de pragas. Ai o 
que aconteceu em 2000: a incidência de pragas foi maior, então eu não tive uma 
economia tão grande de aplicações como eu tive em 99, mas mesmo assim eu tive em 
relação ao que já fazia antigamente, nem se compara. O outro produtor que fazia a 
mesma coka, como em 2000 teve maispragas, ele achou que não deu resultado, que 
não economizou muito, dá trabalho pra fazer, ai desistiu. Eu insisti 2000 o ano 
inteiro, mesmo não dando o resultado que deu em 99. Em 2001 agora, essa lavoura 
que está plantada, que eu estou colhendo agora, foi melhor do que 99. Eu consegui 
fazer menos aplicações ainda. ..foi um ano de incidência menor de pragas. Aqui na 
minha lavoura eu consegui um recorde, acho que quinze dias sem aplicar inseticida! 
Enquanto numa área convencional, na mesma época, do mesmo tamanho da minha 
lavoura, o cara fez oito aplicações! Quer dizer, ele tá jogando fora ..... O outro 
agricultor que desistiu agora tá vindo atrás de mim, eu sou muito amigo dele. Quando 
ele viu quantas aplicações eu fiz, no período todo foram doze ou treze, ele em uma só 
semana fez sete....O custo de produção dele nem se compara com o meu. O melhor de 
tudo é que a minha produgiio vai bater a dele. Eu tenho certeza de que a planta, 
quando você não ataca ela de inceticida, fica melhor, mais vigoros a.. é como o ser 
humano, se tomar bastante remédio fica mal. A aplicação em excesso vai intoxicando 
a planta''. O interessante a destacar neste ponto é a declaração do agricultor de que ele 
treinou uma mulher para fazer o trabalho de contagem de pragas, porque acredita que a 
mulher é mais observadora do que o homem: "eu sempre falei com o agrônomo, a 
gente tem que treinar uma mulher para fazer isso ....p orque isso não é um serviço 
braçal, é um negócio bem do tipo de ficar olhando, examinar direitinho .... ai apareceu 
ela interessada, a filha dela já trabalhava com a gente aqui. O agrônomo também 
ajudou ela a fazer, hoje ela está fazendo o manejo muito bem .... eu queria levar ela pra 
rural, para ela se interessar mais, se sentir valorizada.. . é um trabalho legal, né? E isso 
até traria mais pessoas. .. .as mulheres é que vão mandar, tem que tirar o chapéu, se o 
homem não abrir os olhos a mulher vai tomar conta do mundo....em todos os 
setores. ... aqui a mão-de-obra. ... tem uma parte que é braçal, mas se não fosse isso eu 
contrataria só mulher. Eu acho que as mulheres são mais responsáveis, o homem tá 
muito.. ..eles acharam que eram donos da verdade.....". Desta forma, este agricultor 
produz um tomate diferenciado, quase sem agrotóxicos. Além do MIP está utilizando 
uma outra tecnologia, já citada anteriormente pelo técnico da Emater, que é a de 
proteger o cacho dos h t o s  com um saquinho, para evitar a infestação de pragas, que 
está sendo transferida por um professor da UFRRJ, da qual falaremos mais adiante. 
ComercializaçãoNenda dos produtos 
O problema da comercialização dos produtos afeta profundamente os agricultores e se 
mostrou uma grande preocupação e motivo de desistência de alguns. Todos eles, 
invariavelmente, vendem seus produtos no CEASA-Paty (mercado do produtor), que 
não os paga à vista. Este pagamento é realizado, muitas vezes, em dois ou três meses. 
Somente dois dos produtores se informam ou se orientam sobre o preço dos produtos 
em outros locais que não o preço do CEASA local, ficando desta forma, totalmente 
sujeitos às oscilações de mercado. Estes dois produtores que se informam, procuram 
saber com amigos em São Paulo como anda o preço dos produtos, ou através de outras 
fontes para poder negociar. Ressalta-se que estes que procuram as informações em 
várias fontes são os mesmos que adotam tecnologias e que utilizam um manejo 
diversificado: "Eu jápenso de forma diferente, euprocuro me informar antes de sair 
de casa, ligo para alguns colegas produtores de outros estados, de São Paulo, quando 
tem safra em São José do Ubá eu ligo pra saber mais ou menos, principalmente São 
Paulo, mas são poucos ai que têm esse contato, então eu procuro até orientá-los, o 
tomate hoje vai ser mais caro, em São Paulo tá mais caro...então eu me informo um 
pouquinho mais, já não chego lá na hora de vender tão. ..cru, né, ai eu consigo um 
preço melhor, entendeu? O certo seria a gente tentar um sistema de venda direta, pelo 
menos para o supermercado, mas ai não depende só de um produtor, têm que todo 
mundo se juntar, nd ... e até hoje na região não teve esse movimento". É totalmente 
inexistente o movimento cooperativista, como veremos adiante, ficando o sistema de 
cada um por si, Deus por todos. Somente três produtores realmente tem esta visão de 
que através da cooperativa tudo poderia ser diferente, pelo menos não estariam sujeitos 
à oscilação de preços e aos prejuízos com as vendas mal feitas: "Isso é até 
dflcil. ..principalmente o mercado de tomate. É um negócio até engraçado, tem hora, 
né ... eu vejo na televisão, parece até um mercado de ações, de bolsa de valores ... de 
repente, cinco horas da tarde, dá um preço, ai  quando chega nove da noite, já deu 
outro, é um negócio muito rápido, a própria procura lá é que vê, né .... Então hoje a 
gente vai mais ou menos no instinto. O cara chega lá e você botou a mercadoria no 
chão para vender. Ai você vê que o cara tá procurando muito. ... isso ai  eu tô falando 
dos produtores menos informados. ... eles agem assim: o cara tá procurando hoje, eu 
vou pedir mais caro. Agora, se chegou lá, o intermediário tá meio quieto, ai  eles já 
sabem que naquele dia vai ser mais barato. Não tem jeito, com o perecível não existe 
lei que faça preço mínimo, é besteira sonhar com isso". Parece que um dos fatores 
principais que eles têm no momento para lidar com o mercado é o acesso à informação: 
"Tem que estar informado, porque o mercado é parecido com a bolsa de valores, é a 
oferta e a procura, então muitas vezes se você não estiver informado você vende mais 
barato, o cara chega para comprar o seu produto o mais barato possivel, ai  se você 
estiver desinformado, danqa, né. ... o mercado muda dentro de meia hora ... é só um 
telefonema". Somente dois deles realmente tem o potencial para a produção de 
produtos diferenciados e com mercado garantido, além dos outros dois produtores que 
industrializam o queijo e o vendem diretamente para urna loja no Rio de Janeiro. Como 
exemplo, este produtor citado acima e que utiliza o MIP, foi procurado pelo 
CARREFOUR para comprar toda a sua produção. Isto iria lhe permitir um preço mais 
alto e não sujeito às inconstâncias do mercado, problema que ele mesmo eilrenta no 
momento, como vimos acima. O fato é que ele não tem produção suficiente para suprir 
o CARREFOUR "O CARREFOUR teve na região aqui, mandou um gerente de 
marketing, porque eles querem esse produto. Eles têm uma linha lá de selo verde, 
garantia de origem, então eles produzem o frango, que é quase um frango caipira e é 
um sucesso de venda, eles não dão conta de vender .... a maçã do CARREFOUR também 
vem de uma região que não usa veneno, ou que usa muito menos....a laranja 
também.. já tem uns dez produtos que se encaixam nesta linha de produtos 
controlados.. ..ai faltava o tomate, que era o grande desafo, porque todo mundo sabe 
que o tomate é um produto que você chega no supermercado. .... outro dia eu cheguei 
num supermercado lá no Rio....ai eu tava passando assim e tinha um cara pegando 
um tomate, aipassou uma velhinha e disse: - Ih, não compra esse tomate não, meu 
filho, tá cheio de veneno! Então hoje já existe uma cultura de que tomate tem veneno. 
Com essa cultura o que acontece .... Eu fui a uma palestra outro dia que o cara falou que 
o americano come, per capita, por ano, nove quilos e pouco de tomate. O argentino 
come quatro quilos e pouco e o Brasil um quilo e novecentos gramas. Então a gente tem 
que crescer, né. Ai o CARREFOUR veio na região, fez contato comigo, que esse tipo de 
mercadoria era o que eles queriam, inclusive eles já queriam começar, mas o que 
acontece: eu não tenho produção para suprir o CARREFOUR. Se eu firmar um 
contrato com eles, um convênio, de entregar que seja mil caixas de tomate por semana, 
eu vou ter que ter as mil caixas, e eu produzo aqui .. faço duas culturas por ano .... maio 
e junho; eu tenho tomate suficiente para eles e depois setembro e outubro ... e o resto do 
ano? Outros produtores tinham que se encaixar, trabalhar com o W P  para poder 
entregar pra eles lá...seria um sucesso". 
O interessante é que todos os agricultores entrevistados têm consciência do problema, 
sabem que o preço segue a lei do mercado, a lei da oferta e da procura. Para eles 
também é mais interessante vender no CEASA local, porque acham que não compensa 
levar a mercadoria até o Rio de Janeiro, além de não conhecerem os atravessadores e 
estarem mais sujeitos a calotes. "Tem vezes que lá é melhor e tem vezes que é pior. Tem 
vezes que eles compram da gente, chega lá vende mais barato aindaJJ. "Muitos 
lavradores têm feito isso aqui ....p ara você ter uma idéia, um camarada rejeitou 
R$18,00 num tomate aqui, chegou lá na pedra parece que ele vendeu a R$lO, 00 e ainda 
perdeu, o cheque que ele pegou lá não recebeu.. . . então quer dizer, não compensa". 
"Geralmente temos um padrão de gente aqui da praga, que é colega da gente. .. esses a 
gente vendepra eles. ..mas quando o cara é de fora já é diferente, porque a gente não 
pode confar no cara, né...tem um cara ai na praga, o nome dele é Jorge Gambá, é o 
cabega da praga ali ... aquele épedra 90, pode vender sem medo, aquele só Deus tendo 
misericórdia dele pra não acontecer um calote amanhã ou depois ... e tem ganhado, 
né. ... agorapouco mesmo quebrou uma loja no Rio, que eles lá recebem com sessenta 
dias, né,..aí você faz uma idéia de quanto de prejuízo que esses homens levaram. ... o 
cara quebrou, mas o Gambá correu em cima e pegou o caminhão, pegou uma coisa, 
pegou outra, diz que ele conseguiu recuperar o dinheiro dele". Quando há excesso do 
produto, o preço diminui, quando não há, o preço aumenta. Não há contrato quando 
vendem os produtos que os proteja, não há garantia nenhuma: "Muitas vezes nem 
cheque eles dão ... mandei uma caixa Sábado, nem sei quando vai pagar ... o caminhão 
veio aqui, buscou, foi embora e eu nem sei quando vai ser. Trinta, quarenta, sessenta 
dias ". Os produtores comentam, também, a força que os supermercados estão tendo no 
momento, chegando a monopolizar o comércio de mercadorias: "Sábado eles pegaram 
meu aqui, mais de mil e quatrocentas caixas de pimentão, só para as Sendas ... agora 
você vê quanto de mercadoria que botaram nas Sendas .... aqueles caras tão fortes ". Isto 
é comentado, por um dos agricultores, como um efeito da globalização: "Isso ai por 
exemplo teria que ter uma lei antitruste, porque o problema todo começa no 
 supermercado....^^ supermercados hoje criaram um esquema que eles estão destruindo 
até os atacadistas.. .se você for hoje ao CEASA, fazer uma pesquisa, você vai ver o 
desastre que os supermercados estão fazendo lá. Eles adotaram uma política de 
promoções que não é custeado pelo supermercado, é custeado pelo fornecedor, seja ele 
produtor ou seja intermediário. As exigências que eles fazem hoje, eles criaram esse 
sistema de promoções e além destas uma série de exigências que eles fazem, como ter 
um promotor de vendas, a exigência de 5% de perda (eles descontam de cada nota 5% 
de perda). Então eles criaram uma camisa de forga tão grande que está mfuciando os 
produtores. Os produtores hoje não tem condições de oferecer pro supermercado. Os 
atacadistm que já têm capital de giro muito grande não estão agiientando, estão 
falindo. Eles estão conseguindo falir os atacadistas estruturados! Este modelo está 
destruindo o sistema de comercializaição". Já para outro agricultor, a única solução 
para este problema seria que trabalhassem de forma unida e que houvesse o controle da 
produção. "O cara tem a loja na CEASA do Rio, Irajá. Ele tem contato com o 
supermercado. Os grandes compradores, hoje, são os supermercados. Falar em feira 
hoje é uma fatia pequena ... então tá ficando tudo na mão do supermercado, porque o 
consumidor quer ir lá, comprar tudo, né. ..eu acho que no Rio hoje existem só aquelas 
feiras tradicionais, que o pessoal ainda mantém nos bairros. ..mas o forte hoje é o 
supermercado .... isso para falar em números, né .... Assim, o cara faz o contato com a 
Sendas, o cara da Sendas fala: 'eu preciso de tantas caixas de tomate por dia ... e ele se 
compromete a entregar, e ele vai comprar aonde tiver. Ai ele tem o intermediário que 
ele paga uma porcentagem em cima do tomate pago. Você pode pagar R$10,00, ai o 
cara trabalha em cima desse preço.. . Agora o grande beneficiário é o lojista, porque é 
ele que está entre a gente e o supermercado. Ele pagou R$l O, 00 aqui e vai vender para 
o supermercado a R$15,00, 1 7,OO. No dia da compra esse comprador vai ligando para 
saber como está o preqo em São Paulo. É em funpío do mercado, é a lei do mercado, 
não existe como controlar, falar com o governo que ele tem que controlar preço 
mínimo, isso não existe para produto de custo beneficio, é sonhar.. ... a Única coisa que 
pode controlar isso é o próprio produtor, que se fosse organizado, mas não é só aqui 
na região, é em todas as regiões produtoras de tomate. Programar a produção, 
entendeu? Você vai plantar quanto? Ah, eu vou plantar cem mil pés. ...p lanta setenta, 
só! Por exemplo, hoje o concorrente nosso nessa época agora, que é julho, agosto e 
setembro, é São José do Ubá, no Rio de Janeiro, também. É o segundo maior produtor 
de tomate do Estado. Quando a gente colhe junto com eles, é preço barato na certa, 
porque lá eles plantam muito. Mas Paty do Alferes tem um clima bem mais controlado 
do que o deles, a gente consegue plantar no verão, semear em dezembro, janeiro, para 
colher em março, abril .... não é uma época legal mas conseguimos plantar, e lá é 
impossível. Eles concentram aprodução em março, abril e maio. Então eles vendem em 
julho, agosto e setembro.. ..ai a gente tenta sair um pouco fora deles. Agora também têm 
outras regiões no Brasil que produzem. O Espírito Santo hoje é muito grande em 
tomate. Outros produtores estão indo agora para o triângulo mineiro, Araguari. Goiás 
tem tomate. .. .em todo lugar.. .Eu vendo tomate para todo o lugar do Brasil". 
Vejamos abaixo alguns depoimentos de como vendem os produtos e dos problemas que 
enfrentam: 
. "Chega no mercado ali, quando a gente já chega a gente fica vendo os boatos, 
quanto tá dando, quanto não dá, pra gente ficar mais ou menos a par. ... hoje mesmo a 
gente já vende e amanhã a gente já tá sabendo se foi bom lá em baixo ou não ... se a 
mercadoria correr bem lá em baixo, com certeza o preço aqui vai ser bom .... então é 
mais boca a boca mesmo.. ... o comprador também não fala que o preço foi bom lá 
embaixo, porque se não ele perde dinheiro. .... ele sempre diz que foi ruim, para comprar 
barato". 
. "O mercado varia de preqo, não tem preço fixo, então tem que acompanhar o 
mercado". 
. "Eu faço o seguinte, ali tá muito dzflcil o tal do mercado, piora os negócios da gente 
agora ....p orque ali tem muito problema, né? Eu já tive um companheiro ali, um homem 
honesto, já de idade, eu só vendia pra ele. O homem me deu uma banana danada. .. Ele 
não me pagou, né .... eu vendi uma lavoura de repolho, de tomate, e 
abobrinha ... R$7.5.OOO,OO. Eu fui na casa dele no Rio, e falei: - Oh, rapaz eu quero 
receber.. .vê o que você pode fazer comigo a( ou por semana, ou por mês, de qualquer 
jeito eu quero receber .... Ai ele falou: - Eu não posso te dar um quarto .... Ai eu virei as 
costas, soltei uma besteira em cima dele e fui me embora ... nunca mais vi ele. Perguntei 
se havia sido só ele a levar o calote, mas ele disse que "não, muita gente, eu acho que 
até a própria família". A seguir comentou que muitos produtores estavam falindo na 
região, não só por causa dos calotes, mas devido ao excesso de produção: "O Carmélio, 
você conheceu ele, né? É um homem que teve bem, teve muita terra, Jicou com 
fome ... vendeu tudo o que tinha e não sobrou nada ... ele tinha o olho grande demais...ele 
plantava cem mil pés quando podia plantar cinqüenta mil, né. .... Que adianta? Se eu 
tô acostumado a comer um pratinho de comida e vou comer dois? Então tudo tem um 
limite. ... eleperdeu tudo o que tinha eficou sem nada...e assim tem acontecido não só 
com ele mas com muitos. Outro problema é que vender no C W A  Rio ... você vai 
vender pra gente que você não conhece ali ..., você vai vender pro cara e não vai 
receber.... 
. "Esses intermediários hoje são um problema, não tem jeito, a gente ainda sofre com 
ele, muito embora o esquema de comercializagão que está hoje, o produtor não se 
organizou, tem vezes que ainda depende do intermediário, a gente fala mal do 
atravessador, mas no fundo a maioria dos produtores aí não tem um esquema que 
possa fugir deles...então tem produtor que fala que o intermediário ainda é um mal 
necessário, mas a culpa não é deles, a cu@a é nossa que não conseguiu se 
organizar ... esses intermediários muitas vezes surgem da crise, às vezes o cara era 
produtor e faliu como produtor, aí ele começa a ser intermediário .... então começa a 
comprar do cara, ele tem acesso aos produtores, e começa a vender lá no Rio ... muitas 
vezes ele não tem base não .... se torna um prejuízo lá indiretamente vem no produtor, 
ele não tem como tirar do dele e pagar.. .. então tem produtores que às vezes arriscam 
em vender pra um car desses .... Você tem que escolher pra quem vai vender, né. .., 
então é um risco. ... os outros intermediários são caras que já est60 há mais tempo no 
mercado, são caras mais de confiança". 
. "Parei de plantar tomate porque requer mais gente trabalhando ali no meio. O 
pimentão não, requer menos". 
. "Me informo do preço no mercado, na hora. A gente se informa com o companheiro 
da gente que já vendeu; mais ou menos a gente já tá habituado com opreço. 
. ' A  gente faz uma balança lá no mercado, o preço é discutido lá, tem um painel que 
informa o preço que correu no mercado lá em baixa.. ..mas não vigora muito, né, aqui 
as vezes tem um preço maior, tem um preço menor.. . . .não tem controle de época.. . . cada 
época é um preço". 
. '(É aquela lei da oferta e da procura, se tem pouco produto o preço é bom, quando 
tem muito, o preço é baixo .... o tomate plantado no fmal do ano tem um preço 
melhor.. . 'I. 
Quanto ao lucro e a renda 
Neste item há um fato constatado muito importante: é muito difícil os agricultores 
afirmarem ao certo qual a sua renda anual. O próprio lucro é muito incerto; num ano o 
preço está bom, no outro não. Em um ano eles têm lucro, no outro não. Os que não 
vivem só da lavoura, partiram para a criação de gado, para a produção de leite e corte, a 
fm de fugirem dessa incerteza. Há ainda o produtor que foi trabalhar na prefeitura a fim 
de ter uma renda f ~ a :  
. "Agora eu tenho tido, mas não é sempre não. ...q uanto à renda, eu não posso me 
basear nisso, porque depende da lavoura. Se eu plantar e vender bem, eu só vejo 
resultado no fim dela, vou empatando, vou empatando, depois começo a colher, vejo 
quanto deu o tomate, tudo que eu gastei e vejo quanto sobrou". Quando perguntado 
sobre qual era mais ou menos a sua renda, ele respondeu que: "ah, o meu primo já fez 
muito, né, mais de R$20.000 por lavoura. E, não dá para calcular. .. .depende muito do 
preço .... não tem jeito certo. Mas para mim, que sou pequeno, dá para fazer uns R$ 
12.000 por ano". 
. "Tem uma época que eles (os filhos) perderam muito dinheiro na lavoura .... mas agora 
elesplantaram uma lavourinha de meia, deu um lucrinho....A renda é meio ruim, né, é 
muito dificil calcular...tem hora que dá prejuízo.....". 
. bbIsso ai a gente ... o que tá segurando a gente é o boi.. ..porque aqui .... todos que aqui 
não tiverem boi, não tem como plantar .... o boi tem segurado a turma nossa ai na 
região.. . .Meu irmão até parou. .. quebrou a cara, e o Jilho é que segurou.. .ele tá com 
umas cento e tantas cabeças de boi ... deve ter umas setenta vacas ou mais e isso ai é um 
bezerro por ano .... dápra ele manter e abandonar a lavoura". Quando perguntado pela 
renda anual, respondeu: "Isso ai é dzflcil. ..é um problema que geralmente a coisa é mais 
dficil, que a gente tem, é sair da divida ... a gente deve à loja de remédio (eles cobram 
10% de juros), deve em caixa ...Q uando de primeiro eu comprava terra quando tinha 
lucro, mas agora ninguém mais tá fazendo isso ... Eu acho um absurdo: você compra um 
pacotinho de semente para mil pés de tomate e custa R$240,00. Paga mais a estufa que 
é R$15,00 e vamos dizer que a gente planta ... a gente é pequenininho, né.. ..cinco mil 
pés, mas faz uma idéia de uma pessoa que planta cem mil pés. O que ele investe. ..para 
arriscar a tirar isso...eu acho que é muito pouco lavrador que fala assim, eu tô com a 
minha vida em dia, não tá"! 
. "As vezes sim, as vezes não. Quando perguntado sobre a renda mensal ou anual: "é 
dificil calcular, tem vezes que dá lucro, tem vezes que não, tem ano que não se ganha 
nada, tem ano que dáy'. 
. "Depende muito, né, depende do preço, da produtividade. Quando perguntado 
sobre a renda: "É muito dificil falar certo porque a gente não tem, tem ano que é 
bom, tem ano que é ruim Por exemplo, 99 para mim foi muito bom O de 2000 foi 
zero a zero .... Com a quantidade que eu planto, esse ano por exemplo, essa primeira 
safra que eu tô colhendo...se a Segunda safra do ano for mais ou menos igual a essa, 
que não foi nem muito cara, mas também não foi barata demais, quer dizer, foi um 
preço médio, que deu produção legal, eu acho que pode chutar por ano uns 
R$6O. 000.....livre. Dá para fazer uma renda de uns R$5.000 por mês livre, entendeu? 
Mas isso depende, esse ano passado por exemplo eu não ganhei dinheiro. Foi um ano 
difícil. ..primeiro foram as pragas, então a produção baixa. Já esse ano foi diferente, 
as pragas foram muito menores, isso por condição climática que a gente não tem 
nenhum controle". 
. "É dflcil, de lavoura é dificil, varia muito. Meu lucro é R$5.000, R$10.000 por ano. 
Porque eu planto muito pouco, minha produqão épouca ... eu planto dois mil, três mil 
pés de pimentão. Antes de trabalhar na Prefeitura eu plantava mais, porque eu tinha 
meeiro, ai dava mais lucro. Dava R$20.000, R$25.000 por ano". 
. "É aquele negócio, 2s vezes tem lucro, 2s vezes tem prejuízo, a gente vai tocando. A 
renda é dzIfi;cil de calcular .... o problema todo é que a gente tem que botar os gastos no 
Jinal do ano e sobra muito pouco pra gente, R$40.000 é muito"! 
Outro problema que enfrentam no momento e que está interferindo muito na sua renda é 
que, devido a plantarem em áreas íngremes, todos regam a plantação com motor elétrico 
(passaram de motor à diesel para o elétrico) e mangueira manual, e agora edi-entam o 
racionamento de energia: 
. "A sorte é que eles botaram uma taxa menor de energia pro produtor". 
. "Agora o problema maior nosso tá sendo esse tal de racionamento, porque inclusive 
eu não sei como fazer .... eu tô com um pimentão ... no mês passado eu gastei 400 
kilowatts pra molhar, agora veio uma carta que eu tenho que gastar 100. Como é que 
eu posso fazer? Ai eu vou Ter que deixar o pimentão sem molhar .... eu vou lá na Light 
ver, eu estou com mais de quatrocentas mil mudas na estufa ...p ara poder gastar isso eu 
não vou poder continuar a estufa. Os agricultores estão passando por um problema 
muito sério. Aqui em casa a gente pode economizar, mas na lavoura fica dificil. ..Se 
não tiver soluqão vamos ter que partir para um motor à diesel". 
Nenhum agricultor pensa em pegar empréstimo. Somente um pegou há muito tempo 
atrás, e nunca mais quis pegar: "Tem muitas pessoas que já quebraram, que pegou 
empréstimo, ai os juros.. . ai você não perdeu na lavoura, mas você perdeu por causa 
dos juros que come o seu lucro ". 
Qualificação e desenvolvimento de competências 
Qualificação (Se estudou e se em sua escola aprendeu alguma coisa específica sobre o 
meio rural) 
A maioria dos agricultores entrevistados só cursou o primeiro grau, e nas escolas onde 
estudaram não foi ensinado nada sobre o seu trabalho, isto é, como produzir, ou quais os 
cuidados que deveriam ter com o meio ambiente. Note-se que a idade dos entrevistados 
variou entre 20 a 60 anos, sendo que 40 anos em média. Estudaram na Escola de Bela 
Vista ou na Escola de Paty. A maioria deixou a escola para trabalhar na terra. Tudo o 
que aprenderam foi com o dia-a-dia, vendo os pais fazerem, ou alguns deles, através de 
outras fontes, como treinamentos na Emater, conversas com os amigos, viagens e 
palestras, como veremos adiante. Muito importante também é destacar que em Paty não 
existe nenhuma escola técnica, estando a mais próxima localizada em Pinheiral, fato 
destacado por um agricultor, sendo muito interessante o seu depoimento. Vejamos o que 
falaram os agricultores: 
. "Até a terceira série primária. No início eu me arrependi, mas depois não, porque eu 
vi que valeu mais a pena. O meu pai dependia muito de mim e do meu irmão, né .... na 
roça os pais dependem muito da ajuda dos filhos, porque se o $lho não ajudar ele tem 
que botar uma pessoa de fora. .. o dinheiro que vai dar pros caras de fora aplica pelo 
menos dentro de casa. Na escola eu rodei, rodei, eu era ruim pra caramba cara....". 
Quando perguntado se utilizou alguma coisa, que tenha aprendido na escola, respondeu: 
"Não, alguma coisa, matemática, dá pra aprender, porque a escola bota você 
esperto ... convivendo com aquelas pessoas espertas, eu aprendi na vida que a gente 
tem que ser assim também, tem que ser esperto pra tudo....se não for esperto 
dança ... Então agora no meu ramo de negócio eu sou esperto também, eu colando de 
umpra eu poder botarpra frente. ..de repente eu estou plantando de maneira errada e 
olho pra outro cara e ele só colhe bastante, ai eu vou lá olhar .... alguma coisa ele tá 
fazendo diferente de mim, pra conseguir ter mais produção do que eu"..... 
. "Não, na nossa época nosso pai botou a gente, era só trabalhar. Inclusive nem existia 
escola na nossa região. Ali em Bela Vista tinha um galpão que nós estudamos um 
período ali um pouquinho, mas consideravelmente não estudamos.. . .eu sei escrever um 
pouquinho, mais por cabeça própria ". 
. "Fiz até o segundo grau, na escola de Paty ". Quando perguntado se ele teve alguma 
orientação: "Não, nada. Hoje eles falam que Paty é um munic@io agrícola, mas só 
para subir no palanque e falar, fazer festa. É muito mais fácilpreparar as crianças do 
que os já mais velhos, né. ..Inclusive eu já conversei com o pessoal da política ai. Eu 
acho que Paty deveria Ter uma escola agrícola, já que o munic@io é agrícola e 
mesmo não tendo, tentar introduzir no ano letivo, nas matérias, alguma coisa sobre 
isso, sobre agricultura, até sobre ecologia, meio ambiente, reflorestamento, tudo isso. 
Eu nunca ouvi falar nada, o que aprendi foi pelo meu interesse, porque eu me 
interessei, procurei nas palestras, procurei nos encontros, entendeu? Mas nem todo 
mundo é assim, tem cara hoje que trabalha como se trabalhava há cem anos atrás. A 
mesma coisa, não desenvolveu nada, e esse cara é muito teimoso, é dificil enfiar 
alguma coisa na cabeça dele. Então se você pegar o filho dele já é mais fácil. Mas eles 
não trabalham nesse sentido ai não. Eles gostam de falar que o que sustenta Paty é o 
tomate, mas sabe o que eles têm? Uma patrol para a estrada e uma máquina para fazer 
um serviço nas propriedades e eles acham que é o suficiente para o produtor. Eu não 
quero máquina, não quero nada, quero é Ter condições de trabalhar. É muito melhor 
você dar condições ao cara do que dando esmola...isso é coisa arcaica, isso não 
existe. .... Agora aqui tem aquela escola de Pinheiral, perto de Volta Redonda. Então 
hoje já melhorou, você já consegue ver alguns Jilhos aí estudando para técnico 
agrícola. No meu tempo nem se falava nisso. Mas o cara tem que sair daqui e se 
deslocar para Pinheiral, passar a semana inteira lí, Tem que ter muita forga de 
vontade. Aqui poderia ter uma escola dessa". 
Os outros agricultores estudaram, respectivamente, um agricultor até a segunda série, 
dois agricultores até a terceira série, um até a quarta série, e um até a quinta série. 
Realização de Treinamentos na Emater ou Embrapa, Pesagro 
Três agricultores realizam, efetivamente, cursos na Emater e participam de palestras e 
encontros. Um realizou uma viagem junto a outros produtores e a Embrapa para Santa 
Catarina, mas depois não mais realizou outro tipo de treinamento. Outros dois não 
realizam, mas estão sempre em contato com a Emater, sendo atendidos quando têm 
problemas. O interessante é que, o agricultor que não tem contato com a Emater de 
forma nenhuma, mora bem próximo ao outro agricultor entrevistado, que afirmou 
solicitar o auxílio da Emater quando preciso: 
. "Não realizou, nem ninguém vem aqui". Ele acha que a informação flui "só de pai 
para 81ho e por ai vai". 
. Viajou com os outros agricultores para Santa Catarina, tendo sido convidado pelo 
Secretário de Agricultura: "eles davam uma explicação pra gente, né.. . . ". 
. "Não realizei, mas a Emater tem vindo aqui constantemente, conversam com a gente, 
de vez em quando fazem uma reunião a{ mas eu nunca fui não .... Agora mesmo foram 
para São Paulo, Jizeram um curso lá, negócio de lavoura, uma turma daí. ..eles vêm 
sempre aL..Se tiver um problema na lavoura, vai lá e fala com o agrônomo, eles vêm na 
mesma hora". 
. Não realizou treinamento: "eles vêm aqui às vezes, dão uma orientação do que a gente 
precisa". No entanto, quando perguntado quem os procura, ele falou que é ele que 
procura a Emater. 
. "Sempre participei de palestras, encontros técnicos, não cheguei a fazer um curso. O 
que eu aprendi foi no dia-a-dia, a gente sempre aprende alguma coisa nestas 
palestras, nos dias de campo, né .... ". 
. "Fiz o curso de solos, lá da Embrapa. Aquele curso foi bom, mas pra botar em 
prática é dificil, nné....Porque não é só uma pessoa, mas tinha que ser um conjunto, 
né. ...p ra colocar em prática. Quando perguntado se havia aprendido e se realizava a 
análise de solos, respondeu que sim. 
. "Eu realizei vários cursos: manejo e conservação de solos, agricultura orgânica, 
biofertilizante, viagem com a Embrapa e os produtores rurais, fui para São Paulo. 
Ajudou muito, foi aproveitado ... eu por exemplo aprendi alguma coisa que serviu". 
"Vários cursos, palestras, viagens, treinamentos, dias de campo ". 
Como vemos acima, o fato do agricultor realizar vários treinamentos não garante a 
adoção de tecnologias, porque vários dos entrevistados disseram que os fizeram e não 
continuam a usar as tecnologias transferidas, principalmente as de manejo de solo, 
conforme pudemos observar in loco. As tecnologias que eles estão utilizando, de 
maneira geral, são a análise de solos e a diversificação de culturas. 
Indicação de sinais e auto-avaliação do trabalho 
Os sinais de que algo está bom ou ruim no seu trabalho relacionados, estão todos 
ligados ao dia-a-dia, à consciência prática, ao olhar, à observação e a associação destes 
fatores aos fatores ambientais e com o lucro obtido com a venda.: 
. "Avalio nofinal, com o lucro obtido" 
C' 
. Se a lavoura vem a zero pra gente, né.. .. . depende do mercado .... se a gente conseguir 
uns R$& 00 ou R$lO, 00, então a produção está boa, mas se for R$5,00 ou R$6 00, então 
tá baixo.. . . ". 
. "Tem muita colheita de praga, né ...q uando não é uma coisa é outra .... sempre tem um 
problema.. . ontem mesmo tinha um tomate ali e pintou pinta preta nele quase todo, ai já 
tenho que entrar com remédio caríssimo em cima dele; esses remédios que eles estão 
vendendo agora é muito dzflcil. ... vão saindo os remédios bons e vão entrando os ruins". 
. "O problema às vezes é o preço, né. .. .a gente faz uma lavoura às vezes sai bem. ... e o 
preço cai. Então sempre é a relação entre o custo de produção e o preço do produto. A 
semente é muito cara, os remédios e a mão-de-obra". 
. "Eu tento fazer o certo, né, não que exista uma fórmula certa. A gente procura fazer 
um bom preparo de solo, a análise de solo, fazer a aração certa, trabalhar da melhor 
maneira. Mas aqui na lavoura, a gente depende muito do clima As condições 
climáticas mandam em tudo. Então não adianta você falar eu vou fazer, vou colocar 
tanto de adubo, ou tanto de matéria orgânica, porque se não ajudar, não tem jeito. 
Então a gente depende do tempo. Tomate é complicado, né, a temperatura influi muito, 
influi na produção, na formação dos frutos, na incidência de pragas, entendeu? Então a 
gente vive na dependência disso tudo, né.. . ". 
. "A gente tem que prestar atenção na produção: desde a plantação, a gente vê que ela 
tá saindo do solo bem, bonita, a gente fica alegre, mas quando sai do solo ruim, a 
produção @na1 vai ser ruim também". 
. 'Tsso ai é o dia-a-dia, na lavoura que a gente vê, né, se ela táprosperando, se tá com 
algum problema; a gente vê como está o andamento da lavoura". 
. "Têm dois tipos: uma quando ela tú nova, chega de manhã ela tú fresquinha e tá com 
a folhagem aberta, pra mim tú indo tudo bem, mas tudo tú indo mal quando eu vou 
começar a colher e o preço tú barato. ... aí tú indo tudo mal pra caramba.. .. a pior coisa 
que tem é o preço ... então não adianta a minha lavoura estar muito boa e o preço a 
R$1,00, R$1,50, que adianta"? 
Meios de comunicação mais usados. Como se informa sobre o trabalho. 
O meio de comunicação mais citado pelos produtores é a conversa com os amigos e, 
muito interessante, é que procuram orientação direto na loja. Esta resposta foi quase 
unânime entre os agricultores. Segundo o depoimento de um produtor, quando 
comentado o assunto, sobre a loja local, mais citada pelos agricultores: "Isso aí 
começou com a FEEMA. Ela exigiu que tivesse um agrônomo em cada loja, em cada 
revenda de insumos ... Aí o cara contratou o agrônomo, e não ia deixar o cara lá só para 
assinar receita .... então começou a aproveitar o potencial do cara. A maior revenda 
daqui é a que o Bira é o dono, ele é um cara muito querido, bem amigo, tem uma 
cabeça legal, não quer explorar ninguém. Ele contratou um cara que já era da 
região, o João, e ai ele começou a fazer essa troca com os produtores e hoje é um 
cara que tem crédito. .. .hoje ele é um cara que tá há menos tempo.. .... não estou falando 
mal nem desmerecendo a Emater ..... eu também não tenho o que falar dos caras da 
Emater ... o Braga é gente boa, sempre que precisa dele pra alguma coisa ele vai 
atender, no laboratório. .... ". Um fator citado também é que esta loja se localiza no 
próprio mercado do produtor, enquanto a Emater, que também se localizava lá, mudou 
para um local mais distante. É importante ressaltar também que alguns deles têm muita 
dificuldade com relação a leitura de documentos técnicos. Vejamos o depoimento dos 
produtores: 
. "O produtor mesmo acho que é melhor, porque você pode pegar experiência com 
outro colega, ficar me atualizando com as coisas, porque eu sou um pequeno 
produtor e tem aqueles que são fortes, então a gente fica ali colado com eles que épra 
aprender, né...E saber mais das coisas....a cabeça da gente às vezes tem hora que fica 
um pouco dura pra você tentar entender o que está no papel. ... então eu acho o papo 
frente a frente melhor". 
. "Se eles (os filhos) for usar o remédio, então eles vão tirar a explicapío com eles lá, 
né...na loja onde eles compram, por exemplo tem uma medida certa pra gente botar 
no tomate". 
. %i gente vai direto no agrônomo que a gente compra o remédio. É o necessário 
porque opovo da Emater você chega lá e muitas vezes você não acha..um tá ocupado 
com as coisas da lavoura, outro tá de férias, eu não dou sorte com isso ... eu tive dois 
problemas na lavoura que eu fui procurar a Emater que eles vieram na hora pra 
resolver, porque chegamos e achamos eles na hora, foi muito bom ". 
. "Acho que a gente trabalha mais no escuro, a gente não se informa de nada, joga 
na sorte....se aventura, não temos informação nenhuma". 
. "Conversas, visitas em outras regiões, eu viajo muito, São Paulo, qualquer lugar, 
inclusive eu agora estou indo para São Paulo para ver uma lavoura de gotejamento. 
A gente vai pra região de Campinas, tem um produtor ali perto, amigo meu, que eu 
quero ver como é que é, porque eu acho que com essa chuva que a gente tem agora, 
com a água, com tudo né, a gente peca muito na irrigação. Eu, por exemplo, evolui em 
algumas coisas, mas a minha irrigação é a do meu pai há 50 anos atrás ... então eu 
preciso mexer no tipo de irrigação ... e a de gotejamento é a mais indicada pra esse tipo 
de cultura, esse tipo de topografia nossa aqui .... essa irrigaçeo que a gente faz com a 
mangueira, como tem ali, acaba causando erosões, gasta muita água, muita mão-de- 
obra. ... a gente já faria uma irrigagão mais moderna, mais bem feita, que até 
diminuiria um pouco essa incerteza na produção, a gente faria um negócio mais 
técnico ..... O canal que eu mais uso é conversando mesmo, uso também matérias em 
jornais, globo rural, um pouco de cada coisa, não que eu Jque fmado em só uma 
coisa, mas mais mesmo é você procurar, se interessando e conversar....". 
. "Procuro o agrônomo que trabalha no Bira, o seu João. Ele é a pessoa ideal que a 
gente procura aqui, qualquer problema a gente pega a folha da planta ou raiz e leva lá 
pra ele passar uma receita pra gente". Quando perguntado se era a pessoa que eles 
mais confiavam, ele respondeu: "É a pessoa ideal que tem aqui, todo mundo conhece, 
é uma pessoa comunicativa e todo mundo procura ele". 
. "Sempre tem o agrônomo da loja que a gente fala, porque antigamente não era que 
nem agora não. ..conversamos com outros produtores, aqui um ajuda o outro, dá uma 
dica pro outro, mas o que a gente mais usa é ir na loja perguntarpro agrônomo". 
. "Na condição de secretário e às vezes de vereador, eu participei muito de seminários, 
de congressos, e então isso me ajudou muito .... Agora, uma coisa é que eu também 
sempre tive uma boa vontade, né, de ler alguma coisa, de saber, procurar saber, é 
uma coisa também que sempre fezparte do meu dia a dia". 
Conhecimentos sobre meio ambiente, ecologia 
Todos os produtores entrevistados têm consciência do que seja meio ambiente, 
preservação, mas somente dois tomam medidas efetivas em suas propriedades. Os 
outros sabem que estão fazendo as coisas de forma errada, mas não tomam nenhuma 
atitude para mudar. E têm plena consciência disto: 
. "Eu sei o que é, mas não pratico não. ... de vez em quando eu tiro um moirão, eu tiro 
lá naquela matinha (apontou para cima do morro) e não coloco outro não". ..Quando 
perguntado sobre o uso da roupa de proteção para a aplicação de agrotóxicos: "Não, 
apesar que eu tô sendo errado, porque eu não passo, quem passa são os 
empregados. ..Mas eu chego pertinho dos caras e falo ... esse aqui (o veneno) é forte, 
cuidado, não fuma...Eu coloco os frascos(os vasilhames) dentro de uma caixa, mas 
acabando a lavoura, depois eu boto fogo". Quando comentei com ele que estavam 
fazendo um trabalho de coleta de vasilhames na Microbacia, ele respondeu: "Como é 
que eles me vendem os frascos e agora querem pegar? Eles vão Ter que me pagar .... eu 
não dou pra eles não .... ". 
. "A gente deve preservar a natureza, né, não jogar lixo em qualquer lugar" .... Mas 
também não utilizam a roupa para aplicação de agrotóxicos e quanto aos vasilhames: 
"Aqui as vezes bota no saco, queima ... se quiser devolver também pode, né"? 
. 'Ysso realmente não faz mesmo não...não me protegia. ..agora você vê, eu trabalho 
com lavoura desde criança, tô com 56 anos, nasci dentro da lavoura e naquela época 
tinha uns remédios violentos...nunca me envenenei com remédio ... sou bom mesmo, 
opero muito boi por ai a fora ... e um fazendeiro mesmo falou comigo outro dia: - na sua 
idade .... ! Porque ele comprou um boi e esse boi não entrava no curral de jeito nenhum, 
ai eu banei o cacete nele e a muito custo ele entrou, né. Ai ele falou comigo: - mas 
escuta aqui, que idade você tem? .... 56.. .. - Pois está tendo muita vantagem "! 
. Não se protege quando aplica agrotóxicos, mas procura guardar os vasilhames: "Até 
agora não sei o que vai ser feito, mas procuro guardar". 
. "Pra começar, a gente nunca fez aqui na propriedade nenhum desmatamento, 
né. ..As áreas que têm fomzadas a gente preservou desde o tempo de meu pai Então ai 
já é um começo .... Na hora de arar, por exemplo, se for um lugar muito íngreme, eu não 
gosto, a gente não trabalha, e se for o caso, se for uma aração muito íngreme, a gente 
procura sempre fazer na época do ano que não é de chuva forte, pra não acontecer de 
dar uma chuva e levar a terra, né .... e fora isso é nunca fazer queimada, procuro 
incorporar.. . . agora, essa última que eu preparei agora: ela estava com bastante mato, 
então eu peguei aprimeira grade, que é um implernento que vai arando e gradeando ao 
mesmo tempo.. .ai eu tirei primeiro aquela que incorporou primeiro, pra depois eu fazer 
a calagem e arar. Isso ai pra começar o solo. .. .E na condução da lavoura é procurar 
guardar as embalagens, fazer a trelice lavagem, não deixar nada jogado no solo. 
Desde 99 a gente trabalha com a roupa protetora, todo mundo. ... em 99 a gente 
empurrou em cima deles (meeiros) ... tem que usar, tem que usar...os produtores 
naquela resistência - "é muito quente, não quero". ... eu cheguei a falar: - quem não 
quiser usar pode ir embora! Então eu forcei a barra, eles usaram, meio contrariados, 
e agora já estão pedindo! Neste começo de ano agora que a gente começou a lavoura, 
algumas roupas estavam com desgaste, então eles vieram em cima de mim: - "O, meu 
EPI tá ruim, tem que comprar outro"! E eu não estava conseguindo comprar, estava 
faltando no mercado ... O dia que eu cheguei lá com o equipamento todo mundo ficou 
feliz ... Eu falei que eu forcei mas foi em termos, não é obrigar o cara, mas é mostrar 
que isso é bompra ele, e hoje eles já entenderam". 
. Aprendeu no curso mas não está fazendo nada: 
. "Aqui a gente procura não fazer queimada, não jogar os vasill~ames. Roupa não 
estamos usando não. ..porque também usar aquela roupa, se não morre de veneno, 
morre de calor. ... o melhor é usar pouco defensivo e uma cultura mais baixa .... com o 
tomate a gente sofre muito com o agrotóxico, porque é uma cultura mais alta ". 
. "Agricultura biológic &...já venho de um trabalho anterior usando o agrobio, o 
super magro, já venho fazendo o trabalho de redução de agrotóxicos, de redugão de 
adubação química". A propriedade deste agricultor é dividida com o irmão, então o 
trabalho de preservação de matas e do solo é o mesmo. São os únicos da região 
pesquisada que mantêm a mata preservada. 
Somente dois produtores fazem parte de uma associação, a Almepa - Associação dos 
Produtores do Médio Paraíba, que assim mesmo parece estar atuando muito pouco na 
região. Além disto o produtor que é secretário de agricultura, é também presidente da 
UNACOP, onde está organizando a utilização dos produtos olerícolas produzidos na 
região na merenda escolar da rede oficial de ensino. Os outros produtores se encontram 
totalmente desorganizados institucionalmente, e também desunidos. Vejamos o caso o 
produtor que utiliza o Manejo Integrado de Pragas: não pode fornecer para o Carrefour 
porque não tem produção suficiente e garantida. Mas se outros produtores estivessem 
usando este sistema, poderia ter um volume de produção constante do produto. Vejamos 
alguns depoimentos sobre a associação: 
. "Tinha uma associapío, eu uma vez mandei um tomate, mas o preço tava vindo 50% 
diferente. O pagamento era bom, seguro, rápido, mas estava 10 contos a caixa de 
tomate e vinha 5 de lá...ai eu falei "eu tQ dividindo o meu lucro com outro....ai eu 
pare L.eu acho que nem foi à frente, porque tinha um caminhão e eu nem vi rodar 
mais". 
. "Nada. Existia uma associagão que não foi pra frente, a da Almepa, inclusive eu 
participei um tempo lá". 
. "Fago parte da Almepa, inclusive vou participar de uma reunião". 
. "Fago parte da Almepa e da UNACOP". 
Neste item é inexistente, segundo eles, a participação na organização de projetos ou da 
administração da própria venda de produtos em cooperativas. O único tipo de 
participação que encontramos é na transferência de tecnologias, quando participam na 
implantação de experimentos na sua propriedade; seria mais ou menos um tipo de 
unidade demonstrativa, mas na terra do agricultor. Aqui encontramos quatro 
agricultores. Um deles, inclusive, nem lembrava de tal fato: 
. Participou o tempo todo quando vieram implantar o MIP na sua propriedade: "Eu fui 
um dos primeiros. No ano de 98, a parte que era feita aqui naquele sistema de manejo, 
eles bancavam tudo .... foi assim: eram feitas as leituras, hoje deu tal praga ... e tem que 
usar tal produto ... se eles tivessem na linha deles (a multinacional) um produto que 
encaixasse, a gente usaria, não necessariamente deles ....p or isso que eu achei um 
trabalho sério, né .... Participa também do trabalho de transferência de tecnologias feito 
pelo Professor Irineu, da UFRRJ, de ensacamento das pencas de tomate. "Inclusive ele 
vem aqui hoje, vem toda Terça e Quinta". 
. Não participou. Inclusive é interessante ressaltar aqui, que por eu saber que na 
propriedade dele houve experimentos, eu perguntei "Sua propriedade foi utilizada para 
alguma coisa"? "Foi, né, no projeto DESUSMO, unidade de perda do solo. E tinha pra 
frente uma unidade de recuperação de pastagens, do cara da rural ". 
. "Eu por exemplo fiz unidade demonstrativa, mas não foi para a Embrapa, foi para a 
Emater.. .pra Embrapa a gente participou do experimento de solos pra aprender, mas 
não participei das decisões. Na associação eu participo de reuniões, tem que participar 
de algumas coisas, eles me procuram quando tem que tomar decisões, mas não 
participo da administração não. .. . ". 
Vende ou não o produto de forma diferente da tradicional 
Nenhum deles vende o produto de forma modificada, ou adicionando algum valor. 
Somente dois produtores vendem queijo no Rio de Janeiro, diretamente para o 
consumidor. Existe a possibilidade, como já citado anteriormente, de dois produtores, 
que produzem produtos diferenciados (com o selo verde), venderem diretamente para o 
supermercado. Neste caso, o Carrefour, que já procurou um deles: "O que tá faltando é 
eu bolar um tipo de selo, inclusive isto está previsto já .... só não deu tempo ainda . . . .p ra 
eu Ter um consumidor diferenciado.. . . a  entra o caso da união.. . . entendeu.. .o que é que 
acontece ... esse tipo de trabalho deu IBOPE, o pessoal do Globo Rural já veio aqui, foi 
publicado, fez uma matéria comigo, em 99, e isso gerou muita polêmica, todo mundo se 
interessou.. . a Globo Rural é uma revista muito lida, então o pessoal começou a ligar de 
fora.. . até da Bolívia ligou um cara pra cá, querendo saber como é o trabalho, querendo 
conhecer a região.. . . e os consumidores também ficaram interessados, um produto com 
menos veneno, né. .... ". Perguntei então se ele iria perder o contato com o Carrefour, já 
que ele já havia citado o problema de não poder sustentar a produção constante, ao que 
ele respondeu: "Estou esperando.. . eu tenho o produto que eles querem.. . tem outros 
supermercados que vão querer o produto, aquele Zona Sul mesmo.. .seria uma maneira 
da gente fazer a venda direta para o supermercado ". 
Seria uma forma de eliminar o atravessador, de ter um preço constante, garantido, por 
oferecerem um produto diferenciado, porque não tem, no momento, competição. 
Perguntei se nenhum outro produtor havia se interessado, e ele respondeu: "Poucos, tem 
hora que eu desanimo ... .teria que entrar a Secretaria de Agricultura, o Prefeito anterior 
deu o maior apoio, achei ele um cara legal, aí realmente era época de campanha, eu 
tentei fazer, mas não deu .... Eu converso com as pessoas, tento falar, trago o casa na 
minha lavoura, e falo: "Olha só, cara como eu estou fazendo, fiquei um dia sem usar 
veneno aqui. Fizemos a leitura da lavoura, fizemos o monitoramento, não apareceu a 
pragayy! 
. "Na verdade nós estamos caminhando pra um processo de dij-erenciação do produto, 
eu acho que o produtor hoje que não tiver essa preocupação, que não tem um produto 
dgerenciado, ele está fadado a dar com os burros n'úgua. Então eu vejo o manejo, 
independente do aspecto econômico, da economia que ele traz ao produtor, do aspecto 
ambiental, eu vejo um coisa muito positiva nele, que é a perspectiva que o produtor 
que adota o manejo, de poder usar o selo, poder vender um produto diferenciado''. 
Apropriação reflexiva e valorização do conhecimento 
Gosta de estudar e ler 
De maneira geral os agricultores gostam mais de conversar com outros produtores, tisar 
idéias sobre seu trabalho, do que propriamente ler. Somente um agricultor disse que não 
tem tempo para nada. Em geral, sentem dificuldade em entender palavras técnicas, 
termos técnicos de maneira geral que se encontram na literatura especializada. Gostam 
mais de ver televisão, principalmente o programa Globo Rural: 
. "Ler eu não gosto, mas eu gosto muito de ver o Globo Rural, jornal, mas em geral 
livro que eles escrevem sobre doenças das lavouras para ganhar dinheiro, não faço 
isso, não gasto dinheiro à toa ... eu acho que ficar comprando livro pra ficar por 
dentro .... a senhora que está aqui, por exemplo, pode saber as coisas, pode me dizer 
mais coisas do que a leitura ... livro bota muita interrogação .... tem coisa que você não 
entende, porque eles botam certos tipos de doença no livro, por exemplo: a 
murchadeira do pimentão .... o cara coloca no livro phitópholis. Ai eu penso, o que é 
phitópholis? Depois o cara falou assim: é murchadeira! Eu procuro no livro o nome 
da doença e eu tento achar essa doença, aí eu penso, não tem essa doença 
al:...phitópholis não existe aqui pra gente ... vários tipos de doença não dá pra 
entender. 
. "É sempre bom nL.a gente se comunicar... quem não se comunica se trumbica....e 
isso é uma realidade...a gente sempre conversa com um punhado de lavrador, as vezes 
tem uma idéia, outro tem outra, a gente sempre atenta a procurar coisa melhor, 
né... ". 
Outro agricultor não vê TV, não lê, mas acha importante ter iiiforrnação: "É bom, né.. . . a 
gente não tem televisão, quando a gente nasceu, a gente não estudou e então fica dEficil 
de ler jornal.. . . ". 
Somente três agricultores têm o hábito de ler revistas, folhetos, jornais. Vejamos alguns 
depoimentos: 
. "Eu gosto muito de ler, revista, Globo Rural, qualquer coisa que seja ligada à 
lavoura eu gosto de ler, folheto mesmo....eupego lá na Emater e leio". 
. "Eu gosto de me informar, de viajar para outros lugares, de procurar estar sempre 
sabendo das coisas, leio jornal, globo rural etc". 
O que acha que está errado no trabalho e que precisa mudar 
Um agricultor respondeu que está indo tudo bem, nada precisa mudar. Os outros 
agricultores relacionaram suas respostas sempre ao problema de logística: tanto da 
produção quanto de transporte e comercialização. O problema que enfrentam com a 
oscilação de preços no mercado está sempre presente em suas respostas. Vejamos 
alguns depoimentos: 
. '!Acho que se eu adubasse mais a cova eu teria uma maior produção (não realiza a 
análise de solo) .... a única coisa que eu sei é que a gente não deve plantar tomate na 
época de verão, porque morre tudo, porque meu pai plantou uma vez e morreu, então 
nós nunca mais plantamos. ... eu só planto agora no inverno, porque é a época mais 
fria, mas no verão a gente planta, fica quente. ..morre tudo". 
. "O produto por exemplo fica ruim de mudar. ...p orque a gente não tem apoio 
nenhum ....p orque as lavouras aqui eles não dá nada pra gente (acham que deveriam 
ganhar os serviços da prefeitura)". 
. "O problema todo é o seguinte, eu sempre falei: o problema nosso da lavoura é o 
preço ... na semana retrasada foi 27 contos e essa semana foi 15. E o pessoal da 
Embrapa jáfizeram isso tudirzho ufi R$8,50 lá na praga uma caixa de tomatepra nós. 
Aí você faz uma idéia aonde o cara fica atolado numa hora dessa? O meu problema 
hoje na lavoura que eu acho é o preço. Vamos dizer que nós tivéssemos um preço 
razoável, R$10,00 por caixa não é pra você ganhar dinheiro, mas você também não vai 
perder dinheiro ... então não tem condições, eu acho engraçado é o seguinte, vamos 
dizer deu R$5,00 hoje, amanhã R$6,00 ou R$7, 00 ... isso é um problema que eu não 
entendo.. . ". 
. "Hoje mais o sistema de comercialização, né .... no geral a comercialização tem que 
melhorar, seria se partir para alguma coisa assim, por exemplo ... no meu tipo de 
produto que eu tenho que melhorar ... o produto que eu estou produzindo hoje é um 
produto diferenciado, meu produto não é um produto orgânico, mas não tem resídu 
nenhum.. . então eu estou vendendo este produto no mesmo preço que um cara que vende 
o convencional, e no mesmo lugar que ele vende.. . chega ali no mercado do produtor eu 
coloco as minhas caixas e vendo a R$10,00. O cara que usou quarenta aplicagões do 
produto dele e sabe que por fora da casca está cheia de veneno, pode passar a mão e 
ver, ele vende pelo mesm prego que eu vendo. Eu só estou economizando no custo de 
produgão .... mas não estou valorizando o meu produto, não estou agregando nada...". 
. "Eu sei que tem muita coisa errada, a gente tenta mudar, mas oproblema é a verba, 
a falta de dinheiro. No meu caso o gado .... eu tinha vontade de mudar o meu gado 
todo ... hoje se eu tenho no mínimo tirado uns 90 litros de leite, eu não precisava 
trabalhar na prefeitura, na lavoura, nem nada, era só fazer queijo. A gente vende a 
R$3,00. Eu com 90 litros de leite, eu fazia R$900,00 e poucos por semana, dava pra 
minha despesa e para manter outras coisas, mas é que é dijkil, dinheiro não tem, eu 
estou tirando uns 35 litros". 
. ' 2 s  estradas melhoradas, uma cooperativa pra gente Ter um preqo melhor, mais 
barato, não precisava comprar aipagando um preço maior". 
. "O problema da comercialização sempre foi e continua sendo um dos principais 
problemas. Porque você tem que se preocupar hoje muito mais com o mercado do que 
propriamente com o preço...o preço é importante, mas nós estamos hoje numa 
situação que você tem que ter um produto difrenciado para você garantir o mercado 
pra aquele produto". 
O que foi repassado por alguém que transformou ou adaptou 
Nenhum deles transformou ou adaptou nada, mesmo porque efetivamente poucos são os 
que adotam tecnologias na área estudada. 
Uso de tecnologias na modernidade 
Sempre trabalhou do mesmo jeito ou algo mudou? 
Percebe-se claramente que muita coisa mudou, inclusive todos acham isso. Em suas 
respostas apresentam mudanças no que se refere ao modo de produção, mas não à forma 
de comercialização dos produtos, nem como visualizam o mercado. Neste sentido, 
somente três dos entrevistados têm uma visão mais ampla, conseguem visualizar além 
do simples problema dos preços. Em geral, quase todos os produtores aderiram à análise 
de solos, quando há três anos atrás quase ninguém fazia. Somente um não a utiliza. O 
trator é usado por todos, enquanto seus pais usaram arado de boi, embora tivesse sido 
recomendação da Embrapa que não o utilizassem naquele tipo de relevo. Continuam 
usando o mesmo tipo de irrigação há muitos anos, e somente um se propõe a muda-lo. 
Quanto ao uso de agrotóxicos, três deles já estão visualizando novos horizontes, que ao 
mesmo tempo lhe trarão benefícios financeiros. Mesmo assim, houve um avanço em sua 
utilização e os agricultores já os aplicam sob orientação: 
. "Eu acho que eu e o meu irmão, a maioria mudou, porque na época do meu pai ele 
não lia a bula...mava o remédio e não sabia nem pra que tava mando ....p orque era 
muito ignorante. ... agora não, eu pego, eu só vou comprar o remédio e vejo pra que 
serve, vejo a quantidade, quantas gramas. .... eles não, pegavam o remédio e falavam ...- 
"Ah, isso aqui é bom....". Uma catinga! Forte pra caramba e meu pai usava a quantia 
que quisesse. O pai já usava arado de trator, aprendeu quando chegou um trator aqui, 
lavrou, ai ele viu a facilidade e foi, chamou, aí outro viu, e ai isso foi correndo até 
parar no ouvido dos outros ". 
. "Eu por exemplo teve lavoura de eu molhar com o regador ... 5 mil covas de tomate e 
eu molhava tudo no regador ... uma vez eu molhei 8 mil pés ..... e eu vendi a 300,OO 
cruzeiros a caixa e depois veio a zero. Eu não pude nem colher mais .... Sobre não ser 
preciso molhar com o regador, pra muitos mudou. O problema do preço é que 
continua o mesmo". 
. "Muita  coisa..^ meu pai usava arado de boi, eu uso trator". 
. "Não, trabalho do mesmo jeito, só que antigamente era com arado de boi e hoje é 
com trator....". 
. "Mudou várias coisas. O meu pai usava arado de boi, que exige três, quatro pessoas 
e um trator um sózinho.. ..o tempo que você leva arando no trator três horas de serviqo 
no arado de boi você leva dois dias, então t o m  mais tempo". 
. ''Mudou muita coisa..deprimeiro por exemplo a gente nbo mava trator, era arado 
de boi, era manual. .... agora mudou bastante, é tudo mecanizado. ... agiliza bem, 
estraga o solo mas agiliza". 
Contato com pesquisadores/Emater/uso de tecnologias 
Em geral, os agricultores consideram muito importante a tecnologia e parecem dispostos 
a procurar informações de alguma forma e também de adotá-la, mas quando se observa 
em suas declarações, efetivamente poucos se entusiasmam e continuam a adotar as 
tecnologias transferidas. Somente um agricultor não acredita mais em nada, diz que não 
adota tecnologias porque não adianta nada, pois quando chega para comercializar o 
problema do preço do produto sempre continua: "Eu não acredito mais, porque 
aparece tanta coisa, tanta novidade, mas no final não tem nada dando  certo....^ 
problema é o preço. ..não é a técnica, porque a gente que vai trabalhando dentro da 
lavoura, cada um tem a sua experiência. Muda nada, nadai..~ que eles fazem é 
orientar alguma coisa que a gente tenha necessidade. ..mas agente já tem o 
conhecimento daquilo. ..e o preço não tem solução. O problema da Emuter é que ela 
tem que conhecer o lavrador". Alguns já participaram de atividades como viagens com 
os produtores, dias de campo, reuniões. A Emater como instituição, é que se encontra 
desvalorizada. Primeiro porque se mudou do mercado do produtor, que era muito 
próximo aos agricultores, para um local mais distante. Depois, porque os agricultores 
sentem mais confiança em procurar o agrônomo da loja, que se localiza no mercado. 
Parece que houve uma susbstituição de papéis e a Emater perde cada vez mais espaço. 
As tecnologias mais utilizadas são a análise de solo, a bomba para irrigar e o motor 
movido à eletricidade: "A tecnologia tem suas vantagens. ..eu não tenho água a 
pressão, se eu tivesse não precisaria de um motor elétrico ou bomba a diesel. ..eu tinha 
que ter um motorzinho prapassar remédio com a água. O cara que inventou isso deu 
uma força tremenda pro lavrador... . ". Vejamos alguns depoimentos: 
. "Não tem contato com a Emater, nem teve com os pesquisadores da Embrapa: "Não 
faço nada, o papo com uma pessoa eu pago, porque a gente precisa dos conselhos 
deles na orientação, igual ao seu João, que trabalha no Bira ... Eu chego perto dele e 
pergunto, como é que eu faço pra colocar esse adubo? Então eu tento$car por dentro 
ali com eles, porque se eles estudaram pra aquilo, então ele pode solucionar problema 
umpouquinho ... não é dizer que eu vou direto em cima deles, mas a hora que estou de 
bobeira e eu vou e ele me aconselha .... tem muitos lavradores que dispensam a 
inteligência, cava lá a moda deles e bota adubo dema is.... Agora de vez em quando vêm 
umas pessoas aqui que querem saber como mexer a terra e mostrar também o que deve 
ser mudado.. . umas pessoas do interior de São Paulo, são estudantes.. . eles vêm com as 
tecnologias mas tentam saber de mim e de outros como é na prática. Especificamente 
com relação à transferência de tecnologias, ele aceitaria e adotaria: '(Se não me 
cobrasse, se mio me pedisse em troca, eu usaria, eu aceitaria nomal....eu só não 
gostaria que estivessem fazendo aquilo querendo ganhar em cima do meu 
trahlho...mm se eu soubesse que iria ajudar, se o cara quisesse instalar aqui no meu 
terreno, pode deixar ali, eu iria aceitar normalmente". 
. Viajou com os pesquisadores da Embrapa, Emater e Secretaria de Agricultura e com 
outros produtores para Santa Catarina. "O pessoal de lá é muito diferente do 
daqui ... nâò lavra o terreno como os daqui, de trator. Eles plantam a plantação assim 
(fez o desenho da curva de nível com as mãos), eles capinam o terreno e deika tudo no 
terreno que é pra não estragar ..... ". Embora lembre da importância do uso da 
tecnologia, não utilizou em sua propriedade nenhuma dessas técnicas "Chegamos a usar 
aqui"? Perguntou para o filho. "Não, aqui nós não conseguimos usar não, mas muitos 
ai usaram.. . 
. Não tem contato com a Emater. "A gente mesmo que vai e compra os remédios na 
loja, e todas as lojas tem um agrônomo nelas .... Mas essa semana estiveram aqui na 
lavoura do filho do Oracy, ... tiveram orientando com respeito às vasilhas de 
agrotóxico.. .. a gente tem que levar pra entregar as vasilhas onde comprou. É só juntar, 
ensacar e levar pra eles.. ..e eles vão ter que dar a nota pra gente. Se o camarada não 
respeitar aquela autoridade deles, diz que tem uma multa de R$5.000,00 pro lavrador. 
Tem que usar aquelas roupas, tudo bonitinho. Isso até que é bom". 
. Conhece a Embrapa e a Emater: "Eles têm umas experiências que eles fazem ". Ele 
usou tecnologias através deles, como aplicação de remédio, fazer a análise de solos ". 
. "A Emater, até é chato falar, mas ela veio pra região numa época, tentou fazer um 
trabalho ....q uando ela teve certa resistencia dos produtores. .. eu não sei quanto 
tempo tem a Emater aqui, mas deve ter uns 20 anos, meu pai ainda era vivo, eu me 
lembro. Então nessa época o produtor era mais cabeça dura, entendea..Hoje ainda 
tem produtores que são, imagina há 20 anos atrh. ..Então eles sofreram muito com a 
resistência do produtor "Ah, o cara é agrônomo, não sabe nada, nunca plantou um 
pé de  tomate...^ cara aprendeu no livro ...." Eles vieram com boa tática, até pra 
aprender com a gente, o que eu acho que é certo, você não pode exigir que um técnico 
saiba tudo o que você sabe...tem que se ajudar. Quando o cara chegou aqui, houve 
uma rejeição e muitas vezes o produtor tinha razão, porque eles também não eram os 
donos da verdade. Então eu acho que eles se acomodaram um pouco... É agora, 
depois de tantos anos, que o produtor está começando a abrir um pouquinho é mais 
fácil de você conversar, de trazer técnicas novas, entendeu? Então o que a gente está 
vendo hoje é o próprio produtor se interessar e procurar ver, isoladamente... direto nas 
lojas, o produtor procura direto a loja. A loja está mais perto do produtor". Perguntei 
ao agricultor qual era a diferença entre a Emater e a loja, e ele respondeu: "Acho que é 
o modo de  atender...^ cara tá no mercado ali todo dia....a loja é dentro do mercado. A 
Emater antes era dentro do mercado, era muito mais perto o contato deles. Botaram a 
Emater lá longe, num lugar ruim, de estacionamento ruim, tinha que estar mais 
perto. Então ali o cara convive o dia a dia, ele pode dizer, "PÔ, eu vou na tua lavoura 
amanhã', e vai lá de graça.... O produtor tá satisfeito e também o João merece, ele 
tem uma grande contribuição porque ele é um cara consciente...não é um cara que 
chegou na tua lavoura e -'Ah, passa um veneno aqui, pulveriza isso, faz aquilo, ele 
não é um cara que tá ali pra vender o produto. Ele tá pra ajudar. ..tem hora que ele 
pensa mais no produtor do que no próprio dono. Quando perguntado se ele 
acreditava na transferência de tecnologia, sobre o que acha do contato com os 
pesquisadores, respondeu: "Eu procuro sempre estar bem suscehi>el à esse tipo de 
coisa. Geralmente eu sou um produtor de referência, porque eu sou um cara que eles 
acham .... assim mais esclarecido, aceito melhor as coisns. Eu moro perto do mercado 
também ... Eu também sou bastante objetivo nas coisas. ..Citou como exemplo, o 
projeto do Irineu, professor da rural, de ensacamento de h t o s ;  ele desenvolveu para 
combater a broca do tomate, que afeta diretamente o fiuto: "Então se usa muito veneno 
na região porque essa praga causa dano direto, ela não causa dano na parte foliar, 
causa no fruto ... então o cara não quer perder, ele investiu tudo ..... a semente é 
caríssima, o preparo do solo é caríssimo.. .. o veneno em relação a isso não é tão caro, 
se você comparar com a semente ele é bem mais barato .... então, já gastei mais de 
R$20.000 de semente e de análise de solo ... e um litro de veneno custa R$20,00. Então 
eu vou pulverizar todo dia....eu não quero é perder, é insegurança do produtor, essa 
insegurança é que permanece...e eu perdi. ... hoje eu deito na minha cama e penso 
"hoje eu não vou precisar pulverizar". Já o cara não, o cara trabalha pensando: "pô, 
eu tenho que pulverizar, se não eu perco tudo esta noite". ... e tome veneno. Então o 
que acontece? Ele não consegue acertar o alvo. Essa praga é uma praga de dificil 
controle, porque a gente não consegue acertar o alvo e não existe um produto que 
seja ovicida. Então existe a tecnologia do saquinho, que foi o Irineu que desenvolveu. 
Quando a planta soltar a florzinha a gente coloca o saquinho pra proteger o fruto.. . . é 
um saquinho de papel especial, todo furadinho. A maior diJiculdade hoje é encontrar 
alguém que faça estes saquinhos, que entregue pronto .... A gente está tendo que 
preparar o saquinho em casa e não tem tempo de fazer isso al: entendeu? A gente foi 
procurar um cara que comercializa o papel e se interessou mas na hora mesmo ele 
desistiu ... Não sei se ele achou que não ia dar conta, se a quantidade que a gente queria 
era grande.. . . e ele não tava preparado pra isso". 
. Teve contato com a Embrapa e a Emater no Projeto DESUSMO. Sua propriedade foi 
unidade demonstrativa .... viajou com os agricultores, fez o curso de solos, mas quando 
perguntado se havia aprendido alguma coisa, respondeu: "Não tô usando, não....A 
gente não usa, é aquilo que eu te expliquei: a gente tem outros meios mais fáceis e 
então. ... e a gente sabe que é o meio mais errado, mas a gente não usa.... A Emater, 
sempre que a gente pergunta, eles dão auxílio a gente, mas não é aquela coisa igual à 
Embrapa, que pegava ali em cima da gente ". Quando perguntado sobre o que achou 
sobre este contato, respondeu: "Foi muito bom o contato, foi uma pena a gente Ter 
perdido, eles terem ido embora e a gente não ir pra frente ... a gente não contava com 
aquilo, né. ..a pessoa na hora não pensa e não vai pra fiente. As tecnologias que eles 
transferiram foi análise de solos, perda de solos, controle de pastagens.. . " Quando 
perguntado porque não continuou a utilizar as tecnologias transferidas: "Oproblema é o 
seguinte, a gente habitua a tratar assim e a gente não quer fazer de outro jeito. Se a 
gente for trabalhar igual a Embrapa, os pesquisadores passaram pra gente, talvez 
seja até mais fácil de fazer as coisas, mas é falta de experiência ...fa lta de ter um 
técnico ali ajudando a gente. ...p orque a gente ara a terra e então se a gente for pegar a 
tecnologia, a gente tem que procurar um técnico fora, pra vir fica dzflccil. ..eu acho que 
se tivesse um técnico auxiliando a gente mudaria a cabeça das pessoas". Ele considera 
a tecnologia muito importante para o trabalho dele: "Eu acho que ajuda porque a 
gente nuncafica doente sem um médico pua tratar....a mesma coisa é a tecnologi &..os 
técnicos é bem melhor do que a gente, porque eles estudam e a gente não tem tempo 
de estudar nada. Eu acredito neles. Eu não adotei porque não quis. Na época de 
vocês a plantação era pouca e a produção era boa Nós tivemos vários auxilios do 
pessoal de vocês. ..teve uma época que eu estava com um pimentão plantado e veio um 
técnico de vocês ali me mostrando o que era, o que eu podia fazer e eu fiz Então eu 
acho que apessoa tem que confiar no técnico". 
. Teve contato com os pesquisadores da Emater e da Embrapa. "Foi muito bom: o 
problema da aração com o arado de boi e o solo tá bem mais conservado que o solo 
que foi arado com o trator e Zsso mesmo foi o pessoal da Embrapa que 
ensino u.. análise de solo, que a maioria aqui não fazia ... Acho que agora tem 
bastante gente aqui que agora faa A casa de vegetação, que foi o pessoal da 
Microbacia (Programa do Governo e da Secretaria de Agricultura) através da 
Emater". Quando perguntado se continuava utilizando as tecnologias, respondeu: 
"Eu parei um pouco de plantar, comecei com a pecuária, mas agora nessa lavoura a 
gente usou o trator que é mais rápido". Com relação ao uso das tecnologias, ele 
acredita: "Eu acredito, o negócio é que a tecnologia ajuda muito .... se eu tô produzindo 
50.000 litros e se eu posso produzir 100.000, eu vou produzir .... a produção melhorou 
muito, você vê, novas variedades de tomate que têm mais longa vida, agora a 
comercialização é que tá mais desestimulando, mas a tecnologia eu sempre 
acreditei.. . . . eu gosto de pelo menos tentar,. . ". 
.Tem contato constante com a Emater e a Embrapa. Contratou um agrônomo para 
desenvolver o trabalho de agricultura orgânica: "Eu mesmo me conscientizei de que o 
técnico pode me ajudar, e o que me ajudou mais a sensibilizar nisso foi justamente a 
questão do mercado, &..eu estou consciente de que se eu produzir hoje um produto 
orgânico, seja qual for o produto, eu não vou Ter problema de mercado, eu vou Ter 
preço satisfatório por esse produto, e pra chegar a me conscientizar de que era 
importante o agrônomo para mim, foi preciso eu conhecer as exigências da 
agricultura orgânica e ver que sozinho eu não estaria preparado para fazer isso. 
Sugestão de coisas novas para realizar o trabalho 
Neste item somente quatro agricultores apresentaram sugestões para realizarem o seu 
trabalho, todos ligados ao sistema de produção e ao uso de novas tecnologias, sendo que 
dois deles já as tinham citado anteriormente, que são aquele que está procurando um 
novo método de irrigação que ele está indo ver em São Paulo e o que está introduzindo 
a agricultura biológica. Um outro agricultor ligou esta sugestão à receber uma ajuda da 
prefeitura: "Eu acho que teria que ter uma ajuda ... hoje em dia você precisa de uma 
máquina e tão cobrando R$10,00 por hora que a prefeitura cobra ... se eles gastar 10 
horas a gente tem que pagar ...q uer dizer, o lavrador hoje não tem apoio, não tem 
nada..antigamente eles não cobravam nada..até a estrada pra passar o trator tem 
que pagar''. Vejamos o que falam alguns dos outros produtores: 
. "Alguma máquina que conseguisse covar. ..fazer as covas, sem precisar eu mesmo 
fazer a enxada e fazer. Mas também eu acho que muita tecnologia vai atrapalhar o 
país, se não vai diminuir o serviço ...Ji ca muitas máquinas e pouca gente pra 
trabalhar ... onde os caras vão trabalhar? Aqui na roça não pode ter muita tecnologia 
também não, se não até opreço das mercadorias fica mais barato". 
. "Agora é dzjkil. .. é costume, hábito antigo, a gente ....p orque eu vou conversar com um 
colega meu e ele diz: ah, isso é besteira ....p orque antigamente a gente forrava tomate, 
todo mundo.. .agora já mudaram, não usa mais forrar tomate.. .a cova funda pra encher 
de água e o tomate dá a mesma produção, já é um hábito que mudou .... agora já tão 
com outro, que é o que o Felicinho tá trabalhando lá na minha terra .... agora eles não 
usam mais arames e estaca de tomate, vão Jincar com a madeira e deixar o tomate 
ali .... então a tecnologia que eles tão aprendendo tá mudando. ... e eu creio que mais 
pra frente vai mudar alguma coisa". 
Abstrações no espaço e no tempo 
Desistimos de perguntar para eles se eles seriam capazes de descrever o porque deles 
realizarem o seu trabalho, porque para eles é tão óbvio, eles gostam do que fazem, 
sempre fizeram, que me nos olharam como se fossemos seres de outro planeta. Eles 
fazem porque sempre f~e ram.  
Você gosta de trabalhar como agricultor? 
Invariavelmente todos os agricultores gostam do que fazem, se sentem realizados por 
trabalharem na terra. Um deles fez uma associação importante: o trabalho agrícola traz 
liberdade: . "Ah, é bom, né. ... é um trabalho tranqüilo ...p or exemplo, ficar empregado 
nessas empresas ai o cara não tem né...liberdade... ". 
. "Eu gosto do que faço ... meu pai sempre foi produtor, ele tinha também um armazém 
muito grande, o lucro que ele tinha ali ele investia na lavoura, eu gosto da mesma 
coisa, gosto do que eu faço, ou ganhando ou perdendo, mas é uma coisa que me dá 
prazer...e eu acho que é todo mundo que trabalha aqui. Comecei desde os doze anos, eu 
estudava e ajudava o meu pai a segurar a mangueira. ... mas eu gosto demais de chegar 
de manhã e ver aqueles cachinhos de tomate no pé. ..adoro plantar.. . então é a mesma 
coisa.. . . esse prazer que a senhora tem nas flores é o mesmo que eu tenho de sentir o 
I> 
cheiro da terra, de ver o pé de planta.. . chego em casa sujo, tomo banho com prazer.. . . 
. "Aquilo que eu faço eu gosto e faço comprazer". 
. "Gosto, isso tem que gostar. Você está sujeito a tantas oscilações. ... de preço, de 
mercado, que é muito grande. ... você começa a vender a R$lO,OO, depois a R$5,00, 
R$3,OO. ... e fora que. ..de você depende muito pouco. ..depende de você também, mas 
muito mais de coisas externas, que é o tempo, a temperatura, entendea...então o cara 
que trabalha com isso tem que gostar. ... tem o lado bom também que a gente gosta de 
plantar, de ver. O produtor de tomate, também, problema de coração ele não tem, 
né ....p orque o coração está sempre no limite, hoje fica contente, amanhã vai lá em 
baixo efica triste.. . mas tem que gostar, né "? 
. "Gosto, é um hábito antigo que a gente tem, antigo, né, porque quando eu fui servir 
o quartel no Rio, tive oportunidade de ficar lá e não quis, nL ...Q uis voltar e trabalhar 
na roça e estou até hoje ..... só não vai mais à frente porque é falta de oportunidade, 
né "? 
. "Eu gosto, estou satisfeito com a minha vida, desde pequenininho eu faço isso". 
O que mais gosta de fazer e o que menos gosta de fazer 
O que eles menos gostam de fazer é abrir covas (que eles chamam de covar), capinar, 
roçar pasto, que são atividades muito cansativas. Um agricultor detesta aplicar o 
agrotóxico, uma vez que ele procura diminuir cada vez mais o seu uso na plantação. O 
que mais gostam de fazer é molhar, plantar, cuidar do gado e comercializar. Somente 
um agricultor respondeu que "tudo é importante e necessário". Vejamos os seus 
depoimentos: 
. "O que eu mais gosto de fazer é molhar. ..eu gosto quando o sol tá quente e molho a 
planta. ... O que eu menos gosto é covar". 
. "Plantar, ver a planta crescendo". 
. "O que eu mais gosto é comercializar. ..eu gosto, deve ser o lado do meu pai ( o pai 
dele era libanês), porque inclusive são poucos os que se adaptam a vender, 
entendea ... tem produtor que não sabe vender. ...p orque o cara não tem aquele jogo de 
cintura...tem hora que tem que vender, tem hora que tem que segurar....e eu me 
adaptei bem neste ponto. ... até me elegeram o melhor vendedor...os outros produtores 
ficampedindopra vender junto comigo. Quando eu estou vendendo o preço até sobe, 
porque eu forço mais a barra, entendea..tem muitos lá que chegam, colocam as 
cakas no chão e falam: o preço que o Rachid vender, eu vendo! Isso o cara também 
tá me prejudicando, porque eu to vendendo a minha, mas indiretamente vendendo a 
dele. O que eu menos gosto é aplicar o inseticida. ..porque ainda, se alguém falar em 
tomate orgânico pra você hoje. ..é conversa fiada, balela...eu tenho experiência nisso". 
. "O que eu menos gosto épegar numa enxada e capinar, é um trogo que precisa mas 
eu detesto, as outras coisas são fáceis de fazer, mas pegar numa enxada pra capinar e 
pra covar é dific". 
. "O que eu mais gosto de fazer é cuidar do gado, o que eu menos gosto é covar, roçar 
pasto". 
O que gostariam que fosse diferente na vida 
Alguns agricultores não responderam a esta questão, dois disseram que não gostariam 
que nada fosse diferente ' o  que eu estou vivendo hoje nada é diferente, é um troço que 
tem quepassar, tem que trabalhar para produzir". Outros dois disseram que gostariam 
de ganhar na loto. E ainda um deles gostaria se transformar em cristão: '[Acho que eu 
deveria rezar mais, mas na hora não dá vontade de entrar pra igreja, não sei se é por 
causa do cigarro,. . .mas eu queria virar cristão. ..pra minha vida realizar geral". 
Se tivesse que mudar de repente, o que faria? 
Seis agricultores responderam que não saberiam o que fazer se tivessem que mudar de 
profissão de repente, porque nunca pensaram nisso: 
"Nunca pensei nisso ... eu já nasci aqui, né? Pecuária eu gosto também, mas tem que 
ter espaço e eu não tenho....eu tenho vontade de fazer confinamento. ..uma coisa 
assim..rzão é bom você depender de uma coisa só, é bom ter uma segunda opção". 
"Ah, eu não sei não, é meio dificil, porque a gente já tá acostumado com isso aqui, 
n L t á  acostumado na lavoura". 
Um deles inclusive citou o filho, que foi trabalhar em outro lugar e agora está todo 
endividado: "Pra mim, se acontecesse como o meu filho, isso ia acabar com a minha 
vida, deixar o meu rumo aqui e ter que comprar comida ...p orque a gente vem 
empatando ... o menino que trabalha comigo falou, vamos plantar pimentão, porque o 
pimentão não dá prejuízo né.. .porque ele produz muito e é barato.. . . ele dá um ano.. faz 
uma montagem aqui e cansa de flcar com ele ... .já o tomate não, você comeqou a colher 
ele em trinta dias acabou ...j á tem que desmontar tudo e fazer outra lavoura e o 
pimentão não ... não dá prejuízo.. .dá pra gente ir tocando. .. o meu filho saiu pra ser 
empregado e tá todo endividado". Outro agricultor já está trabalhando na Prefeitura, 
muito embora respondesse que não saberia o que fazer. Os outros dois que responderam 
que fariam outra coisa, disseram que gostariam de ser atravessadores: "Com o estudo 
que eu tenho? Atravessador....eu iria juntar um dinheiro pra trabalhar no mercado, na 
pedra ... comprar do lavrador e revender .... Eu já trabalhei vinte caixas de tomate e 
ganhei R$200,00, eupensei .... o dia que euparar eu vou trabalhar nisso". 
."Se eu tivesse que de repente mudar de profssão, eu talvez fosse mexer com o 
mercado, comprar aqui e vender no mercado do Rio". 
Prefere trabalhar sozinho ou em grupo 
Alguns ligam esta pergunta a trabalhar com meeiros, outros trabalhar unidos, 
cooperativamente. Três preferem trabalhar sózinhos, os outros todos em grupo. O mais 
interessante é que aqueles que preferem trabalhar em grupo são os que parecem ser mais 
dispostos a adotar tecnologias, a dialogarem, a procurar mais as coisas. Vejamos o que 
falam: 
"Acho que em grupo ... o bate papo .... eu converso com um, converso com aquele outro 
que tú ali, eles caçoam um do outra, e ai  passa rúpido .... mas se um ficar sério, nem 
olhando um pro outro, ai não dú....e eu acho que na lavoura pra ela crescer, ir bem, 
depende da união, da amizade das pessoas que trabalham lá dentro, mas se não 
tiver...lavoura é igual uma casa...se você e seu esposo não conversarem, não 
dialogarem, nada vai bem, então eu acho....conversar é sempre bom.  
. "Sozinho é melhor...em grupo dá mais problema ... e o cara trabalhando numa 
lavoura, sendo aspessoas certas é melhor assim, né? 
. "Sozinho, eu já tentei trabalhar em grupo e não deu certo...a despesa era ma &....era 
muito meeiro que tinha..então na hora que eu entrava no meu e não conseguia retocar 
o meu ... depois que eu parei de trabalhar em grupo e passei a trabalhar sozinho foi que 
eu comprei uns pedacinhos de terra. Hoje, se o camarada trabalhar controlado, saber 
gastar, ele consegue ir vivendo, mas se não conseguir, se complica tudo". 
. "Sozinho. Já venho assim há mais de trinta anos e então trabalhar em grupo poderia 
não dar certo". 
. "Acho que em grupo seria melhor...só que aqui nessa região isso não existe né? É o 
que te falei. ... as coisas se resolveriam bem melhor se a gente estivesse junto, né? Era 
preciso fazer a cabeça dos caraspra gente se juntar, fazer uma associação. ..as coisas 
seriam bem mais fáceis". 
. "Em grupo'-'. 
. "Sozinho totalmente não, mas tem que ser um grupo pequeno, dois, três. ..pode 
entremear, um pouco de gente da familia, um pouco de fora. ... " 
6.2 Interpretação dos ResuItados 
Faremos uma interpretação e uma comparação dos resultados obtidos junto às 
entrevistas realizadas no Município de Nova Friburgo e Paty do Alferes, tanto para 
pesquisadores quanto para produtores, à luz da literatura pesquisada. Estamos tentando 
contextualizar e interpretar aqui a dupla hermenêutica de Giddens: a estrutura e os 
agentes. 
6.2.1 Interpretação dos depoimentos dos pesquisadores, extensionista rural e 
secretário de agricultura 
Primeiramente, tentaremos analisar o lado institucional, ou seja, a estrutura, as empresas 
que são responsáveis pela transferência de tecnologias, como elas se encontram no 
momento, se atingem ou não o produtor rural, se estão conseguindo finalmente 
transferir tecnologias para o produtor rural, quais os problemas que se encontram neste 
processo. 
De uma maneira geral, houveram grandes mudanqas - institucionais e relativas à missão 
nas empresas de pesquisa, conforme destacamos no capítulo 111 (pg. 100). A medida que 
verificavam que muitas tecnologias não eram transferidas, ou assimiladas, estas 
reestudaram o seu público, realizaram mudanças internas, quanto aos métodos 
organizacionais e administrativos, visando trabalhar mais perto deste e redirecionar suas 
atividades. Para tanto, organizaram suas atividades através da estrutura matricial, isto é, 
por projetos. Assim, tanto a Embrapa como a Pesagro estão organizadas sob esta 
estrutura, e mais recentemente, estão adotando a gerência por processos. Assim, vemos 
em seus discursos que estão, pelo menos a nível gerencial, na mesma sintonia, isto é, 
procuram se organizar e melhorar os métodos de trabalho a fim de atingirem melhor os 
seus objetivos, e finalmente, seus usuários. O pesquisador da Pesagro participa de vários 
projetos e coordena um subprojeto: "Eu participo de vários projetos. Eu sou 
coordenador daquele projeto que, comparativamente com a Embrapa, seria um 
subprojeto, que é a avaliação de técnicas agrícolas em pomares de caqui pta 
Microbacia de Janela das Andorinhas. Eu pa&'cipo do Pronaf, que hoje em dia a 
Pesagro tem uma linha de trabalhos Pronaf Pesquisa". O depoimento do pesquisador 
da Embrapa é semelhante, e ressalta que esta nova organização pretende unir as 
instituições: "A essência do trabalho na realidade não mudou, mas o enfoque que tem 
sido dado nos últimos cinco anos...procurou-se atender mais as necessidades locais e 
trabalhar integrado, em cooperagão com os ouiros órgãos". Além de tudo, também 
atuam através de projetos e subprojetos: "Atualmente estou liderando um projeto de 
recuperação de áreas degradadas no noroeste jluminense, um projeto de 
concorrência pública, e fomos selecionados...mas devido a falta de recursos 
jinanceiros, desde o ano passado ainda não foi implementado. Nós estamos 
conduzindo algumas atividades com recursos de outros projetos do Centro 
(Embrapdolos). Essa semana já temos dois pesquisadores que foram implantar área 
de multiplicação de gramíneas sem receber diárias, sem receber nada.....". Aqui 
destaca-se um problema que foi também abordado pelo pesquisador da Pesagro, como 
um fator dificultante a transferência de tecnologias, pelo lado da instituição, que está 
relacionado à continuidade dos projetos, que muitas vezes têm que ser interrompidos 
pela falta de verbas: "Bom, isso sempre tem o seu percentualzinho de culpa, né? Você 
sabe que nas instituições públicas o recurso não flui com constância, então os 
projetos se interrompem e depois se reiniciam e então isso atrapalha a adoção de 
tecnologias". 
O problema de trabalhar interinstitucionalmente também é um fator complicador neste 
processo. Muitas vezes, os grupos de trabalho não conseguem produzir o efeito 
necessário, e acabam trabalhando juntos, mas dispersos. É o que nos declara o 
pesquisador da Embrapa. Nestes projetos, não são só parceiras as instituições, mas 
também o agricultor, como falaremos adiante. Assim, muitas vezes as instituições têm 
dificuldades em desenvolver estes projetos conjuntamente, dificultando o seu 
andamento: "Nós não estamos acostumados a trabalhar em cooperagão de times 
multidisciplinares. O que existe é que cada um quer fazer do seu trabalho apenas um 
meio de autopromoção, ou para cumprir algumas metas, mas não estão preocupados 
com o produto final, se vai atender ao cliente ou não, e quak as necessidades do 
cliente. No nosso caso, no meio rural: os projetos muitas vezes eram estabelecidos 
não para atender a uma necessidade local, resolver um problema de um sistema de 
manejo, aumentar a produtividade, mas em termos de atender as metas de um 
programa e não atender as necessidades da população". Neste ponto o pesquisador da 
EmbrapaSolos destacou um problema crítico, já citado no capítulo III, em que 
destacamos as fases da transferência de tecnologia no Brasil e as mudanças nos métodos 
de transferência de tecnologia, com especial enfoque para a pesquisa participativa, por 
ser esta a melhor maneira de se chegar ao produtor rural. Conforme os próprios 
discursos dos pesquisadores, as instituições estão realmente empenhadas em mudar o 
enfoque da transferência, seja pela dificuldade em transferir tecnologias por problemas 
internos, como falta de pessoal, como é o caso da Pesagro, seja por mudanças mesmo 
nos objetivos da empresa ao repensar a atividade de transferência de tecnologias, por 
verificar que muitas inovações não eram adotadas, como é o caso da Embrapa. O 
pesquisador da Pesagro-Rio, ao falar sobre a metodologia utilizada para a transferência 
de tecnologias para o produtor rural, afirmou que: "Nós criamos uma metodologia 
nossa aqui de promover encontros técnicos sobre culturas, então nós já fizemos este 
ano o quinto encontro técnico sobre o caqui, né, este ano já realizamos o primeiro 
encontro técnico sobre banana.....a gente procura primeiro reunir os produtores e 
saber quais são os assuntos que eles gostariam de ter conhecimentos, ou que sejam 
abordados nesses encontros. A partir dai a gente monta uma programação e procura 
as pessoas mais habilitadas a falar sobre cada assunto escolhido pelos produtores. 
Ultimamente nós temos trabalhado muito em função da demanda do produtor, com 
isso nós temos tido uma boa aproximação com os produtores. Mas acho que vale a 
pena dizer que esta metodologia surgiu não apenas da idéia da gente se aproximar do 
produtor e fazer pesquisa participativa não, isso surgiu também devido a dificuldade 
do trabalho em nosso campo experimental, devido a falta de Mo-de-obra". 
Acrescenta ainda: "A pesquisa participativa ela dá condição de montar uma unidade 
de experimentação dentro da propriedade e a partir dali a gente promove visitas de 
oatros produtores. ..ou então a gente promove a própria divulgação entre os 
produtores. ..pela mperiência, é um dos métodos que a gente sabe de melhor 
divulgação de técnicas". O pesquisador da Embrapa fala sobre esta metodologia na 
Empresa: "Nós procuramos através de entrevistas, através de trazer soluções. ..... nós 
não vamos com as soluções para eles. Ele participa das soluções. Qual seria suas 
atividades, embora a gente tenha um objetivo de introduzir sublinearmente outras 
tecnologias, nós participamos conversando, tendo entrevista, reuniões com eles para 
decidir a maneira e modo de serem implementadas as atividadesy'. Continuando seu 
depoimento, ele explica como realizam o trabalho participativo: ''Nós temos os 
parceiros selecionados, os produtores selecionados e os módulos são estabelecidos nas 
terras dos produtores rurais. Então, desde o momento em qcce comega a implantação, 
há essa transferência direta para o dia a dia.. a transferência direta para o produtor 
rural. Então essa parceria implica que o produtor não irá receber de graça todos os 
custos, ele vai participar dos custos com mão-de-obra e monitoramento das unidades, 
selecionando as áre as... o projeto entra apenas com aparte de tecnologia e assistência 
técnica". Observando-se seu discurso percebemos duas coisas importantes: a primeira, e 
que me parece comum às duas instituições, é que elas caem no erro de achar que a 
participação é fazer experimentos na terra do agricultor, definindo, com reuniões, como 
será este trabalho. Isto é uma parte apenas da participação. Como vimos no capítulo Et 
(pg. 95-99), a pesquisa participativa tem etapas muito distintas de implantação, e o 
agricultor participa desde o momento do início do projeto em todas as etapas, 
indistintamente, desde a demanda de suas necessidades reais. E não nos parece que isto 
acontece nestes dois municípios, principalmente porque, quando os agricultores foram 
questionados se participaram da administração dos projetos, eles responderam que não, 
como veremos adiante. Em segundo lugar, o que seria introduzir sublinearmente outras 
tecnologias? Seria introduzir outras tecnologias sem a participação dos agricultores? 
Isso não nos parece nem um pouco participativo. Este é um exemplo claro de que as 
palavras e as ações não ocorrem da mesma forma, e nem são vistas sob a mesma ótica 
(dupla hermenêutica). Mas por outro lado, os pesquisadores têm consciência de que 
trabalhar com o produtor toda a cadeia de produção, ou seja, desde a implantação do 
produto até a sua comercialização, é um aspecto essencial hoje em dia para garantir a 
adoção de tecnologias, já que um dos fatores intervenientes principais para o produtor é 
o preço e a comercialização, conforme verificamos em seus depoimentos. O 
pesquisador da Pesagro, sobre a sua atuação nesta área, afirma: "Ultimamente a gente 
tem procurado trabalhar de uma ponta a outra da produção, principaúnente em 
projeto PronaJ É uma exigência do Pronaf que a gente trabalhe desde a implantaqão 
da cultura de um projeto até o mercado, toda a cadeia do produto". Já o pesquisador 
da Embrapa destaca como considera este fator importante: "O agricultor tem que levar 
a gleba dele como se fosse uma pequena empresa, e a administração tem que ser feita 
em função do mercado, que foge do controle do próprio agricultor". 
Quanto às empresas que atuam no meio rural, como vimos no capítulo III, são elas a 
Embrapa, as Empresas de Pesquisa e as de Extensão Estaduais, as Universidades e ainda 
as empresas particulares. Deveriam todas trabalhar como parceiras, cada uma delas 
cumprindo seu papel social. Mas o que se vê, o que se observa, é que todas fazem 
extensão ao mesmo tempo. Aqui a questão gira em torno das relações de confiança de 
Giddens, ainda há um pouco de modernidade tradicional, isto é, essas relações dão certo 
quando as pessoas dão certo. Como diz o próprio secretário de agricultura de Paty: 
"Agora você vê a universidade fazendo extensão, a empresa de pesquisa fazendo 
extensão, quer dizer, está uma miscelânea, a gente tem que se entender". Quando 
perguntados sobre seus parceiros, eles nos indicam sempre a Emater, e vice-versa. O 
pesquisador da Embrapa respondeu: "Nós temos o planejamento global agro-ecológico 
da região noroeste, são treze munic@ios, cujo o responsável pelo projeto é a 
EmbrapaSolos. Temos outro projeto, qque é a introduqão de gramheas de alto valor 
forrageiro e a recuperação de áreas degradadas, com a PESAGRO. Outro é o 
monitoramento e a formagão de recursos humanos, junto com a UFRRJ. E na parte 
de difusão e transferência de tecnologias, nós temos a EIMATER e a própria Embrapa 
participando. Mas todos os parceiros participam de todos os subprojetos~'. O 
pesquisador da Pesagro: "Nós temos tido o apoio de algumas prefeituras qque nós 
temos trabalhado, especificamente Santa Maria Madalena, Sumidouro, Bom Jardim 
agora comeqou a trabalhar com a gente no Pronar; a Emater: "A Emater é sempre 
uma parceira em alguns projetos, mas essa parceria institucional com a Emater, ela é 
um pouco melindrosa, é devido a problemas institucionais das duas empresas, mas a 
gente consegue um entrosamento a partir de um relacionamento pessoal com alguns 
técnicos. Então a partir do momento em que você tem uma amizade, você tem 
conhecimento de algum técnico da Emater, esse tipo de trabalho em conjunto tem 
condigío de ser executado...". Por que ocorre este problema, se todas estas empresas 
deveriam ter objetivos comuns e trabalharem conjuntamente nos mesmos projetos? A 
própria Emater também declara que as mesmas empresas são suas parceiras: 'A gente 
considera muito como parceira a Secretaria Municipal de Agricultura, para alcangar 
o objetivo, mais apoio de combustivel, e o Estado. A Embrapa, após aquele projeto 
(iMcrobacia), eles terminaram. A gente tem o apoio também da PESAGRO e do 
laboratório da Embrapa, de análise de solos. É só nesse laboratório que a gente 
confia, tem dado certíssimo, a Embrapa é parceira nossa...". Observa-se neste 
momento o resultado de um problema institucional que vem se arrastando há tempos, 
provavelmente iniciado com o Plano Collor, com a extinção da Embrater, conforme já 
citado no Capítulo IlJ (pg.91): Primeiramente a Emater, ligada ao Estado (estamos 
falando do Estado do Rio), sofie sérios problemas de falta de verba e de descaso da 
política agrícola estadual, como já vimos com a situação agrícola do Estado no Cap.V 
(pg. 141). A Empresa não passou pelo processo de reformulação administrativa pelo 
qual passaram as Empresas de Pesquisa, enquanto a Emater atua por programas, e é uma 
empresa ainda burocrática, departamentalizada, as outras duas empresas falam em 
gerência por processos. Não fazem reciclagem de seu pessoal, embora façam parte de 
um mesmo sistema, o SCPA Cap. 111 (pg. 91). Desta forma, muitas vezes as empresas 
de pesquisa assumem um papel que era seu, cada vez mais, e que está sendo ainda mais 
drasticamente tomado pelas revendas de agrotóxicos. Eram essas as dificuldades, entre 
outras, que o pesquisador da Pesagro citou. E esta, ao que vemos, é uma opinião geral 
entre os entrevistados: O secretário de agricultura, a respeito da Emater, afirmou: "Eu 
acho que a Emater envelheceu, os técnicos da Emater viraram funcionários públicos, 
e com isso eles perderam o passo... então hoje eles foram engolidos por uma faixa 
nova de agrônomos respaldados num trabalho de Marketing muito bem feito. .. de 
muito dinheiro, instrumentos esses que a extensão não tem. Lamentavelmente, a 
extensão não tem recurso nempara capacitar os seus próprios técnicos. Se vocêpegar 
os agrônomos da Emater, você vai ver que o que eles têm em termos de capacitagão, é 
aquilo que eles aprenderam na Universidade... se lá um ou outro conseguiu fazer um 
curso de capacitagão, participar de um congresso, seminário e tal, são muito poucos. 
A empresa se preocupou muito mais em dar carro para os seus técnicos e exigir 
relatórios do que realmente capacitá-los. É exatamente o oposto do que você vê em 
Santa Catarina, por exemplo, quando a Epagri (Empresa Ca tarinense de Pesquisa 
Agropecuária) está preocupada em capacitar os seus técnicos e seus produtores, 
enfim, é uma outra visão, outra mentalidade. Você vê o técnico da Epagri numa 
palestra, ele te dá uma aula de conhecimentos gerais, porque é necessário. Nós 
fazemos parte de um meio que é dependente de uma série de coisas...então não 
adianta você falar de solo se não falar de sol, da chuva, do vento, da vegetagão. ..quer 
dizer, tudo está interligado entre si. Então eu acho que a Emater parou no tempo e no 
espago e foi atropelada". Vemos que o Secretário, por ser também um agricultor, tem 
uma visão bem global dos problemas que se revestem a extensão rural; ele pensa 
também como um leigo. Neste sentido, verifica-se novamente o problema da dupla 
hermenêutica de Giddens (Cap. I, pg 28): o técnico da Emater, muitas vezes, realiza 
uma palestra com um discurso centrado no solo, mas o produtor o entende como um 
conjunto de fatores, como o sol, a chuva, a natureza, e gostaria de ouvir muito mais, 
mas não aquilo que está ouvindo. Encontramos aqui um problema de metanarrativas. 
GIDDENS (2000: 4) explica este fato como a formação, na sociedade moderna, de tipos 
especiais de organização "os quais dependem fundamentalmente da estruturação da 
informação ". Com estas diferenças entre necessidade e oferta de informação e vários 
discursos ocorrendo paralelamente não se chegará a objetivos concretos junto ao 
produtor. O pesquisador da Embrapa destacou o seu descrédito junto ao produtor rural: 
"As atividades da Emater, embora ela tenha que ser subsidiada pelo governo federal e 
estadual, as ações da Emater deveriam ser pagas, no mínimo possível mas deveriam, 
porque pagando você pode exigir. O que não pode é que apenas um ou dois técnicos 
da Emater sejam responsáveis por todo o municeio, é humanamente impossível de 
 trabalhar....^ número de empregados é pequeno e a qualificação também É 
necessário fazer um sistema de renovação do conhecimento, de atualização dos 
técnicos da Emater. Algumas atividades não necessariamente devem ser 
desenvolvidas pelos técnicos de nível superior, poderiam ser técnicos de nível médio, 
mas devem existir mais técnicos de nível superior para orientar essas ações, porque 
do jeito que está realmente a Emater está completamente desacreditada no meio 
rural. Não é por falta de capacidade, mas atender duzentos, trezentos agricultores, 
não drí. O escritório da Emater não pode ser igual a um escritório de advocacia, um 
escritório em que o agricultor vá, mas em 90% dos casos o próprio técnico tem que se 
movimentar, ir à terra do agricultor. Esse atendimento 6s vezes leva um dia de 
trabalho. Ele não tem como atender a demanda que existe dentro do sistema". O 
secretário de agricultura citou o discurso do técnico da Epagri. Este é um dos exemplos 
de que a fusão da empresa de pesquisa com a de extensão deu certo, como aconteceu em 
alguns estados brasileiros. Esta seria a melhor solução talvez, para este problema. Mas o 
próprio técnico da Emater tem consciência deste fato. Ele declarou que o agricultor 
"não procura tanto a gente não, já procurou muito mais. Elespreferem ir direto lá na 
loja, então, por que ele vai gastar mais tempo para vir aqui, se lá ele pode 
comercializar e resolver o problema dele, no CEXYA? Ele precisa de adubo, de 
defensivo, e de vender o produto. .. então ele compra lá em baixo.. . ele não vai precisar 
discutir comigo o problema, ele resolve I&.. ". Este problema da revenda de 
agrotóxicos atender mais ao produtor do que a Emater, no caso de Paty do Alferes, foi 
totalmente comprovado nas entrevistas com os agricultores, como veremos adiante. 
Através de suas próprias palavras vemos que no momento suas atividades estão muito 
mais concentradas no escritório do que fora dele, o que deveria ser o oposto. O que nos 
parece é que a Emater ficou tão presa às atividades burocráticas que esqueceu do seu 
cliente final, que é o produtor. No momento está atendendo mais àqueles que a 
procuram no escritório: "No momento eu estou trabalhando com a secretaria o 
biofertilizante, e é um bom produto. Então nós estamos fazendo um trabalho, à medida 
que alguém vem aqui, a gente vai dando, vai falando...". 
Relacionamento com o produtor rural 
Vemos que todos os entrevistados têm muito tempo de casa e muita experiência em sua 
profissão, o que lhes dá uma bagagem extra de conhecimentos sobre o agricultor. Esta 
experiência é citada como um fator importante para este relacionamento: 
Para se ter um exemplo, o pesquisador da Pesagro, quando perguntado como ele se 
relacionava com o agricultor, afirmou que: "Eu acho que eu me relaciono muito bem 
com os produtores, porque apesar de eu não ter tido um treinamento especzfico para 
lidar comprodutores, mas a minha experiência de vida me tornou capaz de ter essa 
penetragão no meio dos produtores e me comunicar com eles com extrema 
facilidade". O pesquisador acrescentou que ele só havia realizado um treinamento na 
Pesagro para a elaboração de diagnóstico sócio-econômico participativo, mas nenhum 
treinamento específico em métodos de comunicação ou coisa semelhante, o que era 
muito comum nas Empresas, mas que, em íünção deste novo discurso sobre 
participação, parece começar a mudar. É necessário que se qualifique os pesquisadores e 
técnicos sobre métodos de comunicação, planejamento participativo, etc. Já o 
pesquisador da Embrapa passou por um treinamento deste tipo. O técnico da Emater 
ressaltou um fator muito importante nesta relação com o agricultor, que é o fator 
confiança. Embora a modernidade reflexiva se afaste hoje do tipo de confiança que se 
estabelece no contato face a face, típico da modernidade tradicional, vemos através 
deste depoimento que ele é presente no meio rural, onde as visitas que estabelecem 
laços de confiança conseguem obter resultados mais sat isfatórios junto ao produtor, 
embora não conste como uma atividade oficial da Empresa. Portanto, o que destacamos 
neste depoimento, é que certas características da modernidade tradicional ainda se 
encontram presentes no meio rural, e provavelmente sempre estarão ligadas à algum 
tipo de confiança (tanto da confiança face a face, como neste caso, como provavelmente 
em sistemas peritos, quando este tiver que adotar uma inovação de alguma tecnologia 
que já utilize), no que se tratar de transferência de tecnologias: "A gente tem uma visita 
comum, tem uma visita chamada social (que é aquela que a gente encontra eles, fala 
besteira..), e através de metodologias, cursos, palestras, reuniões outras coisas....mas 
só o fato da análise de solo ele já vem aqui na Emater. A gente faz encontros todo 
ano, a gente faz dias de campo. .. ". Mas, interessante destacar, quando perguntado pela 
metodologia de transferência mais eficiente para ele, aborda uma atividade não-oficial: 
'54 visita social é muito boa, ela está se equiparando com a visita técnica, eu acho até 
que é muito melhor. Eu aprendi com o meu chefe em Miguel Pereira, eu não sei se 
&te isso oficialmente. Não era um programa especzpco da Emater, era um 
programa que ele bolou... é interessantíssima, você conhece a família dele toda, 
primeiro você ganha a confianqa deles e depois faz uma visita técnica... Cria um laço 
de confiança ... Eu não dava bola para isso, mas eu tenho feito muito pouco, tenho ido 
muito pouco ao campo, fico preso com problemas no escritório... é relatório. .. 
relatório é outro problema ... essas coisinhas que vão tomando o tempo...". Esta 
confiança parece ser um fator primordial para a adoção de tecnologias. Ela é citada 
pelos pesquisadores e pelo técnico da Emater. Mas não somente a confiança, como 
também a possível visualização de um lucro com a utilização desta tecnologia pelo 
agricultor, como ressalta o pesquisador da Pesagro: vocêpropor uma técnica nova, que 
vai demandar mais trabalho para o produtor, mesmo você mostrando no papel que ele 
vai ter mais lucro, ele fica receoso, porque você sabe que o produtor tem muitas 
atividades dentro da propriedade. Então, quando você fala alguma coisa que aumente 
a mão-de-obra ou que de repente aumente um pouquinho o custo, mesmo que você 
prove: "mas tem resulta dos'^ é de d i f i c  adoção. Agora, a partir do momento que um 
adota, ou que, como nesses casos do Pronaf Pesquisa, você monta uma unidade de 
experimentação e acompanha com o produtor até o fim, até a comercialização, em 
que ele vê o lucro, o resultado, ai ele adota". Como solicitamos um exemplo prático, 
ele respondeu: ''Um exemplo muito caracterktico disso é nesse nosso trabalho aqui, a 
nova poda dos caquizeiros. O pessoal deixava o caqui crescer bastante e não efetuava 
a poda. As árvores ficavam muito altas, dava trabalho pra colher, fazer os tratos 
culturais, pulverizar e tudo.,.e você induzir o produtor a cortar uma árvore quase pela 
metade, ficando só os galhos mais baixos. Na visão do produtor ' a  minha produção 
vai cair, e eu não vou fazer isso...". A partir de um trabalho que foi feito com um 
produtor, onde foi feita esta poda, ou seja, um rebaixamento drástico dos pés de 
caqui, e no outro ano o resultado foi relativamente satisfatório, uma tecnologia que a 
gente achava que para ser adotada na maioria dos produtores de caqui do Estado, ou 
seja, Sumidouro, Nova Friburgo e São José do Vale do Rio Preto, que é o principal 
produtor, a gente achava que talvez levasse de quatro a cinco anos; no segundo ano 
ela já estava adotada pela grande maioria". O técnico da Emater respondeu que "ele 
adota, desde que ele experimente, vai mar umpouquinho e depois que ele vê, adota.. 
por exemplo, um novo tipo de semente, aí a gente visita o produtor, a gente vai fazer 
um plantio daquele produto, por exemplo, 50 pés. Ele vai observar aquele produto, e 
se ele gostar, adota.. ele não vai usar sem ter a certeza de que é bom E ele gosta de 
ver ele mesmo, pode até ter interferência de outro (produtor), que é muito bom, mas 
ele vai ter que ter certeza". Já o pesquisador da Embrapa acrescentou outro fato 
importante, que é a desconfiança que o produtor tem no próprio sistema, o descrédito 
adquirido nos anos de experiência, que é rninimizado através de programas 
participativos: 'Tnicialmente o que acontece com o agricultor, devido aos problemas 
que existem, ao descrédito geral do governo em vários sistemas, vários programas 
implantados, o produtor não acredita no projeto, depois com o tempo, ele vendo que 
existe essa participação, ele começa a participar do projeto. ..Ele tem a desconfiança 
no projeto porque ele acha que são apenas ações políticas, e não ações de fato para 
melhorar as condiç6es de vida e de trabalho, ou da produtividade da terra dele". 
Como exemplo concreto deste tipo de experiência, o técnico da Emater e o pesquisador 
da Embrapa apresentaram o Projeto da Microbacia Córrego da Cachoeira, abrangendo 
as comunidades de Bela Vista, Campo Verde e Caetés, desenvolvido conjuntamente 
entre a Embrapa, a Emater, UFRRJ, INT, Secretaria de Agricultura de Paty do AEeres e 
o Governo Alemão. Este projeto teve a dwaqão de quatro anos, e durante o tempo em 
que os pesquisadores estiveram na área estudada, alguns produtores adotaram as 
tecnologias de manejo de solos transferidas. Mas após o seu término, e conforme 
pudemos constatar nas entrevistas com os produtores, muitos abandonaram as 
tecnologias. Neste ponto chegamos ao questionamento de nosso trabalho: Como um 
projeto que utilizou a metodologia participativa, pode ter, em certos aspectos, 
fiacassado? O que leva alguns agricultores a adotarem ou não tecnologias? O técnico da 
Emater destacou um fato muito importante para o agricultor adotar ou não estas 
tecnologias: "Ele procura resultados rápidos, porque precisa ter um retorno, ter lucro 
rápido para o que investiu, e as tecnologias de manejo de solos muitas vezes requerem 
tempo para dar resultados". Além disto, ressaltou a importância do papel do meeiro, 
tipo de mão-de-obra muito presente naquela região e o problema do preço do produto, 
constante nos depoimentos dos produtores, que veremos posteriormente: "o produtor 
não adotou porque o projeto é muito complexo e tinha coisas básicas, e pesquisas 
foram feitas pensando nisso também Agora, ele é prático, quer resultados 
rápidos. ..p erda de solo...ele sabe que perde tantos hectares de terra, mas ele tem que 
plantar com o trator de morro abaixo, porque ele tem que ser rápido e tem que ter 
lucro rápido. Ele tem muitos meeiros que trabalham com ele, e ele tem um padrão de 
confiança com o público dele...é ele que recebe o lucro pelo meeiro dele, entendeu? 
Então ele não vai esperar. Às vezes a gente tem que atacar o meeiro, não adianta 
trabalhar só com o agricultor. ..a gente não pode entrar numa propriedade e falar só 
com o produtor, você tem que falar com os meeiros...tem cara ai que tem vinte ou 
trinta meeiros que vão influenciar ele. Então eu acho que uma coisa que a gente 
errou é que a gente trabalhou muito o centro e esqueceu aquele caboclinho que está 
lá na ponta, você não sabe quem é, e aquele cara tem uma influência enorme na 
lavoura. ... Não foi culpa das instituições, não foi um problema cultural, porque para 
os produtores entenderem..porque o dia a dia deles não é de conservar o solo, mas 
para produzir mesmo com pressa, porque o meeiro precisa daquilo para ontem, para 
sustentar a família dele Quem é que vai sustentar o solo para depois ir embora e 
deixar para outro? Consciência ele tem, mas como fazer isso? Então o projeto, ele 
conseguiu seus objetivos. .. hoje eu sei que não se deve deixar o solo descoberto e 
várias outras pesquisas, que a gente tem um cabedal para a extensão passar para o 
produtor. .. mas isso leva tempo. .. até anos, como levou a análise de solos. O produtor 
é capitalista por excelência, e certas tecnologias demoram, ele quer um lucro 
imediato. Outra coisa, o nosso produto cada dia tem um preço, então ele tem medo de 
perder. ..a parte de solo é muito dificil.. quando você pega uma nova variedade de 
semente de milho, por exemplo, eles adotam, porque é imediato. No sul é diferente, o 
produtor é dono de sua terra, eles têm uma linha de crédito para isso e parece que é 
muito tranqüilo de pagar. Em outras palavras, tem que ter apoio do governo. O 
pesquisador da Embrapa acrescentou que há uma participação muito pequena dos 
produtores: "Eles esperam que todo o sistema, desde a implantação até a produção, 
inclusive a própria comercialização, seja feita pelo próprio projeto. O objetivo do 
projeto não é esse, é apenas transferência de tecnologia para aumentar a 
produtividade e diminuir a degradação de terras. Em Paty, você vê, nós montamos 
uma unidade de irrigação dentro de uma área de um produtor rural, nóspodiamos ter 
procurado indivíduos que tivessem melhor condições econômicas para o 
desenvolvimento do projeto, e nós fomos procurar um bóia-fria, um ajudante que 
tinha terra, o pai dele tinha terra, e transformar esse bóia-fria em cidadão. Foi 
implantado sistema de irrigação, policultura, cultura de fruteiras e culturas anuais. 
No período em que ficamos em Paty, ele foi um dos poucos que conseguiu ter lucro 
com as culturas. Mas uma vez o projeto terminado, ele achou melhor ser lixeiro em 
Angra dos Reis e ganhar um salário mínimo do que conduzir as terras nas incertezas 
do mercado". Mas será que este produtor reunia realmente as competências necessárias 
para utilizar aquelas tecnologias e transferir para outros produtores? Vemos que existem 
muitos problemas, que nós estamos chamando de fatores adversos e subjetivos, que 
podem interferir na adoção de tecnologias. Estes fatores podem ser: 1- A necessidade 
de ter um lucro imediato, conforme vimos nas palavras do técnico da Emater e 
veremos a seguir as do secretário da agricultura, com destaque para a relação que ele 
estabelece entre o plantio de olericultura: "Parece que esse modelo de olericultura faz 
com que as pessoas acabem não se preocupando com certas coisas que são 
importantes. Uma das coisas é a rapidez com que você tem o resultado... então esse 
resultado, esse ciclo muito curto da cultura já começa a incutir um certo imediatismo 
na cabeça da pessoa, porque ele quer ter lucro rápido. Por outro lado você vê o 
aspecto de que o cara não tem uma continuidade naquilo que ele está fazendo. Por 
exemplo, se você está fazendo uma fruticultura, por ser uma cultura de um ciclo mais 
longo, você tem que ter uma certa persistência naquilo. Já a olericultura você entra 
na loteria, né... hoje o cara está plantando tomate, amanhã ele já passa para o 
repolho ou para a couve-flor, pimentão, porque tudo começa a girar em torno de uma 
única coisa, que é a busca pelo capital. Na verdade, a única satisfação que ele busca é 
o dinheiro. Ele tem os seus sonhos, as suas metas, na maioria o principal sonho é 
comprar um carro, muito antes de comprar uma casa. Então, qualidade de vida para 
ele é ter um carro, isto é, imediatismo e dinheiro". 2- O segundo fator poderia ser 
considerado como um medo de assumir riscos - para o agricultor, lidar com as 
incertezas de mercado e a variação nos preços do produto é um problema de fato, e isto 
pode ser verificado em seus depoimentos. Este fator de certa forma leva ao imediatismo, 
porque ele já arrisca o tempo todo, então porque ele deveria arriscar mais ainda? O 
mercado está mudando, cada vez mais o agricultor tem que se inserir neste com mais 
qualidade, porque como vimos no capítulo LI (pg.50) as exigências da própria sociedade 
mudaram muito. E nos parece que poucos agricultores estão verificando que terão que 
mudar, dar um salto de qualidade para poderem driblar o mercado. Nas palavras do 
pesquisador da Embrapa: "Em termos de qualidade os nossos produtores não estão 
preocupados, afinal eles não tem noção de qualidade, o mercado é exigente, quer 
produtos de alta qualidade por preços mais baixos. Existe necessidade que haja 
organização disto, o próprio produtor não está qualzjkado, não conhece o mercado, 
sabe porque sabe. .. Este sistema no Rio de Janeiro e em outras regiões, é diferente; lá 
do sul, onde o pessoal trabalha mais em cooperativa, é muito avançado. É um medo 
de assumir riscos, é um medo de descapitalização, o risco que eles assumem, é o 
problema de não ter capital para manter. Na realidade os próprios produtores não 
acreditam em cooperativas, ou não sei se é por causa da impunidade que existe, 
supondo que existe ... e muitas vezes o próprio cooperado, como nós tivemos lá em 
Paty, sabe da questão de mercado; e porque ele recebe mais cinqüenta centavos pela 
caixa de tomate, ele deixa de entregar para a cooperativa e vai vender 
particularmente. Então a cooperativa perde o poder de barganha, e o próprio 
lavrador recebe o calote. Ele pensa que está ganhando mais, mas está ganhando 
menos, porque com a cooperativa ele tem mais força.. mas existe um individualismo 
muito grande, e devido a algumas outras gestões anteriores a que nós participamos 
ali e segundo os próprios lavradores, houve uma administração não adequada da 
cooperativa e o produtor arcou com todo o risco". Este problema da cooperativa, além 
de ser um fator subjetivo, é um outro fator externo (adverso), a que ele está sujeito: 3- 
As ações das pessoas e das normas que regem estas instituições, que também são 
feitas pelas pessoas, que se refletem no tempo ou no espaço, isto é, as instituições, 
como a cooperativa, a que ele está sujeito: elas podem ir bem ou podem ir mal, e isto 
irá gerar um comportamento mais individualista ou mais participativo no produtor, 
dependendo de como ele se sair nas relações que estabelecer nestas instituições, e 
finalmente, 4- As condições climáticas, um fator adverso, que irá interferir na sua 
produção e que foi muito citada nos depoimentos dos produtores. 
Além de todos estes fatores, que estão constantemente oferecendo fluxos de informação 
constantes para o agricultor, acreditamos também que existam competências 
particulares da pessoa, do próprio agricultor, que influenciam na adoção ou não de 
tecnologias. Um dos principais pontos da competência, conforme já verificamos em 
nossa metodologia @g 119), conforme GONZALEZ REY, é que existem indivíduos 
com personalidades constantemente motivadas, interessadas, que buscam a informação, 
que procuram a informação necessária para realizar o seu trabalho, e que possuem uma 
visão mais ampla, que detém uma logística de todo o seu processo de produção, não se 
sujeitando desta forma totalmente às leis de mercado. Note-se que este tipo de 
competência é completamente independente do nível educacional dos produtores. Ele 
está muito mais relacionado ao conjunto de competências, que só pode ser alimentado 
pelos diversos fluxos de informação a que o produtor está cercado. Falaremos com mais 
detalhes deste tipo de personalidade, que denominamos neste trabalho de 
empreendedora, mais adiante, na análise dos produtores. O que seria esta competência 
sob o ponto de vista dos pesquisadores e do extensionista? O técnico da Emater 
destacou um tema muito importante, do qual tratamos no capítulo 11, e de acordo com 
ZARIFIAN (pg 66), que é a motivação: "Aqueles que adotam, eles sabem direitinho, e 
até explicam melhor do que você....mas para isso ele tem que estar motivado, é a lei 
da oportunidade. ..aquele que chega aqui motivado, ele é capaz de chegar 
interessado". Ele ainda reafirma que o grau de instrução não é importante, e que além 
desta motivação, que é a mola mestra para o seu interesse, ele deve também ter uma 
percepção para as coisas, e procurar estar sempre experimentando, buscando 
informações: "É o seguinte: aquele cara que vai mais a fundo na coisa é o cara que 
adota, é um grau do q.i dele. .. O Bira, por exemplo, ele é dono da loja, mas ele é um 
cara de uma capacidade, de uma perceppío das coisas...ele é muito inteligente na 
área dele, e isso acontece com oprodutor também e com o técnico. A pessoa tem uma 
percepqão incrível para aquilo, isso acontece com algumas pesso as..... estão sempre 
experimentando, tem pessoas inteligentíssimas aqui. É da pessoa, ele foi feito para 
aquilo. Na minha área por exemplo, eu gosto do que fago, é um Dom...e a gente vê 
produtores que estão neste grupo, de uma percepção maior e outros menos". O 
pesquisador da Pesagro liga esta competência ao acesso à informação e à comunicação: 
"Olha, se a gente estiver falando especificamente dessa região em que a Pesagro 
atua, os nossos produtores aqui, eles são muito bem informados. São produtores mais 
capitalizados, todos têm televisão, antena parabólica, acesso à informação. Nem 
todos, mas muitos deles têm acesso ao mercado, não só o mercado da região, mas 
também CEASA do Rio de Janeiro. Então, como eu disse, a partir do momento em 
que um adotou a tecnologia e se deu bem, no modo de falar deles '96, fulano plantou 
desse modo, a lavoura foi tão boa, trocou de carro". Esses são os sinais. ..se eles 
estiverem vendo os outros fazerem eles adotam". Já o pesquisador da Embrapa liga esta 
competência ao conhecimento técnico, e ressalta a importância da formação de técnicos 
e da necessidade da implantação de novas escolas técnicas, como por exemplo em Paty, 
fato que também é ressaltado por um agricultor, como veremos posteriormente em seu 
depoimento: "A escolaridade que eu digo, é uma escolaridade agrícola, de 
conhecimentos de agricultura. Eles conhecem agricultura, eles conhecem produgão e 
procuram melhorar o nível de produgão. A aceitação de tecnologias é muito mais 
fácil. Na região Sudeste, embora existam escolas em número suficiente dentro dos 
munic@ios, elas não formam os alunos com a realidade local, ele recebe um ensino 
urbano, e não rural. Então, quando eles se formam, querem vir para os grandes 
centros ou desconhecem a sua realidade. Você vê, quais são os munic@ios do Estado 
do RJ que têm escolas agrícolas? Alguns têm, mas só que a demanda é muito 
grande; tem Friburgo, tem Pirah umas outras, mas no meu ver esses munic@ios 
essencialmente agrícolas ou que tenham um potencialpara o turismo, eles deviam ter 
escolas adequadaspara a formagão de pessoal e conscientizagão da importância de se 
manter o trabalho agrícola". Já o secretário da agricultura considera que esta 
competência está ligada à sensibilidade .... "Acho que é muito mais uma questão de 
sensibilidade... depercepqão. Eu acho que é muito mais por aí do que uma questão de 
competência empresarial, administrativa, sabe...Eu mesmo já me preocupava em 
procurar, mas muito mais por sensibilidade do que por uma formagão ... porque eu 
não tenho formagão nenhuma empresarial, nem intelectual, nem nada... é mais uma 
questão mesmo de sensibilidade. ... ". Assim, podemos verificar que a competência para 
a adoção de tecnologias é subjetiva e está ligada a vários fluxos de informação a que o 
agricultor está sujeito e a sua própria personalidade. Podemos concluir desta forma, sob 
o nosso ponto de vista, quanto ao fato dos agricultores de Paty do Alferes não terem 
adotado algumas tecnologias, é que houve uma falha na condução do projeto ao 
escolher os agricultores com os quais trabalharia. Ou seja, o que se esperava era o 
desenvolvimento efetivo deste projeto, com a continuidade da adoção de tecnologias. 
Mas um erro que se incorre muito é a procura de líderes que possam ser difusores das 
tecnologias transferidas. E, no entanto, a capacidade de liderança é um só fator entre 
vários, na personalidade de um agricultor empreendedor. Veremos posteriormente na 
interpretação dos dados dos produtores, entre aqueles agricultores que adotam 
tecnologias, quais as competências subjetivas que se sobressaem. 
Mudanças no meio rural/O agricultor está acompanhando as mudanças? 
Verificamos no capítulo 11 que está havendo uma reestruturação produtiva no meio 
rural, como um efeito da globalização de mercados e de novas exigências da sociedade. 
Incluiríamos também que estas mudanças são o resultado dos riscos fabricados pelo ser 
humano, que na área agrícola (ver exemplo Giddens, pg 23) tanto afetaram o meio 
ambiente e a sua própria saúde. No meio rural do Estado do Rio de Janeiro, não 
podemos afirmar com exatidão que houve uma reestruturação produtiva globalizada, 
uma vez que não há agroindústrias na região, não há uma padronização nos produtos e 
muito menos nos mercados, embora os agricultores sofiam profunda influência do 
mesmo. Realmente uma mudança que se destaca, mas somente em alguns produtores, é 
a produção para mercados diferenciados, visando à qualidade dos produtos, como uma 
tentativa do próprio produtor de fugir da instabilidade do mercado. O uso de tecnologias 
também mudou bastante na região estudada. Os agricultores vêm adotando, ao longo 
dos tempos, várias tecnologias, o que lhe proporcionou um aumento da produção, 
embora com uma diminuição da área plantada. O técnico da Emater destacou este fato: 
"Se a gente considerar hoje, só de variedade de tomate e pimentão. ... hoje a produção 
também dobrou, estão produzindo 300 caixas por mil, antes eram 25 por mil. Se a 
gente está com problema de aumentar a produção na região, a gente entra na 
variedade e na adubação, ou num fator só. A tracinha, por exemplo, dizimava o 
tomate, acharam que ia acabar na região; surgiu um defensivoJisiolÓgico, não tem 
inconveniente, botou e agora a tracinha não atrapalha mais". Já o pesquisador da 
Embrapa discutiu outro fato da modernidade, que é o retorno das pessoas para o campo, 
para a convivência com o meio ambiente: "Para mim o meio rural está mudando 
sim. ..você está vendo o pessoal da cidade, com um nível de escolaridade bem maior, 
voltando para o meio rural para ter uma melhor qualidade de vida; ele traz novos 
conhecimentos, e inclusive procura junto aos centros de pesquisa, para poder adotar 
tecnologias em função da qualidade das terras que ele tem; esse pessoal procura se 
informar, procura discutir mais o problema, e não agredir muito o meio ambiente, 
Inicialmente eles voltam apenas para lazer, depois muitos acabam se envolvendo na 
produção, começam a fazer negócios, na vida dessas cidades. Os dois pesquisadores 
abordaram o tema qualidade, ou o consumo reflexivo: a sociedade procura produtos 
melhores, não há espaço no mercado para produtos de baixa qualidade: "Por outra 
parte também o que existe na realidade é que o consumidor agora é que está 
começando a querer pagar um pouquinho mais pela qualidade. Muitas vezes, o 
consumidor nos grandes centros procura um preço mais barato, ele não procura se o 
produto é de qualidade ou não ...p orque o salário é baixo, então se tem o problema de 
sobrevivência". Mas o pesquisador da Pesagro afirma, que mesmo os consumidores que 
não podiam pagar, agora procuram produtos de melhor qualidade: "O que eu quero 
dizer com isso é que até 94 você jogava qualquer produto no mercado, qualquer um, 
desde primeira categoria até quase que aquele refugo, porque tinha mercado pra 
todos eles. Hoje em dia você não tem mais mercado pra produto de baixa qualidade. A 
estabilidade da moeda derrubou os preços agrícolas como um todo, então imagine 
aqueles de baixa categoria. Esses não têm mais lugar no mercado. O produtor agora 
tem que partir pra um cuidado melhor da lavoura, ele tem que partir pra uma adoção 
de tecnologias. Isso no mercado de frutas então é muito caractenktico. O consumidor 
não compra mais aquela banana pintada, que é produzida aqui no Estado". Ao 
mesmo tempo ele destaca também a diminuição do uso de agrotóxicos, não só como 
uma necessidade ambiental, mas também como uma necessidade financeira do 
agricultor; os custos de produção vêm aumentando dia a dia, o que tem feito também 
com que muitos produtores procurem outros empregos ou diminuam a sua área de 
plantio: "De novo a gente só pode falar do universo que a gente conhece, né? Que é o 
universo do Estado do Rio, que a gente conhece alguma coisa, e o universo da região 
serrana, que a gente conhece mais profundamente. A gente tem notado uma 
descapitalização do produtor da região serrana, que são os produtores mais 
capitalizados, que trabalham com olericultura, que são culturas de ciclo curto e 
também uma diminuição das áreas de plantio. Tem muita gente procurando uma 
atividade paralela, que não seja só a agriculturay'. Todos estes fatores levam ao 
aparecimento de novos mercados como vimos no capítulo II, que são o 
desenvolvimento de produtos com selo verde, orgânicos, o mercado de produtos 
exóticos. Mas no Estado do Rio, principalmente nas cidades estudadas, este mercado 
ainda é incipiente, e não são muitos produtores. Em Paty do Alferes, a grande maioria 
dos produtores sofie grande influência dos fatores de produção e está totalmente sujeita 
ao mercado, o que ocorre em menor escala em Nova Friburgo. A única saída para estes 
produtores, segundo os pesquisadores e o técnico da Emater, seria primeiramente 
organizarem-se em cooperativas, e mexer na adequação da produção por área, 
planejando a produção. Em outras palavras, seria o desenvolvimento de sistemas de 
produção mais reflexivos. Aqueles produtores que adotam tecnologias já perceberam 
isto, mas dependem da união dos outros produtores para poderem adotar este sistema: 
"Agora, eu acho que é hora da gente mexer na adequação da produtividade por área: 
para a mesma área vamos manter uma constante; o preço cai, o custo-beneficio é 
mais baixo, aí o que a gente faz: entra com variedades que tenham um custo menor e 
que tenham uma maior produtividade por área. Se eu quero mexer na produtividade 
do tomate, tenho que plantar em janeiro e fevereiro. ..aí entra o ensacamento do 
tomate. Já tem produtor que vai usar" (falaremos desta tecnologia ao apresentarmos os 
depoimentos dos produtores). E importante agora falarmos o que eles pensam dos 
agricultores, se eles acompanharam estas mudanças ou não. De qualquer maneira, há 
redes de informação que estão chegando aos agricultores, sejam elas oficiais ou não. 
Eles adotam algumas tecnologias, outras não, mas o que é mais importante, eles sabem 
exatamente o que estão fazendo quando deixam de adotar alguma tecnologia. Eles têm 
sua reflexividade. Para o técnico da Emater, o produtor rural adotou novas variedades e, 
o que é muito interessante, existem outras redes de informação que estão estimulando o 
interesse do agricultor: "Não no solo, que é uma coisa dificil, mas nas variedades ele 
acompanhou, e se eles não tivessem feito isso aqui eles já tinham acabado há muito 
tempo. ..porque na época as variedades não tinham resistência a doen ças... e agora 
tem variedade com alta resistência. Todo mundo apostava que o tomate ia acabar há 
dez anos atrás. Hoje tem produtores que saem daqui, vão para São Paulo assistir o 
Agrishow. Você não tem produtor mais bobo não, você tem uma seqüência de 
formações perto dele, que são mais fortes do que eu, do que você, do que todo 
mundo...Existem outras redes de informação, muitas outras além da Emater. A 
Emater tem um bom número nisso, mas hoje em dia tem lojas, as empresas de 
defensivos. ..eles também fazem trabalhos. Eu considero esse trabalho um somatório 
de tudo. .... às vezes uma nova variedade sai e quando eu vou ver já tem gente 
utilizando, é muito rápido. ..então, se o técnico bobear, vai ficar no espaço. Ele tem 
que estar acoplado com esta turma, tem que entender cada um o seu ponto de vista, 
então não ésó a Emater hoje, nem a Embrapa, a Pesagro, é um conjunto geral". Já o 
secretário de agricultura destacou que seria muito importante que o produtor se 
profissionalizasse, que ele pudesse ter uma visão do sistema de produção, que eles 
pudessem ter uma logística de produção que Ihes tirasse a incerteza que lidam o tempo 
todo, e isso só poderia ser feito com uma sensibilização do produtor: "Esse calcanhar 
de aquiles de todo o processo de disseminação de tecnologia, a partir do momento que 
você está competindo com uma indhtria, que está vendendo justamente aquilo que o 
produtor está sonhando, que é o resultado  imediato....^ adubo formulado, os 
agrotóxicos. Na verdade o que está faltando é o seguinte: o próprio produtor se 
sensibilizar para a realidade, porque me parece que existe uma falta de percepção por 
parte dos produtores (não é resistência não) de como poderia otimizar a sua 
propriedade, como poderia otimizar a sua produção, como poderia ser muito mais 
bem sucedido na atividade se realmente ele se profmsionalizasse. O grande passo que 
a gente precisa dar no sentido de melhorar esse comportamento é o de sensibilizar o 
produtorpara que ele passe a entender que a tecnologia, ou melhor até dizendo, que o 
conhecimento técnico, pode ajudá-lo, e ai  é que está o x da questão. O pesquisador 
da Embrapa acha que falta aos produtores uma visão do todo, ou uma habilidade de 
comunicação que lhes permita estar sempre se informando sobre novas tecnologias, até 
mesmo com os seus vizinhos: "na realidade o que acontece é que ele não procura 
nem, por vergonha, ou por falta de conhecimento, saber como o vizinho dele está 
conduzindo o seu negócio, a única coisa que ele vê é que está indo bem, está se dando 
bem. Ele não procura adotar as mesmas práticas que o vizinho adota, ou por vaidade, 
ou por falta de conhecimento. Eu não sei qual é a razão, realmente aí é um problema 
depercepgão ... do todo. Concordamos que falta ao agricultor uma visão do processo de 
produção como um todo, e este é um dos fatores que contribuem para a competência 
empreendedora, mas não podemos concordar com a afirmação de que ele não procura 
adotar as práticas que o vizinho adota. Ao decorrer de nossa pesquisa, constatamos que 
esta é uma das maiores fontes de comunicação do agricultor, tanto em Paty do Alferes 
quanto em Nova Friburgo. Eles diferem, realmente, no que se relaciona a este conjunto 
de elementos que compõe a competência que lhes leva a adotar a tecnologia. Isto é o 
que veremos a seguir, na interpretação dos depoimentos dos agricultores. Tratamos até 
aqui de que são necessárias competências técnicas (racionalização da ação e a 
reflexividade prática), sociais (reflexividade discursiva e o acesso à redes de informação 
e comunicação) e acrescentamos como imprescindível para a adoção de tecnologias as 
competências subjetivas (motivação, personalidade, enfrentar riscos). 
6.2.2 Interpretação dos depoimentos dos agricultores 
Os agricultores entrevistados exploram suas terras com vistas à obterem lucro. Todos 
vendem seus produtos. De maneira geral há uma homogeneidade quanto ao tipo de 
cultura (todos os entrevistados plantam olerícolas, mesmo aqueles que criam gado e 
produzem queijo (no caso, dois produtores, em Paty do Alferes), e aqueles que plantam, 
além de olerícolas, também frutíferas, em Janela das Andorinhas. 
Não foi encontrada uma relação entre o tamanho da propriedade e a adoção de 
tecnologias. Encontramos produtores que adotam tecno logias tanto em propriedades 
com 3 alqueires quanto com 10. Os agricultores que mais adotam tecnologias e 
produzem de forma diferenciada possuem propriedades com 3 alqueires (dois deles em 
Paty) e 0,18 alqueire (5.000 metros quadrados), 1,s alqueire e 24 alqueires, 
respectivamente. 
Somente dois agricultores, entre os entrevistados, trabalham fora para aumentar a sua 
renda, um em Paty, que trabalha na Prefeitura, e outro em Nova Friburgo, que é 
pedreiro. Um outro agricultor morava na cidade e após se aposentar, foi morar no sítio. 
Este aspecto da reestruturação produtiva no meio rural, segundo Graziano da Silva (Cap 
II pg.54), ainda não ocorre com tanta intensidade, pelo menos nos municípios 
estudados. Todos os produtores residem em suas propriedades há muitos anos, sendo 
que em Paty do Alferes todos eram proprietários, ou proprietários e meeiros ao mesmo 
tempo. Em Nova Friburgo entrevistamos três meeiros e um arrendatário. 
Não podemos afirmar especificamente que aquele produtor que é meeiro usa menos 
tecnologias ou se preocupa menos com o meio ambiente. Há, sim, um diferencial quanto 
ao depoimento de um meeiro, sobre os cuidados com o meio ambiente, principalmente 
quanto ao uso do equipamento de proteção: ele declara qe quem tem que comprar esta 
roupa é o patrão, e eles não compram: 'g, a gente se protege, mas isso aí vou te 
aplicar: é um trogo que é bom de falar, porque hoje em dia nós temos ... de cem 
pessoas que trabalham, dez usam, entendeu? Epor que o restante não usa? Porque 
os patrões de hoje em dia, isso aí tem que deikar bem claro, eles querem que os caras 
trabalhem a meia com eles, mas não dão equipamento, entendeu? O cara trabalha na 
meia, se ele for comprar o equipamento. ..se bobear ele não para de pagar 
equipamento! Já ganha é pouco. Muitos não usam porque os patrões que ele tem não 
compram equipamento. Não é ele que sulfata, se morrer não é ele". Em contrapartida, 
todos os patrões entrevistados (dois em Paty e os outros em Nova Friburgo) estão 
comprando o EPI e aos poucos fazendo com que seus meeiros e empregados utilizem: 
"Dose recomendada, prazo de carência respeitado, equipamento de protegão 
individual ta alipra quem quiser usar, embora o agricultor tenha uma resistência a 
isso. ... nossos meeiros al; a gente fala de botar um EPI, "ai, aquilo não'; mas hoje eles 
já tão encarando de forma diferente, tão vendo que não é vergonha de estar com uma 
máscara no rosto....nem uma calça, uma bota, um chapéu, né. ...j á ta mudando a 
consciência, E o recolhimento das embalagens de agrotóxicos, acho que são as 
principais que eu to me lembrando agora". 
Segundo o outro patrão: '54 tnplice lavagem, a luva, essas coisas a gente ta 
começando. ... essa calça minha, o avental, já foi lavado. ..que a calça que eles estão 
vendendo no mercado, ela tem proteção na frente, atrás e o pano, então quando você 
dá aquele giro, você leva um banho atrás. Então eu pedi pra fazer de plástico e da 
cintura pra cima de pano, pra poder sair transpiração. ... e o avental que vai fechando 
até em bako...a luva também descartáveL..então quer dizer, a gente já está 
começando, porque não adianta você chegar pra um aplicador, um empregado e 
falar: bota a calça, avental, máscara e luva. Ele não vai querer, por incrível que 
pareça, não vai querer... kso é pouco a pouco, eu primeiro botei a bota, obriguei, aí 
depois comecei com a calça, e agora estou na luva... ainda vou chegar na máscara. 
Pouco a pouco. ..Eles detestam, no verão então é dema is... Então eu acho que nessa 
região toda aqui, se você sair distribuindo o equipamento de graça, eu duvido que eles 
usem mais de uma vez.... então é uma coisa complicada, é dificil você conseguir 
conscientizary9. É importante observar como estas entrevistas contradizem o meeiro, 
porque entrevistamos o seu patrão e ele respondeu que usava o equipamento. A nosso 
ver, este é um problema específico de relação entre os patrões e os meeiros. Como 
exemplo, a maioria dos entrevistados em Paty do Alferes são proprietários, com exceção 
de dois agricultores, não têm cuidados com o meio ambiente e não usam o EPI; 
consequentemente, os seus meeiros também não irão usar. Existe uma grande diferença 
quando o patrão tem cuidados com o meio ambiente, como é o caso de outro produtor 
de Paty: "Pra começar, a gente nunca fez aqui na propriedade nenhum 
desmatamento, né. ..As áreas que têm formadas a gente preservou desde o tempo de 
meu pai Então a i  já é um comeco. ... Na hora de arar, por exemplo, se for um lugar 
muito íngreme, eu não gosto, a gente não trabalha, e se for o caso, se for uma aração 
muito íngreme, a gente procura sempre fazer na época do ano que não é de chuva 
forte, pra não acontecer de dar uma chuva e levar a terra, né....e fora isso é nunca 
fazer queimada, procuro incorporar. .. agora, essa última que eu preparei agora: ela 
estava com bastante mato, então eu peguei a primeira grade, que é um implemento 
que vai arando e gradeando ao mesmo tempo. ..aí eu tirei primeiro aquela que 
incorporou primeiro, pra depois eu fazer a calagem e arar. Isso aípra começar o 
solo....E na condução da lavoura éprocurar guardar as embalagens, fazer a tnplice 
lavagem, não dekar nada jogado no solo. Desde 99 a gente trabalha com a roupa 
protetora, todo mundo....em 99 a gente empurrou em cima deles (meeiros) ... tem que 
usar, tem que usar...os produtores naquela resistência - "é muito quente, não 
quero". ... eu cheguei a falar: - quem não quiser usar pode ir embora! Então eu forcei 
a barra, eles usaram, meio contrariados, e agora já estão pedindo! Neste comego de 
ano agora que a gente começou a lavoura, algumas roupas estavam com desgaste, 
então eles vieram em cima de mim: - "O, meu EPI tá ruim, tem que comprar outro"! 
E eu não estava conseguindo comprar, estava faltando no mercado...O dia que eu 
cheguei lá com o equipamento todo mundo ficou feliz. ..Eu falei que eu forcei mas foi 
em termos, não é obrigar o cara, mas é mostrar que isso é bom pra ele, e hoje eles já 
entenderam. 
Neste ponto há uma grande diferença entre os agricultores de Paty e os de Nova 
Friburgo. Não sabemos se porque as duas microbacias pesquisadas em Nova Friburgo 
são Áreas de Proteção Ambienta1 - APA, mas os agricultores têm consciência do meio 
ambiente, preservam suas matas e sabem dos problemas causados pelo uso indevido do 
solo, inclusive os meeiros. Vejamos o depoimento de um meeiro quando questionado se 
ele tinha preocupação com o meio ambiente: "Muita preocupagão ....p rimeiro que o 
nosso rio, ele abastece a cidade de Nova Friburgo, e ele é um rio. ..., a água dele é 
quase mineral, só pra você ter uma idéia....então a gente &...a Associação se 
encarrega de não deixar ninguém jogar lixo no rio, do remédio não cair, evitar de 
cair dentro daquela água que vai ser tomada amanhã ou depois; aonde é o terreno da 
Pesagro, passa um rio ali que você pode ir qualquer hora com um copo tomar água 
que é mineral, pode estar o solão que for e ela é geladinha, cristalina, você entende"? 
Outro produtor declarou: "Eu principalmente vidro de veneno, saco plástico, essas 
coisas, evito o máximo jogar fora. Eu separo tudo e deixo num canto reservado. A 
gente ta lutando aipra ver se alguém vem pegar isso aqui. Aqui o nosso vereador fez 
um projeto e levou na Câmara pra prefeitura vir recolher esse lixo, mas o prefeito 
não deu a mínima Agora outra coisa pro meio ambiente é evitar estar desmatando, 
entendeu? Não estar desmatando demais, a beirada do rio preservada o máximo 
possível. ... lugar de nascente de rio não tem desmatado, tudo isso pelo meio 
ambientey'. Muitas vezes as ações políticas são necessárias para complementar as ações 
dos produtores e essas não são tomadas, conforme vimos acima. Já em Paty do Alferes 
esta consciência ambiental, entre os entrevistados, é muito baixa. Um estudo da área 
sócio-econômica da EmbrapaSolos (1 998:n.p.) já havia abordado este fato. Além de 
pouco existirem áreas preservadas na região (com a exceção daquela propriedade onde 
não há desmatamento), há um grau mínimo de preservação arnbiental: "A partir de uma 
análise preliminar sobre a área de estudo, é razoável antecipar que, apesar do uso de 
vários insumos, há um forte domínio de utilização inadequada de métodos, práticas e 
técnicas agronômicas, caracterizando uma área com baixa adoção de práticas 
consewacionistas, baixo nível de organização sócio-cultural e grau mínimo, ou quase 
ausente, de consciência ambiental". Assim, vemos que no Estado do Rio de Janeiro, os 
aspectos ambientais da reestruturação produtiva ocorrem de forma mais ou menos 
intensa nas diferentes cidades, e também é uma competência que vai se desenvolvendo 
com o tempo, tanto do agricultor quanto da classe política. 
O uso da consciência prática impera na lógica do dia a dia dos agricultores. Suas 
atividades são dinâmicas, não rotineiras e muito exaustivas. Como exemplo, 
utilizaremos o depoimento do agricultor de Paty do Alferes que no momento trabalha na 
Prefeitura: 'Levanto às quatro horas da manhã, tiro o leite para fazer o queijo (que 
ele vende no Rio), e sete horas chego na Prefeitura, fico até as quatro da tarde, 
quando não tem hora extra. Quando tem, eu fico até as dez horas da noite. Ai volto 
pra casa, descanso e outro dia levanto no mesmo horário. Quando tem venda dos 
produtos, eu saio da prefeitura e vou direto para o CEASA vender". No momento sua 
esposa e um diarista o ajudam na lavoura. Só para informação, seu salário na Prefeitura 
é R$400,00. Outro agricultor de Paty declarou: "A gente levanta de manhã;..os meus 
jilhos levantam e vão logopra lavoura, eu não, eu levanto, tiro meu leitinho, ai é que 
eu saio para a lavoura - é molhação, botar remédio, é colheita....a vida da gente é 
dura mesmo, mas a gente tem que fazer, né, o importante é saúde. ..o resto a gente vai 
levando". Neste item, os depoimentos dos agricultores de Nova Friburgo são 
semelhantes aos de Paty. Segundo um meeiro: "Quando chega cedinho, bem escuro, 
você já ta na roça, porque tem que pegar bem cedo para dar conta do recado....Se não 
você não dá conta, porque principalmente quando você trabalha na lavoura, as 
entregas são 10, l lh .  E conforme que tipo, você tem que pular até de madrugada, 
entendeu? Tem que pular em cima, porque se não você não dá conta....e as lavouras 
daqui também variam". Alguns agricultores se dedicam mais a parte administrativa, de 
organização do pessoal e coordenação de atividades, como irrigação e preparo do solo, 
mas não deixam de ir ao mercado vender os produtos. Para eles, seu trabalho é também 
sinônimo de prazer, de liberdade '%h, é bom, n&.. é um trabalho tranquilo ...p or 
exemplo, ficar empregado nessas empresas ai o cara não tem né... liberdade...". 
Quando perguntados se gostavam do que faziam, todos sem exceção, declararam que 
gostavam muito; além de tudo, podem variar as suas atividades: "É o tal negócio, eu 
faço aquilo que é necessário, costumo variar o serviço para não enjoar, porque a 
pessoa pode se cansar jisicamente, mas não moralmente, né? Então quando um 
serviço enjoa, eu passo pra outro e vou embora... Cuido das minhas orquídeas, faço 
enxerto, roço opomar, faço adubação. Nas horas de folga faço licor". Só se encontra 
uma rotina mais definida nas atividades do agricultor que têm somente a estufa, em 
Nova Friburgo: "Eu planto as minhas mudas... mas é mais molhar". Suas atividades 
são extremamente diversificadas, entre produção e comercialização, seguem uma rotina 
que é constantemente modificada por fatores externos. Em Nova Friburgo nos parece 
que o fator externo principal com que lidam são os problemas ambientais, as geadas que 
muitas vezes acabam com as plantações, mais citados em seus depoimentos, enquanto 
que em Paty é o preço e a comercialização. Logicamente, um fator não desqualifica o 
outro. Ambos existem e afetam mais ou menos intensamente o produtor rural. Isto é 
identificado claramente em seus depoimentos. Outra diferença importante é que em Paty 
irrigam a plantação manualmente, método mais tradicional, o que foi abordado por um 
único agricultor em seu depoimento, pois pretende modernizar o seu sistema de 
irrigação: "Eu agora estou indo para São Paulo para ver uma lavoura de 
gotejamento. A gente vai pra região de Campinas, tem um produtor ali perto, amigo 
meu, que eu quero ver como é que é, porque eu acho que com essa chuva que a gente 
tem agora, com a água, com tudo né, a gente peca muito na irrigação. Eu por 
exemplo, evoluí em algumas coisas, mas a minha irrigação é a do meu pai há 50 anos 
atrás...então eu preciso mexer no tipo de irrigação. ..e a de gotejamento é a mais 
indicada pra esse tipo de cultura, esse tipo de topografia nossa aqui ... essa irrigação 
que a gente faz com a mangueira, como tem ali, acaba causando erosões, gasta muita 
água, muita mão-de-obra....a gente já faria uma irrigação mais moderna, mais bem 
feita, que até diminuiria um pouco essa incerteza na produção, a gente faria um 
negócio mais técnico". Os agricultores em Nova Friburgo, todos, já usam a irrigação 
por aspersão. 
Quanto à venda dos produtos, há uma diferença considerável entre os agricultores de 
Paty e Nova Friburgo: os de Paty vendem no mercado local e não recebem o seu 
pagamento à vista. Muitas vezes recebem calote e se queixam muito do mercado e dos 
preços dos produtos em seus depoimentos, das dificuldades de comercialização. Dois 
deles vendem diretamente para os atravessadores nas suas propriedades, estando mais 
garantidos quanto à venda mas ainda sujeitos aos preços baixos. Os que vendem no 
mercado não fazem nenhum estudo prévio dos preços (novamente com exceção de dois 
produtores), negociando na hora o seu produto. "Chega no mercado ali, quando a 
gente já chega a gente fica vendo os boatos, quanto tá dando, quanto não dá, pra 
gente ficar mais ou menos a par. ... hoje mesmo a gente já vende e amanhã a gente já 
tá sabendo se foi bom lá em baixo ou não...se a mercadoria correr bem lá em baixo, 
com certeza o preço aqui vai ser bom. ... então é mais boca a boca mesmo.....o 
comprador também não fala que o preço foi bom lá embaixo, porque se não ele perde 
dinheiro ..... ele sempre diz que foi ruim, para comprar barato". Quando há excesso do 
produto, o preço diminui, quando não há, o preço aumenta. Não há contrato quando 
vendem os produtos que os proteja, não há garantia nenhuma: "Muitas vezes nem 
cheque eles dão...mandei uma caixa Sábado, nem sei quando vai pagar. ..o caminhão 
veio aqui, buscou, foi embora e eu nem sei quando vai ser. Trinta, quarenta, sessenta 
dias". Em Nova Friburgo, os agricultores também enfentam problemas de mercado, 
pois esse, como já citamos anteriormente, é um problema global, que afeta a todos, mas 
que é um pouco minimizado, pois vendem diretamente no CEASA Irajá, uma vez que 
querem fugir do fiado, também praticado no mercado local: "O problema aqui é o 
fiado. ..você leva trinta dias pra receber uma mercadoria, e lá você recebe a vista; aqui 
só uma minoria leva ali". Às vezes também vendem seus produtos diretamente para o 
atravessador, que vem buscar nas propriedades. Nem todos seguem especificamente 
orientação para vender os seus produtos, mas alguns deles já têm informações através da 
associação de produtores e da cooperativa. Alguns deles, como os produtores de Janela 
das Andorinhas, por já estarem organizados em Associação, vendiam seus produtos 
direto na pedra (box) no CEASA Irajá. Parece que este box foi desativado, segundo um 
agricultor, por falta de produto: "Ta faltando produto, né? Porque tão plantando 
pouco. O mercado tirou o incentivo todo, porque não ta dando dinheiro. O pessoal 
não vende e ta saindo pra outras atividades. Diminuiu 90%. ... é muita  coisa...^ que a 
gente colhia aqui, a gente colhia dois, três caminhões por semana...tinha vez que o 
caminhão fazia duas viagens. ..ia lá no mercado, fazia uma viagem e voltava aqui pra 
buscar o resto ... Produção aqui de dentro, só daqui mesmo. Dois, quatro caminhões 
por semana... era a produção que a gente tinha aqui. Geraldo, outro produtor, ta 
trabalhando de mecânico. Aqui tinha muito....só aqui tinha laranja, o pessoal lá da 
baixada fluminense, quando acabava a laranja, eles vinham comprar laranja aqui em 
cima..a laranja aqui da região serrana não é tão boa como a lá da baixada. É bem 
ácida, né? Mas eles vinham aqui comprar. Mas agora não tem mais nada...Até 
acabaram os laranja is....ali tudo era laranja, agora é eucalipto. Lima se vendia muito 
bem, ainda tem lima aqui, bastante lima, mas o mercado não vale nada. ..abacate se 
vendia bem...e nada disso ta se vendendo mais, né? Abacate hoje pra se vender tem 
que ser muito bonito, num mercado ruim..tem outras regiões produzindo hoje, né? 
Evoluiu demais também a agricultura nesta região. ... aqui evoluiu muito...com a 
presença do microtrator, canalização, a presença da enerp h.. desenvolveu muitoy'. 
Há uma diversidade muito grande de produtos. Em Paty, plantam mais tomate, mas 
também culturas como pimentão, repolho, abobrinha, pepino, berinjela. Destacam que 
começaram a plantar também outras culturas além do tomate, que há alguns anos 
imperava na região, porque o custo de produção é bem mais baixo e obtém mais lucro 
na lavoura do que com o tomate: "É um produto mais barato pra gente trabalhar, né? 
O tomate é um produto mais caro, o pimentão mesmo está encarecendo pra gente 
produzir, então a gente começa outras mercadorias, outras maneiras mais 
baratas.... ". Aliás, um produtor ressaltou que o cálculo de custo-beneficio do tomate foi 
feito para os produtores pela Embrapa: "Oproblema todo é o seguinte, eu sempre falei: 
o problema nosso da lavoura é o preço...na semana retrasada foi 27 contos e essa 
semana foi 15. E opessoal da Embrapa jáfizeram isso tudinho ai: R$8,50 lá na praça 
uma caixa de tomate pra nós. Ai você faz uma idéia aonde o cara fica atolado numa 
hora dessa?". Dois agricultores já começam a fugir da lavoura e partir para a criação 
de gado, sendo que com poucas oportunidades de expansão, pois suas propriedades são 
pequenas, a não ser que partam para o confinamento, que já implica em se capitalizarem 
para implantar. É interessante destacar aqui duas coisas que observamos: antes do 
projeto Desusmo, da Embrapa, existia esta diversificação de produtos, mas em menor 
escala. Como já citado anteriormente, no estudo realizado na região pela área de sócio- 
economia da Empresa (EmbapaSolos, 1998:n.p.), outro problema detectado foi este 
fato: a insistência no cultivo do tomate. O incentivo à diversficação de culturas foi uma 
das tecnologias transferidas, com o aconselhamento de variedades que mais se 
adequavam à aquela região. O outro fato é que os produtores puderam ter um parâmetro 
para o preço mínimo do tomate através do cálculo da Embrapa, fato que foi citado 
acima pelo produtor. 
Em Nova Friburgo, plantam menos tomate, e mais outras culturas como alface, salsa, 
couve, couve-flor, abobrinha, jiló, beringela: "Eu mexo com couve-flor, tomate, 
pimentão, jiló, salsa, várias variedades, ta entendendo? E a gente procura fazer pra 
estar sempre colhendo né.. . tá acabando uma, ta chegando outra; agora a gente tá 
colhendo couve-flor e beterraba, mas ta sempre terminando uma e começando 
outra....tá colhendo couve-flor, mas ta começando a plantar tomate. Já tem berinjela 
plantada..tem que estar sempre na atividade pra ir colhendo e nunca parar, 
entendeu? A atividade da gente também é colher e levar pro mercado também". Em 
Janela das Andorinhas, produzem, além de olerícolas, fiutas como caqui, pêssego e 
pêra, entre outras. 
É importante se destacar, neste plantio, ou na forma de trabalhar dos produtores, o uso 
do conhecimento adquirido ao longo dos tempos, ou a sua consciência prática. Em Paty 
do Alferes, um agricultor que não tem contato com a Emater e que não adotou 
tecnologias de uso do solo nos mostrou esse conhecimento com o seu depoimento, que 
estamos tomando como exemplo, porque, como pode se observar na análise dos dados, 
vários agricultores, ao longo das entrevistas, nos mostraram a ocorrência deste fato: 
"Porque a lavoura de tomate você planta hoje e amanhã você não pode plantar no 
mesmo lugar que tirou aquela, tem que descansar um bom tempo, e mesmo mudando 
para outra área aquela terra afetada tem risco de levar o problema para outras, 
porque a lavoura dá lucro pra gente mas também afeta a terra...'. A maioria dos 
agricultores entrevistados usam mais a consciência prática, conforme vimos no Cap I 
(pg 26), usando este nível de sua reflexividade, isto é, eles sabem explicar aquilo que 
fazem muito bem, e também aquilo que não fazem, como por exemplo, usar ou não uma 
tecnologia. Esta capacidade de explicarem o que fazem, seria, então, a sua consciência 
discursiva. Mas alguns agricultores entrevistados, tanto em Paty do Alferes quanto em 
Nova Friburgo, díferem um pouco no uso da sua reflexividade. Conforme vimos no 
Modelo de Estratificação do Agente de Giddens (Cap I pg 26), estes agricultores têm 
uma visão além de sua consciência prática, eles usam a sua reflexividade motivados por 
uma competência diferente dos outros agricultores. Em Paty do Alferes, por exemplo, 
entre todos os entrevistados, somente dois produtores, tendo uma visão mais ampla, 
além de adotarem tecnologias, estão modificando seus métodos de produção, visando 
não só reduzir os seus custos de produção, como também vender os seus produtos, 
inserindo-os no mercado, de forma diferenciada. Estes produtores são: o que utiliza o 
MIP - Manejo Integrado de Pragas e outras tecnologias, como o ensacamento dos 
tomates, visando desenvolver um tomate com menos agrotóxicos: "O M P  já existia na 
laranja, no algodão e esta empresa então trouxe o H P  para o tomate, porque o 
tomate é uma cultura muito smcetivel à pragas, né. ... e em conseqüência disso o 
produtor usa muito veneno, em geral no Brasil inteiro, isso não tem jeito...". Este tipo 
de manejo consiste em ter uma pessoa treinada "não precisa ser agrônomo, nem 
técnico, nem nada, pode ser até o meeiro, pega as pragas-chave do tomate, que são 
oito, pega aquelas que são do ponteiro, as que atacam as folhas e vai fazendo a 
contagem. Pra cada tipo de praga tem um nível de infestação que você suporta..esse 
nível eles chegaram depois desse trabalho deles ai...então fkou esse parâmetro ... tal 
praga suporta até 50% de infestapío sem causar danos, já oatra praga suporta 
menos. E o que está desenvolvendo a agricultura biológica, visando também 
desenvolver produtos que possam ser certificados com o selo verde. Está iniciando o 
processo de certificação agora, e para obter o selo verde, os certificadores exigem que se 
faça barreiras vegetais. Ele vai fazer essa barreira com htíferas (bananeira, caqui, 
laranja, acerola). Entre os pés vai plantar guando: "Tudo orgânico. ... então vai entrar 
uma série de outras culturas que não estarão atrapalhando em nada as minhas 
culturas, porque o plantio é feito em torno da plantação. Na verdade nós estamos 
caminhando pra um processo de difrenciação do produto, eu acho que o produtor 
hoje que não tiver essa preocupação, que não tem um produto diferenciado, ele está 
fadado a dar com os burros n 'água Então eu vejo o manejo, independente do aspecto 
econômico, da economia que ele traz ao produtor, do aspecto ambiental, eu vejo um 
coisa muito positiva nele, que é a perspectiva que o produtor que adota o manejo, de 
poder mar o selo, poder vender um produto diferenciado". Para tanto, contratou um 
agrônomo particular e está faendo adubação verde. A visão que estes produtores têm 
do mercado é bem mais ampla, uma vez que não se informam sobre o preço do produto 
como os outros agricultores, isto é, somente no mercado local, mas através de outras 
fontes de informação (como por exemplo outros agricultores de São Paulo, ou de São 
José de Ubá): "Eu já penso de forma difrente, eu procuro me informar antes de sair 
de casa, ligo para alguns colegas produtores de outros estados, de São Paulo, quando 
tem safra em São José do Ubá eu ligo pra saber mais ou menos, principalmente São 
Paulo, mas são poucos ai que têm esse contato, então eu procuro até orientá-los, o 
tomate hoje vai ser mais caro, em São Paulo tá mais caro...então eu me informo um 
pouquinho mais, já não chego lá na hora de vender tão ... cru, né, a i  eu consigo um 
preço melhor, entendeu? O certo seria a gente tentar um sistema de venda direta, pelo 
menos para o supermercado, mas ai  não depende só de um produtor, têm que todo 
mundo se juntar, nL...e até hoje na região não teve esse movimento". A aptidão deste 
agricultor para venda é tão desenvolvida (pois ele gosta de vender, ele esta movivado 
para isso), que os outros produtores gostam de ficar perto dele no mercado para 
comercializar, pois declaram que ele consegue obter um preço melhor para os produtos: 
"O que eu mais gosto é comercializar. ..eu gosto, deve ser o lado do meu pai ( o pai 
dele era libanês), porque inclusive são poucos os que se adaptam a vender, 
entende u.. tem produtor que não sabe vender. ...p orque o cara não tem aquele jogo de 
cintura...tem hora que tem que vender, tem hora que tem que segurar....e eu me 
adaptei bem neste ponto.,..até me elegeram o melhor vendedor...os outros produtores 
ficam pedindo pra vender junto comigo. Quando eu estou vendendo o preço até sobe, 
porque eu forço mais a barra, entendeu...tem muitos lá que chegam, colocam as 
caixas no chão e falam: o preço que ele vender, eu vendo! Isso o cara também tá me 
prejudicando, porque eu tô vendendo a minha, mas indiretamente vendendo a dele". 
Note-se que não estamos desqualificando os outros produtores, que também utilizam 
algumas tecnologias e participam dos eventos promovidos pela Ernater, Embrapa, 
Pesagro. Nós só estamos afirmando que estes são dois agricultores (entre nove 
entrevistados), que se destacam em Paty do Alfères, com relação à nossa hipótese de 
trabalho. Em Nova Friburgo, encontramos mais cinco agricultores: três em Janela das 
Andorinhas (dois que utilizam agricultura orgânica e um que produz licores e mudas de 
atemóia, que da mesma forma, inserem-se em mercados garantidos e têm um custo de 
produção mais baixo) e três em São Lourenço (dois que estão investindo em produtos 
hidropônicos e um que produz tangerina). O que estes agricultores têm em comum? 
Através de seus depoimentos, podemos verificar que estes agricultores estão conscientes 
de que devem modificar os seus modos de produção, visando suplantar o mercado e a 
reestruturação produtiva. Vejamos os exemplos: 5-4 gente tem pelo menos I%.. hoje 
acho que faz entregapra Vista Soberba e a gente tava contando. ... I 7  itens que a gente 
mandou pra um restaurante. .. é a m e ,  só alface tinha crespa, lisa, roxa, americana, 
frisée, freelice, lolorosa, carvalho roxo, carvalho verde, já até passou, né? E nisso vai 
aipo, acelga, agrião, o brócolis..então a gente tem uma diversidade mmto grande, e 
isso tem que ser o ano inteiro...esta região não permite algumas culturas de verão, 
mas a gente já vai tentar dentro da estufa: é o tomate, o pimentão, no caso o tomate é 
o cerejinha, a couve de Bruxelas também, No verão a gente vai tentar criar aqueles 
micro-túne is.. justamente para tentar produzir o ano todo....um outro item que a 
gente tem vendido bastante é o cultivo de exóticos. Você viu que os nomes são bem 
complicados, então tem a couve de Bruxelas, o tomate cerejinha, tem a 
alcachofra...ali ta em teste, então eu não sabia se ia dar certo, eu peguei um 
pouquinho, mas ela ta bonitinha... A região é própria, então a gente tá sempre 
tentando... além disso tudo aumentar ainda, diverszpcar mais ainda, então o objetivo 
é esse...Eu particularmente, fico mais na parte de controle do que com a mão na 
massa mesmo, né. ... Aquela parte braçal, de capina mesmo, já deve ter quase um ano 
que eu não capino mais... plantio, hidroponia, eu estou montando uma estrutura...Já 
tem uma estufa que está sendo montada e já tem outro material lá pra outra estufa, 
quer dizer, a verdade é a seguinte: se eu contratar mais mão-de-obra vai me 
encarecer, onerar muito o custo de montagem, sabe, então eu to utilizando a minha 
própria mão-de-obra. A gente ta fazendo esforços agora aqui que saem bem mais 
barato que maçaranduba...Então quer dizer. .. a gente ta trabalhando dessa maneira, 
principalmente com a nossa mão-de-obra e sem tanta pressa. Nós temos quatro 
empregados fmos, quatro famz7ias de meeiros, todos com contrato registrado, 
inclusive as esposas já, e duas pessoas que a gente contratou como diaristas 
esporádicos. Deve ter serviço pra mais ou menos 15 ou 20 dias, porque a semana 
passada teve muita chuva e a gente não conseguiu fazer o serviço do dia a dia, então 
atrasou um pouco a capina. Então, o que a gente tá voltando mais pra hidroponia, 
porque o que mais gasta em mão-de-obra é a capina, adubação, plantio. .. quer dizer, 
tudo!" Além da produção de exóticos e da hidroponia, eles têm o caminhão próprio 
para comercializar os produtos: 'A  nossa comercialização básica é no CEASA Irajá, 
na pedra, você conhece mais ou menos aquele sistema...e a gente tem mais ou menos 
quinze anos de casa; então a gente tem mais ou menos a clientela selecionada. Então 
o nosso produto já tá quase todo ele direcionado, basicamente são: restaurantes e 
feiras em geral, mas principalmente Zona Sul, que pega mais esses produtos exóticos. 
Tudo no Rio, em Irajá. O outro produtor que estamos utilizando como exemplo é 
aluno da escola técnica (BELGA). Produz tudo: couve-flor, vagem, alface e agora vai 
fazer hidroponia: "Nós vendemos no CEASA. Tem comprador que vem aqui, 
entendeu, atravessadores, que vêm comprar... e a mercadoria que sobra, que não são 
esses compradores que apanham, levo pro CEASA do Rio ou até o CEASA daqui 
mesmo. Nós pagamos o frete". No momento este produtor tem planos para 
industrializar: c'Meusplanospra hidroponia. .. agora vou começar a estufa, quando eu 
estiver lá com umas três ou quatro eu vou fazer. ..embalar eu vou de cara, mas pro 
futuro eu pretendo sim, embalar a vácuo, fazer algumas coisas assim mais...".Para a 
venda dos produtos segue a orientação do BELGA, que é a escola técnica local, na qual 
ele estuda. O outro agricultor, além de ter utilizado um tipo de poda nas tangerineiras, 
para que ele não precisasse subir na escada, uma vez que é ele sozinho trabalhando em 
um hectare, lhe deu maior produtividade. Além disso, procurou a Pesagro 
voluntariamente, e vem recebendo orientações constantes dos pesquisadores. Percebeu 
que vendendo no atacado, na própria propriedade, ele tinha mais lucro do que vendendo 
no CEASA ou na feira. Quando solicitamos que avaliasse o seu trabalho, falou: "Eu 
vou falar pela Pesagro, né... eles dizem que é uma das melhores lavouras daL...Tá 
muito bem cuidada. 
Estes produtores inserem-se no contexto da reestruturação produtiva no meio rural que 
abordamos no Capítulo 11. Percebe-se que, de alguma forma, os agricultores que não 
têm esta visão estão muito mais sujeitos ao mercado, à variação de preços. Mas é só este 
fator? Não, existem muitos elementos num produtor para que ele possa ser considerado 
"empreendedor", conforme nós o vemos em nosso trabalho. O que será, então, que os 
diferencia dos outros agricultores? 
Primeiramente, vemos que há uma mobilidade e confiança num sistema perito, que é 
exercida aqui através de sua competência subjetiva. Eles confiaram num tipo diferente 
de plantio, que não é convencional, isto é, num tipo de informação que lhes foi 
transferida através de um sistema perito. Um dos agricultores que utilizam agricultura 
orgânica, inclusive, falou uma coisa muito interessante a esse respeito: Não é muito 
fácil, para a pessoa que está acostumada a trabalhar com agrotóxico e agroquímico, 
mudar assim muito depressa pra esse tipo de agricultura orgânica, é bem dificil, 
porque esses produtos são...esses produtos são práticos, né? Você compra, é fácil 
você. ..tem um pulgão ali, você vai lá no vidro e põe um pouquinho d'água, pri, pá ... é 
por isso que muita gente não se adapta com esse tipo de cultura. Depois que você se 
habitua com esse tipo de cultura, não é muito diferente do outro não...e você ganha 
em qualidade". Então muitas vezes o agricultor, conforme o secretário da agricultura 
falou na análise anterior (pg.210), procura aquilo que é mais fácil e imediato para ele, 
sem ter uma visão do todo, ou sem saber das conseqüências impremeditadas daquela 
ação dele no futuro (GIDDENS, Cap. I pg. 25). Além de tudo, têm uma motivação para 
isso, uma vez que procuravam ver outras formas de se inserir no mercado, através de 
sua própria busca de informação (comunicação) em outros lugares. Tiveram persistência 
de continuar plantando, mesmo diante de alguns insucessos obtidos: "Só praticamente 
eu que fiquei usando. Os outros produtores. ...q ue em 99 foi muito bom, a i  na 
Segunda cultura do ano, @na2 de 99/2000, eu já não tinha mais o agrônomo aqui 
comigo, já estava sozinho, mas tinha um menino que eu treinei aqui para fazer o 
monitoramento de pragas. A i  o que aconteceu em 2000: a incidência de pragas foi 
maior, então eu não tive uma economia tão grande de aplicações como eu tive em 99, 
mas mesmo assim eu tive em relagão ao que já fazia antigamente, nem se compara. O 
outro produtor que fazia a mesma coisa, como em 2000 teve mais pragas, ele achou 
que não deu resultado, que não economizou muito, dá trabalho pra fazer, ai  desistiu. 
Eu insisti 2000 o ano inteiro, mesmo não dando o resultado que deu em 99. Em 2001 
agora, essa lavoura que está plantada, que eu estou colhendo, foi melhor do que 99. 
Eu consegui fazer menos aplicações ainda, ...fo i um ano de incidência menor de 
pragas. Aqui na minha lavoura eu consegui um recorde, acho que quinze dias sem 
aplicar inseticida! Enquanto numa área convencional, na mesma época, do mesmo 
tamanho da minha lavoura, o cara fez oito aplicações! Quer dizer, ele tá jogando 
fora .... O outro agricultor que desistiu agora tá vindo atrás de mim, eu sou muito 
amigo dele. Quando ele viu quantas aplicagões eu fiz, no período todo foram doze ou 
treze, ele em uma só semana fez sete....O custo deprodugão dele nem se compara com 
o meu. O melhor de tudo é que a minha produgão vai bater a dele. Eu tenho certeza 
de que a planta, quando você não ataca ela de inseticida, fica melhor, mais 
vigoros a,.. é como o ser humano, se tomar bastante remédio fica mal. A aplicagão em 
acesso vai intoxicando a planta". Tiveram disponibilidade para testar as novas 
tecnologias, consciência ambienta1 e uma profunda visão do todo, além evidentemente 
de terem assumido riscos e de terem desenvolvido ao longo dos tempos a sua própria 
competência técnica a respeito deste tipo de plantio e de trazerem consigo os seus 
estoques de conhecimento (Cap. I, pg. 26) . Através dos depoimentos de dois 
agricultores de Nova Friburgo, vemos como eles procuram a informação e como eles se 
inserem no mercado de forma diferente, visando superar o problema da oscilação de 
preços: 
. "Eu tenho e sou ligado a algumas jirmas de São Paulo, que mandam alguns 
prospectos todo mês que tem informação também sobre o que estão lançando, o que 
não estk.. e gosto de conversar muito...trocar conhecimento. ..com os outros 
produtores ou alguém que ta passando informação pra gente..então eu gosto de 
conversar muito, gosto de ver o Globo Rural também, outro meio que eu tenho 
informação também é a televisão, a associa@o, porque sou presidente da Asperj - 
Associação dos Produtores de Horticultura do Estado do Rio de Janeiro, ela também 
ta ligada ao meio técnico, eu to sempre conseguindo novas informações". 
. "O lucro é relativo, porque tem uma certa época do ano que permite uma maior 
renda, né, e tem também uma época bem definida que o preço é rasteiro. Agora, a 
bem da verdade que com essa diversidade, sempre tem um produto que ta mais em 
destaque e têm outros que estão mais complicados para comercializapío, ou seja, 
mais d@ceis de serem comercializados. .. Más uma coisa sempre vai compensando a 
outra: como a gente tem o produto o ano inteiro e existe esta variação de mercado, a 
gente. ..existe um termo que não é muito comum de ser utilizado em qualquer curso 
que a gente faga, mas é o termo fidelidade, ou seja: aquele cliente que pega o ano 
inteiro no inverno, que é uma época menos propícia para o produtor, a gente 
compensa fornecendo no verão, que é uma época menos propícia para o 
 consumidor....^^ seja, aquela lei da oferta e mercado, no inverno a oferta é maior do 
produto e no verão, como o consumo, a demanda aumenta, a oferta diminu i... A 
gente não segue muito essa variação de mercado. Como a gente já tem o produto o 
ano todo e já tem a clientela mais ou menos fma, a gente tem uma média de preço 
também o ano todo: se o produto estiver mais barato meu irmão cobra esse preço x, 
mas se opreço do produto for lá em cima, meu irmão também não aumenta Então dá 
pra gente se manter no mercado, com até uma certa margem de lucro, claro''. 
Sendo assim, estes indivíduos mobilizaram competências de que dispunham para 
adotarem tecnologias. Estes indivíduos, a nosso ver, são aqueles que têm a competência 
empreendedora. Na realidade, esta competência é um conjunto de fatores. Estes 
produtores, com estas características, é que sempre deveriam ser procurados pela 
pesquisa e extensão inicialmente, quando qualquer projeto fosse iniciado. Como disse o 
extensionista da Ernater (pg. 209), é uma forma diferente de ser, uma inteligência 
especffíca para aquilo que faz. 
Representamos abaixo um esquema em que explicamos cada uma destas características 
que levam um agricultores a não somente adotar tecnologias, mas a se destacar como 
um indivíduo empreendedor. 
Figura VI.1. Modelo de competências na modernidade reflexiva1 
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Logicamente, os fatores adversos e os diversos fluxos de informação que se estabelecem 
em volta dos agricultores interferem muito nesta adoção. O sujeito pode ser 
profundamente empreendedor e, no entanto, por fatores climáticos, por exemplo, uma 
geada, ou com uma incidência forte de pragas (como vimos no depoimento do agricultor 
que utiliza o MIP, que citamos a pouco, na página 290), que lhe destrua a plantação, ele 
deixe de adotar tecnologias. Como ele poderá continuar a manter o seu sistema de 
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produção? Existem muitos outros fatores adversos. Mais uma vez citamos o estudo da 
EmbrapaSolos (1 99 8: np.), onde se delimitam alguns destes fatores: 
Instabilidade e extrema autuação de mercado, culminando com preços inexpressivos 
dos produtos - Os baixos preços dos produtos decorrem, principalmente, devido ao 
excesso de oferta. Neste caso, é prática bastante comum os produtores não realizarem as 
colheitas, ficando toda a produção perdida no campo. Com isto, fica configurado um 
verdadeiro paradoxo, pois enquanto há uma significante parcela da população faminta, 
destinam-se produtos para o alimento de animais ou os deixam apodrecer no campo. 
Sistema de comercialização precário - A inadequação e fragilidade do sistema de 
comercialização estimula a ação de intermediários. Se, por um lado, os agricultores se 
encontram desorganizados, há, por outro lado, os agentes intermediários (também 
conhecidos como "atravessadores" ou, como designado por um produtor entrevistado, 
"contrabandistas"), que constituem um grupo muito mais organizado no mercado. Este 
grupo dispõe de uma estrutura moderna, que conta com excelentes sistemas de 
transporte e telecomunicação, e visa ganhar sempre o máximo. Em outras palavras, 
oferece preços cada vez mais baixos aos produtores e procura revendê-los, ao 
consumidor final, com preços exorbitantes. 
Garantia de preços mínimos dos produtos - Esta falta de garantia acentua as 
dificuldades dos produtores, principalmente nos períodos cruciais, em que o preço de 
mercado não cobre, nem mesmo, os custos de produção. Na verdade é uma situação 
perversa, pois o produtor se vê inadirnplente por razões meramente estruturais, onde 
poucos entendem, mas todos sofiem. Isto sem mencionar o desestímulo imputado, que 
poderá refletir até no interesse do agricultor pelo uso de tecnologias. 
Descapitalização dos produtores e elevado custo de produção - Embora considerados 
como efeitos, estes dois fatores são extremamente preocupantes, pois decorrem da 
sobreutilização dos recursos naturais, da inadequação de práticas de uso e manejo de 
terras, e, também, da carência de uma melhor organização do setor produtivo. 
Elevado preço de insumos e equipamentos - Este fator se constitui em uma forte 
limitação, tanto pela quase "proibição" aos produtores menos capitalizados, quanto pela 
sua contribuição direta no aumento do custo de produção. 
A inexistência de agroindústrias - De um modo geral, há grande interesse e 
predisposição dos produtores pela implantação de agroindústrias. Em Paty do Alferes, 
como citado no documento, se poderia implantar uma agroindústria beneficiadora de 
tomate. Assim, o preço do produto poderia ser menos instável, visto que se poderia 
aproveitar os excedentes de produção, bem como os produtos de inferior padrão de 
qualidade. 
Falta de crédito rural - a maioria dos produtores nunca obteve esse tipo de apoio. Os 
altos juros cobrados, bem como a grande oscilação de preços dos produtos que, muitas 
vezes, não permitem cobrir nem mesmo os custos de produção, levando-os a 
inadimplência, foram os motivos mais citados nesta pesquisa pelos produtores de Paty 
para não recorrerem a este recurso. 
Vamos citar um bom exemplo: Aquele agricultor de Paty do Alferes, que usa o 
MIP,recebeu uma proposta do Carrefour para comprar os seus produtos, mas ele no 
momento ainda não pôde vendê-los: "O CARREFOUR veio na região, fez contato 
comigo, que esse tipo de mercadoria era o que eles queriam, inclusive eles já queriam 
comegar, mas o que acontece: eu nfio tenho produgão para suprir o CARREFOUR 
Se eufimzar um contrato com eles, um convênio, de entregar que seja mil carjcas de 
tomate por semana, eu vou ter que ter as mil caixas, e eu produzo aqui.. fago duas 
culturas por ano... maio e junho; eu tenho tomate suficiente para eles e depois 
setembro e outubro. ..e o resto do ano? Outros produtores tinham que se encaixar, 
trabalhar com o MIP para poder entregar pra eles kh..seria um sucesso". Como 
podemos ver, falta que outros produtores se unam à ele para que possa garantir uma 
produção constante e ininterrupta para o Carrefour. Este é um fator adverso. 
Quando falamos em união dos produtores, este é um problema muito sério, encontrado 
principalmente no município de Paty do Alferes. Não há sequer uma Associação que 
represente as três comunidades pesquisadas! Houve uma cooperativa, mas, como 
apresentamos na análise e interpretação dos pesquisadores, o próprio pesquisador da 
Embrapa afirmou que houve uma, mas que não vingou pelos problemas apresentados. 
Nas palavras de um produtor: "Tinha uma associação, eu uma vez mandei um tomate, 
mas o preço tava vindo 50% diferente. O pagamento era bom, seguro, rápido, mas 
estava 10 contos a caixa de tomate e vinha 5 de ld...aí eu falei "eu tÔ dividindo o meu 
lucro com outro... aí eu parei,.. eu acho que nem foi à frente, porque tinha um 
caminhão e eu nem vi rodar mais". Este tipo de problema poderia ser superado se 
houvesse essa visão do todo, se eles percebessem que poderiam ganhar um pouco 
menos de um lado, e mais de outro. Neste ponto concordamos totalmente com o 
pesquisador da Embrapa. Eles têm a sua reflexividade, volto a dizer, explicam o que 
fazem, correlacionam fatos, dão exemplos, sabem que não adotaram certas tecnologias e 
sempre arranjam um motivo para não terem usado: "Fiz o curso de solos, lá da 
Embrapa Aquele curso foi bom, maspra botar em prática é dificil, né. .. Porque não é 
só uma pessoa, mas tinha que ser um conjunto, né. .. pra colocar em prática. Outro 
produtor sabe que faz errado: "Não tô usando, não....A gente não usa, é aquilo que eu 
te apliquei: a gente tem outros meios mais fáceis e então. ... e a gente sabe que é o 
meio mais errado, mas a gente não usa... " .Conhecem os problemas relacionados com 
a comercialização de produtos, mas falta-lhes uma visão da cadeia produtiva, da 
produção até o consumo, até as necessidades do consumidor. Se não se unirem também, 
não terão oportunidades e perderão oportunidades de venda. Como vimos 
anteriormente, o CEASA exclui o agricultor independente, uma vez que, para vender na 
pedra, deve estar representado por uma Associação ou Cooperativa. Os meeiros 
encontram-se em pior situação ainda: além de estarem sujeitos ao mercado, estão 
também à boa vontade do patrão: 'lsso quando opatrão não pega a metade do que vai 
pra lá, se ele vendeu a R$20,00 chega aqui e diz: "ah, vendi a R$15,00". Você não 
está vendo, você não sabe... se ele não for honesto... e você sabe que no Brasil a gente 
sabe que para achar uma pessoa honesta..". Assim, vemos que muitos problemas 
estariam solucionados se houvesse união entre os produtores. 
Em Nova Friburgo, parece que este problema está a caminho de ser solucionado. Há 
uma Associação em Janela das Andorinhas e três em São Lourenço. No momento, 
nenhuma delas está comercializando os produtos, só dando apoio aos produtores. Como 
exemplo de uma delas, podemos citar: "Faço aqui da Associação de Pequenos 
Produtores aqui da Baixada Campestre e Três Picos, que tem sede aqui no IBELGA. 
Participamos das reuniões. Ela é uma Associação criada há pouco tempo, e não ta 
com estrutura pra isso ...p ra conseguir comercialização, essas co isas.... acredito que 
num futuro, acho que até longo, não sei...ela vai começar a fazer isso". 
Na realidade, não haverá outro caminho para o agricultor, uma vez que o próprio 
supermercado já está monopolizando a comercialização. Um produtor (também 
secretário de agricultura) destaca o monopólio que os supermercados vêm exercendo na 
venda dos produtos agrícolas: 'lsso aipor exemplo teria que ter uma lei antitruste, 
porque o problema todo começa no  supermercado....^^ supermercados hoje criaram 
um esquema que eles estão destruindo até os atacadktas. ..se você for hoje ao CEASA, 
fazer uma pesquisa, você vai ver o desastre que os supermercados estão fazendo l k  
Eles adotaram uma política de promo~ões que não é custeado pelo supemercado, é 
custeado pelo fornecedor, seja ele produtor ou seja intermediário. As exigências que 
eles fazem hoje, eles criaram esse sistema de promoçúes e além destas uma série de 
exigências que eles fazem, como ter um promotor de vendas, a exigência de 5% de 
perda (eles descontam de cada nota 5% de perda). Então eles criaram uma camisa de 
força tão grande que está asfm'ando os produtores. Os produtores hoje não tem 
condições de oferecer pro supermercado. Os atacadhtas que já têm capital de giro 
muito grande não estão aguentando, estão falindo. Eles estão conseguindo falir os 
atacadistas estruturados! Este modelo está destruindo o sistema de comercialização", 
Este é um dos efeitos da globalização que só pode ser solucionado com o controle da 
produção, produção voltada para o consumidor, e a união dos produtores. Ações como 
essas, isto é, a forte integração entre os comerciantes, desestabilizam a produção. Em 
contrapartida, ganham força na modernidade atual, as cooperativas dos produtores. Em 
Nova Friburgo sentimos que já há um início, uma proposta para solucionar este 
problema. Na realidade, o sistema de comercialização passou de um tipo de relação face 
a face, onde a palavra e a codíança eram fiindamentais, para relações globalizadas, 
como na indústria, onde imperam as comunicações virtuais e os grandes vendedores, 
como os supermercados. Então existe um sistema em que, se o agricultor, que já não 
possui estas competências citadas no quadro, não se informar, como alguns já fazem, ele 
fica para trás. 
Verificamos que certamente o fator se informar não está relacionado com a educação 
formal que o indivíduo possa ter. Para se ter uma idéia, Em Paty do Alferes a maioria 
dos entrevistados não concluiu o segundo grau, tendo que deixar a escola para trabalhar 
com os pais. Em Nova Fribwgo também ocorre o mesmo quadro, sendo que somente 
dois produtores tiveram a oportunidade de cursar o nível superior. Entre todos os 
agricultores que não puderam estudar, encontramos agricultores que adotam tecnologias 
e que detém esta competência empreendedora que falamos em nossa hipótese, conforme 
verificamos anteriormente. Até mesmo um destes agricultores que têm nível superior 
declarou a respeito do curso que realizou: '!Ajudou, com certeza, mas só a vivência, o 
dia-a-dia, é que você realmente consegue. Você tem um embasamento bem teórico da 
coisa, né, mas não o suficiente pra você chegar e falar assim: olha, eu sei a teoria; 
fulano, você tem a prátic &..tem um distanciamento muito grande entre este 
embasamento teórico da universidade e o dia-a-dia no campo, é muito diferente 
mesmo, né"? 
Não queremos dizer com isso que o estudo não é importante para o desenvolvimento de 
competências nos agricultores e, principalmente, para a adoção de tecnologias. Esta 
seria uma situação ideal. Mas um estudo de qualidade. Logicamente, a existência de 
escolas técnicas em áreas rurais vêm reforçar estas competências que relacionamos, já 
existentes em alguns agricultores, e também desenvolver outras necessárias para o 
agricultor se inserir na modernidade atual. Enquanto as escolas não assumem este papel, 
ou não o desempenham de maneira eficiente, como vimos no Capítulo 11, outras 
instituições vêm desenvolvendo este papel qualifcante, de maneira não formal, como a 
Embrapa, a Pesagro, o SENAR, a Emater e outras. Como exemplo, em Nova Friburgo, 
os cursos citados pelos agricultores nos pareceram muito oportunos, quando 
relacionados aos problemas que eles enfi-entam no momento: hidroponia, agricultura 
orgânica, uso de agrotóxicos, coleta de solos para análise, embalagem e transporte de 
produtos agrícolas, uso de urina de vaca para combater as pragas, entre outros. Mas é 
importante ressaltar que estes cursos também não garantem a adoção de tecnologias; ela 
depende, também, como já falamos anteriormente, da competência dos agricultores. Em 
Paty do Alferes, por exemplo, vários produtores realizaram cursos sobre manejo e 
conservação de solos e outras atividades (pg. 232/233), mas no entanto não utilizaram 
as tecnologias transferidas. 
Destaca-se também em Nova Friburgo o papel do IBELGA, escola técnica da região. 
Um produtor entrevistado, aluno da escola, considera que ela tem sido muito importante 
não só para o trabalho dele, como também para toda a comunidade: "Pro meu trabalho 
acho, lógico, ta sendo importante sim, não só pro meu trabalho, mas pra 
conscientizar a comunidade inteira....com agrotóxico, com água, com ... manter o 
solo, pra continuamos aqui, né, manter o solo vivo, sem estragar ele. Porque daqui 
&..se salinizar ou qualquer coisa estamos perdidos, temos que procurar outra fonte de 
renda, porque a agricultura vai acabar com o solo também, né, então quer dizer, o 
colégio faz esta parte ai". 
Finalizando, vemos que em Paty do Alferes, o mais surpreendente ainda é que, quando 
precisam de informagões, procuram a loja de agrotóxicos, cujo agrônomo é ponto de 
referência para todos os entrevistados, além também de ser ponto de referência a 
conversa com outros produtores. Já em Nova Friburgo, o contato com as empresas de 
pesquisa e extensão é bem maior, tendo sido citadas como referência. De uma maneira 
geral, tanto em um lugar quanto no outro, acreditamos que indiscutivelmente o meio 
que mais procuram para se informar são as conversas com os amigos, contrariando o 
pesquisador da Embrapa: "O produtor mesmo acho que é melhor, porque você pode 
pegar experiência com outro colega, ficar me atualizando com as coisas, porque eu 
sou um pequeno produtor e tem aqueles que são fortes, então a gente fica ali colado 
com eles que épra aprender, &..E saber mais das coisas....a cabeça da gente às vezes 
tem hora que fica um pouco dura pra você tentar entender o que está no 
papel. ... então eu acho o papo frente a frente melhor". Este é um elo de comunicação 
muito forte, que deve ser utilizado para a transferência de tecnologias. BORDENAVE 
(1976:144) também cita em seu trabalho, que as descobertas nos E.U.A mostraram que 
"muitos produtores receberam informações e influências não diretamente através dos 
meios de comunicação oficiais, mas sim através de pessoas intermediárias ". 
CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAC~ES 
Assim, vemos que há realmente a necessidade dos agricultores se qualificarem cada vez 
mais, de se tecnificarem, mas principalmente, de adquirirem uma visão mais ampla de 
sua cadeia de produção para acompanhar as mudanças de mercado e os efeitos que estas 
mudanças têm sobre suas vidas. Como vimos, rGo são mais predominantes, no mundo 
capitalista, as relações face a face, onde para comercializar seus produtos, bastava que 
dessem sua própria palavra. Na procura destas relações de confiança, os agricultores se 
apegam a distribuidores mais conhecidos, ou porque vão buscar o seu produto na 
própria propriedade, ou porque representam mais garantia no mercado, distribuidores, 
que, no entanto, só querem explorá-lo, obtendo lucro sobre o seu trabalho. É necessário 
que se adaptem a esta novas relações, podendo exercer a sua reflexividade mais 
plenamente. Para tanto, é importante que os diversos fluxos de informação que estão 
circundando o agricultor possam atuar de forma a que realmente ocorra uma mudança 
em seu comportamento. Devemos considerar aqui as instituições, o meio no qual o 
agricultor se insere e o sistema político, que, no fundo, vai comandar quaisquer decisões 
que lhe afetem neste meio. Como toda a sociedade, o meio rural depende de um sistema 
político globalizado, por sua vez dependente de um mercado externo, cujas decisões 
colocam-no sempre à margem da sociedade: "Hoje nós temos consci2ncia de que 
nossos países , sua economia, e suas pessoas - e sobretudo, os produtores - são 
dependentes das decisões feitas para eles por forças internacionais, e que dentro de 
nossos países as áreas rurais ocupam o mais baixo nível numa pirâmide vertical de 
dominação e exploração " (BORDENAVE, 1976: 13 9). 
Quais seriam estes fluxos de informação que de uma forma ou de outra, interferem na 
adoção de tecnologias? 
No âmbito de nosso estudo, vemos que as instituições envolvidas no processo de 
transferência de tecnologias são uma parte da questão e também estão sujeitas a estas 
decisões políticas. Algumas são extintas, outras sofiem com a falta de verba, e 
especificamente no Estado do Rio, a Emater é tratada com descaso e total falta de 
incentivo governamental, além de todos os problemas já citados nos depoimentos do 
secretário de agricultura e dos produtores. No caso específico de Paty do Alferes, na 
área estudada, nos parece que estes fluxos de informação não estão atuando de maneira 
eficiente. A PESAGRO, por exemplo, pouco atua, não foi citada nenhuma vez pelos 
agricultores; a Embrapa esteve presente durante o andamento do Projeto Desusmo, e 
não atua mais; e a Emater, não parece estar dando continuidade às ações do Projeto. O 
serviço de extensão não tem atuado junto aos produtores, perdendo espaço cada vez 
mais para lojas e vendedores particulares. Não há uma escola técnica atuante no local, 
que garanta que pelo menos os jovens possam adquirir qualificações e desenvolver 
algumas competências para a adoção de tecnologias, ou pelo menos uma consciência 
ambienta1 nas comunidades, pois esta é quase inexistente. 
Há uma diferença muito grande com relação à atuação das instituições no município de 
Nova Friburgo. Com exceção da Embrapa, (que, embora participe de alguns projetos, 
não tem atuado tanto no município), todas as demais (Pesagro, Emater, Senar) têm 
atuado bastante, embora de forma um pouco independente umas das outras (a empresa 
de pesquisa fazendo extensão por um lado, a Emater fazendo extensão também por 
outro lado)44. 
Com relação às instituições também e as ações participativas, há outro problema a ser 
solucionado, citado pelo pesquisador da Embrapa e também por CARON (2000:7). Para 
que uma entidade, governamental ou não, trabalhe de maneira participativa em 
determinada comunidade, é preciso que ela esteja organizada internamente, exista e 
proceda planos e ações da mesma maneira participativa : "Isto quer dizer que as 
decisões e a própria convivência das pessoas dentro de uma dessas equipes deve se 
guiar pela solidariedade e pelo compartilhamento " (CARON, 2000: 8). Como podem as 
instituições atuarem de forma participativa se atuam de forma desagregada, distintas em 
suas organizações internas e em seus métodos de gerenciamento? Conforme alguns 
autores, a organização é o primeiro passo para a existência de um programa de 
desenvolvimento sustentável envolvendo comunidades. Mas esta organização não é só 
política e institucional, e sim também da própria produção. Como vimos e como citado 
pelos pesquisadores, extensionista e alguns produtores que conseguem visualizar este 
44 Com relação a este fator, caímos numa discussão antiga, que a nosso ver, no Estado do Rio já poderia 
ter sido solucionada há muito tempo, caso houvesse interesse das autoridades políticas: a fusão destes 
serviços, como em outros estados, para que pudessem atuar de maneira mais eficiente. 
problema, é necessário que o produtor obtenha conhecimentos também sobre o processo 
de produção, ou seja, como organizar a sua produção, processos estes que deveriam ser 
testados juntamente à pesquisa.: "Vale lembrar que a organização da produção 
signijica a interface direta com o sistema capitalista, uma vez que será necessário 
cuidar dos custos, da eJiciência das operaqões, do sistema de transporte, da mão-de- 
obra, da comercialização. Em síntese, tudo aquilo que um membro da comunidade 
tradicional não quer fazer, acha que não deve ser feito e não sabe fazer, pois raramente 
praticou este comportamento" (CARON, 2000: 7). 
Este é um lado da questão. Para que o produtor possa adotar tecnologias, é essencial que 
este fluxo de informações seja reflexivamente atuante, mas esbarramos em problemas 
institucionais e políticos que muitas vezes passam por longos processos para serem 
solucionados. É notório que este está sendo mais eficiente em Nova Friburgo. Os 
agricultores estão utilizando mais tecnologias, testando, se interessando, mesmo porque 
todos participam constantemente dos eventos promovidos por estas instituições, que 
parecem estar os qualificando mais, e, bem interessante este fato, oferecendo cursos 
cujos temas estão, por assim chamar, dentro de um quadro da reestruturação produtiva 
atual. Isto sem falar da atuação da Escola Técnica - IBELGA, presente na região e 
muito citada pelos agricultores, principalmente no que se relaciona à orientações sobre o 
meio ambiente. 
Outra instituição que tem sido muito eficiente em termos de atuação são as lojas de 
agrotóxicos. Parece que elas estão estabelecendo um canal de informação constante que 
de certa forma esta ganhando a confiança dos agricultores, o que também não é ruim, 
uma vez que a Emater não está atuando como deveria; mas que logicamente tem 
interesses econômicos, o que acabará por manter o agricultor dependente de seus 
produtos, que têm um custo muito elevado. 
O outro lado da questão são as competências subjetivas dos agricultores, que conforme 
pudemos observar, é independente da educação formal que eles receberam, da distância 
em que moram dos órgãos da pesquisa e extensão, enfim, das variáveis geográficas que 
no passado muitas vezes foram utilizadas como justificativa para a não-adoção de 
tecnologias. Estas competências são particulares de cada agricultor, e como vimos no 
Capítulo 11, elas só tomam forma quando articuladas coletivamente, ou seja, quando 
relacionadas aos fluxos de informação a que os agricultores têm acesso. Não podemos 
nos esquecer que as conversas com outros agricultores representam um dos meios mais 
eficientes de articulação coletiva. JABOURIN (2000:10), assim como MORMONT 
(2000:l O), citam em seus trabalhos a importância em se considerar o conhecimento 
como atividade de construção social. Desta forma, destacam a importância do sistema 
local de conhecimento, das informações que são transferidas nestas redes que, na grande 
maioria, se concentram entre os agricultores: "As redes de diálogo técnico passam, 
geralmente, por agricultores inovadores considerados pelos seus vizinhos como 
competentes ou então como malucosJ'. Assim, em nossa pesquisa, verificamos que 
aqueles agricultores que, mesmo com um nível educacional baixo (ligado ao ensino 
formal), mas com uma visão do processo de produção, com competências técnicas bem 
desenvolvidas dentro do que fazem, que procuram se qualificar, que buscam 
informações de várias fontes possíveis, que querem experimentar, ousar, ou seja, têm 
sensibilidade para sentirem que podem mudar, alto nível de motivação para o que 
fazem, têm contato constante com os órgãos de pesquisa ou extensão, inserem-se no 
mercado de forma diferente, têm personalidades com características semelhantes ao que 
Fernando Rey (Cap. IV pg.119), define nos "elementos funcionais da personalidade" 
como mais motivadas, mais reflexivas. Retomamos novamente ao modelo de 
estratificação do agente de Giddens (Cap. I, pg.26), onde para que o agricultor adquira 
tecnologias, requer-se a utilização plena de sua reflexividade, ou seja, prática, discursiva 
e inconsciente, neste último item segundo a sua motivaçãolpersonalidade. Para tanto, 
elaboramos um modelo de competência, apresentado no Capítulo VI Figura VI. 1). 
Desta forma, o agricultor empreendedor é aquele que utiliza todos os elementos 
apresentados, supera os fatores adversos para finalmente poder utilizar plenamente a sua 
competência, adotando as tecnologias transferidas (exemplo de aplicação plena das 
competências em sistemas peritos, que seria finalmente o bom desempenho). 
Encontramos em nossa pesquisa estes indivíduos, e desta forma comprovamos a nossa 
hipótese de que, além dos fluxos de informação, a adoção de tecnologias está ligada a 
uma competência subjetiva do agricultor, que é desenvolvida pela sua própria 
reflexividade. Esta se caracteriza pelos seguintes aspectos (ver figura pg. 291): 
- Utilização de sua reflexividade prática; 
- Utilização de sua reflexividade discursiva; 
- Ter uma personalidade motivada, que procura o conhecimento, enfrenta os riscos; e 
- Superar os fatores adversos, desenvolvendo competências que serão aplicadas nos 
sistemas peritos e também saber utilizar as fichas simbólicas, como por exemplo, o 
dinheiro. 
Portanto, esperamos que com nosso trabalho possamos trazer uma luz à problemática da 
transferência e adoção de tecnologias, com as seguintes recomendações: 
Antes de elaborarmos qualquer projeto, devemos realizar um estudo da comunidade 
estabelecendo as redes de conhecimento e as necessidades e competências dos 
agricultores; 
Selecionar aqueles agricultores que tenham esta competência empreendedora 
(definida acima) para que estes sejam possíveis empreendedores e diíüsores do 
projeto, mas trabalhando com estas redes de conhecimento e coletivamente; 
Definir, de acordo com as necessidades da comunidade e preferivelmente junto à 
mesma e com os outros parceiros (entenda-se como parceiros as outras empresas de 
pesquisa, empresas de extensão, universidades, organizações comunitárias, órgãos 
públicos municipais, entidades privadas etc.) no projeto, qual a metodologia a ser 
utilizada e as ações que deverão ser tomadas; 
Ter como foco sempre a organização da produção, pois ações pontuais estão fadadas 
ao fiacasso. Logicamente o agricultor só adotará tecnologias se ele conseguir 
visualizar todo o processo de produção e os lucros que poderá obter com a 
comercialização ; 
Procurar trabalhar sempre juntamente às instituições de ensino, visando desenvolver 
novas competências e qualificar os jovens rurais, potencialmente utilizadores de 
tecnologias; 
Procurar estabelecer um canal de comunicação com os revendedores de agrotóxicos, 
procurando qualificá-los, uma vez que têm forte ascendência sobre os agricultores; 
Procurar estabelecer vínculos mais estreitos com a extensão rural, incentivando 
ações governamentais com vistas à integrá-la a Empresa de Pesquisa estadual. 
Incentivar o associativismo e o planejamento da produção. 
Estas são, em linhas gerais, algumas sugestões para a melhoria do processo de 
transferência de tecnologia. Muitas outras surgirão, à medida que novos estudos sejam 
realizados e que o conhecimento local seja estudado. Como citamos no capítulo ILI, as 
necessidades locais variam e as ações a serem tomadas devem sempre seguir estas 
necessidades. 
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ANEXO I 
CARACTERIZAÇÃO DE PEQUENO E MÉDIO PRODUTOR 
Em função da realidade dos agricultores e da diferença existente entre o tamanho da 
propriedade e da produtividade do agricultor ( por exemplo, um agricultor pode ter uma 
propriedade muito pequena, de lha, e ter uma ótima produtividade, assim como o 
oposto) é muito dificil estabelecermos conceitos absolutos para uma defmição de 
pequeno e médio produtor. Utilizaremos, outrossim, as definições utilizadas para a 
caracterização de agricultores familiares1 encontradas no documento do INCWFAO 
(fev de 2000), intitulado 'Wovo retrato da agricultura familiar: o Brasil redescoberto". 
Ao nosso ver, no estado do Rio de Janeiro os pequenos e médios produtores adequam-se 
totalmente a esta definição, ou seu universo é semelhante ao descrito para agricultores 
familiares. 
O universo agrário é extremamente complexo, seja em função da grande diversidade da 
paisagem agrária (meio fisico, ambiente, variáveis econ6micas etc.) seja em virtude da 
existência de diferentes tipos de agricultores, que têm interesses particulares, estratégias 
próprias de sobrevivência e de produção e que, portanto, respondem de maneira 
diferenciada a desafios e restrições semelhantes. Daí a importância de identificar os 
principais tipos de produtores. 
O estudo adotou uma tipologia simples que busca, em essência, classificar os produtores 
a partir das condições básicas do processo de produção, que explicam, em boa medida, 
suas reações e respostas ao conjunto de variáveis externas, assim como a sua forma de 
apropriação da natureza. No nosso caso e de acordo com este documento (INCRAIFAO, 
2000:10), o universo familiar foi caracterizado pelos estabelecimentos que atendiam, 
simultaneamente, às seguintes condições: 
Quanto ao trabalho: 
a) a direção dos trabalhos do estabelecimento era exercida pelo produtor; 
b) o trabalho familiar era superior ao trabalho contratado. 
' No capitulo I da tese de mestrado de TEMEIRA (1998) encontramos uma discussão mais aprofundada 
sobre as definições de camponês, pequeno produtor e agricultor familiar e as delimitações referentes aos 
termos 
Quanto & renda 
Consideraremos para o nosso estudo, em relação a renda total média brasileira por 
estabelecimento (vide tabela abaixo), aqueles que recebem o valor de R$2.717/mês 
referentes à venda de seus produtos, uma vez que esse valor é semelhante a renda média 
do agricultor na região Sudeste, cujo valor 6 o de R$2.703/mi%. 
Tabela I : Agricultores familiares e patronais - renda total (RlJ e renda 
monetária (Rilf) por estabelecimento (Em R$) 
Nordeste 1 1.159 696 9.891 8.467 
Centro-Oeste 1 4.074 3.043 33.164 30.779 
PATRONAL 
RTEstab I m s t a  REGIAO 
Norte 
Sudeste 
Sul 
FAMILIAR 
RTEstab I RM/Estab 
BRASIL 1 2.717 1.783 19.085 16.400 
I 
Fonte: INCRNFAO. Novo retrato da agricultura familiar: o Brasil redescoberto, 1999:20 
A renda total e a renda média obtidas nos estabelecimentos familiares demonstram o 
potencial econômico e produtivo dos agricultores familiares, que apesar de todas as 
limitações, não produzem apenas para subsistência, obtendo renda através da produção 
agropecuária de seus estabelecimentos. 
Quanto ci hrea 
A defmição de área média está relacionada com as regiões nas quais se localizam e ao 
processo histórico de ocupação da terra. Neste trabalho consideraremos, como área 
média dos estabelecimentos familiares no Brasil e particularmente no Rio de Janeiro, 
26ha. No Brasil, 39,8% dos estabelecimentos familiares possuem, sob qualquer 
condição, menos de 5ha, sendo que outros 30% possuem entre 5 a 20ha e 17% possuem 
entre 20 e 50ha. Ou seja, 87% dos estabelecimentos familiares possuem menos de 50ha. 
Como na região Sudeste o tamanho médio das propriedades variam entre menos de 5ha 
(25,5%) e 5 a 20 ha (35,6%), optamos por adotar a média estabelecida por este 
documento, ou seja 26ha, conforme se verifica na tabela LI. 
Tabela II - Agricultores familiares - percentual de estabelecimentos e área 
- 
REGIÁO 
Nordeste 
Centro-Oeste 
Norte 
Sudeste 
Sul 
Brasil 
Fonte: I3 
segundo grupos de área total 
58,8 6,l 21,9 13,O 11,O 20,3 4,8 19,3 3,4 41,3 
8,7 0,3 20,5 2,9 27,3 10,7 18,8 15,5 24,6 70,6 
21,3 0,8 20,8 3,8 22,5 12,5 17,9 20,8 17,4 62,O 
25,s 2,l 35,6 13,6 22,7 24,4 9,9 23,2 6,3 36,5 
20,O 2,6 47,9 25,l 23,2 32,5 5,9 18,8 2,9 21,l 
39,8 3,O 30,O 12,2 17,l 20,4 7,6 19,7 5,9 447 
lCRAiFA0. Novo retrato da agricultura familiar: o Brasil redescoberto, 2000. p.24 
Quanto R mão-de-obra utilizada 
Embora concentrem seu trabalho entre os membros da família, a agricultura familiar é a 
principal geradora de postos de trabalho no meio rural brasileiro, sendo responsável por 
76,9% do pessoal ocupado, o que equivale à contratação de 16,8% (308.094) do total de 
empregados permanentes do Brasil. Do total de unidades de trabalho utilizadas na 
agricultura familiar, apenas 4% são contratadas, sendo todo o restante do trabalho 
desenvolvido por membros da família. 
Entre os estabelecimentos familiares, conforme a tabela IR, apenas 4,3% contratam 
empregados permanentes, sendo que 2,9% contratam apenas um empregado, outros 
0,8% contratam dois empregados e apenas 0,6% contratam mais do que dois 
empregados permanentes. Em relação a serviços de empreitada, 7,4% dos familiares 
contratam serviços de só de mão-de-obra, sendo que outros 5,9% de estabelecimentos 
familiares contratam serviços de empreitada só de máquinas ou de máquinas e de mão- 
de-obra. 
Tabela ILI - Agricultores familiares - percentual de estabelecimentos com 
empregados permanentes e servigo de empreitada 
Nordeste 
Centro-Oeste 
Norte 
Sudeste 
Sul 
BRASIL 
Fonte: INCRNF 
Assim, neste estudo consideramos como pequeno e médio produtores: 
a) Aqueles cujo trabalho familiar é superior ao trabalho contratado; 
b) A renda média mensal é de 8$2.717,00/mês; 
c) A área média das propriedades é de 26 hectares. 
% de Estabelecimentos com I % de Estabelecimentos com 
4,3 299 098 096 7,4 5,9 
O. Novo retrato da agricultura familiar: o Brasil redescoberto. 2000. P. 26 
Empregados Permanentes 
230 132 0,4 094 572 3,4 
15,6 1OY3 3,o 2,3 19,8 12,7 
3,3 1 ¶9 037 037 12,l 0,9 
9,3 696 195 192 11,5 5,4 
4,3 3 J  0,s O S  %I 12,6 
Serviço de Empreitada 
+ de 2 
perm 
Só MO Com máquinas 
e MO 
2 perm Total 1 perm 
ANEXO I1 
1. ENTREVISTA PESQUISADORES 
Nome: 
Instituigão : 
3. Quais as mudanças que você observa na sua forma de realizar o seu trabalho 
(pesquisa e transferência de tecnologia) desde que você entrou na empresa? Você 
acha que algo mudou? Mudou em que? 
--------e--- 
5. Se sim: Como este projeto foi estruturado? Qual a metodologia utilizada para 
implantá-lo? 
9. E como se comporta o produtor, de  adota ou não a tecnologia? Você pode descrever 
algumas situações concretas? 
------------ 
10. E com a Emater, como é o seu relacionamento com os técnicos? Eles também são 
seus clientes? 
-------- 
1 1. Na sua opinião, por que o produtor adota ou não a tecnologia? 
-v-------- 
12. Na sua opinião, quais os principais problemas que você encontra para transferir 
tecnologias? 
13. Entre os produtores que adotam as tecnologias, você destaca competências 
diferentes em rela@ío aos que não adotam? 
ENTREVISTA PRODUTORES 
Nome: 
Comunidade/Local: 
1 - Espaço Simbólico (Espaço de Significação) 
AntropoIogia, sociologia, cdtwa, linguagem, educação 
o Esta terra é sua ou arrendada (Se arrendada: parceirolmeeiroloutros)? 
............................................................................................... 
Quantos alqueireslhectares? 
-----------------------------------*----------------------------------------------------------------------------------------- 
---------------------------------------------------------------------------------------*--------------------------------- 
e Você trabalha em algum outro emprego além de trabalhar aqui na terra? Se sim, onde? 
............................................................................................ 
-------- 
o Qual é a sua religião? Tem igreja aqui na comunidade? 
-------- 
o A igreja te orienta no seu trabalho? De que forma? 
.......................................................................................................... 
.......................................................................................................... 
o Você produz para o seu próprio consumo ou para venda? No caso de vender os 
produtos: 
. Você vende os seus produtos diretamente ou alguém vem aqui comprar? 
---- 
. Você industrializa algum produto? 
---- 
. Você segue alguma orientação para vender os seus produtos? 
---- 
. Você tem lucro com esta venda? 
Qual é a sua renda mensal ou anual? 
-------- 
e O que você achou deste treinamento? 
---- 
Identificação de sinais e auto-avaliação cio trabalho 
e De acordo com as suas tarefas, quais os sinais (cheiro, visuais, cor, sinais sonoros, 
aviso verbal), que indicam que: 
a) Está indo bem? 
e Como que você avalia que você está trabalhando bem e que a sua produção está indo 
bem? 
TecnofogiaBnfomação 
e Quais os meios de comunicação que você dispõe para auxiliar no seu trabalho? 
Considere os meios: conversas com os amigos, boletins, folhetos, jornais, computador, 
cursos, revistas 
.......................................................................................................... 
e Como você se informa sobre o seu trabalho? (uso de folhetos, manuais ou outros) 
Questões Ambientais 
Você sabe o que é meio iente, ecologia? 
e Quais os cuidados diários que você tem com a natureza? 
.......................................................................................................... 
3 - Engajamentu Político Global e Local 
e Você é sindicalizado? 
..................................................................................................... 
Você faz parte de alguma cooperativa? 
.......................................................................................................... 
.......................................................................................................... 
-------- 
4 - Instituiçõi;'~ Geradas na 2. kiodernidade 
e Você participa de alguma forma quando alguma instituição (Universidades, Embrapa, 
Emater ...) traz pesquisa dou tecnologia para você? 
.......................................................................................................... 
----e--- 
Você participa na administração dos projetos introduzidos por estas instituições? 
e Você vende o seu produto de forma diferente da tradicional, isto é junto com alguma 
cooperativa, outros produtores, ou de outra forma.. .? Se sim: 
Como você vende estes produtos? 
1 - Aprupriat$o reflexiva e valorização do conhecimento 
Capacidade de criar novos conhecimentos/adaptação as novas tecnologias 
e Você gosta de estudar e ler, ou ouvir alguma coisa, tanto a respeito do seu trabalho, 
quanto a respeito de outros assuntos? 
0 O que foi passado para você na escola ou por alguém que você transformou ou 
adaptou? 
Uso de tecnologias na modernidade 
Desde que você começou a trabalhar aqui você sempre trabalhou do mesmo jeito, como 
seus pais, seu avo, ou afgo mudou? 
...................................................................................................................... 
....................................................................................................................... 
---------- 
e Você tem contato com pesquisadores da Embrapa, da Empresa de Pesquisa Estadual 
ou técnicos da Emater? Se sim: 
. Como é este contato? 
................................................................................................ 
---- 
. Você se lembra de algumas tecnologias que já lhe foram transferidas? 
---- 
Você continuou usando estas tecnologias ou não? Por que? 
e Com rdagão ao uso de tecnologias, descreva se: 
A mesma facilita o seu trabalho? Por que? 
................................................................................................. 
---- 
A mesma dificulta o seu trabalho? Por que? 
---- 
*Como você reage quando alguém vem aqui com uma tecnologia para implantar. Você 
tem medo, ou fica desconfíado? O que você pensa disso? 
a Você tem sugestão de coisas novas, outras tecnologias ou ferramentas que você 
poderia utilizar para melhorar o seu trabalho? 
.......................................................................................................... 
.......................................................................................................... 
-------- 
2 - Personalidade 
O que você mais gosta de fazer no seu trabalho? 
.......................................................................................................... 
-------- 
O que você menos gosta de fazer no seu trabalho? 
.......................................................................................................... 
.......................................................................................................... 
------- 
Caso você tivesse que mudar de repente e tivesse que ir trabalhar em outra coisa 
diferente, o que você faria? 
.......................................................................................................... 
.......................................................................................................... 
Você prefere trabalhar sozinho ou em grupo? 
.......................................................................................................... 
